






P K E F A C I O
A guerra em lodos os tempos prooccupou o es­pirito do cscriplor sob o ponlo do vista adm inis­trativo, político, militar, o m edico. Ao encclar-sc a campanha do Uruguny, e Paraguay, tivemos sempre cm  vista apresentar ao Governo do nosso pniz um trabalho mais extenso, e minucioso, do que o exigido pelos regulamentos aos Chefes de Saude das Esquadras cm  operações do guerra. Es­tudos importantes reclomaváo n confecção desse trabalho, quo consistia na apreciação medica o cirúrgica dos factos mais importantes da campa­nha, ontlo a corporação medica militar tanto se distinguiu. Clim a, clcmonlos do guerra, moléstias próprias do pniz, estudos reclamados pola cirurgia, oITerccião vasto campo às nossas observações. Tudo era novo, a cirurgia reclamava atlençõcs es- pecine5, n creaçáo do Hospitaes de Sanguo desper­tava o cuidado d aqu cllo , sobro quem pesava a ardua missão da direcção do serviço medico em campanha.Tivemos força do vontade, e  muito de longe acom ­panhamos as pégadas dc Chenu, Larrcy, Boudin,



e outros, que se occupárno de guerra em relação ao serviço medico, e que tão uluis furão Aquclles, que em circumfetanoíos idênticas linhlo de discutir igual m atéria.O juizo critico da medicina militar em França, o na America desenvolvido pelo Dr. Gase nnnly- zando as diíTerentes questões de administração reclomadas polo serviço medico, e apresentadas por Vigo Roussillon em relaçio A guerra dos Bs- tndos-ünldos de 4861 a 4865, demonstra as difli- culdadcs, com que so lula, e principalmente um paiz novo, que pela vez primeira aceitava a guerra, que lhe era declarada.Vencemos obstáculos , que se v»os apresentavão. e bojo offerecemos ao paiz um opusculo sob o titulo de Historia Modico-f.irurgica da Esquadra brasileira nas campanhas do Uruguay, e Paraguay de 4861 a 1869.Em quatro antios e dous rnozes de trabalho, sempre na direcção do Corpo do Saude em cam ­panha, e no seio das operações de guerra, colhemos os observações dos nossos collcgas, e as reduzimos



a um trabalho, quo poderá servir de base a ulte­riores escrlpios.Dous fins tivoino» era rairn. quando nos resol­vemos a escrever a historia desla guerra, e forõo elles. narrar o que sc fez, salvando homens, n quem n sciencia e a industria modornn procura vão des­truir. o apresenlnros iniporlnnles serviços do Corpo Medico da Armada, que em campanha desprezava soíTriracnlos. e privações, dando durante, o depois dos com bates, provas do mais acrisolado patrio­tism o, o abenegação no exercido do seu sacer­dócio.Vai portanto o nosso opusculo correr a sorte da critica, a qual respeitamos, por isso que escrovomos sem a protenção de quo seja um trabalho isento de erros.
D r . Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo.
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CAMPANHA. ÜO URUGUAY
llisionu MEDICO - ClRUnCIdi í>V BtfMOBA IlIllMLKIRA.

D mérito ilos retaiorios deponde da «erdadc, e lioeeriiludc, com «juo «lo eícriptoj.
itacon (obrai phll.)

As convulsões políticas, quo por espaço de doas annos agitarão a Republica do Uruguay, os acto3 injustos, o nnarchicos praticados pelo governo, quo ahi dominava, as tropellia» exercidas na fronteira do Brasil contra soas habitamos, a recusa orallin desse governo ás justas reclamações do Imporio cm nota dc 18 do Maio do I88i, derSo em resultado .iá represálias, o a attitudo belllca, que foi mister apresentar, com o fim do collocar na direcção da Republica homens, quo por si garantissem a vida, o propriodado do nossos compatriotas.O que a diplomacia uSo tinha, atò certo tempo, con­seguido, obtovo o canhão, com dõr, 6 verdade, pelo ->atigue dorramado, mas com acortôtà, quo os direitos dos Brasileiros sorião respeitados, o quo uma nova



CAMPANHAépoca de socego, n felieidaile» .«urgiria com o tratado do 20do Fevereiro do !SG3, .juc trouxo a paz a esto paix, o a rótiráda dos prinoljwcí chofüí, que tinhão-sô apre­sentado não cotuo Uotnens políticos, mas verdadeiros caudilhos, quo escapariSo no momento do perigo, dei­xando entregues ao luto os famílias daqnolles, que linlião sacrificado.A luta, quo travou-se, deu vantagens rcacs, c uteis noções ao'soldado, e ao medico brasileiro. Se na arlo da guerra os aperfeiçoamentos das armas trazem muitas vezes a vir.loria, se o soldado, no enthusiasmo do com­balo, despresa o perigo, arrojando-so com a certeza do triumpho; o medico militar tem um vasto campo, onde vai pér em pratica, o que a theoria ensina no tratamento especial dessas variadas lesões, que apresenta aquolle, que, no campo de batalha, derrama seu saDgue, defen­dendo a jusla causa da palria.Na campauba do Uruguay, o medico brasileiro estudou a importância da byglcno, o auxilio da medicina, c entrou no vasto-campo da cirurgia, onda imconlroit observações, qne prendem a attenção, o que a mesma «ciência recusaria acoitar pelos accidenlcs. quo oíTere- cõrão-se, o pelo íavoravel exito, quo apresentarão.O papel, qao o cirurgião brasileiro representou nesta cruzada do honra, veio ainda uma vez corroborar a im­portância do sacerdócio, que exerce, o o zelo, o illus- traçõo, que devo possuir, ora prevenindo as moléstias, ora vivendo nos hospitacs exposto A imminenlc perigo, e estudando os importante» ferimentos por armas do fogo.Honrados pelo Governo Imperial com a nomeação de Chofo de Saude da Esquadra em operações na? aguas do Prata, llzomos parte deesi campanha, que deixou-nos vivas recordações pelos trabalhas, a quo cntregárJo-sc todos os médicos, e pelo triumpho, quo conseguirão as ttrmai do Brasil, no theatro da guerra.A presença do Exercito, eEsquidra, que conjuncta- menie defendiSo direitos reaes, representava uma im-



portanto observação ao medico, qnó, idontiflcido com esses clous elementos, sustentáculos *los brios nacionaes, tinha por (lovor curar daquelles, que. um seus soffrl- mentos, demandarão cuidados.Um quadro afllictivo dcsdobra-se is  vistas do medico da armada no ronttMnplar as diílkuldades, que ofTcre- ccm-so no exercício dc sua prollssão a bordo do um navio do guerra.Quandoa França, a Inglaterra, e outras njçflcs cultas, curão da hygierio do suas guarniçdos, maxime nessas campanhas, em quo a accumulação de praças na coberta dos navios pódo engendrar grandes males, o Brasil, fértil cm recursos, deveria prestar toda a importância, que 6 para desejar, a esto ramo tSo interessante á salu­bridade, o não ò para admirar, quo as nossas guarni- çflcfrsejão muita* veres victimadus por terríveis enfer­midades, quo encontrão o seugermenno proprio navio, onde causas imincdialas, dependentes da conslrucçSo, podem abrir um quadro assustador, principalmenlo em épocas anormacs, como a que nos adiavamos na carapinha do Uruguay.Forgct, medico da armada frnncera,.quo especial- mente oceupou-se da hygieno naval, diz—que a hygieno do um navio começa do estaleiro—. Esta proposição, tão Justa, quanto real, 6 muito inrportnnto, como de­monstraria as consideraçflcs, e factos, quo temo* do apresentar* o quo oxplicão satisfactoriamento o estado Insalubre, cm que existirão as guarniçOes, e tropa, quo foi necessário transportar de um a outro ponto do Uruguay.A Esquadra, composta do 13 navios a vapor, o um ã vela oifcrecia, sd por esta simples circumitancia, ele­mentos constitutivas de desenvolvimento do enfermi­dades.0> trabalhos apresentados ultimamcnte na Europa por Beaudons, o outros, quo dedicõo-se no estudo mi­nucioso dns causns ocnisionae», o predisponeolc* de
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\ CMHWNIIAenfermidade-?, que manlreslão-so nas guarniçflcs dou navios de guerra, dcmotutrão, que mais facilmente desonvolvem-se nos navios, movidos a vapor, que n «  de vela.O estudo da hygicno ô do tal ordem nesses paizes, ondo o progresso predoininn, que os hygionistns frnn- coze» estudàrSo a salubridade comparativa dos diftc- rentes navios, cesto estudo tem servido do importante auxilio á aquellcs, que pelos differentes governos são eucarrogados das construcrdos dos navios de guorra, c transportes.Os estudos do Deslnndi», Fonsagrives, Forgct, o Beandons, servirilodophanal ás construcçOes modernas.Sendo do grande alcance para a hygicno dos navios a sua construção, era util, e conveniente, quo fosse ou­vida a voz do medico, Unieo, que tem de lutar cm grandes travessias, c nos trabalhos de uma guerra, com enfermidades, quo possão dcsenvolver-so.As causas, que predorainão nos navios movidos a vapor para a manifestado de qualquer epidemia, exer­cem constantomcntc sua acção, por isso quo existem no proprio navio.Sem nos apoiarmos na oxpericncia, o observaçSo dc 21 annos de embarque cm naviosdo guerra, reflictamos um pouco sobro esses elementos, apresentados por Fon- sagrlvcs om suu hygiono naval; e tomos demonstrado o cuidado, quo deve presidir á construção dos navios a vapor « Accumulação do grande quantidade do oleo, « calor intenso, humidade augmentada, emprogo do « grande quantidade do matérias graxas, trabalhos cs- * pcciaos exigidos pela natureza do m o to r.»Os curiosos trabalhos de Fonsagrives, fuitos em IBirt na África, comparando a mortalidade, o o desenvolvi­mento do moléstias cm navios de vola, c a vapor, oflfc- recendo uma stalistica, na qual domonstrn-so a insalu­bridade dos vapores, e a aptidão destes navios para o desenvolvimento do epidemias-comparativa mento com



HO liliüGU A T. Sos do vela, íalIJo por si bom alto, o não dcixãoa menor (iuviiln, rclalivamente aos cuidados do uraa conslrucção, quo esteja om hnrmonia com uma boa hygicno.Nos navios, do quo coinpunha-sca Esquadra, obser­vamos a faltado enfermarias. A corveta ã vapor jYíc- 
thtroy, um dos melhore» vasos da esquadra brasileira, tem por enfermaria a coberta, que correspondo cm espaço á praça d’armas de um pequeno navio, onde o ar pódc diflJcilmcnto gyror, o ser renovado. Esta simples consideração, etpaço, e ar, ò ssulllcicnte para explicar-se o desenvolvimento do curtas enfermidades, quo maui- feslárlo-sflna Esquadra durantoa campanha do Urugúay, o das qunCs mais tarde nos occuparemos.Na apreciação das causas, quo prcdominüo nos navios, movidos a vapor, para a insalubridade destes, õincon- testavclmonto prejudicial o estado do carvão, o calor, quo partindo da mnchina, dislrlbuc-so por todo o na­vio, o desenvolvimento do gazes, quo desprendom-seda decomposição da graxa, o quo são outras tantas causas occasionaes de enfermidades graves.A guerra, na qual nos achavamos empenhados, exigia tralulhos árduos, commissfles importantes, transportes do tropa, vindo tudo isto rcunir-sc ao quadro, no qual se acharão esboçadas novas causas do moléstia, produzi­das pela ngglomernção do Indivíduos, cíimn, tempera­tura do paiz, transições bruscasdcsta, privação do fresca alimentação, quàlidadc das aguas potáveis, o llnalmcnto a influência moral, uma das causas, quo mais avultão no numero das enfermidades, quoaflectão o organismo.O estudo, que tínhamos feito da interessante obra de Beaudens sobro a guorrada Crimôa, as observações por cllc recolhida» em Malta por occasião do transporte de tropas, desenvolvondo-so o cholera-morbus, a historia dos 300zuav&>, quo om uma noite tinhflo sido alTeotados dtssa terrível enfermidade, desenvolvida pela agglo- meraçãD do individuos, as seonas affllctlVas represen­tadas cm Dobrutcha, que foi asôdc do extraordinária



<1 C A W A M IAmortalidade, acluando sobre nosso espirito, procuramos os meios do prevenir qualquer epidemia, que se pu­desse desenvolver, ou sustal-a em sua marcha, ao ma­nifestar-se.Longo de procurarmos imitar, o que a França, c a Inglaterra possuem cm scu$ ricos meios de ventilação do um navio, inventando, eexecutando apparolhos im­portantes á renovação do ar, e que deverião oxlstir entre nós desde a construcção do navio, procuramos, na falta desses meios, ventilar polas mangas de lona, usuaesa bordo, a coberta, e todas as divisões inferiores do navio, fazendo com quo o ar fosso continuaménto renovado, maxitne, quando os navios tnnsportavlo tropas, oxeedondo deste modo ás suas lotações.Todo aqucHo, que compulsa as obras do hygieno, quo conheco os princípios phisiologicos, c que estuda a his­toria dos antigos tempos, não hesitará um sá momento no rccoio de uma enfermidade, produzida pela infec­ção, ou contagio, apreciando as sconas pungentes do epidemias horríveis, consequência da agglomeraçJo de indivíduos. O asseio dos navios, as constantes fumiga­ções feitas nos alojamentos, o praças d'armas, o desen­volvimento de cliloro na coberta por meio de pannos ombobidos cm agua chiorurelada, asseio, quanto cra possível, no vestuário das guarnições, nada foi es­quecido.As previsões, que tinhnmos, do desenvolvimento do moléstias do caracter cpiücmico, realisârão-so.As moles lias, lendo por causa n Infecção pliyloomica, cujo desenvolvimento explica-so pclás matérias vege- tacs, quo existem cm putrcfncção no navço, c as pro­duzidas por infecção zoo-hcmica, tendo por causa a aggloracração do indivíduos, abrirão o cortejo das en­fermidades, que affectárão as praças da Esquadra, qno formavão sua» guarnições, o as do Exercito, quo acha- vão-se destacadas no< navio», ou nrão transportadas para diverso»'pontos da costa do Uruguay.



i>o v n u iU A v . 7Os pessimistas, quo procurüo oppór-se ao que a vor- d.xdo dos factos indica, suslentJo, quo a agglontcrarJo <le praças não influo tão poderosamente, como queromos, para o desenvolvimento tio moléstias graves. So a  ox- pediçjp francos» ã Gliina, o ao México, na qual 20.000 homens ntravessàrio o Oceano, rtoíTrondo perdas Insig­nificantes, ô um dos argumentos, em quo baseão-so para sustentarem suas opintòcs,dovcitio-noí convencer, quo as oxcepçtfcs nãoconfirnião, oquo ns princípios da sciencia olTereccm, como verdade-s itiiJonlcslaveíí, c que causas, todas espcciaes, actnirio para o não desenvolvimento dessas enfermidades; causas, quo («duremos procurar na influencia do moral sobro o physico, nôssas distrac- çOcsque.etn alto mar, prendem o marinheiro, e osoldado ao prazer, o a tantas outras, que a historia roforc-nos dessa importante campanha.Os navios, apresentando, em geral, pequenas cobertas, onde pcrnoitavno as praças do suas goarniçfles, o da tropa, destinada a destacamento, ou a desembarque, servindo muitas vozes do doposito do material hellico, o sendo nhi collocados os doentes por urgente necessi­dade, ofTorcciSo novos germons de moléstia, sendo im­possível consorvar-so regular hyglono, apezar do todos os esforço*, c cuidados dos cirurgiões militares, cdas autoridades de bordo.No nosso paiz, ó dover confessar, procura-se preparar um navio, que apresento boas coniliçOés nauticas, e csquecc-so o que aconselha a hygione, a fim tio conser­var a salubridade dasguarniçBçs. As autoridades m ili­tares de bordo tudo cnvidSo para quo as guarniçdcs sc- jão, o menos possível, victimadas por enfermidades, mas nío podem combater corto» defeitos do navio. Pcquen;i3 cobertas, destinadas a recobor muitas vezes uma guarnição composta dc tOO ou 200 praças, madei­ras escolhidas om épocas impróprias para a construcção, falta dc meios do acração. sSo cauas importantes para a insalubridade do marinheiro, nâo «5 tendo em vista a



a I.AMIWNIIAeloquente pliraíc do um escriptor franccz, que consi­dera. « que um navio rtpnsciiia uma cidade com popu­lação, temperatura, clim a, c  obedecendo á influencia nniurnl do terreno, que sulca. »Não Uweonliocemos, que os navios devem ser cons- Irnidos para a guerra, o quo são necessárias condições náuticas, o meios proprio$ de lutar com o inimigo, mas a isto responderemos com as pilavr.is de um medico notável da Esquadra Francexa, quando pronunciava-se a respoito das condições physicas u moraes reclamadas para aquellos, quedestinavão-so águorra: « Jo n ‘ ignoro « pM, que la guerre a des necessitfa fatalcs, imperiou-
• ses, devant Icsquolles il faudra toujours s’inclincr.* mais n'oublions Jamais, que 1’liygiene reclame aussi « ses droitS; et que les rogles st sages, qu'elle conseille, < «‘Impwcnt qutílquefois il’elles móines cn depit do « tons les obstados. »O clima dos paizes, nos quacs tinlião do entrar om operações o Exercito, o Esquadra, prendia-nos muito a attençio. Ilevoillô Paríse, dcflnindo o que soja clima, assim o explica: c Clima não õ só o calor, o o frio; é um « ser collectivo, quo compõe-se de temperatura, luz, « electricidade, seccura, humidade, movimento do ar, « o natureia dos lugares. ■ Esta deflniçffo, que por si explica as mudanças, que podem operar-se era um paiz, alterando, o moditicando o organismo, nós a acoitamos para demonstrar a influencia atmospberica do Mon- tevidéo, eBuunos-Ayr.cs, no organismo da tropa, o guar­nições, que constantcmonto chogavão a estes paizes, transportados do norte do Brasil.A módia da temperatura annual do Montevideo ó do 11).' 3 , o a do Bucnos-Ayres do 16.° 9 . As tem­pestades, quo notão-so ne3tcs paizes no verão, o in­verno, a inconstância delias, as transições bruscas do temperatura durante o d ia , fazendo sentir al- tornativamcnlo fr io , e ca lo r, a acção combinada destas condições moteorologicas,  influião poderosa-



no untratnv.mente no desenvolvimento das enfermidades, que temos de tratar.Saurel, medico da armada franceza, quo tantos Tou­ros colheu na vida militar, e que tilo jiiecozmcntw foi arrebatado pela morte, deixando uni vacuo inunensò na corporação. em sua theso sustentada em Monlpellier, escrevendo sobre a climatologia medica de Montevideo, e. da Republica Oriental do Urmruay, considerou, como ponto importante, e talvez principal do desenvolvimento de certas enfermidades, as bruscas tnnsiçôesdc tempe­ratura deste pai*.Se o Cèo destas regiões impressiona o viajante pela sua Irelloza no» dias, e noites do verão, se a poesia pro­digamente lom-llm dedicado canções sublimes; no in­verno, esse mesmo viajante triste,, c taciturno, ron- templa-o, e admira n inconstância, e variedade delló, idrscurecido por densos nevoeiros.Os ventos, correndo em todos os quadrantes, a humi­dade contrastando com a seccura da atmospliera, pro­duzem no organismo graves modifieaçOes. O Sudoeste, ou Pnmpeiro, é o vivlficador, por excellencia, como diz Moossy, ê multo iccco, c  tem a propriedade dc cx- pollir ila atrnosplicra os vapores, que os ventos N. e •X.B. nhi nccumdiiio. Moussy, fazendo em seus tra­balhos espcciae» sentir a inllnoncia dos ventos sobre o estado liygroinelrico da nimosphora, diz, que sendo a pressão barométrica média 762,7"" cleva-80,  quando reina o vento X .  a 77D.O, descendo com o Pampciro a 7V>,0.Sc todas estas causas prodnzião na» guarnições dos navios da Esquadra moléstias do caracter especial.  no Exercito, as tropa®, que acamparão cm território da costa do Uruguay', c que não tinlião as vantagens, que aqucllas poRStiião, erão inteiisanionte atacada», como observamos cm Santa Luzia, onde os soldado», om ter- rononrido, procurando o abrigo de fracar. barracas, ex­postos a rigoroso» véiilns. ou ao sol mente, erão con- 
i



CAMPANHAtinuamentr liariíportadós no Hospital do Campanha, sofTrendo enformidades gravíssimas, qnc linhão por causas occasionaes. não sO as bruscas mudanças do tem­peratura, como tambòm a na turca» do solo.Uma coincidência notável observava-se nus paquetes brasileiros, quo sçrvino durante a guerra dc trans­portes; coincidência, quo corrobora, o que lemos dito ácerea da influencia do clim a. Logo quo esses navios transpunhSo as aguas do Brasil, o outra vão nas do Prata. a> praças orío aflhctadasdo enfermidades, para as quae* influiao poderosamunto as circumstancias do clima di­verso.0 ; lilstoriographoí médicos, encarregados dc des­crever a expodição da China, c as moléstias ohser- vadas durante a campanha dc Maio a Dezembro de 1860. rexonhccórío a influonsla, que cxorclJo os diversos climas dos piizcs, cm cujas águas nuvogirão, as pres­sões barométricas, u thermomciricas, e os seus tra­balhos, quo podem ser apreciados no importante re- iatorio do D r. Lãuro sobro as oxpediçflcs da marinha francoza ã China, e Cochinchina, no anno de 18&2 .a 1862, veem-nos fortalecer .Icorca das considerações, quo fazemos sobro a influencia local, o clíma tologíca.0 Dr. Laure, em seus relatórios ao Almirante, Com- raandanto em chefe das forças em operações nos mares da China, notava, que os marinheiros, a quem as cir- eumstancias da guerra ohrlgavlo a um desembarque, soflrido cm maior escala a dysenteria do quo aquelle.s, quo conscrvavio-s’' cm seus ínvios, considerava como causas próximas, úfclerinihatites, e individuaei, desvios do regímen, abusos dc alimentação, m3S acima destas classiflcava, como predisponentes, a influencia do clima, variantes atmospheriras, e a grande elevação de tem­peratura.A guerra da Cri m il ofTerecc-noR exemplos muitp no­táveis da devastação do cholera, depois que o Exercito t-oíTria ua vicissitudes atmosphericas de calor. 0 frio.
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»0 UAOaOAT. 11A alimentação reunia-se ás causas, que concorrido un desenvolvimento das moléstias. Os que se tem occupado da alimentação do homem dom ar, prestão grande im­portância aos elementos, quecnlrão na composição do alimento.A ração ilo marinheiro brasileiro, comparada com a dos marinheiros do outras nações, 6 bua, ma> não variavel, c a hygiçne vom ainda {em auxilio ácorea dos animacs, quo servem ao sustento do homem do mar.A carne fresca, que ó superior nestes paizes, não podia ser continuamente distribuída pelas guarnições em consequência das circumstancias anormaes, cm que nos achavamos; não obstante sempre quo era possivcl, a obtínhamos do Bucío, c as guarnições com Cila ali- mentavão-se, envidando o distincto Almirante, o Exm. Sr. Visconde doTamnndan\ que nunca esqueceu dquelle, quo derrama seu sangue pela patfia, todos os seus es­forços para que nossas guarnições se .alimentassem de modo a serem convenientemente reparadas suas forças. Era porõm algumas vezes necessário obedecer ás cir- cumstaiicias espociaes da guerra, e as guarnições sus- tentavão-sc com carne salgada, resultando enfermidades graves, Além disto o marinheiro, illuiiindo a vigi­lância de bordo, abusava dos fruetos, ,que o paiz pro­digamente offorecia, e sem ter ainda tocado o pe­ríodo da madurez, sorviio do regalo ao marinheiro, c soldado. A alimentação vegetal, tão necessária si­multaneamente com a animal para ser reparadora, poucas vezes podia obter-se. Não podemos reduzir a processos seientifleos a alimentação do marinheiro brasileiro, não entraremos nessas analyses, pelasquaes poderiamos conhecer os domemos quantitativos, que entrão em sua roniposição, mas o simples golpe de. vista, lançado sobre a tabdla do sua ração, é sufllcientc para provarmos sua superioridade em quantidade, o qualidade.



l i  CXUtMMIIAA refeição do marinheiro compòe-se a» almoço do Café—Dma libra para 18 praças.Aísucar—Uma libra para 12 praças.Pio, ou bolaxa—Meia libra por praça.
Jantar.Gcn.eros variáveis.

Cèa.Generos váriaveis.Estos genoro* dividoin-su em (|ualro ospccies.! .*  Jispede.Feijão—Um alqueire para 184 praças.Arror.—Quatro onça» por praça.Carne fresca—Libra e quarto por praça.2. * Btpctíe;Feijão.Cirno salgada.Toucinho.Azeite doce. 3. * Espccic.Feijão, ou arroz.Carne secea.Toucinho. 4. '  Espteie.Feijão.üacalhati, ou jieixc.Azeite.A aguardente è a bebida favorita do nosso marinheiro ao jantar, sendo substituída por vinho em portos es­trangeiros. Na falta do café, ha o ch i, podendo a farinha, nos portos estrangeiros, sor substituída pola balata.



HO IMlUlítl.W . 13Sr aceitamos. como dovcnlos, o principio do* hygie- nistas, que na alimentação a variedade devo ser maior, que a quantidade, è Iogico, que a alimentação é inferior ã do marinheiro de diffiSrenlOs naçOes, o que ó facil rcconliocer-se aitólvíando as tabolla3 nos diferentes re­gulamentos das marinhas- estrangeiras, incluindo-se o decreto de 21 de Julho de 1SM), que o governo francos promulgou, augmeulamlo os geitero» nllmetilicios para 
3 sua esquadra.Xáo sendo possível, como dissemos, na lula, etn que nos achavamos envoltos, distribuir às guamlçOcs umu alimentarão fresca, as moléstias indubitavelmente se inanifwurião, principalménte as que a ta cão o tubo gastro-intcstinal.Dizíamos, que frequentes vozes dcsonvolvijo-sc mo­léstias, para as qunes concorria a coüstrucçflo do navio, e já que tratamos da alimentarão, não devémos esquecer a má disposição das cosinlins nas cobertas dos navios, as quaes derrantão a humidade, o o fumo por todo esso espaço, determinando enfermidades..A marinha íranceza reconheccmlo, du ha muito, os inconvenientes, quo rcMiltüo da installação das cosinlias nas cobertas, collocon-as no convcz.As nossasguarniçdcsv ignorando cornpletamcnto u in- Ihiencia da alimentação, entrega vão-se a _ todos osabuso«, o em poucos dias as enformarias, e cobertas,' recehião eramlc numero du doentes. Sn procurarmos a historia dos tempos modernos para servir-nos de bússola nu apreciação dc uma má alimentação cm consequência das circumstancias da guerra, ella nos apuntará o> dous regimentos, que partirão do camjK) Santo Oiner, e cbc- g-irão á Criinéa em Outubro de 18&>, em um dos quaes sobre ura eífcctivo de 2.U71I praças, em cinco mezes tinha perdido e sc entre os marinheiros, quo por circunr sluncias especiaes da navegação, são obrigados a receber bola\a e carne salgada, moléstias dc caracter grave desenvolvem-se,com maior razão cilas pronuuciar-se-hío



I .o n -A M Uem tempos anonnaes, actuando tantas causas, quacs as que temos indicado.As aguas do Rio da Prata prendérão nossa nl tenção, tendo de explicar essas alterações, que notavão-se no tutio gastro-inteslinal. A analyse delias a entregamos ao Sr. 2.* Cirurgiio da Armada Dr. Joaquim Monteiro Cirainhoã, distincto Oppositor da Secção accessoria na Escola de Medicina do Rio de Janeiro. Por cxsa analyso conhece-se, que ellas apresenüo as qualidades, o ele­mentos do todas as aguas potáveis.As aguas, do que sorvoiu-sc o» habitantesdesles paizes, são as da chuva, ou a» do rio. As aguas da chuva, sendo muito mais puras, que as do rio, a população do Hio da Prata prefere is  deste. A agua da chuva, na opinião dc alguns hyglcnlstas, não convém, por isso que contém poucas, ou nenhumas matérias salinas; as nossa* guar- niçOes servilo-sc das aguas do rio, que tendo sido ja examinadas por Fonsagrives, considcrava-as mis c sus­peitas.0 exame do Sr. Dr. Joaquim Monteiro Caminhni deu o seguinte resultado:!.* Ha alguns saes calcamos solúveis.2.* Algumas substancias tannadas.3 / Substancias orgânicos cm suspensão.4.* Poucos fiulphatos solúveis..V  Alguns carbonatas, e acido.carbônico livro.Os reagentes, de que serriuTse na analysc, íorãn o oxa- lato do ammonla, dando um precipitado branco pouco abundanto, sulphnto do protosido de ferro-ligúiro pre­cipitado escuro, como chlorureto de ouro a frio, nãodeu reacçJo, sendo ella sensível a quente, c com o carbonato do soda apresentou um ligeiro precipitado branco., de­pois do algum tempo, tornando-se brandaraente opalino com o chlorureto dc b in o . São estes os reagentes, que empregou Fonsagrives, c além destes, servindo-se o Sr. Dr. Ciminhoã do acetato triplumbieo. obteve ura precipitado abundantíssimo, branco, pesado.
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n o  u n r r . i i  A T . 15Eslc exame, apenas qualitativo, demonstra-nos, quo «rtãn agua» eonlím os caracteres cliimicos «las aguas potáveis; a M attendermo* aos caracteres pliysicos, nota-se sabor fresco, sendo um pouco turvas c  pesadas. Na approximação do porto de Monte.vidéo aprcsontáoa» aguas sabflr desagrada vcl, o que explica-se porfoitainculc pela junrçâo.quc nhi fazem com os do mar. NSocdistanli; nós as consideramos ratisa» determinantes dc moléstias, principnlraento para os rccom-chegados do Brasil.0  exame Tclto pelo Sr. Br. Cmiinhoà, como elle de- rlarou-nos, não merece plena conllança, por isso que a analy.se foi feita sobre agua do rio, do mistura com a «la chuva. Vejamos a analyse folta polo Sr. Dr. Puigari lentedecliimlca na escola de medicina doBuenos-Ayrtw! Examinando um litro «la agua do llio da Prata ohtovc o> seguintes resultados:Bicarbonato de c a l.....................  0,03.10Carbonato do soda........................  0,0i7fiCliloruroto do sodio..................  0,020.'»Snlphato do magnesia.............. 0,0011» de. soda.......................... 0,0012Acido silicieo................................ 0,0170Aluminn, e oxido ferrico.......... 0.0CW0S a «  dc polaca............... ...Nitrato alcalino...............J.vestígios.Maioria orgauica............. )Concluindo desta analyse n S r . Br. Puigari.que a agua ò potável, c de bba qualidade, por isso q ue, contendo comparativainenle muito pouca quantidade do matérias lixas, são estas ainda reconhecidas úteis, c inoffenxlvas.Teremos do demonstrar mais tarde, que o jnizo, que delias fazia mos, apezar de serem reconlieci«la« lioas, iijo era errôneo.



CAMt-AMIAA mlluoiicia i|o moral sobre o organUnip ilo íoI- dndo, o do marinheiro, representava importante papel no quadro das enfermidades.Sc o soldado, o o marinheiro brasileiro «mthusias- inão-sc no rufar da caixa de guerra, o do troar do canhão, que o eiinnia a seu posto. também abatc-se, quando sobre o leito da dór não póde empunhara espada, o jogar o fuzil, sustentando os direitas do seu paiz. A coragem, c b brio elova-o do leitò , mas o estado phy.sico oppõe-lho uma invencível barreira ante <> terrível inim igo, a enfermidade. As paixões netniio sobre ellc de uin modo continuo,. c  verdadeira é a opinião dc Tissot, quando em seu Jítistiio sobre &% mo- 
tatias do homem, diz-nos, que as paixões inlluem mais poderosamente sobre o organismo, que iw. alimentos, o movimento, e até o nr.Nesses m ea» de bloqueio á cidade de Montevideo observamos,  correndo a coberta do nosso navio, as conversações dos marinheiros, e soldados, que vor- savão cspeoialmciito sobre o momento, ern que tinhSo do desembarcar, c os netos ile valor, e coragem, que devorião põr em pratica para sustentar o nuri-venlo pendão, que nos penoes dos navios representava nossa patria. Quacs outros NeJxons. ou Gollingoods, planc- javão um bombardeamento, ou ataque lAs affciçfles do fomilin, n idéa de moléstias, c da morte, que prrferlão tél-a tio eampo dc batalha, os lenitivos, quo sé encontrarião em seu paiz no seio de uma mui idolatrada,  ou do uma carinhosa irmã revolvilo-so em seu espirito, e muitas vezes anlie- bvSo a bom tio combate, ca  terminação da luta, para cm seus braços estreitar >eres, que llieserão tüo caros.A scquestrnção a liordo, limitados ao estreito es- piço do convez, ou da coberta, nno podendo expandir « i i  espirito, e contemplar do perto o paiz. que tinlião ú vista, tudo iulliiia pmlerosaincnte sobre seu orga­nismo.
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l>v> L » W Ü . \ T .Não necessitamos rccorrqr i  poesia, ao< enif.vos «lo cscriptor, pintando a vida do homem do mar, não procuraremos o maravilhoso desses quadros, descrlpt.os por Thomnx Mooro,  Dornardino B ildi, e outros. As guerras do Oriente, c uUlmamcnte a dos Estados do Xorlc da America, põem em relevo a influencia doía» causas sobro o organismo do soldado, o marinheiro. Ai distracções servem dc lenitivo a seus soffri mentos, e a bonlo da corveta N icufW l orão permitlidas, tendo assistido a espectáculos dramáticos, cujas personagens erJo praças da guarnição,  que , com o consouso das authoridailes dc bordo, divortião-so, produzindo estes espectáculos a alegria, e o prazer.A guerra da Crlntéa ofTercce-nos exemplos destes, em que o valente, zuavo. que na noito anterior tinlia representado, cm um theatro improvisado no campo, asseenas da patria, no dia seguinte, ardente, n ousado, com n arma em punho, arrojava-se is  trincheiras ini­migas, praticando prodígios do horoismo acompanhados dos hurra hs da vicloria t' DcscripUS deste modo a» causas, que enumeramos, romo produetoras dc enfermidades, ú tomjio de entrar­mos na apreciarão destas, u demonstrarmos os trata- montos, que seguirão os cirurgiães da armada.Cumpre-nos declarar, que as lmlicas «los rtavios acha- vào-st; araplamenio surtidas do toifos os medicamentos, e cm oscalla tal, quo algumas vezes tivemos de fornecei’ amhulanclas para o Kxorcito, que achava-se acampado em Santa Luzia, e cm outros pontos do üruguay.As lezCcs dos orgãos thoracicos abrirão o cortejo ás enfermidades, quo dcscnvolvcrão-se nas guarnições dos navios da Esquadra.As hronrhites nffcctãráo gcralraonlq as praças. A tosso conlinfia fazia-se ouvir durante o dia, c prihdpalmento 
•\noite, impedindo osomnoa esses infelizes, que ron- sideravJo verdadeira tortura os soffrintcntos originados por moléstia tão incomuiudi. A tosse prqnunciava-se
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18 CAMPANHAsoba fôrma, n que 03 paiholog&tas francozesdcnomi- não dequinlea, sendo em geral a cxpectoração formada de catarrhoscom sírias sanguíneas, afiòm ponha ndo essa lesão phcjioraenosslmpathic03, csfondondo-sc frequento? vezes ás ramificações hroncliicas, c ao parenclmna pul­monar.O prógrtOStico foi favorável cmquosí todos o? rasos, sendo administrados aos doentes as emissões sanguí­neas, as poções emotisadas, c se bem que alguns patbo- logísias não sejão sectários da singria, os médicos da Armada, seguindo alguns as pegadas da clinica de Ml- cbol Levy com as restricções de Graves, ob li verão fe­lizes resultados.Áspleürezias, pleoro-pneumonias, o pneumonias occu- párdõ lambem a attenção do nossoscollcgas, terminando a mõr parto das pnoumonias pela resolução, havendo porõm alguns casos íataes porsuppuraçSo, rovestindo-so muitas vezos estas moléstias da fôrma typhoide, como observamos em dous casos, para os quaes fôruos convi­dados em conferencia pelo cirurgião da corveta N ic- 
tturarj. As oraissfle* sauguincas geracs. c loraes. as preparações antimonines, vesicatórios, forão com van­tagem empregados, sendo diverso o tratamento seguido, quando as pneumonias revestiãa-se da fôrma typhoide, pois que então crão prcscriptns as preparações de quina, o sulphato de quinino, vinho, o era geral os tonicos, quando os symptomas, ou a marcha da moléstia recla- mavão-os.A phtisica pulmonar, essa terrível enfermidade, ante a qual naufraga a scicncia, que não conhece afô hoje tratamento, viclimou grande numero de praças, que focào encontrar a morto no leito dos liospilaes, ou no Brasil, para onde rerolhõrão-so, depois de inspcccio- nadoj, e julgados incapazes do serviço.Esta moléstia que, com physionomia tão austera, apresenta-se no Brasil, entregando a i lato famílias in-



t u )  U I W C Ü .V Y .leiras, a qacm as condições 'Io clima , ou a herança impuzorão tributo tão doloroso, no Rio da Prata ú unia molcslia endêmica, ligeira em sua marcha. Manifestan­do-se ne3lcs paires pop tuna simples hronchites, toma o caracter da phtúica rjilopanlc, o impressiona o medico estrangeiro polos rápidos progressos. Qual o tratamento, «Iuc os Médicos da Armada poderião empregar ao ma- nifest-ar-set moléstia dc tal ordem? A scioncia indi­ca -o, a observação acousolha-o.o tratamento pallintivo. Triste, muito triste õ a missão daqnolle, quo do braços crusSdos ante o leito da ddr, vôa nicdicoçUo por mais racional, o judiciosa, que seja, zombar do zelo, devo­tarão, e interesse, que acompanha o medico clinico em seus esforços para salvar o doente! Na vanguarda da scloncfa raarchão as circumstaneias, o condições cli­matéricas, o gorraen herdado, quo n2o está ao alcanco do medico destruir.Os poltoraes, opiáceos, o omotico, as bohidns mucila- ginosas, e nitradas, o todos aquclles medicamentos, que a scicncia indica com o fim de lenitivar os sofTri- mentos, ou combater accidonte3, que se manifestas­sem. íorão os meios emprogados.As febres, quoospyretologistasdenominãocontinuas, lutermitlontcs,  e remiltentes, pronunciavío-ío nas guarnições da Esquadra. Doas casos doTebre typhoide teve o cirurgião da corruta Niclhcrwj du dcbcllar, apre­sentando um , feliz resultado, o succutnblndo o outro doente, rcvoslindo-so um da fôrma biliosa, c o outro da ata.vica. complicaudo-se do certo» accidonles, he­morragias intestiuaes.e inllamtnação da parotida. Forão estes os únicos factos, quu dcjcnvolvírão-se na Es­quadra, existindo taulas causas favoráveis ao seu des­envolvimento, como fossem accitmulação de praças superior muitas vozes á lotação dos navios, e o miasína náutico, demonstrado períoitamonto por l.ouro, quando explica a manifestação desta febre nas guarnições das
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fragatas francczas 1'orte, c Vengtancc na excursão aos mares da Cliina.As febres intermitlonles cederão ao sulphalo de qui- iiiiia, «cguintlo-so muitas vezes o mpthodo do Sydo- nliam , suspoudondo-so o emprego logo quo a febre dosapparocia, empregando-so depois um alta dose com certos inlervallos. Quando apresentarão o typo pornt- cioso, c perturbações do systoma nervoso, prescrevú- rão-se todos os meios, quo a scioncia indica em casos tacs, e não tiverão os Cirurgiões do lamentar a perda do um só doente nos poucos casos, que liouverôo,' cra- progando-so na febro lyplioido a medicação contra stt- mulanto, os tonicos, e purgativos, segundo õ  caso re­clamava.As gastrites, enterites, gastro enterites, entero eol- lite*; manifcslàrão-so em grande escala. As omissões sanguíneas, as hobidns mucilnginosns, as preparações opiadas, os calmantes, íorão com vantagem empregados.As dinrrhcas, o dysenterias augmcntârâo o numero do doentes, lendo do registrar-se casos íatacs.A s 1«- bitlas mucilaginosas. banhos cmollicntes, o oplo, a nllu- mina, os adstringentes; na dysonterin os clisteres com nitrato de prata, o pcrchlorurcio de ferro, íorão uiu- pregados.Dous casos do cbolera sporadico desoiivolvürão-sc, um na corveta Jlahiam, outro no vapor Airucviso, co­roados do feliz resultado. Todos os syinptornas, que carcctcrlsão esta terrível enfermidade, bojo tão conhe­cida pelo quadro desolador, que apresentou, quando manlfestou-sc no Drasil, pronuneUrão-io uos doentes om questão: nauseas-, collicas violentas, evacuações abundantes, borltorigmos, coimbrãs, resfriamonto, atf- ciedado, prostração, facu hypooratica, syncòpcs, omfiui todo o cortejo inlierente a lao cruel enfermidade.0 zelo dos dous cirurgiões, a quem estava eonllado o iralani-iito descs doentes, a acertada applicação dos
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n o  c n o iitíA V . 21meios, quo n scionria indica, triiiillpMr.ão, restituindo .in pcaionl di» ganniiçiJis iIcíí«3* navios unis duas pra­ças. <]tio orãosemi cadaveres.0 rlioumrtiuinoarUculartígitdonirectou a maior parto das guarnições, soiulo mister icmoVer para o "Brasil moitas praças, que não pudorão ohler resultados favo­ráveis ao seu restabelecimento.So attondormos As causas, que temos aprosrutado u<> correr desto tratallui; causas. «|üo correspondem j  ná- tiircza do clima, e no lonal diverso dnquellc, que o soldado occúpava em seu paiz. obrando estas A iiim s  re­gular, ou irregularmente, isto é, expondo-so is  molés­tias do i»iz, cm i[UO então vivia, o que erão próprias (la‘ estação, ou cujo desenvolvimento ò anormal, facilmente comprchender-so-lm, quo nio seria para admirar, ijuu essas moléstias so desenvolvessem om gramlo escala.Se consultarmos o relatório mcdtco-cirurgico da ram- panlia do Oriente por Scrilio, so meditarmos com calma sdbro os traljalliostíc Evans ácorca da therapoutlca, c liyglene militar, utlimamente apresentados á commisíão sanitaria dos Esiados-Unldos, veremos, que as moléstias; que alncão as vias respiratórias, os orguos intestinaes, o as (juo se desenvolvem por uma infecção, cujo Meo «J proximo, ou remoto, toem j)or causis prqdisponenles a vida especial do marinheiro, a alimentação, os j*oucos cuidados, o a agglomeráção do Indivíduos.De todas as causas, que enumeramos, vemos, quu cada uma ò especial ã moléstia, que desenvolveii-so; o assim ò, <|uc a exemplo do quo occorrcu nos acampamentos írancozes na guerra do Oriento, nos íjuaes os soldados erão accommcttldos do typho, cm consequência da ali­mentação nniforme, do pouco asseio, o da infecção do suas kirraças, viamos os marinheiros da nova Esquadra alTccladds lamhcni dessas enfermidades, quo rnrefa/.ião k  fileiras do Exercito nos diiferrtncs acampamentos do Santa Luzia. Cerro, e RurCo.



o o •CAJIPASIIÀOnde potleriirnoí encontrar a causa predispoucntodns febres reinillenlos, que manlfiHlâjrjiíO-se na Esquadra, a ruo sor no calor jirojirio da estaçüo,  cm quo tinhSa lugar as opcrarfles da guerra, revestindo-se essas moles* lias das formas typhicas, c typhoidcns?Foi a estação calmosa, que abrío ;h  porias dos hos- pilacs franceses n i Crimòa a 5.033 soldados alfectados do escorbuto, o do fobros remi l lentes ; foi a estação cal­mosa, qqo concorreu a vlctinur 18.01)0 soldados ua ErimtSa, o Turquia, alIecUidos do trplio.So a Efquadra teve do lamentar perdas de vidas em pequono numero, nío coube o mesmo ao nosso Exercito cm campanha; alli crào attendidas as vozes dos homens da sciencia, aqui, dispondo dc um material iinmcnso, os médicos lutavão com as circunistauctas do terreno, sobre o qual devia acampar o Exercito, que crio im­postas pola necessidade, venilo-so muitas* Vezes obrigado a permanecer dias,<wioiie5,oni lorreno alagadiço, o for­mando hospitaes em pequnnas barracas, que erão orcu- pailas por duas, e tr«s praças, não jNelcmlo sor obser­vadas medidas prophylaticas, e disposlçOes bygienicas.A guerra, declarada de improviso, a imperioso' neces­sidade de enviar tropas ao thcalro delia, não darão o tempo preciso para prover-se o soldado do quo llie era mister, e do que, n exemplo das guerras Europiias, tem-se feito.Scribc, em seu relatório escriplo cm Scbaslopol sobro o estado santlario do exercito do Oriento, e datado cm l i  de Fevereiro do 185Ó, apreciando as causas mórbidas, dá grande importância i  natureza do solo da Crimóa, impregnando-so do todos os liquidos, que por elle aclia- vão-su disseminados. 0  desejo de estudo, eocuidudo, que tibbamos, do acompanhar o Exercito, sob o ponto do vista saqltarlo, Tcz-nos considerar reflcctídamcnte sobre os terrenos, em quo acampava.O 1.* acampamento, que vimos, o sobro o qual tí-



n o  u n u tít u Y .vemos de conferenciar cora o Exm. Sr. Hirio do Herral, por ordem do Exm. Sr. Visconde do Tamandaré, pro­curando crcar um hospital militar, foi odoCerro, lugar elevado, inuilo ventilado, achaudo-so porém o hospital installado cm lugar arcilloso, entro dous «ladeiras, quo. com a brisa, cspalliavõo ura cheiro nauseabundo, nggrarando assim o estado sanitario. Na estação inver­nosa as barracas do soldado impregnavdo-so do humi­dade, a? cinanaçOcs, quo desprendião-se dos saladoiros, viciavão o ar, que o soldado respirava, o no rigor do inverno, congolaçfles pronutiçjavão-se era grando nu­mero nos membros abdominaes, sendo urgente o em­prego dos meios cirúrgicos.O quadro das causas mórbidas, quo prcdispuzorffo o soldado no Oriente a moléstias graves, 6 o reflexo do estado sanitario do nosso Exercito, quér om suas mar­chas sobre a fronteira oriental, quér nos acampamentos do Cerro, Bucío, Santa I.uzla, e Dairnan.Uma causa, a que Seribo attribue a manifestarão das moléstias, é o pouco habito ás armas em recrutas, cuja constituição ora pouco energiea, o não experimentada.So attendermos ao pouco exercido das armas da múr parte de nossos soldados, quo, como voluntários, vicrão ao tbcatro da guerra, impollido* poio único interesso do dcsaggravar sua patria, aos continuas alarmes, durantp a estação invernosa, que fnzilo-so nos acampamentos, temos em grando parte explicado as pardas, quo solTrc- mos no nosso Exercito, sendo diminutos na Armada, onde elementos diversos predominavuo. 0 inverno es­tendeu lambera seu sombrio manto sobre as guarnições dos nossos navios, e o oonve/. dellcs ern coberto de grandes camadas de golo, impressionando o organismo do marinheiro.Os nosologistas, cm todos os seus trabalhos, consi- derio, como j i  dissemos, as bruscas variaçCes de tem­peratura, concorrendo a atacar os orgflos thnracieos : e



r. a MIM .M l Vassim podemos explicar o desenvolvimento dessas en­fermidades cm mm içmporalura ião variaycl, qual a <iui.* reina nesta clim a.A -tila inlluencia, rjiio òxerco sobre ns guarnições a alimentação, e o uso das aguas do rio, oxplicão salis- farloriamento o desenvolvimento dos incommudos in* testinacs, que assaltarão os marinheiros, apresentando todos o mesmo typo de moléstia, « os moamos symplo- mas. logo quo ontrcgavSo-sc ao uso das aguas do rio.Dissemos no principio deste trabalho, que conside­ravamos, como causa importante do desenvolvimento das moléstias do tubo intestinal, o uso das aguas do rio ;  moléstias, quo estondião-sõ largamenle palas guarni­ções, u que apúzar do sen oxnmo qualitativo sor.íavo- ravol, coinludo não nos demovia do juizo, que delias fa­zíamos. E' du longa data, quo as aguas trazidas para bordo para o uso das guarnições, despertarão muito a ationção (los navegantes. As observações domonstrão- nos. quo as aguas do rio predispõem aos incommodos do tubo gastro-intcstinal em consequência da ausência de saes, que as iornJo Insalubres, mas concedamos, cora o exame feito, que esses sacs'n.io faltam ; d na opinião do Fonsagrivcs, quo apoiamos o nosso juizo, considerando clíe, que ú muito variavel a composição da aguados rios, pois que cila depondo da imíurosa mncraloyiai do 
leito, no qual corre, <In nbundancia dos seres orgânicos, 
quo ahi nascem, deem, o decompoem-se, e dos /iro.luctos 
ràviards, que iu habitações, ou estabelecimentos indus- 
trines ohi derruindo.O conhecimento de toda a cosia do Uruguay, na qua! vemos ilhotas, e riachos banhadas por essas aguas um íuns margens, trazendo o produeto dclclerco da stngna- «10,0 reuniudO-secoin asdomar, corroborado’com as pa­lavra- du Fonsagrivcs, autorisão-nos a dizer som receio du ser contestado. • Asagiu.x, do (pie íazião usoas nossa* .'uaruiro roncorrírão como causas occasioiues. c pre-



■lisponcnlci ao ileânnvolviipcnto «las enfermidades do npparclho gaslro-intestinal. *O-simpIcs estudo «Ia othiologiifdCMasmolc8Ua»,c osoo- nliècitnentos cípuciaosiqui! oh medicas da Armada teem bebido na apreciação dos factos apresentados pelos his- loriograpliosdas molestas, que roinárão nessas graúdos lutas políticas da Europa. sendo necc^saria a rnobili- saçâo de grandes Exércitos,, o Esquadras, dispensSo-no; do maiores <:on>ideraçóes a tal respeito.Mirroin, no seu rolaturlu medi,to sobre os movimentos da Esquadra Kraiioez.i no .Mar Negro durante a guerra da Crínith, v Liure nas moléstias Observadas tu campanha I da Chitu, nar.-Jo eloquitniomenit! a perturbação da har­monia de certas funcçGes, dando cm resultado o desen­volvimento di> tnoleslias produzidas tanibom pela in- ilueucia local, pelos abuso», « excesso- de alimentarão, pela perversão das linicçíK» «la pello, u por IcsCes, que pretiditm-su a pliRnomeiio,?da innerv.vç.ão, ser.rcçlo, c circulação.») organismo, impressionado p.-las uíTuiçOes de' fa- milia. como eiii principio dissemos, pmlispr,/. m uitoiã melancolia , ao appareeimeiito dç congestões corcdiraes, terminando peda morte em ppíicój; dú>. lh*IiMiiosapOlíir ■ li nossa opinião em um facto acoufeciiJo nas salas do , liosfiit.il do lJjonos-Ayres, do qual foi vlóliitu um Ca- pitão de Voluntários da província do Ceará, homem plothorico, e de «ande robusta. Este ofllrial entrou no hospital, >o(frondo de ligeira •mppressào de transpi­ração, mas sumnuiuiunte improBlonaiIo pelo» carinhos dc família, que falUvão-lhc, <) pela sorto, que aguar- dava-o na guerra. 0- médicos do Estabelecimento, o seus companheiros d'aruias, dissuadiJo-o dessa; idéas, que vivauietile o luortllicaváo, sondo o sou ponto lixo de conversação o Lir, parentes, família, existindo ver­dadeira monouiania; o csm! lioiueui, que, gozando de saude, alterada simplesmente por ligeiro resfriamento,

n o  t . n i a i u u .  2.'5



88 t i x r o u . vtinha sido recebido do manhã no hospital, foi i  noito accomracttido do meningites; cm sen delirio, cra a fa­mília, que se lhe representava, c apenr de todos os meios, que a scicncia indica, morre na noite do sua cn« tpada 111 E' esta uma das mais vehemonles provas, quo demonstrão a influencia do moral sobre o physico.Dcscriptas as moléstias, que aííectúrào as guarnições da Esquadra, o as causas, que as produzirão, diremos poucas palavras cm relação à slatislica, quo foi muito 
íavoravcl.Em um ciTcctivo de 1.300 praças, de quecoinpunUa-so a Esquadra cm operações nas aguas do Prata, tomos do registrar as moléstias, quo apresentamos no rnappa junto, e o numero de doentes, quo rccolhOráo-se ás enfermarias de Novembro do ISfii, a Junho de 18K>.VO-se por esse quadro nosologico, quo a statislica dos curados, o faltocidos a bordo dos navios da Esquadra, náo podia ser mais salisfactorin, visto que de 450 praças, curiráo-se 419, f.illeoJrão 32, licando cm observação uma, c em tratamento quatro.No meio de moléstias táo graves, c cm tão grande escala, é digno de cncomios o zelo, c devotaçío do» cirurgiões, que á porfia procuravio erguer do leito iquelles, do quem a patrla tudo esperava.
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C A M P A N H A  D O  Ü R U G Ü A Y ,
«io.sprr.sKS i>r  ssxnur..

0 partido, quo dominava na Ciciado do Montevidío, procurava com cmponho vonccr por meio das atmas, e espalhando o sangue, fazer tremular sobre cadáver» a bandeira do seu iriiiinplio.Não se foz tardar muito, que Aguirre, Carrera.Sã, c outros procurassem com os seus adoptos a Cidade do Paysandú para tlieatro, onde tiniu de represenhr-so esse drama luctuoso, que teve lugar nos dias 6 de De­zembro de IStti, e I e 2 de Janeiro do 18&3.As forças inimigas, em numero do l.iíiO  homens, tendo ã sua frente os Chefes Leandro Gomes, Tires, Azambuja, intrinchoiradar. na Igreja, em casos, o »to - bclccimonios públicos, o no Baluarto da Lei, osperavílo os nossos bravos soldados, quo, mais tan fe,' cobertas' com os lauréis da victoria.demonstrariãoa esses honens, e a esse Governo tresloucado, quo impuneanente pio so forem os brios do uma Nação.A divisão brasileira, composta dos Vapore» 
fíiUnonlty Parnohtfii, /t\o/iy e commandada pulovalente Almirante o E xm .Sr. Visconde do TamandarA, aguardava o signal para vomitar sobre a CidadQ a me­tralha de seus canhOcs, e obrigar o inimigo ousado a retroceder, se a persuasão domai, que causava aacu3 compatriotas, não o desviasse do satnnico plano de ex- terminio.

r, *



r . o i f o i uO i nossos marinheiro» prepara vão-se para o combate, e á vor de dcsornbarque, aprcscntnráo-sc no porto do Paysandú. ao romper da aurora do dia 6 do Dezembro, 10D impcriacs marinheiros, sob o commando do I.*  Te­nente Joio Biptisla dc Oliveira Montaury, tendo no dia 4 cffcctuado igual desembarque cm um ponto abaixo do porto da Cidade, no lugar donominado Arroyo-Sacro, um contingente do Fusiloirot Navacs, Impcriacs Ma­rinheiros, odo 1.* batalhão de Fusileiro», com o fim de reunir-seao Exercito, denominado Libertador, que dis­punha do pouca infantaria, sendo esse contingente acompanhado pelos Drs. Luiz Alvos do B in ho,cJoaquim da Costa Antunes, 2.*’  Cirurgiões da Armada.0 inimigo, por achar-sc acastcllado, tt formando ver­dadeiras barricadas, tinha vantagem superior is  nos>a< forças, que, a peito descoberto, luta vão. Feriu-se o com­bate, o durante todo o dia, o inimigoatacado pelo rio, e por torra, oppunha vigorosa resistência, cruzando-so de parte a parte vivo fogo.' A  missão do Cirurgião principiava. Esse.ataqne, as guerrilhas continuas quo havião, c o ultimo combato quo tovo lugar, derão grande numero de feridos, quo reclamavão cuidados cirúrgicos, o conseguintemente a creaçio dc líospitaes, onde recebessem os primeiros cui­dados, o sofTrosscm as mais urgentes operações.DHIlcuMades offereclJo-se, quo não era possível de momento debellar, e o tumultuar de um combate apre­senta obstáculos, que parecem invencíveis. Os combate* produzidos pela guerra civil na França em 1814, 1815 e 1830, fazendo refluir ao* Hospilacs grande numero dc feridos, demonstrâo a dlfllculdade na organização de Hospilacs de Sangue imyrovisados, onde o Cirurgião futa com a falta de meio» necessários ou para as ope_ rações, ou para a collocaçáo dos doentes. Nestas cir- cumstancias nos achavamos. A principio íorão o» feridos conduzidos para bordo do Vapor Rtcife,  e estendidosmo convez recebião os cuidados dos Drs. Cláudio Josi' Pc-
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n u  u n u iiU A V .rcira da Silva, Chefe dc Saude da 2.' DivUiio, odo2.’  Clr rurgião Dr. João Adrião Chaves, sendo logo depois au­xiliados pelo 2.* Cirurgião Dr. Bildoino Athanaxio do Nascimento, o o> Cirurgiões do conunlisio Luizdi Silva Flores, Pelippc Pereira Caldas, e Justiniano dc Castro Ra- bollo, quo do terra vierlò prestar seus valiosos serviços*Os tirotoios nos postos avançados continuavão, apre­sentando-se maior numoro do feridos, que crlodistri. huidos por todos os navios.A creaçáo de um Hospital, improvisado ont terra, fa* zia-se necessária, e foi este inaugurado, por ordem do Exin. Sr. Almirante, em uma casa de palha,, quo sorvia do Quartel á guarda da Capitania do Porto, onde forio recebidos os feridos, o collocados sobre tarimbas..
N5o tinha ainda chegado da Cidade de Buenos-Ayres0 material oxigido para a organização dos Hospilacs, a necessidade íczappareccr os recursos, e o* feridos tinhSo por cobertas os sous capotes.Era digna do ver-se a abnegação de nossos Cirurgiões em presença desse espectáculo do horror, no qual bri-1 ha vão a caridade, o sangue frio, a palavra consola­dora do sacerdote da scloncia, c os recursos da mesma scíencia.0 numero das feridos crescia, insufllciente torniva-sç osso primeiro Hospital, sendo outros ‘inaugurados nas casas próximas a c-Ste, onde encontrãrão todos osauiilicõ, quo chcgávão-nosdeDucnos-Ayres, constantes do lon- çoes, cobertores. c roupa, havendo-se já installado no ul­timo ataque, que sustentou-se por 83 horas siecev* siva*,soto hospitais, notando-se então mais regulaildadc no serviço, apezar do insuperáveis obstáculos, quo a todo omonicntocncontrav3o-se, sendo 03Cirurgiões aui- xiliados pelos Urs. Luiz Alves do Banho o Joaquim da Costa Antunes, que, por ordem superior, ccnser- vavão-sc no acampamento do Exercito Lihortadnr.Por essa occosiSo chegavamos a F r . Bento, pequem povoação na margem do Urtiguny, com t.tiOO houenu

oa



30 C A lP A M lAdo infantaria, qne vinhüo do Rio de Janeiro para re­forçar o nosso Exercito. A 5 de Janeiro entravão no porto de F r . Bento os Vapores Recife, com n insígnia do Exm. S r . Almirante, e a Pornc%í>a, trazendo em seu convez 132 feridos des3e glorioso combate.Principiava a nossa missão. Descrever ó quadro lugubrc, que offerecen-se, ao entrarmos nesses navios, onde os gemidos, c nis dos feridos tocavão as libras intimas do coração, seria impossível I • Alli notavSo-so, nomeio do sangue, os horrores de uma civilisação, cujos progressos exallão-se no século ac- tual com o aperfeiçoamento dessas machinns de cx* terrainio, sustentando-se as Idéas do E . Blois. quando proCIamn < «711-0 trabalhar para tornar at marinms,eas 
operacOes militam mais homic idas, c trabalhar pda grande cotas da humanidade, porque f  inspirar ds massas mais 
antipathia para a guerra pelo sentimento dos males, que 
poderdo resultar. * Tal doutrina, tal lheoria, não a po­demos acoitar.E ’ sempre para nds momento de prazer aquelle, om quo tributamos verdadeira homenagem ao zelo do Cirurgião no exorcirio de sua protlwio, e assim nSò podemos olvidar a devotação, qne, duranto 0 trans­porte dos furidos, foi prodigalisada pelos l)r#. Cláudio J om! Pereira da Silva, Luiz AIycs do Ranho, Ifaldoino Athanazio do Nascimento, e 0 Cirurgião de comniissão Luiz da Silva Flores, sendo para sentir que não ti- -vessemos 0 concurso do Dr. Joio  Adriáo Chaves, quo, doente, recolhia-sc de Paysandú, pois quo então ura diminuto 0 pessoal medico.Durante toda a noite trabalhou-se, extrahindo grande numero de balas. 0 ponsando todos os feridos.Os cuidados, quo do momento podião ser prodiga- lisadus a esses bravos, íorão com intolligcncia pres­tados por case* diitlncto* médicos até que forio recolhidos ao Hospital de Buenos-Ayres, inaugurado por ordem do Exm . S r . Visconde dc Tamandaró, que



DO CRDGVA1. 37jã provia as nocoMidades reclamadas pola guerra..sendo ahi empregado lodo o tratamento aconselhado pola sclcncia, c praticadas as operações, que eráo exigidas. A 6 de Janeiro chegavamos á Cidade de Buunos-Ayr«, o ás 3 horas da Urde desembarcavamos oi feridos. Anleriormcnlo á chegada destes, o 1.* CirurgiJo Dr. Tristào Henrique* Costa, por ordem transmitiria da Cidado de Paysandú polo Kxm. S r . Almirante, e a con­vite do Exm* S r . Ministro Brasileiro, ahi residente, tinhi preparado uma casa na rua Esmeralda pira a recepção do 80 feridos. Este Hospital oíTerecia dous andares com oito pequenas enfermarias, sendo todos os rommodos alisorvidos pelos doentes, o os nudicos obrigados a pernoitar em uma pequena sala de jmtnr, que servia para a pratica das operações cirutglcas, quando erJo reclamadas.Encarrcgando-nos, uo caracter de Chefe de Saído da Esquadra, da promptillcação do Hospital, o notando os inconvenientes, que poderiSo resultar da agglomiração dc tantos feridos era um ediOcio, que sõ comporUva SO, tratamos do inaugurar no dia 8 de Janeiro um outro hospital em boa casa, na rua Siupacba, por onde foráo distribuídos os doente». Era esta casa lambem de dous andares, sendo occupados os com* modo* superiores por ires onfermarias. eòs inferiores pelos empregados.O transporte destes doentes do bordo para terra, foi foilo com todo o esmero c conunodidado,  assis­tindo ao seu desombarquo os Exms. Srs. Almirante, e Ministro Brasileiro, dirigindo nós, o o Dr. Bddoino Athanazio do Nascimento todo o trabalho uo m<io de um povo, quo saudava o triumpho de nossas armas.As Authoridades, e os Médicos do paiz, os Estns. Srs. Ministro, o Almirante, forão testemunhas da orden, as­seio, eacurado trabalho, que reinarão nesses Uospitaes, para o que muito concorreu a actividadc, c zelo dos nossos Cirurgiões, podendo cm poucos dias serem apre-



3 8 CAMPA M l Asentados ao povo, que em massa corria a visitar feridos, e que admira va-sc da presteza de sua promp- liflcaçJo,.Em execução ás ordens do Exm . S r . Almirante franqueamos as salas desses liospitaes aos médicos estrangeiros, e brasileiros, que quizesom trabalhar, olferecendo os seus serviços os Srs. D r. NicolioTo- lentino de f. ouvia Portugal, João Montes de Oca, l)í- roctor da Escola de Medicina de Buenos-Ayres, seus lllhos os Srs . Drs. Leopoldo Moulos de Oca, e Manoel Montes do Oca, Manoel Martins Bonilla. Antonio Ar- geric, o o Cirurgião Adolpho Deroscau, que por muito tempo servira na Esquadra Argentina, c que nos fóra apresentado pelo distincto medico da Cidade de Mon­tevideo o S r . Dr. Ferreira.Quatro innaãs do caridade, que com exemplar dedicação evangélica velavõo A cabeceira dos doentes, 15 empregados, sondo estes enfermeiros, c serventes, foi o pessoal do Hospital da rua Esmeralda, sendo do 7 o do Siupacha, não incluindo os médicos.No Hospital residia o Sacerdote Beuedietino F r . An­tonio da Conceição Gomes do Atnorim, Capolião da Ar­mada, prompto sempre a prestar os soccorros espiri- tuaes, e a exhortar os doentes nos momentos aíDictivos <la dór.0 trabalho dos hospilnes, maXitne o da rua Esme­ralda, quocoinporiava grande nu moro de feridos graves, oxigia maior pessoal medico, e solicitando-o, vicrão coadjuvar o serviço os Drs. Jos6 Caetano da Costa, e Luiz Círnoiro da Rocha.  que em commissâo eslavão na Boca do Paraná, o que prestarão exccllentes serviços, como tivemos occasiãodocommunicar aos Exms. Srs. Almirantes, c Cirurgião-raór da Armada, verbal, e ofli- çialmcnlc.Duas forão as boticas destinadas para o fornecimento dc medicamentos, uma, em maior escala, para a Es­quadra, outra p a n a s  prcícripçõcs com urgência.



1)0 LIUICU.1V.A primeira portencia ao PhartnncemicrtJosô Eastman, c lilhos, na rua da Do fervo, a segunda a Francisco Solano Burg03, não sendo possive I estabelecer nos Hos- pilaos urna Pharmacia, visto que crio indispensáveis na Esquadra os dous Pharmaccuticos.Contractamos o serviço fúnebre com o S r . José Achi- nclli, súbdito argentino.Devendo seguir a Esquadra para o bloqueio á Cidade de Montevidôo, c não prevendo-se o feliz rcstltado, que teve essa luta com a declaração da paz, surtimos todas as boticas dos navios do modicamcntos, prirclpal- mente dos quo erão necessários para o curativo dos fe­rimentos por aram  de foro, o. alóm destes, preparamos uma ambulancia, dado o caso do desembarque de força.Necessitando reunir o maior numero do medico*, que pudéssemos, por isso quo o pessoal, quo Unhamos, apezar das reclamações,  quo para o Brasil fazíamos, era insufllciento is  exigências do serviço, substituímos os Drs. José Caetano da Costa, Luiz Carneiro da fiocha, Luiz Alves do Banho, o o 2.* Cirurgião do comnissSo Luiz da Silva Flores pelos Drs. Nicolio Tolcntiuo do Gouvêa Portugal, e João Adriio Chaves, quo aproson- tára-sc para o serviço, o o Ciruiglio Adolpho Deroseau, a quem contraclamos, por ordem do Exm.. S r . Almi­rante, c por proposta nossa, com o honorário ie 2.* Cirurgião embarcado, não aceitando remuneração al­guma o Dr. Portugal, que sempre serviu graiuita- mente, ficando, na minha ausência, na direcção detmhos os Hospitaeso Chefe de Saude da 2.* Divisão Dr. Cláudio José Pereira da Silva.Feita a paz em Montovidéo, fomos commissio.iados pelo Exm. S r .  Almirante para virmos a Bueno-Ayros encerrar um dos Hospilacs, por isso que o numero do doentes j i  decrescia, o ombarcando no dia 28 de Fove- reiro no Vapor Jequitinhonha, chegamos a Buenos-Ayrcs a 26, fechando a 28 do mesmo mez o Hospital de Slu*

:.io



iO IU M P A M Upacha, por u»r menor numero <ie doentes, como vê-se do mappa do movimento estatístico dos dous Hoipilacs.A caridade estendeu sou manto por sobre os Hospi- tacs. Famílias do paiz envlirão-m» lodos os aprestos para curativos, e vinhão quotidianamente visitar os enfermos, trazendo-lhes o doce balsamo da consolação, c animando-os no meio das dores, qnnsoffriJo.As sccnas, que então passavão-se, crSo dignas do ver­se, e difliccis dc narrar pola sublimidado do acto. O en- Ihusiasmo era grande na patria, na torra desses bravos, no Brasil.A* Brasileiras, ouvindo de bem louge os gemidos de seus compatriotas, que debalião-se em paiz estrangeiro no leito da dúr, onviirito-nos por lodosos Vapores, o qao se fazia necessário a curativos, acompanhado dos votos sublimes peio restabelecimento de tantos bene- racritos da Patria.E' dever, de quem historia uma campanha, não es­quecer os nomes dos que dcdicirJo-so nos Hospitaes, lutando com enfermidades, o impellidos unicamente pelo sentimento do humanidade, curando dia, o noite, dos nossos marinheiros, e soldados.A justiça pede, que declaremos os nomes dos Srs. Bicharei Eduardo Alexandre, Anaclcto Ferreira, Pas- coal Agostinho Costa Smith, cidadãos argentinos, des- cendentcsdo famílias distinclas, e do cidadão brasileiro o Sr lulio César de Sonna Pereira, cuja dedicação eâlá acima dc todo o elogio.Feitas estas considerações sobro os Hospitaes de Sangue, passemos ao» facto» cirúrgicos.
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DIllKCTOR GERAL.
Cirurgião de Oi visão I)r. Cláudio Josí Pereira da Silva.

MEDICO.

2.° Cirurgião da Armada I)r. Bildôlno Atlinnazio do Nawimento.
MÉDICOS CIVIS.»l)r. Nicolio Tolentino de Goiivím  Porlugal. Cirurgião de comiuissão Adolfo Ueroscaa.
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CHEFE DE SAUDE DA SEGUNDA DIVISÃO.
DIRtXTOIJ.

Dr. Cláudio José Pereira da Silva.
MÉDICOS.

Dr. Luiz Alves do 1 lanho.Ü.- Cirurgião de commiSsSu Luiz da Silva Flores.
MEDICO CIVIL. 

Dr. Manoel Marlms Donilh.
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CiriirtfiSu de Divisãu. Ur. ühudlo Ji»ci Peruira da Silva.
MKDICU.

Ü.* Cirurgião da Arnuiia, Ur. João Adriio Cliavcs.
MEDICO C IV IL  

Ür. Manoel Marti ú( Boiiillat
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C A M P A N H A  1 ) 0  U R U G U A Y .
ciuunct\ no;  i im o t a e s  dk sAsatir. r.u rw sA sn if.

Obedecendo no pensamento do Bacon, que reprodníi* mos. ao encetar este nosso trabalho, não entraremos em considerações ícerra dos ferimentos por armas dc fògo, da acção dos projcclis, odessas questões, que sujcilSo* soem um trabalho todo especial, liraitarrao-no-!-heraos aos factos, ás observações colhidas pelos operadores, que estiver,To nesse campo de estudo, encetando o nosso tra­balho com o» factos cirúrgicos do 2.° Cirurgião Br. Btldoino Athamsiodo Nascimento, que tão importan- tes. e valiosos serviços prestou nesta Campanha, re- produzindo-os liitoralmcntc, o na ordem, que nos forão ofTerecidos em seu relatorio.
!.* onsEnvAçXo.

Oiipiiiuiliirj* «5o '2.'. 3/ e prios produ/Idai por fnrotiuii:* ilc poHorj —Comaletotuiçu ao* SO«lii».
F. Capitão do Jixereilo Libertador, constituição for­te, estatura elevada, temperamento sanguineo. liste in­divíduo entrou, no 2.* dia do seu solTrimenlo, para a Kn- forinafia, apresentando queimaduras do 2 .* ,3 .* e  i . 1' g rlo s , protliuidas por combustão do pulvora, a qual trau‘ p)llava de um pira outro ponto, e que foi ea-



45 C A M P A N H Asualmcnte incendiada. 0 tronco, do meio para cima em sua parte anterior, os braços, o a face, tinhlo sido co­bertos por essas vastas queimaduras. as p:rtns queima­das estarjocxccssivamento tumeíeltas, principalmente a face, o que lho dava um repugnante aspecto, o esta­do geral cra assustador,' coma, luWolfriò, aboliçjn completa das faculdades inlellertuaes rnrphologia. pulso cheib, e frequente, todos estes symptnmas reuni­dos guiílr5o-me no diagnostico de tuna meningites muito adiantada, pelo que preserrvi-lhe n segainle: Sangrias genes, o locaes, sinapisraos. cabmelaiios in­ternamento, as queimaduras íorio curadas com oleo de copaiba, o algodão cm rama, melhorando consideravel­mente com estas primeiras prcscripçíes; na seguinte dia sobreveio-lhe, ã noite, delírio agudo, a ponto do ser ne­cessário conservar alguém junto ao seu leito, sendo-lho suhministradaum poçãoamipasmodica. o im pnrgativo do oleo de riclno, e aloés. No.4.* dia.depoii do elleilo do purgativo, o deliriodiminniu. noúndo-se oxaccrbaçJo nossymptomas febris \ noite, sendo-lho empregado por alguns dias o nitrato dopolassa.o os qntipasmodicos, o nos intervallosdos acccssos o sulphato dcquínina, por alguns dias, com muito proveito. No 7 / dia houve ne­cessidade de recorrer a um laxativo, daapparecendo. então os symptomasgraves, c notando-se progressivas melhoras. 0 tratamento local variou, segundo as indi­cações. fts appiicaçOes de oleo de copaila suceedtVão as de oleo de amêndoas, e laudnno. o ceroto simples, o opiado.cnm o (im de acalmar as dores locaes. o aitfollccer as Miai n»s. 'ornsiuto mais facil a queda das mesmas, que crio ajudadas com os soe coiros dos meios cirúrgicos, pelos quacs, excisaiU grande parte da pele. despegada das parles profundas cm um a-lado cormcco, deixava a dcsruhnrlo as camadas dos tecidos siib.aqetiles, quo CituvJo cobertas de pu< louvável, <> hoük* carnosos de loa na tu iv ■> : oni outros ponto- ponVii, »nle os estragos csteiidião-se mais profund iairnle,’.i qncxli das escarras



n o  t n u a u s v 4 9torniva-se mais demorada, despreiitlendo-se utu chei­ro rui ffcnfris; e por esse motivo lançamos mão de Libar- raquc, que, a Min de preencher e m * indiciçOM, servia para dar Qm is  larvas, que c* insectos deposi ta vflo sobre essas feridas, e quedcrenvolvifo-se comrapfdez dc um para outro dia. F.ihidasas oscarrnis. o curativo com o ccroto e applicaçãode atadura - próprias para prevenir as cicatrizes viciosas, o nas ulcerações superfleiscs o uso du aiuidon, terminnvSo acura. Antes de deixar esto facto, mencionaromiw uma forte inflnrnmaçJo nas con- junctlvas, e Irls, que terminár3o-se favoravelmente.
ü.* otWKttv.vçÃo.

Ferimento pir bala dc fliMI, airiYMçaiiflo a bala laiitvcnalmcotc.
F. Soldado do Exercito l.iberlador. edr preta, estatu­ra mediaiia, constituição forte, idade 40 ânuos, pouco mais ou menos.Esto indivíduo, tendo sido ferido por uma bala no quadril diroito, aprcjentava a abertura do sabida na nadega esquorda. Estudando-se o trajecto, quo doveria ter seguido esso projcctil, chcgava-sci possibilidade dc adm ltiir, que elle so introdnzira no buraco obturador do lado direito, atravessara a bacia, passando por cima do fundo da bexiga, o que, perfurando o illiacoopposto n.i altura, pouco mais ou menos, da linha divisória da grande, e pequena bacia, viera sahir na nadega esquer­da; a lesão do osso nio era duvidosa, porquu na aber­tura da sabida da bala, que era irregular, cncontrira- se um esquirola do illlaco, que foi por mim oxtrahid», o estado geral era assustador, pulso pequeno, frequente, e irregular, rosto abatido, o coberto do suores frios, ventre dcslcndldo por gazes, muito sensível & pressão, prinrlpalrnrnto acima do piihis. Uma algalla, introdu- /



g g CAMPANHA7ida nn bexiga. fez-me reconhecer, que cs;e orgão não tinha sido perfurado, porquanto estava distendido por uma grande quantidade deourina, que nessa occasião foi extrahida com grande alltvio para o doente. Concluí­do esse oxatne, que no mesmo tempo preencheu uma indicação palpitante, prcscrevi-lhe slnapisiuvs nas ex­tremidades, caldos com vinho, fricções no ventre com belladona, c pomada mercurial, coslmcnlode apio, co­mo bebida ordinaria, n pedido do doento ( ' ) com este tratamento pawou o noite, ao amanhecer do dia se­guinte, uma reacçio frnnca tinha-se estabelecido, o pulso era cheio, e Uc frequência normal, notava-so considerável diminuição uo ventre, pouca tympanite, menor sensibilidade, os orgãos ourinarios íunccionavão com regularidade, as ourinas crilo misturadas de sírias sanguinolontas. Oi ferimontos nada aprescr tavfo de no­tável, uma bebida salina laxativa foi-lho prcscriplâ, c a continuação do cosimcntp de aipo, cataplasmas, o fric­ções ao ventro, sendo progressivas, ri esse d ia, em d i­ante as melhoras do doente, a abertura da entrada dn bala cicairi$ou-se com rapidez, n da sabida suppum a, em consequência do ter no seu interior outra pequena squirota, que foi também extrahida, marchando então o ferimento para a clcatrizaçâo. Oi symptomas geraes íorão de tal modo deuppareccndo gradativamente, que o doento no fim do i8. ‘  dia dc Enfermaria seguio para o acampamento qunsi restnbelee do, levando ainda uma das feridas cm via da cicatrização.

I • ) « O spio, ou aipo ( apíam grare&Uat) é eoiprcirJito. eom gramlo confiança petos cllulcos iLxt Itcpubtleas Orfenta» o Argentina, c o povo considera um medicamento rniraeutoaí* nos fpfimenio por armas ile fofo.



0 0  im C C Ü A T . a i
3 .' onssnvjiçXo.

Fcrlmentoporunisí<5ia!a<lotelt ua» duas cxtrotnl<b«lcs iofe* • rlorts dos fermirct, atravessando o projceiil a «lo (Vmar «lirelio, e licaudo encravado tu «lo fêmur esquerdo.
K. Soldado do Exercito Libertador, rdr morena, al­iara mediana, conitilulçío regular, temperamento san­guíneo nervoso, idade 25 annos.Esta praça foi ferida por bala dc fuzil, que, vindo «Io lado externo da perna direita, atravessou a extremi­dade inferior do fêmur direito, o foi implantar-se na oxtreinidado inferior do fêmur esquerdo, onde, com um« sonda, rocénhecia-sejma prwonça. Um curativo sim­ples foi o que primeiro empregou-so om ambos os feri­mento?, o que foi continuado na perna direita, a qual marchou para a cicatrixnção, restaheleccndo-so os mo­vimentos desse membro; o mesmo não aconteceu com o ferimento da perna esquerda, no qual, como disse, foi reconhecida a presença da bala.Submottido este doento aochloroformio, foi refracla- rio á sua acção, e sendo dotado do sensibilidade, exal­tada em extremo, nada deixava tentar em. beneficio do seu membro offendido.Passirão-sc assim alguns dias, nl6 que seguiu para a Villa do Salto, não tendo mais noticia dclle. A não ser, que tenha-se consegoido pôr era pratica os recursos aconselhados pela «ciência em casos taes para a extracção da bala (a  trepanação) 0 muito do receiar, que a arti­culação venha a solírer.ou que osystcma nervoso, abati­do polas continuas dores, produza o esgotamento das for­ças vi taes, ou appareciracnto do tétano.



1 .*  n a s t n v A ijA o .
Irriairolo por m m  «6 tu li tle fuiil r .»  «tan« íilfrniii|iitc« <t<>» f«aarcí, n tm xZO  di l l U  a i  parir potUtrfer, c « le n i*  >li *rli- tu lirJo .

F . Soldado do Exercito l.ibrrhdor, »n< lo. ronstilui- ç4o forlo, temperamento sanguíneo, idade 28 a 30 annos.Esto indivíduo foi ferido, como o da precedente obícr- vaçSo, nas extremidades inferiores dos Jaus femure*. coma diflerença poròm, que o projoetil veio dirigido obliquamente do cima para baixo, c um poucode dian­te para Iras, conservando-se o doonlo oin posição tal. quo a 2.* perni ferida desviam-se um pouco para traz. 0 projcctil entrou ua pirto antorUr, e o.x«r»a da parto esponjosa do fêmur esquerdo, atravessou-a obUquamcnto, sahmdo na parlo posterior, e interna, e entrando de novo na parle anterior e interna d» parte esponjosa da exir/mí lule. inferior lo fêmur d i­reito, quo foi lambem trespassado, pira caltocar-se na parto posterior, e uni pouco externa .la região po- plitea, de onde foi oxtrahida. 0 curativo simples fez marchar para a cicatrização o ferimento «In perna esquerda . o qual, quando o doeitc sahiu do hospital, estava nas melhores condições; quanto ao da perna direita n mesmo não acontecia; depois deex- trabida a laia, reconheceu-««. quo o fêmur da perna direita não tinha sido só atravessado pela bala, com o choque delia o condylo interno desse osso separou-se por uma fractura obliqua, conscrvando-sc porém esse fragmento interno em perfeita relação com o reslo do osso. o que faria esperar uma consolidado, e neste sentido foi dirigido o tratamento, que constou do um appareího contentivo, c que ron-ervava-se embebido



0(1 1«mi li<(uido> resolntivos. e codmenio dcupio. Nckpri­meiros 3 dias nad;i de notável apresentou o doente, dessa ópoca em diante a articulação começou a nug- menur do volumo, e a tornar-se muitn dolorosa, algu­mas applicaçflcs de sanguesugas, o cataplasmas emo­lientes. pomadas do bolladona c mercurial nenhum resultado derão. A articulação augmont&va muito de volume, uma fluetuação manifcslou-EO com o adelgaça­mento dos tocidos. Explorado e.‘jo tumor, dou pus, a abertura do fóco purulento/oi feita, aartirulaçJo n3o achava-se então compromeltida, o a prudência aconse­lhava, quo se esperasse dos esforços da natureza algum resultado antes de lançar mão de um moto, ( a ampu­tação) quo trazia univ mutilação. Nesso estado seguiu o doente para a Villn do Salto, o ó do suppOr,que a articu­lação viesse por fim a compromotler-se, e que se tivesse de praticar a amputação.
5.* onsmivAÇÃo.

ív l

Ktriiiicnli» por lula üc fuul na aitifiilstfln frmuro-titiUI dirrll».
F. Soldado do Exercito Libertador, estatura elevada, constituição fraca, temperamento nervoso,', iJade 10 a iíO annos.Ferido por balado fuzil na articulação femuro-tibial direita, entrando a baia no lado ettorno da articulação, e sahindo no interno: oni sua passagem no interior da articularão lesou as suporllcies articulares, neste estado foi conduzido do hospital ao 8.* dia depois do ferimento, como membro excessivamente inflammado. o soffrendo ddrosagudíssimas ao menor movimento. Reconhecido 

o ferimento, vimos, que era um caso de amputação, quo deveria ler sido praticado antes do apparoeimento. dos intensos symptomas inllammatoricw, que t?ntão eíten-



CAMPANHAdi.Io-sc atóa rait do membro, o quo na ocasião prc- Mntoera porisso contra indicada a operação, devendo então combater-se essa inOnmraiçIo por meio do cata­plasma* cmolliontes, e lautlanisadas, o sustentar as for­ça» do doent*, qnc principiarão a faltar-llic; no seguin­te dia reconheceu-so, que uma grande eollecção do pus havia no interior da coxa do doonte, a qual não podia ter sido hem rcconlioolda no dia anterior polo graúdo augmontodo volume do membro, essa collccçãode pus com mu nica va-se com o ferimento, cuja aterlura ora in- sufllcicnto para dar sabida ao pus; sendo onlío feita com o bisturi uma abertura na parto inforior, o estorna da cosa, corrou o pus livremente, resultando grando alllrio ao doente. Desse dia em diante ferio os tonicos empregados de accõrdo com uma IxVa alimentação, o o estado gorai do doento melhorou do dia em dia, o Unhamos esperança de vcl-o em estado dc supportar □ amputação, quando foi-nos reclamado par sua familia; não houve conselhos, que o persuadissem da con­veniência dc continuar por alguns dias mais a receber oi nossos cuidados. Seguiu no estado, que acabamos do dcscrovcr, e desde então nada mais soubemos asou respoito. C.* OBSEnVAÇXo.
Ferimento do pd direito na repiSo tantasa, fractura dos coso*. Cura.F . Soldado do Exercito Libertador, clr preta, cons­tituição forte. temperamento sanguinc#, estatura ele­vada, idade 28 a 30 annos.Esta praça foi ferida estando a catallo, o cahiu sotTrcndo pela queda uma forte contuslo no quadril esquerdo, peto quo ficou no lugar, em que foi ferido. A bala entrou uma pollcgada por diante da extremidado



n o . u u d o p a y . nr.inferior do pcroneo, seguiu obliquamente para baixò, o veio saliir na parte internado pé, fracturandoos o » »  do tarso. EaUj ferimento foi submettido A irrigações de a pio em cosimento frio sobre as compressas durante os 8 dias, pelo que poura inflamtnação sobrovelo-llie . de então ern diante foi curado com ceroto em lios’ marchando sempre bem o wra estado; o a não ser a presença de algumas esquirolas soltas no interior dos tecidos, e quo derão lugar A formação de um abcesso, que foi aberto, extrahindo-se depois esses corpos es­tranhos, ter se-hia cicatrizado com muita rnpidoz: esses accidcntes demorário o cicatrização, podendo no ílm de 22 dias o forido caminhar com uma muleta, ombar- cou pira a Villa do Silto , levando apenas uma das fe­ridas cm via de eicatrização, estando a outra comple- taraente cic.itriz.ida, c os movimentos do pó já se iSo restabelecendo.
OBSERVAÇÃO.

Ferimento no terço Inferior ria perna esquerda sem fractura, e do pé direito na regido eitcaneo ailragiltana.
F . Soldado do Exercito Libertador, branco, consti­tuição forte, tcmperamcntojsanguíneo nervoso, estatura regular, com 30 m ios deidade.O ferimento da perna esquerda desta praça nnda apre­sentou dc notável, tendo #ó compromettido as parles molles, caminhou com rapidez para a cicatrização; o do pó direito, qun tinha a abertura de entrada algu­mas linhas pira baixo, e para traz da cabeça do pero- neo, c a dc sabida na face interna do pó, e que era complicado da lesão dos ossos do tarso, supurnn a principio, c ío i, cnmn a precedente. snbmcUido i  irri- gaçflps dcrosimrnlo frio de npio sobre rompresws por



l U M X H Aalguns dias, c com o tratamento dos ferimentos sim­ples. cicjlrixou-se no flm do 22 dia#, içando o doente «•oi» impossibilidade leraporaria dos movimentosdo p i .'
r,a

8 .* OUSKUV.IÇÃO.
Ferimento frito por uma capsula de lata cbcla dc trigmeMOi de bala, lançada por fuzil, na ludrgaeii|ocrda.
F . Soldado do Exercito l.lborlatlor, côr prela, alio. forte, isangnineo, 30 annos do idade.Esta praça foi ferida, catando a ca vai lo, o projectil entrou na parle anlero-superior «Ia elitista do illiaco esquerdo, o dirigiu-se para baixo, e pira traz para a nádega ( na fossa illiaca externa ) . O pNjcclil era for­mado por uma capsula de laia eylindrica, de meia polk- gada nuisou menos de diâmetro, e duas oollcgadas mais ou menos de comprimento, como verifiquei cm alguns projcctis idênticos, que foriío-me mostrados.Ksse projcctil, ao entrar nos tecidos, atriu-se, ficando a lata dividida em tres pedaços, o o» fragmentos da liala nossa capsula contidas forjo outros tantos corpos vul- nerintos, que seguirão em dilTcrentcs stnitdos, de tal sorte que em lugar de um só projcctil, forúo encontrados oito, alguns dos quaes estavão subcutâneos; o meu collega i)r. Pinho ajudou-me na oxtracçio delles, fican­do apenas dous corpos estranhos, que por estarem pro- fundamento introduzidos na nadega, u ;cr j i  o ferido soffrido muito, nSo consentiu, que se txtrahissem.Sobro esses ferimentos largas eompressis íorâo collo- cadas, esempro irrigadas cora cozimento de apio, desen- volvcndo-se intensa iullammnção. apesar destes meios; os corpos estranhos não puderão ser mais reconheci­dos, c a extracçüo delles foi idínda pars mais tarda ; as compres»# em cozimento deapio forlj continuadas,



n o  m o o D .w . 8 7eao sextodía anadega iíuoiramentc dexinílammada, dei­xava reconhecer wn dous ponUts, onde apenas linvia dflr, c um pouco de tumífncçJo; o alguma niiciiiaçlD, dous corpos estranho*. Incisdes feitas nesses pontos deixárão wh ir pus sanguinolento, o extraiamos dou* fragmente» de bala.Seguiu então tudo regularmente, os ferimentos cica- trizirão-se, e o doente foi para a Villa ilo Salto, ainda com dilücnldado nos movimentos dos membros, que elle procurava oxhgoràr. Este facto cirúrgico pareceu- nos digno do menção pola stnghhridndo ilo prpjcciil, o o seu modo do acluar no interior dos tecidos.
'J.*  OBSERVAÇÃO.

Ferimento por bala tio fnill no icrço medio da perna esquerda com fractura comniinutlva do tlt>;a.
F . Soldado do Exercito Libertador, brasileiro, pardo, constituição forte, temperamento sanguíneo nervoso, 28 annos de idade.Esta praça foi ferida no terço médio da perna es­querda, entrando a bala na parto antecior, c fleando na posterior, logo abaixo, onde foi extrahida, o ttbia foi fracturado comminulivnmento: esse caso era, a meu ver, um daqnolles em que «j não devia vacillar na amputação, o doente não se quix convencer da necessi­dade, utilidade, e preferencia dessa operação a qualquer outra tefltativa ; procurei chlorofonnisal-o com inten­ção de amputal-o, parccendo-mo ser fac.il depois fazcl-o conformar-se com a perda de seu membro, elle nlo quiz aceitar o chloroformio sob pretexto algum, ten­tei então fazer a rosccção das extremidades dd fragmen­to, o extracção das esqulrobs, operação, que o doente aceitou sem chloroformio. Para esse fim pratiquei uma



C a U P A N I KincLsSo vertical, e cxtrahi as esquirola?, <jno cs ta vão soltas, r flz a rèsocçfó, com n serra de cadeia, do ox- tremo superior do fragmento inferior, nida fazendo na extremidade do fragmento Miporlor por apresentar utna superfloie muito regular, talhada quati horisonlal- mente, dando èua  operação cm resultado uma falta na continuidade do osso do duas pollegaJas. Esse feri­mento marchou, apesar disso, com rapidez paraacica- «rização, tanto que no 20.4 dia, cm que o doente seguiu para a VHIa do Salto, a ferida estava trulto circums- cripta, o n membro meio voltado para diante, era movido rom facilidade, ajudado pelo doente, o tudo fazia esperar bom exito. K'm uito provivcl, que esse ferimento se tonln de todo cicatrizado, mas podcrA esse soldado fazer com proveito uso dc«e membro ?  NSo seria melhor, que tivesse sido annuudo, e que ao seu membro, quasl mutilado, substituísse uma perna de pào? Essas raziles. o a duvida do exito da rcsecçio, far-me-hão em casos ta cs preferir a amputação.

S 8

10.* ODSSnVAÇlO.Ferimento por tala ilc arlilltari» no terço inferior da perna direita, amputação Imtnedlau no terço suptrior. tétano no 
IX* dia, morte no II.»
F . Sargento do Exercito Libertador, cOr preta, tem- pcramnnto sanguíneo, constituição forte, estatura ele­vada, idade .'15 annos.Esta praça foi ferida no terço inferior fln perna direita por hila dc artilharia; o fragmento do membro estava unido ao resto do membro por uma pequena porção do tecidos do sua parte posterior. Conduzido ao hospital, logò depois do ferimento, foi intmcdiataracnlo amputado no terço superior pelo melhodo circular scra o soccorrn .lo rhloroformio, por ler sido esse meio



n o  tm u G U A Y . 5 0tentado por muito tempo som resultado; a operação correu bem, foi rapida, o o ferido xupportou-a, fumando um cigarro, com inimitável coragem. Terminada a operação, a collocado o operado em seu leito, sendo cercado dos cuidados, que lacs casos exigem, passou regulanuento a noite, notando-se, porém, quo n;To liavla uma reacção franca ; uo seguinte dia supres frios, o viscosos cobrirão a fronte tlesso infeliz, a pclle pa­recia macerada, o pulso tornon-so filiforme; uma poção excitante com acotalo do nmmonín, um pouco do vinho, quente, sínaplsmos, o algunm  colheres do caldo rea- ninürão as forças, que eslavão qiusi extincla.*, dando lugar a uma reacção moderada. Desdo esse dia em diante tudo seguiu hem, e o apparelho foi levantado ao 3." dia. A ferida apresentou-se com bom caracter, e de ontãoa cicatrização principiou a formar-se com rapidez; entretanto alguns phonomonos nervosos notãrão-so ao anoitecer, polo quo uma poção antipasmodica lhe era sempro prescripta. Ao 12.® dia um abaixamento rápido de temperatura, um ar frio, que insinuava-so pela En­formaria, derito lugar, segundo creio, aoapparocimenlo do tétano, moléstia para a qual já  estava predisposto o doente no 13.* dia; o tétano aggravou-se, o ao li .*  succumbiu o ferido.O opio, o chloruformio, o acetato d e‘ammonia, o aconito, o olher, forão os medicamentos, quo constitui­rão a luso da medicação interna; as íricçécs excitantes, c os sinapisinos íormárão a medicação externa: tfhda disso aproveitou, sentindo o ferido momentaiic;|inento algum allivio com as i usp i r açdisxd ocl i l'orgformio.  Kãlo facto prevcniu-iuc um pouco contra as amputaçOcs iuimodialus, so bem quo possa dar-se uma explicação ã essa morte, quo defenda tia censura os partidários dessa oporaçio; mais Urde outros factos acontecidos no Exercito, onde de muitos amputados immediala- uteute depois do ferimento, só um salvou-se, e uma



(V) n t w i M i Aoutra amputação immcdiata por mim feita» vicrão conflrmar essa minha provonção, guu lo.-nou-M mais Ilrme, quando v i, que de líi amputados,deppis do período da commoção e do dcsapparceimento dos symptomas de rcacçio, só um suocumbiu, podendo altrlbuir-se a morto desse ao cliloroformio.
t t . ‘ OBSERVAÇÃO.

Ferimento por liala de artilharia no terço nédio da peru» esquerda, nmpulaçflo no terço Inferior da cirta, gangrena ao B.« dia, morte a« «.«
F . Soldado do ExereUo Libertador, cór preta, tem- poramento biliozo. constituição forte, altura mediana, idade SO a 35 annós.Esta praça foi ferida por bala fle arlilluria ; o pro- jcc ill arrancou-lhe. o terço inferior da perna, sendo logo conduzido ao hospital, c immediatainenlc ampu­tado nb terço inferior da coxa, pelo metliodo circular. A articularão do joelho tinha sido um pouco contun­dida pelo projectil. Submetthlo no cblorotormio, facil­mente llcon ancsthcsindo; a operação correu sem acci- tlentc, depois delia a roacçâoappareceugradntivamentc, n conservou-so uo* limites convenientes, lodos os cui­dados forão-lho prodignlisados, ao 4 .' dia, levantado o apparclbo, a ferida estava esbranquiçada, o pus era sanioso o com cheiro gangrenoso, sendo necessário. .4 vista destas circumstnncias, modificar um pouco o tratamento. A ferida foi lavada com agua de Labarra- que c pulverizada com carvão e quina, coberta com plancholas embebidas em vinho aromático e licor de Ubarraquc, prcícrovemlo internamente o vinho do quina o bons caldos. No dia seguinte notei nas margens da ferida phltclonu, despegameulo da epiderme e mais



n o  o n u i;iL \r . 01symptoraas do i . ’ gróo da gangrena; uesto sontido fui continuado o tratamento, c. apesar de tudo. foi-so o innl estendendo até a raiz do membro. sem que íc  apresohiasM a linha divisória, sendo o estado geral do doente assustador, ntõ que a morto deu fim a essa triste sceiia.
l í . *  OHSKIIVAÇ \0 .

Keriaiento cttctiso produziria por um pedaço de bati. lançado porarlllliarla, na parlo anterior «to aulo-braço, pawamlo ontrc o radlus, cculillus, c  salilmlo na parle poslcrlordcssi porção do membro.F . Soldado do Exercito Libertador, indio, tempera­mento bilioso, constituição média, altura regular, maior do iíi aimos de Idade.Esta praça recebeu na parte anterior do ante-braço esquerdo um ferimento de seis pollegndns de extensão, que dirigia-se á parto posterior do mesmo ante-braço, passando o projectil, quo o produziu (utn pedaço do lata) entro o radius, o cubitus.Esse largo ferimento apresentava dous extensos bordos, voltados para fóra em ambos os lados, deixando ver, nos pontos do cominunieaçãoda parto anterior com a posterior, os ossos, um dos quai!5(o ciiW/iu) linha per­dido urna porção interna do «ua espessura, havendo portanto uma fractura incompleta, sondo a porção do osso destacado oxtrahlda «em destruir-so a continui­dade deliu. Em consequência da grande inllammação dos tecidos, não ora possivcl tenlar-so a approximaçãu dos bordos do ferimento; .1 vista disso' foi ellc submet- tido a um curativo simples, o coberto o ferimento com compressas embebida» em cozimento de apio, sendo por alguns dias continuado esse curativo, e a não sor o desenvolvimento de larvas sobre o ferimento, teria



(S CAM I-AM Ucicatrizado. 0 mercúrio, o as appiicaçSes licor do Laharraquc fÍ2«rão dcsapparcccr esse incidmto. fazendo a ferida em pouco* dias notável diíTcronçi, tanto que o doente deixou-nos pira seguir para a Villa do Salto.ü ferimento do lado palmpr do nnto-braço estava re­duzido a menos de tres pullegadas, e o do l ido dorsal a monos do duas, conservando ainda unia ligeira commu- nicação entre s i. Eito extenso forimenlo tcr-se-lia certamcnle ciculrizado, o ó provável, qui o membro recobre seus movimentos.
i í .*  OUSEIlVAÇÃO.

Fcrltnciilo por meirallia tta articulario limiiew-cutiiial com fractura da extremidade superior do liuiuerut. Cura com aocJiyloso.
F . Soldado do Exercito Libertador. rdr preta, tem­peramento bilioso, constiluii^áo niódiu.  28 annos do idade, pouco mais ou menos.Este soldado apresentava na parle interna da arti­culação humoro-cuhital um ferimento p«r metralha, com perda dos tecidos molles, e fractura obliqua do humerus; a capsula da artloulnção não |>areoia ler sido comprpniottida. Um prlraeli o curativo simples foi feito, o n praça recolheu-se a uma casa de sau conhecimento para nlii tratar-se ;  no scftuínto dia, indo em sua pro­cura, não o encontrei, voltando ao sexto dia a consul­ta r-m c.O braço eslava então excossivamento iiiüamniado, o ainda com o mesmo apparelho, que lho tinha applicado. o qual estava impregnado de humores, que transsu- davão do ferimento, n sempre embebido 4o cosimento d« apio. Levantado caso apparellto, a feridn upreiantaya o seguinte estado ; — Vermes tiiiháo-so desettvolvidu



do  t m u c t a r .nollc, os tfcçfdos mollcs tinhiio sido por «•IIt»^<Ieftlruidas, tendo apenas escapado a essa destruição os tecidos npo- neVrotícos, e londGw, n articulação estava aberta, e só liavião tecidos niolles na sua pnrto externa. A vista desse quadro paroccu-me, que o unico recurso salvador cra a amputação. Sondo necessário antes dc lançar-sõ mão desse meio, combater a inthiumnçJo, applicArão-so o> meios convenientes, o os reclamados psra extinguir os vermes. No seguinte dia tinha a inllaminaç-ão dimi­nuído, os Yormos esta vão destruídos, o a ferida com melhor caracter, o estado geral do doente ora satis- factorio, o ferimento foi lavado com licor de Labar- raquo, e coberto com fios, c compressas embebidas em cozimento do apio. Era esso doente, como disse, praça do Exercito Libertador, o obstinando-se em não con­sentir. quo sa flaesse.a amputação, procurai fazer disso seiente a meus collegas, e aos compaulieiros do doente para salvar minha responsabilidade, q ue, receiava, viosso ser compromcltidn com a demora da operação.Os dias forão-M» succudondo, o o-íeritwmto conside­ravelmente molhorandodebaixo da iniluencia do trata- mento feito com o apio ; uma vegetação de granulares carnosas cobriu os ossos desnudados, o que fez-me es­perar a conservação desse membro, que já estava su­jeito a perdcr-se, o quo veio a rcaliwr-se, Tlcondo an- chylosado, c  cm meia flexão. Tive, como.estes, alguns casos, que submettidos a um simples tratamento, ondo o apio representava o primeiro papel, forão seguidos do idênticos resultados, o não ora sómente applicado, de­baixo da íúrma do cozimento, esse vegetal, «uns folhas pisadas, depois de aquecidas ao fogo. íormavão uma es- pecie de cataplasma, que muito aproveitava aos feri­mentos, c cra crença geral entre os doentes, que o co­zimento dessa liervn, usada internamento, provcnla as febres graves, a nbwrpçSo purulonta, diminuía a sup- puração, oppunba-se. complicações gaslricas, e era
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y‘A CAMPANHAum preservativo lio tutano.: assim crentes, pedião-tnn obsliiiailaméntc, que lhes corcumluss njnr desse meio, ao que sempro antiui, sem notar, que fosse clle cm cousa algutna prejudicial, nem poder allirnar nada em favor dessa crença, apesar dos bons rossltados, quo tive, e que poliíoficrnttrilniidosaoconjuntio de outras circuinstaueias.
14.' -OBSERVAÇÃO.

rer/inoijto por tiala ilo fu/il na parle anterior t o  lionitiro es-i|ui:rdo,a qual foi cxtraldJu no lerçoiiitcroo di clavícula.
F . Tcncnto do Exercito Libertador, cOr parda, cons­tituição média, teraporamouto sanguíneo, 33 annoa de idade.Este Oftlcial recebeu no hombro esquerdo uma bala, quo contornou a cabeça do humorus, seguiu paralloln- monto ft clavícula,' e veio alojar-so no t?rço interno desso osso, oudo foi cxtraliidü. Esse ferimento eicalri- 

7.0U-M3 om poucos dias, sem nada haver de extraordi­nário. durante o tratamento.A singularidade do trajocto, quo seguia o projectil respeitando os ossos, com os quaes c3tovc em contacto, 
«1 apenas o que leva-mo u menciona!-o, sobem que não seja dos mais extraordinários. Em Urnguayanmi,  nu minha clinica c iv il, tivo um caso de ferimento por bala do pistola, a curta distancia,queinuito sorprendeu-me. O projectil entrou na testa, seguiu entre c couro cabel- ludo , o a abobada craneona até a região occipital, onde sahiu, fazendo uma abertura angulosa, com o vertice para baixo, apresentando um outro ferimento impor­tante no peito, cnm quatro pollegadns <lc extensão, feito por instrumento cortante, o perfurante, o qual om lugar de penetrar no thorax. foi encontrar a G.‘  cos-



DO- U R ü ôü A Y . ostella, :i qual serviu-lhe (permilht-se-nie a exprrssilo ) dó lóltla caniiln para guial-o om sentido longitudinal, no periosteo ila costolla vin-se um risco, que indicava i direcção, que tomãra a ponta do instrumento.
15.* OBSERVAÇÃO.

Feriinencopor bala de ftull abaixo da clavícula, pcuetraudo iva pleura.
F. Soldado do Exercito Libertador, temperamento lympliaUco, constituição fraca, idade 18 ânuos.Este soldado tinha um ferimento por bala do fuxil no lado direito da caixa thoraxica cm sua parlo sujmi- rior abaixo da cluvicuh, a qual penolrara na cavidado da pleura, c era bastanto largo pnra doixar vor o apicedo pulnuío, não havia abertura do aahida, o nem meios de reconhecer sua presença no interior do peito. Existiria cila na cavidado da pleura ? ou sahiria com as roupas? E' do suppór, quo esta 2.*hypothe.9o fosso a verdadeira p ordous motivos: l . “ não toroiu havido symptomas, quo denunciassem a presença do corpo estranho no ferimento, quo rapidamente cicatrizou-se, sem dar lugar, a quo so suppozcsse ferido o pulmão; 2.- por estar intacta a camisa, quo tinha, quando foi ferido.

16.* observação.

Ferimento por bala dc fuzil no peito, intcrcuamlu o pulmão.
F. Soldado do Exercito Libertador, constituição forte, temperamento sanguíneo, 28 a 30 annos de idade.Esta praça foi ferida por bala de fuzil, a qua] entrou perto do angulo anterior da axilla direita, .■ <ahiu 9



CO CAMPANHAno nngulo inferior do omoplata, rwolheu-sc ao hos­pital, quasi no anoitecer, pouco dcpoi» do receber o ferimento, ainda debaixo da iofluoncja d» período da coramoção, haviSo hemorragias pelas aberturas do feri­mento, e o sangue, que sahia, era espumoso, grande dispnea, pulso flliformo, pelle fria, o cobirta do suo­res viscosos, desaccdrdo nas faculdndcs inUlicctuacs, o movimentos autliomalicbs dos membro- Ihcraxieos. Tal era o quadro de symptomns, que apresentava, c que foz-me crer cm uma próxima terminação falai.Um apparcUiocontentivo ao redor do tkornx, fios, c compressas orabebidas cm porchlorureto de ferro sobro as aberturas dos fcrimontoi, sinapismos nas extremi­dade», caldos, o vinho às colheres, o um pouco de li­monada, foi o tratamento prescriplo, o do qual parecia pouco dover esporar. Durante toda a ncdto estove o ferido suhmettido a esses meios, o no amanhecer do seguintodia, tinha-se restabolccido uma frrncn reacção, clfio intensa tornou-so no correr do dia, quo vi-rnu obrigado a fazer-ihc uma sangria do braço, ca subminit- trar-lho bebida» acidulas, c nitradas; es<a sangria foi-lhe do grnndo proveito, os escarros sanguinolentos diminuirão, a congestão, quu havia pnn o pulmão, 
0 quo determinava for to dyspuoa, diminuiu, o as fa- cuhlados intelleoluacs diüoraharaçArilo-so um pouco. Passàrão-so dons (Jias, c o doente nada apresentou do extraordinário, no 4.* dia (talvez por excesso dc alimentação) apesar do minhas rccommendações, c vigilância dos enferíneiros, desenvolveu-te febre, os symptouus dc congcslffo reappjreeãrõo, uma nova san­gria trouxo peln segunda voz aliivio ac doonte, as bebidas nitradas forào continuadas atiS :|ue a febre cedeu completamente, e do seguinte dia .em diautu nada houve do notável, o a não scrom alguns oxpoctc- r.intcs, c anlimoniaes, nada mais tomou uitcrnamente ah: o momento, em que, entrando om ccnvaleseença,



1*0 IlhCÜlIAT. 07apresentou-se a indicação tios ferruginosos, o recons- ti tuilltcs.O foMmento d l parte anterior marchou lontamcnlo [iam a cicatrizarão, c o posterior conservou-se aberto l« r  mais tempo, deixando, sempre quo so curava, entrar, c sablr ar de mistura com pus, finnlMcnlOOs liotttoí carnososobstruirãoessa communicarõo da plcun com o exterior, c tudo marchou para um feliz exilo.
17.' OBSKnVAÇÃO.

Ferimento tfo tace com fractura elo maxiliar inferior.
F . Soldado do Exercito Libertador, pardo,coa* lituiçiiu forte, temperamento nervoso, 40 aimos do idado.Este soldado, que ora*indlcado por seus companhei­ros, como typo do loquacidade, foi ferido, quando u comia to eslava renhido, cm uma das occasiOcs, oni quo gritava, insultando o inimigo. A bala entrou pda commissura labial esquerda, onde apenaídeixou traços de sua passagem, e foi «thir no angulo diroilo do maxiliar inferior, tendo antes de saliir dividido-se etn duas porções, das qunos, uma Qcou nos tocidos unida is  esquirolas, o a outra (a  maior.7 whiu na angulo da maxilla; nesso ponto havia uma volumosa esquirola, que era uma porção do angulo da maxilla. O maxiliar eslava íraclurado em tres pontos, maniíes- tando-sc estas fracturas pda desigualdade do nivol do« dentes, crcpttação, ctc. nma delias cra na altura do angulo do maxiliar, complicada de «quiroln volu­mosa, quo mencionei, outra cra nnallura do 2/  mollar, o qual tinha sido arrancado, c a 3.* correspondia no intervallo do mediano incisivo csqncrtlu, e o outro incisivo do mwmu lado. de tal sorte que o totai da



(UHfM N UAuia&illa eslava roiluz.iilo a quatro fragmentos, uma es- ijuirola volumosa, o algumas diminuías, <w tecidos molles estavio contundidos, e em alguns pontos dila­cerados, havia muita inllaramaçâo, o quo tornava o doente disforme, a inflanunação tinha-se estendido ã ha se da lingua, c  ás fauces, ameaçando-o de asphixia. Ouanto an estado geral nolava-so forte reacçSo, o muita dyspnea, uma emissão sanguínea geral, e a appllcação de algumas sanguesugas á garganta crão perfeitamcnlc indicadas, o terião sido applicadas a não ser uma he­morragia, quo teve lugar no interior da loca, devida á indocílidnde do doente, que, apesar de rccommcn- líaçOcs, esforçava-se cm fallar. c introduzi* alimentos solitios; essa hemorragia foi um recurso tlicrapcutico da natureza, que serviu, não só pira desen.jurgitar as partes inllaramadas, mas lambem para fazer desnppa- reccr os.syinptomas do asphyxia. quo priacipiavJo a tornar-5o mais salientes. Preenchidas por esso meio essas indicaçGes, era mister, tfuccila deixasse de con­tinuar ,  porquanto a vida do doente era submettida n novos perigos. As compressas cmbebidis cm per- chlorurcto de ferro, c os bochechos de soluçüo do mesmo modicamento, livrárãoo doente desse perigo: umappa- relho conlontlvo constituído por um lenço passado por baixo da harha, que levava os fragmertosda ma- xllla Inferior de encontro i  arcada dentaria superior, o cujas pontas atavSo-se no alto da cabeça, sendo con­tidas por uma circular passada horisonlilmcntc ao redor do cranco, c por outra, que passava pela parle anterior do mento, sendo sempre embebhh em cosi- incnto de apio. Ao oitavo dia foi este apparelho levan­tado, extrahindo-sc nessa occasião o fragmeato da bala, c a tsquirola do angulo do maxillar. De então em dianto nada mais occorreu dn extraordinário, o ftrido prin­cipiou a dar largo desalufoá sua loquacidade, sahiu por vexes da enfermaria, expondo-se ao sol jara procurar alimentos, não contentando-se com os que lhe erio

IX



eonvciiieiitemenlc subtnliiiMrados, c até enircgándo-so alguma» ver.cs a bebidas alcoholicas em excesso.Ksie valcnlc «oldado foi um da» que no dia do2.* ata­que, apresontou-so entro seus companheiros, occu pando son posto de honra, com as feridas semi cicatrizadas, ca* fracturas ent ria dcconsolidação, ainda com alguma mobilidade dos fragmentos da irm illa, a qual apre­sentava uma pequena falta dc nivelamento dos dentes. FM o dizer-se, que a natureza, quasi por si, produziu essa tão impor tanto cura, sendo verdade, que a hemor­ragia poderia ter comproniottidoa existência do ferido depoisdo livral-o do perigo da asphixia; assim como lambem o apparelho muito deria concorrer para a con­solidação regular da fractura.18/ observação.
ferimento por bala de fuiil tio aole-br»;o, perto >U «rtloiUxSo. coiu ilcjtiulrjo du» tecido», o fractura couitmuuln*.F . Soldado do Exercito Libertador, indio, tempera­mento sanguíneo, constituição mídia, idade S i  a 2o annos.E-tto soldado foi ferido no terço superior do ante­braço por uma bala dc fuzil, quo destruiu os tecidos moles, e íracturou comrainutivamentc ambos os ossos. Sendo conduzido ao hospital dous dias depois do feri­mento, foi íubmettidoao cbloroformio, supporlou bem a sua acç-So, o foi, debaixo da influencia ancstlicsica, amputado no terço inferior do braço pelo metbodo circular, c 15 dias depois, a ferida, resultante da am­putação. eslava completamente cicatrizada, sendo um do» operado», quo com majs rapidex rcstabeleceu-se.Além das observações. que acabamos dc reproduzir, íorão praticadas pelo nosso collega Dr. Baldoino Atlia- nazio do Nascimento as seguintes oporaçOes:

t>o in u r .t n v .



c a m p a n h a7  0
.'V o  I . *  coMtãle do dia G r fc  Dtzmbroeín prarat .fo  Ertrcdo 

Libertador.

Amputação no lérço inforior do, braço direito pelo methodo circular, processo de Rrusingliausm, ou se­gundo Velpeau, de Alanson.—U m a .-C u ra .Amputação no torço superior da porna esquerda pelo mesmo mctliodo. e processo.—Uma.—Morrei do tetnno o opondo 11 dias depois, estando a ferida quasi c i­catrizada.Amputação na contiguidade do dedo mMlo da 3.* plialango da mão direita, methodo do retalho, pro­cesso de 1'ctit.—Uma.—Cura.Amputação na união do 3 .* medio com n 3.* in­ferior da coxa esquerda, methodo circular, processo do Dcsaull.—Uma.—Morte, por gangrena, cinco dias de­lais da operação.Itesceção do 3.* mMio do libra.—Unia.Krtracçdes do balas, corpos estranhos dj di?ersas naturezas, c dimensOes.
iY o  1 .*  cor/rlvjtí da dia 0  m  pra&u do Ezcralo llraülciro.

Desarticulação do braço direito pela articulação scj- polo-hnm rnl, processo do Larrejr.—Uma.—Morte SO d b s depois da operação, em consequência de uma pneumonia, estando a ferida cicatrizada.Ilcducção de fractura do 3 .* médio do Jiilc-braço ( no n iiiiis j complicada com ferida por pcojcclil.—
Uma.— C tin .KxtrarçOes de bilas.



DO UlUIflUAY. 71iVo 2." combate an pntfüt rio Exercito Libertador.Exlracção do lado direi to do mnxillar inferior frac- turado por bala conuninuti vainento, resccção das ex­tremidades desse osso, quecstavJo irregulares.—Uma.Exlracção da parlo anterior do maxillar superior fra- cturado comminutivamenlo por bala, rcgularUaincnlo d Os fragmento* OMCO*, c dos tecidos mollcs.—Uma.Exlracção da rotula da perna esquerda por ditas incisOcs la tora cs, e desprendimento subcutâneo.—Uma.Extracçüet do projcotls, o corpos estranhos cm di­versas regidos.M> 2.* combate m  pràfrit rio Exercito liratileiro.Amputação no 3.* inferior do braço esquerdo, me- thodo circular, processo dc üesault.—Uma.—Cura.Amputação no 3 .* superior da coxa esquerda, me- thodo do retalho, processo do Sèdillot.—Uiüa.—Morto horas depois da operação, cm consequência da acção do chloroformio, quo prolongou-so muito tempo de­pois da operação.Amputação no 3.* superior do braço esquerdo, me- thodo circular, processo do Dcsault.—Um a.—Cura.Amputação no 3.® inferior do nnic-braro, methodo circular, processo de Druzinghausen. — Uma.—Cura.Amputação no 3.® médio do braço direito, methodo circular, processo dp Dezaull.—Uma.—Cura.Desarticulação das duas ultimas phalanges dos dedos médio o indicador da mão direita, methodo dc retalho, sendo os retalho» dorsacs, por av>im perraittir o caso, visto estarem destruídos os tecidos da» partes ante-' rinras dos dedos.—Uma.



72 C U I P A N H A

FACTOS CIRDRCICOS NO MESWO HOSPITAL, OBSERVADOS PtLO 
Í . ‘  CI&LRGIAO DO. JOAQUIM DA COSTA ANTUNES.

1 . * OBSERVAÇÃO.Chrisostomo Vieira, Oriental, 3ü annos do idade, fe­rido em Coquimhos, por bala de fuzil, na articulação fomnro-llhial d ireita, amputado nn parte rabdia da cOxa pelo methodo circular.—Cura.2 . * OBSSnVAÇlO.Antonio Dadonc, Italiano, 24 annos db idade, ferido no antc-hraço, o braço direito, catando na «xasiSo do ferimento com o antorhraço dobrado sobro o braço, apresentando Ires aberturas, sendo duas no ante-braço cuma no'braço no terço inferior, ficando a bala pro- fundamento collocada, abrirão-so diversos fócos pu­rulentos.—Cura. 3 . * observação.Manoel Mendes, Oriental, 43 annos, ferida no dia fi de Dezembro na parte média do braçocsquerco, fractura do humerus, applicação do um apparelbo toulenlivo, grande suppuraçJo, onfraquecimento gera , não po­dendo acompanhar em toda a sua moleslú o ferido, deixei-o em melhores condiçües.4. * observação.Cindido Villa, Ilio Grandensc, 33 annos de idade, ferido no dia i .°  de Janoiro na côxa direita, entrando a bala pela parte posterior, contornou o feinir, o sahiu na parle interna no terço inferior, entrando nessn



d o  i n r r . f w . nmcsrno dia para o hospital, saliiu com a ferida «>>0 rica* ir in çJo  23 dias depois, parado novo entrar a 13 de Fevereiro com cxlenta inllainmnção no lugar do feri­mento. da-qturrctialieleM u.se, tendo alta .i 15 de Março. «.* onsr.nvxr.tn.Antonío Moral, Africano, 38 ânuos do itlntle, ferido na perna direita no dia ! . '  do Janeiro, amputado no terço médio, reunindo-se a ferida por primeira intenção, tove alta a i 3 do Fevereiro compleiamonlo curado.*0.* OBSEtlVAçÃu.Adolpho, Hollandez, 33anncw, ferido no dedo médio da mio esquerda, fractura da 2.1 plialange, amputado na parle média da 1.* plialange, tnclliodo circular.—Cura.7. * OBSrjivAçXo.Firmo Margarino, Oriental, 23 annos, ferido no dia 0 de Dezembro por bala do artilharia na perna direita com fractura comminuliva dos ossos, tendo ontrçguo o tratamento aos cuidados do um Sargento do Exercito Oriental, que teve o arrojo de amputai-o! ! !  sofTromío segunda amputação, feita pelo 2.* Cirurgllo Castro Ra- bello, na parle média da coxa, pelo melbodo circular no dia II de Junho, «mdo auxiliado por mim, e pelo Ci­rurgião da Canhoneira Inglesa, que achavi-se no porto, e tendo alta completamcnte curado.
8 . * observação.Pedro Brito, Enirc-lliano, 2<5 annos, ferido no dia Ode Dezembro por bala dc artilharia na perna esquerda,



C A U P .t f l t Afracturondo*a comminutiyaineate, c soiTrenJ# nesse dia a amputaçjo folia polo Sargento; de que miamos ru observação precedente. Amputado novainente pelo me- ihodo circular na parte mídia da coxa no dia 11 dc Janeiro pelo 2.* Cirurgião Castro Rabollo, ajadado por m im , e polo Cirurgião Inglez Mr. Thomaz N. Comoly.9.* OBSrnvAçio.João do Souza, natural dc Porto Alegre, 24 annos, ferido no dia •! dd Dezembro na perna esquerda por uma roda de carreta de pera do artilharia, que monta- va-sc, fraetnrou ambos os ossos, o sofTrondo n desarticu­lado fomuro-tihial feita pelo Sargento, fo por mim amputado na parlo mídia da coxa polo methodo cir­cular, sendo ajudado pelo 2.° Cirurgião Castro ltal>cllo. c o Cirurgião luglez Mr. Tliomaz Coinoly.10.* obskkvaçXo .Julião Nicola», ferido no terço superior da perna direita por bala do fuzil, frncturando o libia.quoimado, c conluso extensamente por metralha na parto poste­rior da coxaalireita, amputado pulo mothodo de dous retalhos pulo Cirurgião Inglez Mr. Tliomaz Comoly , sendo ajudado pelo 2.“ Cirurgião Castro Rabello, e por mim no dia 11 dc Janeiro. Esta praça linha uma grande ulcera no sacro, proveniente da posição no lodo, quando foi-tno requisitada por sua mui para loval-o á Cidade do Salto no dia 12 de Fevereiro.
11.* OtlKPJlVAÇÃO.Lu ca» Remoso, Ribeirinho, 44 a mios dc Idade, ferido no dia 2 de Janeiro por bala do fuzil no braço direito, fracturando o humerus comrninutivamenlc, entrou
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n o  i m U C D A T . /.*)<ura o hospital dias dopois, apresentando ires aber­tura», sondo a da entrada na parte intorna do braço, a da sabida na parte externa, o outra proveniente de úin fúco, que abriu-se im parle anterior, e mídia do braço, amputado no terço superior, sendo ajudado pelo »3.* annista da Faculdade de Medicina do Buenos-Ayrcs o S r . Germano Seguro.
12. * onsrJiVAçXo.

.1Juliano Leão. Oriental. 20 annos do idade, ferido no dia 0 por bata dc canhão na perna.direi ta. reavaliando o projcctil por sobre os tecidos molles, e muwuloí su- pcrlleiaes. rurado a 2S ilc Março.13. * <ui.'Khv.m;Ão .J omJ Hodrigtíes, Argentino, 27 annos, ferido no dia tt de Dezembro por bala de fuzil, quo entrou abaixo da extremidadeclaviculnr externa do lado esquerdo, perto da articulação claviculo-eoracoidiana, e dirigindo-se pola parte superior «lo humerus. fracturando-ono torço superior, csiltlndò pela parte posterior do braço. Abri­rão-se diversos fócos purulentos, entretido? por esqui- rolas ósseas, o paiuios, que extrahir3o-se, íleando tllcsói todos os vasos, que distrihuera-se nessa região, havendo polos diversos fócos communicaçio com asaherturasdo entrada , e rábida do projcctil. Injccçócs do tintura do mlrrlia, de iodo, o topicos omollientesforão applicados. Conscrvou-so no liospital a lí minha retirada, c a natu­reza indicava-nos seus conservadores fins.
U.‘  IIBSF.HVAÇVI.G ilitlo  1’edro Bruno, Argentino, 32 annos, (crido no dia li* dc Janeiro por bala de fuzil pela parte posterior



C A .M P A  M l  Aentre o b .'  c o espaço inlercoslal do lado direito. Extrnhida a bala polos Médicos Italiano, c Hc3jjantiol. que visilirão o hospital.sahiu curado a 2 do Fevereiro.
15.* onsEjivAÇÃo.João Fernandes. Africano, S i annos de idide. ferido no dia 31 por bala de fuzil na parte externa, o superior da Vdxa esquerda, tendo passado por baixo da aponc- vrose faseia lata, e primeiras libras do mas:ulo vasto anterior, o sahindo na parte média, e anteriar da coxa. Curado a 22 de Março.
10.' ousem ação.Jnlião Agiiirro, Argentino. Sforino* de idade, ferido no dia 2 de Janeiro por bala de fuzil no ante-braço «li- reito, entrando o projectil pela parto.cxteria, e média do ante-braço. c sahindo pela interna, o média do mesmo, fazendo hérnia os musóuloVda primeira camada, apresentando um outro ferimento pela ratsin.e Ítala in região glútea direita por estar o ferido com o ante­braço encostado a esta parte. Extrahiu-sc a bala na parte posterior, perto do coccix, alta a 20 de Março.17.‘ UBSBRVAÇÃO.Minoel «la Silva. Paraense, 32 annos «le idade, ferido no braço direito na parte posterior externa, fractura do liumerus no terço superior, por bala de fuzil, tendo sabido na parte interna; apparclho de fractura con- tentivo, injccção do myrrba c iodo, topicos cmollientes. O callo definitivo formou-se. e o doente estiva a sahir do hospital om dias de Abril.
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no u u c r .tA Y . 7718.* ohSEnvAÇÃo.Antonio da Silva Guimarães, Paraenío; 27 annos de idndc, ferido no dia U do Dezembro na perna diroila por bala de fuzil, frnclurando o tíbia entre o terço superior e terço nt&lio. O 2.* Cirurgião Ü r. Baldoino Athanswio do Nascimento reseccou parto do tibia no dia II de Janeiro. PasMndo o doente para o Hospital do Caridade, e servindodo Direclor nesse Asylo, oXtrabi a 18 do Janeiro diversas esqulrola*, abri diversos Wc<k  purulentos, que a prosou UnTô^se na região pnplilea, c na face externa do comlyto externo do íeinur,deixando a ferida em cicatrizarão, o era dc esperar a conservação do membro. Ui.* om nvAçIo.Hamon Maldonado, Oriental, .13 annos, ferido no dia I.* de Janeiro na parle superior, e externada perna es­querda, sahindoa lula pela parle interna,•fraCturando o tibia entro o tcrç.o médio e terço inferior, sendo a fractura incompleta, apparelho conlcutivo.—Cura.2U.* onsr.avAçio.Simío Josí de Oliveira Sampaio, natural de Lisboa, 38 annos do idade, ferido na base do cranco no dia 2 do Janeiro, por- bala do fuzil, oITendendo Ião súmcnlc o couro cabelUulo, o manifestando-so iullammação crysi- jwlatosa. Curado n 24 do Março, ficando ao set viço da casa por sor prisioneiro.21.' OBSUIVAÇÃU.Carlos Maria, Oriental, 28 annos de idaile. ferido por lula de pistola na parte posterior, o inferior do ante-



7 8 CAMPANHAbraço esquerdo, íi canil o . a lula na parle superior e externa do mesmo. Aliríu-so um íóco preduzido pola bala o buclia. Entrou a 12 dc Março, sendo do esperar rxito feliz pclu marcha, que seguiu o ferimento ate retirar-mc.
22.‘  ònaÊnvAçÃo.Fiorcntino Flores, Argentino, 22 annos de idade, ferido no dia 2 do Janeiro na parto posterior da caixa thoraxica, tendo a bala entrado entro o 4/ó.S.* espaço intorcoslal do lado direito, uitiiigindo a pleura o pul­mão desse lado, fraeturando o terço posterior da '».* costclla, o sahindo do lado esquerdo perto do rego pos­terior. contornando os corpoX das ver leiras dorsnes coiTftJiHJiiilcntcs, sem as oíTcnder, o nem ac* vasos san­guíneos da grosso « pequeno calibre, c aos nervos, c ao ligamentoanteriordo corpo das vértebras, pais nenhuma porturbição manifestou-se, que pudesse indicar essas leídes. Eslodociilo solTreu a operação do empioma no dia 2 do Março, praticada pelo 0." anhlçla da Escola du MedhMiia de Btlenos-Ayres o S r . Germano Seguro, cx- «rahi diversas esq ui rolas, e dei\ei-o, mamando regu­larmente oscu estado.

Factos ànirgicoí cbscrcados pelo 2 .*  Cirtirgido l)r. Luiz 
Alves do Ilanho.Amputação em um Soldado Oriental, tio braço es­querdo pelo terço iníerior. Uma. Mothodo circular, processo ordinário. Operação reclamada par um feri­mento por bala dc canhão no terço super or do ante­braço. fractura comminutiva de unibos os essos e dila­ceração das partes molltis.— (lura.DcsarlicqUçào do rledo mediu da mio direita p»la articulação metncárpo plinlangiana em um Capitão de



j k i  n a v . r u . 7»Infantaria Brasileira. Uma. Methodo ovalaram roqueb. Operação reclamada por uin ferimento de bala de fuzil na phalange, esmagamento, destruição o dilaceração da; partes molles. — Cura.Resccçlo de uma pollogada da extremidade inferior «Io radiuv esquerdo era um Soldado do Infantaria Bra­sileira. Uma. Oporação (reclamada por um ferimento de bala do fu zil, duas pollegadns acima do punho, fractura do radias com deslocamento de algumas es­qui rolas, carie do fragmento inferior.—Cura.Hoducç-ío, cm um Coronel Oriental, do uma hérnia intestjnal na fossa illiaca esquerda, dehrldamento das paredes do ventre. Uma. Operação reclamada por feri­mento por ha la de fuzil, que, penetrando na fossa illiaca esquerda, atravessou o ventre, o sahiu na fossa illiaca diroita.— Peritonltcs.— Morto. Este ferido foi en­tregue aos cuidados do medico Oriontai Dr. La Cuova, logo depois que prestei-lhe ostes primeiros soccorros.Ligadura da temporal cm um Soldado do Exercito Oriental, Voluntário Italiano. Uma. Operaçãoroclamada por feridas contusas na rogiãooccipilo-parioto-frontal. —Cura.Kxtracção do uma metralha cm um Soldado Orieutal (cartucho do folha contendo balas partidas) na região perineal direita, entre o grande, o pequeno glúteo, penetrando oprojectil na parte superior e Interna da coxa; uma sA incisão na nadega correspondente. — Cura.Exlracçflo dc uma bala do fuzil na região enrotidiana esquerda por biixo do Morno-dcido-mastoide, em um Soldado Brasileiro de artilharia montada. Penetrou o projectil pelo olho direito, infecção purulenta, delírio nervoso.—Morte.ExtracçOes de bilas, e «quirola» em diversas rogiOcs.



80 C U U ftM IA  .
OpcmçAc* |imllrndn* p r l «  C • 1' l rnrglA» llr. JuJu A i íHAp  U i m u .I.igadura da artéria s x illir ..................................................  I» cia poplitca............................................................... IHcducção do uma íraclura...................................................  IKxtracçOcsde balas cm diversas regiões.Sentimos não dar as observaçOes eircumslanciadas das opcraçOcs, máximo das duas ligaduras, o qual o seu oxllo, nem mesmo as cautas, que as motlvJrão, por isso quo não nos farão subministradns.Vò-se pois, quo nos ferimentos, quo sorrirão do ob- íorvação e ettuclo aos nossos collegas nosHospilao» de Sangue de Paysandú no* difTcrenKvs encontros, e com­bates, quo houverão nessa Cidado contra as forças ini­migas, ternos de registrar:Queimaduras de 2.*, 3.", 4.* grãos, produxitlas porcombustão do polvora.........................................................í.esõcs do craneo........................................................................» da face com fractura do maxillar inferior.» do maxillar inferior com íraclura «muni-nutiva.........................................................................» do maxillar superior rom fractura roniini-nutiva.........................................................................» da região carolidiana.............................................,  .  temporal...................................................  da caixa thoraxicacora fractura de castella*» do pulmão.....................................................................• du clavícula..................................................................» da articulação claviculo-coracoidiana comfractura......................................................................» da clavícula com ferimento penctrcnte dapleura..........................................................................  das costellas................................................................» dolium crus................................................ ................* da articulação humero-cubitalroraíacturado liumerus............................................................. 1



PO UM7C.C.VY S l> <In região a\ ilh r..............................    i» do braço............................................................................ !1» do ante-brnço................................................................  7» dos dedos.............................................................................. 4> da bacia........................................................................... i» da região glútea.......................................................... 1» da coxa..............................................................................  1)« da perna........................................................................... l i» da região poplitea ................................................... 1*» do p é ...................................... '.........................................  1F. no numero das operações as seguintes:Amputações........................................................................................ áüDesarticulações ................................................................................  \RtsocçOcs............................................................................................... iLigaduras.............................................................................................  ‘3Redacções dc fracturas...............................................................  3Ablações ..............................................................................................  3Os factos, quo fazem objccto destas observações im­portantes pola sédo do> ferimentos, 0 das regiões, ofTe- recom-nos uma estatística das mais favoráveis, quo podem apresentar-se por ferimento* do arma* de fogo. A cura acompanha quasi todos os feridos, 0 .1 morto do alguns operados sobrovoiu aos aeddcntes, quo manifes- tárão-se, quando o operador j;i triumpbava.dns estragos da lesão.. Xo correr deste nosso trabalho, ns observações, quo Azemos desses forimentos, suscltSo-nos uma questão, que tem sido objccto de estudo da cirurgia antiga, e moderna, e quo põde rcduzir-sc á seguinte proposição : Quando a amputação è julgada indispensável, devo recorrcr-se á amputação im m cdiau, ou esperar?Para a resolução desta questão dove mds-nos apoiar nas definições cícolnres do ampulações feitas immcdinta- mento, ou muito pouco tempo depois do forimento, ou as praticadas mais ou menos longo tempo depois do jcriilcnte.II



S2 .  C 1W AN1IA 'Esta questão, que cia  litígio existo desde apre- untada por Dncliesno, e Wiseman, aconsehando a ope­ração immodiata nos ferimentos graves ibs extremi­dades, tendo por partidários, como diz Dapuytreii cm seu Tratado.llicorico c pratico dos feriment» por armas do fogo, 1.0 Dranr o Ramby, cm opposiçlo ãs ideas i!o outros celebre» CirurgiGes, que aconselharão as ampu- ttçfica depois que todos os acridentés primitivos so acalmassem, foi.ventilada ura século depcU pola Aca­demia Real do Cirurgia, c Futtro obtovo o premi o, de- clarando-so adversário As opiniOos dos sectários da am- ptitnçüo immodiata.Todos os Cirúrgicos conhecem a historia dessas dfs* eussOcs, c as ldéás apresentados por Bonclcr, apostolo flrmo- da Escolado Lo Dran, o Rainby, reconhecendo as desvantagens, quo resullavio dc esperar a rearção, questão esta, quo aprcscnlamos agora para patentear o exito das amputações immodialas praticadar nas llospi- taes de Sangue do Paysandü.Se as estatísticas tio Larroy, o Percy, o ai dos praticas Inglozos, so as obscrvoçOes ultimamenloíeila* na guerra dos Estados-Unidos, são um protestosolcnmc dm favor das amputações irninedlatas, so Nelaton aconselha com todos os práticos francezes as amputaçOcs imniediatas, jA em atlenção A simplicidade da ferida, q ic  resulta da ampulaçlo, jA A dOr menos viva, quo o operando sento sob a influencia do momento, o jA ao estado moral, ro- conhccendo-se, que devo rc3peitar-sc o estado destupor, de quo è sM eo ferimento, o restabelecimento da innor- vação, c lc ., consoguintemonlc esses práticos aguardão a rcacçío, c tacitamente pronuncl5o-so contra a ampu­tação iminediata, ou não considerio amputação immo- diata, a que os práticos francezes demuninãoíitr lechamp, iito õ , pralicadas, dado o ferimento.Sonrier em sen tralado sobre feridas p*r armas de fogo, classificando as-imputações immedialas, secunda-



n o - r u í r a m .rias, lereinrta$,o tardia»!, sogundo as diferentes po­dados, considoraaniimtaçaiu iumiodiatas.as quo podem) 3or pr.Uic.idns nas (50 lioras dopois do ferimento, logo 
qn< o itupor Um dcsapparácidQ o diz-nos « amputai nossas» eondiçOes, o salvareis a maioria dos vossos feridos » apresentando em 100 amputados,. Ui) curas. Portanto na. divergência do tempo ao.desapparecimoMo dos aeei- doiilos primitivos fnr. Sonricr luuenr. a doilnlção dia. amputações imraodiatos. Acciuiuos este modo de visar, a questão, pois quo 6 fôra de duvida, que nSo devo prnticar-sc uma amputação antes quu tenlia (\esappa- rccido o collnpso, ou a grande depressão nervosa, a cuja. Influencia cslà o ferido sujeito. Somos pois partidários da amputação, o sectários da Escola dc Bouclicr, o dos práticos franccxxs, se estes considerão sob o nome de amputação immediata aquella, que ò praticada, quando a reacção m anifesta-», ou quando o collapso, ou de­pressão nervosa tem desapparccido.Os Cirurgiões americanos aconselhâo a amputação, immediata nos casos, em que võ-se claramonto, quo o ferido não solTro do collapso immediato, ou dc uma grande depressão norvosa; no caso contrario, se a de­pressão, ou o collapso são extremos, a operação dovori. ser retardada até quo medidas apropriadas lonlião sufli- cientemènto estabelecido a reacção.Nôs, c todos os nossos collcgas ohservàmos sempre, que as amputações praticadas no momento do ferimento, ou apresentavão mio resultado por accidentes graves, quo desenvolrião-se, produzindo muitas vezes a morte, ou por grande delonga na cicatriznção do ferimento.I" portanto para mis questão decidida, ã vista; do» factos, o luta dc opiniões, quo as amputações immcdiatas (sur lo champ), sói) o pouto do vista, que as considera© os Cirurgiões fr.mcezcs, inglezes, o alguns americanos, devem sor rejeitada.?, e que sú so praticarão, quando os pbeuoinonos primitivos so tiverem dissipado.
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C A M P A N H A  1)0 U R U G U A Y
MEDICINA K C in im o u  NOS H09NTAE9 DE BUEN05-ATBES.
Terminando rom a paz foi ta na Cidade do Montevidéo o bl(>]ueíu cslaholecido peta Esquadra, o Exrò. Sr. A l­mirante regressou com lodos os navios ã Cidade do Buonos-Ayres, e os doentes viorjo recolher-se ao hos­pital da ru» Esmeralda, unico, que então funccionava, r. cujos leitos erào ainda cm grande parte oceupados por feridos do alaquo A Cidade de Payandú.llcinava onlão a estação calmosa, e moléstias ile ca­racter diverso forão-se manifestando, tendo-se rcco- lliidoãs salas dos hospilacs alò o mez de Junho de 1803, cm que começarão as operações contra o Pnrnguay, 433 doentes aífectados das enfermidades, quo indicamos, sendo a statislica modico-cirurgicá muito favorável pelos seus resultados.Xo hospital da rua Esmeralda , que foi inaugurado a 21 de Dezembro de ISOi, e principiou a funccionar a fido Janeiro de 1803,enrerrando-se a 20 do Junho do mesmo anuo, forão tintados 305 doentes, divididos doseguinte modo:.Moléstias diversas........................................................ ; —  273Lesões por ferimentos do armas de fogo..................... 90Fallocõrão de moléstias diversas........................................  30» de ferimeutos.......................................................  12Ti verão alta......................................................................................  199



8 8  CAM rA ixtuInspccclonados por ferimentos.........................................  32> por moléstias diversas.........................  IVP crtcn ciio i Marinha............................................................. 20i* ao Exercito..........................................................  ftUiPassãrão para o novo hospital, do qual nosoceu- pa remos no rclatorio da Campanha do Panguay. 78O hospital da rna Siupacha foi inaugundo a 8 do Janeiro de 18G3, encerrado a 28 do Fevereiro do mesmo « in o . c  tratárão-so 70 doontos distribuídos lo seguinto modo:Letócs por ferimentos..........................................................  *>0Moléstia* diversas..................................................................... 20FalIcciJrJo de ferimentos....................................................   4* .le moléstias d iversas.................................  1Ti verão alta................................................................................... 30Inspcccionados por moléstia» diversas........................  !>Passàrão para o hospital da rua Esmeralda................. 2VPertenclão á Marinha..........................................................  ti» ao Exorcito.........................................................  39As moléstias, que os Cirurgiões da Armada empre­gados nos hospitacs, livcrão dc debcllar, ronstão dos seguintes mappas:
N . i .

Anginas. Hvtten terias.Asllima. Diarrhcas.Broncbites. Erysipelas.Congestões cerobraes. Esoronluilns.Collites. Exantliemas diversos.Cliolera sporadico.



n o  t m w B .t r . K »
N . 2 .

j Febres continuas.> intôrmitlentes. * remitlontes.» perniciosas. i lyplilcas. Gastrites. Gaairo-intoriles.
ííepalitcs.Hypcrlhropliia do cora­ção.Nevralgias.Plouraias!Pneumonias.Tubérculos pulmonares. !

N . 3 .
1 Blenorragias.Cancros vencreos. Dediniies.! Estreitamentos do urothra ; Orchites.Syphtlis constitucional.

Rhqumatisinos. Vegetações syphiliticas. . DiíTorcntes abscessos em diversas regíõw.Um caso dc aneurisma | da crur.il.
As lesões produzidas pelos projceti* «rioclassificadas do seguintc modo.:Da cabeça.i)o maxillar superior.Do » iuferior.Da região temporal.Do peito.Ponctrantès.Simples.Do antebraço.
1)0 braço.Da inilo.Dos dedos.

12



? ? 3
*

• C A M M M 1 AFracturas de costellis.» da chviculT.» do omoplata.Ferimentos do ventre.* da bacia.• ria côxa.* da perna.• da poplitea.
> do pè.

OpiTaçur* que fo r . l»  p r »U c *J ««

Ampulaçfcs.braço............................................................................................... ^cflxa................................................................................................. ~perna.....................................................................................................5DrtartiCN&if&s.De braço..  ........................................................................................ *De dedo..............................................................................................  *No grande numero do observações, que tivemos no; hwpltaes do Hucnos-Ayres, nSo podemos deixar cm silencio, as que vamos; mencionar por serem as muis importantes. !.* oBsmvAçÃo.Antonio de tampos Mello, natural dc S . Paulo, idade 39 ânuos, Tm cntodo i2.* batalhão dc infantaria, fe­rido na regiao auricnlar esquerda, íraclurando o pro- jcclil a apopluso inasioidc. Durante o set tratamento cxtrahirão-sc esquirolas da apopbise mastoide, sobre­veio-lhe uma crysipela na cabeça, que pOxcm risco sua
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u o  u m ic u A í.existência, follrcndo depois do nevralgias do plexo cer­vical, o |>urlurbaçjJcs 11,1 funegão auditiva. Longo fni o m u  irataiaenlo, esaliiu do hospital inipoccionuúo, es­tando completa mente cicatrizado o ferimento.
2 . '  o b s e r v a ç Xo ,Collatlno Teixeira de Azevedo, Idade 29 annos, na- turnl da Bahia, Alferes do G.” batalhão «lo infantaria, ferido por bala do fuzil na articulação huraero-cubital direita na sua parte interna. Cicalrixadoo ferimento, c ficando a articulação anchylosada, inllauiiuou-so do novo, dando lagar a um abcesso, que communicava-se oom a cavidade da articulação. Apoiar de todos os meios mclhodicamento empregados, nada se pdde con­seguir para melhorar 0 doente. Heuuidos em confe­rencia os CirurgiOes, decidiu-sc, que se devia praticar a amputação, a qual foi feita no torço médio do braço, apresentando-se no 4.* dia uma intonsa, c extensa ory- sipcla.a qual pfliom perigo a vida do doente, melhorou, o quando principiava uma convnl&scença franca, appa- recérão-Ihcacccssosdo febre imermittento, quo 110 flm de oito dias tornirão-sc perniciosos, uão aproveitando um tratamento racional,cqueparocia seguro. Fallccen o doonto ao 5.‘  accesso pernicioso, quando j i  0 braço eslava cicatrizado. 3. * OISUIVACÃO.Mircolino Agostinho, natural de S . Paulo, Soldado do 12." batalhão do infantaria , ferido por bala de fuzil 

110 collo cirúrgico do humerus, 0 qual foi fraclurado coniminutivamenlo.Formou-sc um abscesso, extraliirâo-sé as esqnirolas, o tunlou-sc a conservação do membro, até quo nada ronseguiudo-sc, praticoú-oe a desarticulação pelo ino- lliodo ovalar, jnocesso de Lirrcy .
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CAX FA M IAÍW Durante a operação, a vida do doente foi ameaçada já pela grantlo perda üc sangue, que leve lugar, j;i pela acção do cliloroformio. 0> meios empregado* Cclimentu «m soccorro do paciento clianurSo-o ã vida, os cui­dados, do que foi cercado nos primoiros dias da ope­ração, rcanimárüo-o do tal modo, que rcstobdcceu-se, seguindo itupecciomdo para o Brasil.
i .*  onsr.nvAÇ.\o.Joaquim José de Santa Anua, 45 annos dc Idade, na­tural dc Maceió, Soldado do 0.“ batalhão de Infantaria.Esta praça foi ferida na articulação humcro-cubital esquerda, lontou-so a conservação do me.ubro, pela qual opinava o Br. Argericii, pratico Argentino, a cujos cuidados estava ontroguo o Uoenlo. Convicto porém de que nada conseguiriamos dos recursos da cimrgia con­servadora, tomou a operação, qne foi praticada no terço médio do braço. Os leoidos eslavão lardaccosalénnxilla pola parto inferior, do que resultou impossibilidade de íaster-so prompta cicatrizarão, gangrenando uma parlo do tecido, obtendo-se porém exilo favoravcl, pois quo o doente curou-so.
5.* OMEnVAÇÃO.Uclteario José do.EspirlloSnnlo, 2fi annes do idade, natural d i Vicloria, Soldado do 3.* batalhai do infan­taria.Esta praça foi ferida na parle superior, c  l»Jo esquerdo do lliorax, com sabida do projeclil na parle posterior. liouvo lesão do apicò do pulmão, licmoplliises. pneu­monia, c e.\lraliirão-sc esqui ro l»  na parle loslorlor.— Cura.



HO 1’ IUIGU.ST. U3
ü.* OWKnVAO.iO.D.ivid Jciáü do Lima, 23 anuo» do idade, natural de Pernambuco, Soldada da 13/ bitnllião du iuf.inlaría.K<tn praça foi ferida »n região frontal por bala do fazil,  a qml frueturou o cranco, o levou adianto de si .1 porção óssea, onde locou a lu la . A primeira vez, que foi examinado, tiniu um lenço amarrado na cabeça, e du nada se queixava , o que fez suppdr aos Cirurgiões 0 sou. ferimento do pouca importância, polu quo não se levantou 0 appirollio.eom » qual fui recolhido a bordo no numero do muitos feridos graves. Ao segundo dia do viagem para Iluenoj-Ayrcs, A noite, foi acommetlidu do congestão cerebral. Empregados lodos os recurso» pnra deboilar 0 mal, examinamos immediatnmenio 0 ferimento, c encontramos om sua abertura um pedaço do lula, que foi uxlraliida, 0 Julgou-se convcnionto a trepanação paru extrahir os corpos estranhos, quo cn- conlràrão-so ainda no interior da ferida, 0 que oslavão cm contacto com a massa enccphnliea.Rounida ttníi conferencia, foi julgada improfícua essa operação, 0 por esse motivo não foi praticada a bordo. Chegando 0 doente n H.ienos-Ayres, procedeu-se ã ex- iracçlo de duas porções do osso, e de dpus frngtnentos 

1I0 bala, recobrou então 0 doente os sentidos pouco a pouco, consorvando paralytieo 0 lado esquerdo, sontlo acommcttido do lado direito, do espaço em espaço, du accossos convulsivos. Entretanto uma suppitração abun­dante tinlift lugar polo ferimento, tendo este doente de existência no hospital doas mezes c meio. Durante esse tetnpo, melhoras consideráveis, 0 surprendedoras ex­perimentou, n ponto do adquirir os movimentos nos membrosabdomínacs, e caminhar, notando-se tamlcii), que se fazião jã os movimentos do braço paralysado, re­gula risauflo-se as funeçflus dos appj^ollioa digestivo, «1 ouriuario, que lambcut SoífrOruo, c quando tudo presa-



i . v a t w M i *giava um bom m ultado, acceuos convulsivos sobre* vierJo-lhc, succuiubimlo cm um dollcs.F cili .1 autopsia, encontrou-se grande qtnulidade de pus espesso, já em foros no interior do cnccphalo, j4 ln- lilirado, o derramado na cavidade da arachnoidc, n fe­rida calava qussi cicatrizada não pcrniittindo a sabida do pu», maoifcslando-sc a compressão, a que succtimbiu.7. * OBSenvAÇÃo.Sebastião Antonio de Oliveira, 40 annes de idade, natural de (limpos, Soldado do 3.* batalhão de iiiían- tarla.Esto praça foi ferida no lado esquerdo do peito, acima da mama, sahindò o projcctil ao lado da columna ver­tebral na parto posterior, o lado esquerde. 0 pulmão foi atravessado no seu lobulo superior, houve hemop­tises, dyspnea, sabida, e entrada de ar pele» aberturas do ferimento,  sangue cipumoso, c  grande mllainraação do pulmão.O doente foi duas vozes sangrado, as bebida» nitrada» forJo-lho prescriptas com proveito, as ícrilas cicalri- adrJo-se, ficando o pulmão hepalisado no sou verlico, pelo que usou o dounto de preparações anlimoniaes, odo um vesicatório.' Quando tudo fazia esperar bom re­sultado, uma cxpectonção abundante, que urnou-so pu­rulenta, vclu fazer-nos suppõr, que um foc> purulonlo havia no pulmão, que se linha aberto nos bronchios. Esto Soldado falleccu, o a autopsia conllrmuu o diagnos­tico, havendo um grande foco purulento no apice do pulmão, e adherencias consideráveis.
8. * OBSUIVAÇÃO.Antonio Francisco da Cunha, 27 anno&üe idade, na­tural da Ualiia, Soldado do liiUlbào .Naval.

í »



m  t m n r .in v .Ferido nn Indo esquerdo do tlior.ix. logo alulxo da clavícula, sahindo a bala na parto posterjor, junto ao bordo interno do omoplata, o pulmJo foi atravessado cm sou vorlicc, houve pnoumonia traumatica, o liepa- tisação do vertico do pulmão, que foi tratada pelos meiosda observação anterior; odoento não tinha tossir, o s6 faltava para seu completo restabelecimento, que desapparoccjocm algumas dores nevrálgica», que soffria na fwpadua; sendo considerado incapaj: de supportar grandes pesos, e fazer marchas forçada», foi submeti ido a uma inspccçao, o seguiu para o Brasil.9. ' onscnvAçto,Luiz Joaquim, 33 annos de idade, natural da Bahia, Soldado do 12.* batalhão do infantaria.Ferido no lado direito do thorai, acima da mama, e um pouco para fóra, por bala do fuzil, sahindo o projcctil no ponto opposto, no dorso. Esto ferimento foi da natureza do» dous anteriores, o pulmão foi atravessado, grandeshemoplhiscstiverào lugar, desen­volvendo-se nma pneumonia aguda, quo ameaçou-o do morte, entretanto asmelhoras forJo pouco a pouco appareccndo, seguindo a praça para o Brasil com os ferimentos cicatrizados, dando a escntaçãoslgnaes de hepatizaçSo limitada do pulmão.
10.  * onsEavAçIo.Agostinho Bezerra, 30 anno» de idade, natural de Pernambuco, Soldado do 3.* batalhão do infantaria.Esta praça foi ferida por bala do fuzil, perdendo o dedo indicador, c o primeiro osso do motaearpo, o qual foi levado pelo projcctil. Tentou-so a conserva­ção. o chegou-se a conseguir a cicalrização do feri­mento, tendo-se extrhhiio as csqulrolas, que exiv-



c .iv r .t M i  tliúi>. Quando ludo parecia marchar favoravelmente, uma intensa liiflammaçfp npparecnu na mSo, formando- stí um abscoMO, qup foi aberta; os tccidts moles da mão tornirão-se lardaceos, compromeltci)d*-so os ossos rio innlacarpo. o a* suas arttculaçílcs, do ul sorto quo recorreu-se é amputação, quo foi pralhnda no inferior do antebraço pelo mcthodo circular. Durante o tratamento íormárào-se dous a la m o s , que forão abertos, (Içando por isso a cicatrizaçio menos regular, do que se devia esperar, sc tal aceideite se. nSo desse. 11. - onsF.nvAÇÀo.José dos Santos, 39 anno.s do idade, natural do Rio dn Janeiro, Soldado do 13.’  batalhão de infantaria.Ferido por bala de fuzil, o projectil tangoneiou a cabeça do humoros esquerdo, fraclurou a apophiso arromion, o a clavícula no 3.’  médio, o sahlu perlo do 3.* interno desse osso. £$ta praça soíTreu pormui- tas vcr.es no hospital uma extunu, c intensa infla mina- çâo, sobreveio-lhe no hombro suppuração abundante, acudo necessário íazorem-so diversas aberturas para tlar sabida ao pus nos pontos mais declive#; os tubos do draynagc forfio introduzidos omdiversa» dircrçdes, lizcrão-so diircrcnles injeeçõe-s no interior dos focos, e Mibmcllido ao uso dos tônicas ferruginosos, o ali­mentação succulonta. apozar do lodos os meias, o es­forços, nada conseguiu-se, teve lugar uma suppuração abundante do apico do pulmão, qua ronttahiu adhe- rencias, n o doente íuceumbiu.
1 2 . ’  ò r s z h v a ç X o .José Maria Arijano, 28 annos, natural do Rio Grande, Solilado do 3 .* batalhão do infantaria.



I»0 imiMDAV. 97Esto Soldado veiu do Exercito com uni anus anormal «alalielerido abaixo da região umbilical, produzido por arma dt> fogo. As duas extremidades tinhão sido ro- sida* pelos Cirurgi&cs do Exercito ua abertura do fe­rimento, o nesse estado seguiu para » Brasil a flm de ser operado, por não harer em Buenos-Aym iustrii- mentos proprios para a operação, que reclamava seu padecimento; o seu estado geral era botn, comia bem, o as íupcçdcs digestivas na porção superior do tuim digestivo firilto-so regularmente, (içando a porção in­ferior inactiva. 13.4 onsKiivvr.io.Francisco Mmoel Joaquim da Conrcição, 22 annos, natural da Paraliyba do Norte, Soldado do 12.* batalhão de infantaria;Esta praça foi ferida por bjla dc fuzil no 3.* médio do braço, com duns aberturas, não só havia grande estrago nos tecido* molles, como também nos ossos, o unico recurso era a amputação, a qual foi praticada no 3.* superior polo mcthodo circular, resultando boa eicnlrlzaçSo. que estava completa om 18 dias, o se­guindo inspeccionado para o Brasil.
l i . * .  OBSERVAÇÃO.Manoel José Uahriol, I!) annos de idade, natural da Bahia, Imperial Marinheiro.Esta praça, quo soiTria, ha muito tempo, lislulas no anus, vegetações syphiliticas, era do constituição muito fraca, e temperamento limplialico.Ferido na nadega, levando o projoctil o trochanter do femur esquerdo, c a christa do iliiaco do mesmo lado.A lesão do femur era superficial, c cicatrisou-se. o iliiaco cariou-so, sendo a cario muito extensa, pelo que formirio-so na nadega diversos abscessos, doa



08 C a W a M IAqunes rcsultúrfo conduclos llstiilosos, de dia em dia onfraquocoiulo-M o doerito.ft fallocomlo em um es indo de debilidade admirarei, as tlstula* do anus orão iiu- nioroMs, podendo dizer-se, que havia no perinco, e vizinhança do anus um crivo, tantas crio as aber­turas tbtolosasü i3 .*  OBSEIlVAÇiO.Manoel do Castro Lima, 3! ahnos, natural dc Minas Gorae», Soldado do 0." batalhão de infantaria.Esta praça foi ferida por bala de fuzil, entrando o prójeeli! abaixo do angulo inferior do cmoplala es­querdo, diriglu-sc para baixo, e para o lido direito, passou por cima da columnn vertebral,« foi sahlr na nadoga na parte posterior, passando, como» fucil com- prchendcr, por cim a.da parte posterior do iliiaco. Kslo doente soítreu muito do seu ferimento, esqui rolas furão ojttrahldas, pertencente» no iliiaco, o na parte média do trnjcclo, que descreveu a bala, pertencente* às apophizcs espinhosas das vertobras lonbares. 0 fe­rimento ciealrizou-se, ficando um pequpro desvio na coliimna vertebral, quo so fazia mais notável,'quando o ferido estava do f é ,  o caminhava. Kalretanto do lado da mcdulla, nenhum symptoma morbido mnnt- fftstou-üc, o foi para o Brasil inspccciohido. por iiflo po<lcr supportar em marcha o peso da noxilla. Du­rante seu tratamento, soffrcu do pneumonia da bise do pulmão wquerdo; complicação, quo p<z a vida cm perigo. iO .*  OB5E1WAÇÃO.Antonio Josú da Silva, Í»I anuos, natural da Minas Oeraes, Cabo do 13.’  batalhão do infantaria.Ferido no lado direito, c parle superkr do thorax, interessando o projectil o pulmão em süa parle média,



no H lw a t u v . 0 9Jiouvorào íyníiiiomai aterradores, pneumonia, he- moptliiícs, clyspnca, oto. Cura, seguindo o cloento iiw- pcccíonado para o Brasil.
17. ‘ OMERTAÇSO.João Adriano Gonçalves, 44 annos, natural do S . Paulo, Soldado do 3.* batalhão do fusileiros.l-ítn praça foi ferida no 3.* m&díp' do anUDraço por bala de fuzil, a qual fracturau os dotis osso», extra- hirJo-so esquirolas, e tratou-so da comervação do membro, o que conseguiu-se, fleando com um cnllo um jwuco volumoso, que dilllcullava tuMnpqrariamcnle os movimentos desse membro, pdo que seguiu inspcc- cionado para o Brasil.
18. * obseuvaçXo.Yletoriano Gomw do Anifrada, 43 annos. mtural da Biliia, Soldado do l i .*  batalhão de infanUru.Ksla praça foi ferida no 3.* superior do antibraço com fractura do radins, evtrahirSo-sc o^quirolaR. o liouyo consolidação da fractura, formando-sc um « lio  volumoso, que dilllcullava temporariamente os movi­mentos desse orgáo. Seguiu para o Brasil luspcccio- nado.
10. ‘ oBsrnvAçÃo.Júlio Palit, 20 annos, natural do Rio Grande do Sul, Soldado do 3." balalliJo de infantaria.Ferido por bala de fuzil no 3 .* suporior da cdxa esquerda, o projectil entrou polo lado cxleruo, o licou dentro dos tecidos mollcs da cPxo, proccdcu-so á ex­ploração pira reconhecer-se * presença delle, o nunca conseguiu-so em diversas tentativas cncontral-o.



100 f.A  VI1 A M IAChloroformizado o doente, dilatou-se o ferimento, r sondo do novo procuradoo projoctil, nada sc pôde obter; oufretanto o ferido perdia a$ forças, ahundinto suppu- rtçfo o abatia, c sobretudo uma dôr, do caractor nevrálgico, o fazia solfror em extromo, sendo tão in­tonsa, que o monor movimento no leito despertava-lho excessivos gritos, conseguindo sómentc algum allivio rom as inhalaçflos do chloroformio. Os médicos con­siderarão essa dôr seiatica, o outros, dependente do syphilis, diversos tratamentos forSo empregados sem m ultado, o succumbio depois de dous mexes de crucis solfrimentos.
20. * obsebvaçAo.• Antonio itaimundo Caiolln, 30 annòsde idade, natural do Maranhão, Corneta do 13." batalhão de infantaria.Ksta praça foi ferida por bala do fuzil r.o terço mé­dio do antebraço com fractura de ambas os ossos. DuRUJtc » se» tratamento extrnhíráo-so esqui rolas, e empregou-se o tubo de drainngo para dar sabida livro ao pus; formou-se um rallo um pouco volumoso, o houve desvio para doutro na direcção do membro, seguindo inspcecionado para o Brasil.
21.  * onsünvAçIo.Manoel José de Oliveira, 30 annos dc idade, natural do Parà, Soldadodo3." batalhão de infantaria.Ksta praça foi ferida por bala de fuzil ao terço su­perior do braço esquerdo; ferimento complicado do fractura comminutiva do bumerus. Durante o seu tra­tamento extrabirão-se numerosas esquirola*, o ser- vimo-nosdouibodedrainage. A fractura consolidou-se,- havendo eucurtainento pronunciado do membro. Se­guiu inspeccionado para o Brasil.



n o  u n u i t v r . 1 0 122.* o«sr.nv.\çXu.Pbncisco José dos Santos, 22 anãos rio idade, na- lural dc .Alagdas, Anspeçada <lo 12.* batalhão do in­fantaria.Ferido por bala de fuzil, que .entrou ao lado direito do nariz, e sahiu no angulo do inaxillar inferior, pas­sando pela face interna desse osso. Durante o seu tratamento, j ip ç la  fossa natal correspondente, já pelo ferimento feito ao lado do nariz, forio ext rali ida* porções de tecido osseo espon joso, formirâo-se alguns abcessos, que íorão abertos, ou abrirJo-so na fossa natal, ou no ferimento.Os ferimentos cicatrlzãrào-se, ficando a praça com o lado direito da face mais volumoso, que o esquerdo, c seguiu para o Brasil. No correr do tratamento no- brevoiu-lhe nma crysipob na face, que codru aos meios convenientes, sendo ytu dos topicos, que muito apro­veitou, o collodio.
2 3 .*  OBSKBVAÇÃO.Kiymundo Finniuo de Souza, 33 annos.de idade, na­tural do Ceará, Soldado do 12.* batalhão de infantaria.Ferido por bala de fuzil na porte antero superior do thorax do lado esquerdo, abaixo da clavicula, sa- liiildo o projoctil abaixo da èspinlia do omoplata, rio mrsmo lado.A dirccçSo do ferimento fazia suppdr, que o pulmão tivesse sido lesado, entretanto nlo liouverão symptoinas, que isso confirmasse, sendo o omoplata atravessado, pois que da abertura posterior do ferimento extra- birão-so esquirolas.Este ferimento eicatrixou-se complclamente, ficando o soldado com difllculdadc temporária do movimento do braço esquerdo. Seguiu para o Brasil inspeccionado.



CVAICA.VIIA10» 2 4 . * OBSERVAÇÃO.Cezino Rodrigues, 40 nnnos dc idade, natural do Rio de Janeiro, fuzileiro naval.Este Soldado recebeu na* baterias do Tajsandú nos primeiros dias do ataguo áquolla praça, uma forte pancada no hoiõbro direito, sendo romcltico para bordo do vapor Itecífe, depoLs dc tomada a praça, com os fe­ridos, quo vinlião para Bueuos-Ayres. Um enoçine abscesso apresontava-so no hoinbro. havia tosso, cxpcc- toração purulenta.Feita uma punção, deu grande porção Jc  pus, c  por ossa abertura saliia tamboin ar, vindo do pulmão. A con­tusão deu Inçar ao abscesso, o qual commuiicou-sd com o pulmão, explicando-se assim a expccloração purulenta, u a sabida dc ar, depois dc aberto o abscesso.
0 estado gorai desto doente ora desan mador, uma íobre consumptiva o devorava, o fallecou, no meio dc symptomas t yphiooÃy do nbsorpçW purulenta, ires dias dopois do entrar no hospital.

2 5 . * onsenvAÇÃo.PaulinoOvidio Barboza, 18 annos dc idido, natural do Rio Graúdo do Sul, musico do t:t.a ba .ilbãodo in­fantaria.Ferido por bala dc fuzil no torço médio da cCxa es­querda com fractura eomminutiva- do íomur. U acu estado geral era o melhor posshcl. Reunida uma conferencia para decidir sobre esto caso, foi de parecer, que a amputação ora imjísponsavíl. F.in pre­sença do l i  medico*, sendo sei# lllliosdo [aiz, o do al­guns estudante# da Escola dc Medicina, praticou o Dr. Baldoino Atliauasio do Nascimento a amputação.F.ntcndendo ollo, quo o melliodo a empregar ora o dc dons retalhos, não só porquo a operação poderia



no UKtr.nuv. 103então ser feita mais abaixo, e de ter de Eazcr*sc m» a resccção do extremo do osso. como também por es­tirem os tecidos em boas comliçOes, por isso proferiu este metliodo ao circular, o ao mixto, sendo a operação praticada com a maior rapidez possivel..
1'cllo o primeiro retalho, c ligada a artéria prin­cipal, procedeu ao segundo, o o membro separou-se.A extremidade doo«oaprcsentava-.-ccmbicode lliu- la, uma forto pinça do dentes foi a ella segura, a flmdti poder fazer-se a resecção, que foi praticada, c a ojw- ração terminada.Aattençnodo operador dirigiu-seentão para o osta- do do operado, pois que o doente, < m consequência da acção do chloroformio, quo fdra alem do que se dese­java, estava mergulhado cm urna ancstbusia profunda, coberto do suores frios, pulso tiliformo, etc.Os recursos, aconselhados cm casos taes, íorâo-lhe sub- ministrados, o no flm de 43 minutos do tralialbo, o doente foi chamado á vida, principiando a mnnifcstar-jo areacção; bebidas excitantes, nntipasmodleas, raldor, e tc ., forão empregado*; a m oção nío tornou-se franca, o operado conscrvou-se em alternativas até ao anoite­cer, o ás 8 horas da noite filleceu [em um estado de abatimento, que nada pdde reanfmnl-o.O operador attribue, como em alguiw casos acontece, a perda do doente ã acção do chloroformio.

2(5.* onsErvvAçXo.Sonphim Folix Uc Paiva, 30 annosde idade, natural do Ilio Grande do Sul, Tenente do 13/ batalhão de in­fantaria.Este Olllcial foi ferido por bala dc fuzil;quo iicando no monto, lovpu adianto do si toda a porção liorisontal do ludo direito do m axlllir inferior, restando sômente a porção vertical deste lado. c toda a porção do lado



CVU1WMIAesquerdo. liuiu das esqulrolas do nuxillar, servindo por sua vez de projoctil, encravou-se no muiculo externo cloido masloide cm sua inserção inferior. Todos os te­cidos molles forão destruídos, e grandes escaras gan- grenosas íormlrão os bordos desse terrível ferimento; o doente era de temperamento sanguíneo nervoso, e dispunha dc muita vitalidade.As escaras. com o emprego do cataplasmas emolien­tes, feitas om cozimento do quina, sc despregarão, e a ferida ora curada com agoa de labarraquu. Formã- rão-se lotOes carnosos, cxlrahirão-ío esqtlirolns, e o doente segnia sempre á mellior, quando aemorragias secundarias sobrevier Ju , ameaçando sua existoncia.Essas abundantes hemorragias íorilo sistadas com o porchlorurcto do ferro, einprcgando-sc sempre. como recurso momentâneo, a compressão >la carótida ; em uma dessas hemorragias julgou o l)r. Bildoino per­der o doente, porque a considerável perd: de sangue, o fez caliir om syncopo profunda. Livre dewe* perigos, as vegctaçOos forão em augmcnlo, enciicrio o vácuo, quo a perda dos tecidoâ havia deixado, c fez-n* a cicatri- zaçio, restando, quando o doente sahiu Co hospital, uma pequena abertura, por onde escapasa-se,-ainda a saliva, qno cra derramada na cavidade da boca. Este Onicial, depois do inspeecionado, seguiu p\ra o Brasil.27.* OBSERVAÇÃO.JoSo Fernandes Eiras, 22 annos de idaile, natural de Pernambuco, cadete do 6.* batalhão de infantaria.Esta praça entrou para o liospit.il com uma solução de continuidade, que tinha pollegadae meia da extensão, dirigida um pouco obliqua mente, na região fnntal, entre as duas arcadaisuporciliares. Es*a solução dc continui­dade estava em parte cicatrizada por primeira intenção, o tinha uma terça parte por cicatrizar, e cm suppuraçSo.



n u  r u c e m .AWin deste /erlrornto o doente oecusara uma sen­sibilidade exagerada no canal do urotlira, e «paimos no collo da hoxign,  quando ourinava; as faculdade* inlelleciuacs estarão cm perfeito estado, do caracter folgado, gracejando sempre com o.» scd» companhei­ros. A ferida não cicatrizava, attrilmindo alie issn ã iuíluencl.i do syphllis. que por vexes linha solírido.Trinta dia* depois do sua entrada para o hospital, rol i  noite o D r. Baldplno chamado apressadamente para vil-o ,,o enconlcou-o no seguinte estado : convul­sões, coma, e uma ligoíra hemorragia pelo ferimento, Kxaminado este, enconirou-sq na parto cicatrizada uma elevação suhcutanea, qno o rirureião pen<ou ser uma porção do osso frontal; feita uma incisão, rcconhcccu- sc a presença de um corpo estranho, moUllico. Tra- t.ando-se dc oxlrahll-o, tove de alargnr-se a incisão, e foi pouco a pouco extrahindo-se um pedaço do cano de espingarda, achatado, do‘2 */* pollogudaí de com­primento, e '/ade largura. Bs»p corpo tinha atraves­sado o frontal, e encravndn-sc no micephalo cm sua parte antero-inforior.O doente foi submollido a ntn tratamento conve­niente : sangria dc braço, sangutaugas nas apophysc* raastoide*, comprc«as íri»> m  ral*eça, revulw os is extremidades, bebidas nitradas, purgativas, etc. O estado do doente não melhorou com nenhuma dessas applicaçOes, um profundo coma succodou à convulsão, c paulatinameniú a pirai Vii ia foi-se manifestando, íal- leccndo ao torcoíro dia dos padecimentos dwcrlptos.Feita ‘a autopsia , cncoiilrou-so o frontal fendido no ponto, por onde tinha entrado o corpo estranho, as raeníngeas muito injectadas, c toda a porção anterior do encephalo, de côr arroxada internamento, notando-se na parte inferior o ponto, de onde se tinha extrahidoo corpo estranho, a massa encephalica, que formava as paredes do trajecto, onde existiu o corpo estranho, es­tava endurecida, inflltradadepus, e sangue denegrido.
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10fJ CAMPAMIAE’ este um faclo importante paraascuncia, e digno do estudo do physiòlçgistn, e patlioiogúta, podendo fazer-30 observações importantes,A estampa do projectil, quo temos em nosso poder, apresentamos ao leitor para poder apreciar-sc.Sio  estes os casos cirúrgicos mais importantes, quo tivemos nos hospitncs de Buoiios-Àynxs.Pela leitura dolles vô-sc, que ainda ama vez, cm algumas observações,  a cirurgia conservadora mani­festou o seu poder, restituindo, niío As armas, porém is  íamillus, alguns bravos da pátria, que dirigirão-se a ícu  pai/ natal sem ter sido mister reco .TC r âs ampu­tações, conservando membros, quo i  primeira vista, a scioncia parecia aconselhar a sua ablnçã).Se consultarmos todos aquollos, quo teom cseripto sobro ferimentos por armas de fogo, vemos alguns casos idênticos ao da observação 27/Dupnytron, tratando dos ferimentos dc cabeça, diz, que os produzidos por um projectil, fracturando os ossos do craneo, são menos perigosos, que os que destroem uma porção do cerebro, curando-so grande numero de foridos, quo tinhào o cerebro atravessado por esses projectis, conservando os feridos intactas as faculdades mentacs, e gozando da liberdade dos movimentos.Vaílard, e M arx, em suas notas is  lições de Du- puytrcn, refferem-nos os factos observados por Thotnaz Bartolin, de ura indivíduo, que viveu t i  annos com uma ponta do espada do muitas pollegtdas dentro do cerebro, e por Zacutus Luzilanus de uma rapariga, que succumbiu i  uma fehro grave, conservando uma lamina do faca entre o craneo, c as meningeas, c  que ahi achava-se encravada a oito annos.Lcgouest apresenta-nos casos importantes do feri­mentos do craneo, em que este foi airavessado por varetas de fuzis, 3lojando-sc OJ projectis na? partes



DO UllDULAV. 107aí mais esponjosas, e espessas da caixa crancana, sobrevivendo o ferido21 dias. Larrey cita-nos casos, em que a fractura dos ossos do cranco,  por onde passou o projectil, limita-se a uma fenda muito es­treita. .Como explicar pois a vida por tanto tempo do doente dc quo tratamos na observação 27.' sem lesão das facul­dades menta es ?Se a scicncia, a nosso v e r . não puder explicar tal phcnomcno,a pratica, vindo cm apoio nosso, dir-nòs-ha, como o affinna Logouest, quo ò possível, que o pro­jectil penetre no ccrobro, sem incommodar grave- mento o ferido, mas que liabltualmente.cm um tempo mais ou menos longo, manifest5Ó-sc symptomas sérios, que causão a morte do ferido.Foi o quo deu-se no caso, que descrevemos, c quo explicamos, servindo-nos de bussoln, o que a pratica cirúrgica tem por varias vezes demonstrado.
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Dirigiu lodo o serviço o Cirurgião de Esquadra, Cheío ao Saude da Esquadra. Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo.
Partindo o Chcíc de Saude da Ksnuadra i>ara o bloqueio ò cidade de Montevideo, suK*lituiu-o, na direcção do serviço, o Chefe de Saude da 2.* Di­visão Dr. Cláudio José Pereira da Silva.
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C A M P A N H A  D O  U R U G U A Y
XCCIDSNTES ÚRRACS DO» PEJIMKNTO*.

Os accidentes consecutivos dos ferimentos, que oh- sorvàrão-se nos doente», que occupárão os leitos do» hospitaes, forjo o tétano, a erysipcU, gongrona, o ab- sorpção purulenta.O tbtaso, precedido do todo o cortejo do syinptomas desla terrivol enfermidade, manifestou-so cm dous doentes, feridos por bala do fuzil nas partes rnolles dos membros abdòminaes, o na regiSo glútea, desen­volvendo-se á noite.Estcaccidculo notou-se, quando as noites er3o hú­midas c frias, e succcdiio-so ao intenso calor do día ; observação esta confirmada por lodos os cirurgiões, como reconheceu-se nas Campanhas d’Auatria o do Egypto, om que sc registrarão nos difforentes rela­tórios grande numero de tetânicos, c em i8lt> no Rio 1’arani, quando a Esquadra Franceza atacou o Obligado, foi extraordinário o numero do feridos alToclados desta enfermidade, sob n iniluonciado pampo iro. Em üonte- vidflo e Buenos-Ayres, sáo muito frequente» os tétanos traumático, o espontâneo, como tivemos occasiJo de observar nos Hospitaes de Caridade dessas Cidades.Nos dous feridos, em quem manifestou-so o tetano, ora aiTcctou os musoulos anteriores do tronco (cm- projtliolonos), orn os da parto lateral (pleurothotonos)



C A W X M IVdoscnvolwndo-so 10 c 12 dias ilopois tio fdiiiaenlo. quando a suppuraçio csuva bom estabelecida.Apresentamos csln consideração, por isso que pensão oi mestres da cirurgia militar, entre cllf-* l.arrcy. que o telanoó precedido da suppresão de pus. Cm ambos tu feridos, além dos plienomenos precursores. triste», insomnla, referidos por Lcgoucst, as fUneçícs Intel* lectuaea, as respiratórias, e circulatórias cscrcião-se perfeitamente.A estatística dos tetânicos, cspcclalmente por feri­mentos de armas de fogo, desanima o cirurgiã» militar, que muitas vezes vô um operado, que sodreu uma ope­ração dc alta cirurgia, ccujo tclumplio no restabeleci­mento era certo, succumbir a osso terrível acddentc.Não necessitamos recorrer ã slatislicas. As guerras do Oriente, as obscrvaçAos nos liospitac* dc Cons- Untinopla, c Pera, e as da batalha das Prramldes, depois da revolta no Cairo, offerecem quadros luc- luosos desta enfermidade.Com a idt'a nestas statisticas. em geral infelizes, o Cirurgião mililar vai.apczar dos recursos da seienola, íorapre prevenido contra o nuu exilo do tra:ainento a empregar. •Nas dous ca?os,que citamos, o que estarão conliadoi ao> cuidado* do disliucto coilega D r. Baldoino Ailm- nnzio do Nascimento, forão empregados a anostbcsia polo cliloroformio, os sudoríficos, bauhos a vipor, uma temperatura regular na enfermaria, produzida polas es­tufas, o ammoninco, opio em alta dose, as ventosas ao longo dorachis, 03 clisteres de fumo, os morouriaes, e todos os meios, que asciencia indicara.llcclamad.i pelo nosso coilega uma conferencia, á qual assistimos, fnzendo parte delia alguns clinico» do palz, nós. com a leitura de alguma* olMorvaçócs do Dulrouleau üonnot, Percy, o com ires factos, que tiníamos ob* servadoeiu nossa clinica civil no Brasil, propuzemos o
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n o  u m w ir X v . 113oràprego iloalcohol, devendo dar-se aos doentes um cá­lice, do moia ommeia hora, atú completa embriaguez.Aceita por uns esta líossa opinião, o rejeitada por outros, sujeitamos 05 doentes a osse tratamento; o no dia seguinte observamos, que a resolução muscular fazia- so, precedida de suores abundantes, que o trismus desap- •parccia. c os doentes conilavSo muito nessa medicação pelai notáveis móllioras, que sentíüo.Km poucos dias tinha desapparecido o tétano, o o cu­rativo dos ferimont03 continuava, rcstabcllecendo-so desta enformidade os dous doentes.A EnrsupKLA, acompanhada de todos os phenompnos proprioj desta enfermidade, manifestou-se na face de um Onici.il do 12.' batalhão do infantaria, ferido por baia do fur.il, interessando o projectil o pavilhão da orelha esquerda, e os tecidos esseos da apophysc raas- toide.0 estado grave deste doente mcreceo toda a uttenção dos práticos, invadindo a crysipola o couro cabeliudo. Simptomas da moningite» dcsenvolvCrão-se, o comba­tidos, cobrindo-so a supcrilcíe orysipelatosa com uma camada de coliodio, tivemos a satisfação dc ve-lo resta- bcllccidoom ib  dias desta terrível complicação.A üANonENA lambem nprescnlou-so.como accidenle cm um soldado ferido por lula de fuzil no Indo esquerdo do peito, acima da mama, íahindo o projectil na parte posterior com grande, e gravo lesão do pulmão, á qual succumbtu o paciente.A AiisonrçÃo 1'Uuulenta complicou também o trata­mento em dous casos, encontraudo-se o historico do um nas observaçiJcj, que íizemos, em consequência de um profundo abscesso, o qual estomlia-so doido o hombro aló o peito, produzido por contusão, o o de outro em um ferido no terço superior da cdxa es­querda, entrando a bala na parte anterior, e sahindo na posterior. lb





CAMPANHA HO PAUAGDAY
HISTORIA MEDKO-C1RURGICA DA ESQIADBA BRASILBRA.

A coníorvaçAo «lo bomom coniUiut ar.tunlmcnlc uma palpltaotcncccsildadc moral, e econoinlcn; assim o Medico, *jur cumpre o seu dever, merece tudo tio Exercito, 'lo Pali, e do*cu Soberano.CArtitt.
Oi louro? da victoria, ainda viçoíos; engrinaldarão a íronto do soldado, c marinheiro brasileiros, colhidos com grandes sacrifieioa na Campanha do Urugnày, curta em sua duração, mas eloquente cm seus resultados: ainda os échos do triumpho não tinhJo repercutido na Terra de Santa Cruz, } i o Brasil, rico ent recursos, preparava-so para esmagar a hydra, que traiçoeira, c iniquamonlo, sedenta de sangue, pretendia offuscar o brilho do. nossas armas, o oin stta marcha infernal, in­vadir nosso território, espalhando a morte por toda a parte. •Solano Lopez, o cacique hereditário do Parnguay, des­prezando o> direitos do um povo, desconhecendo n fi' de tratadas, respeitados por todos os paizes, contando



• 1 8 C.\MI'.VMI.Vcom o apoio servil «In sin tribii, aproveitando-se das commoçilcs política», suscitadas pelo predomíniodo par­tido blanco no Uruguay, o om sua loujura confiando na sublevação dag Províncias Argentinas. n5o hesitou om praticar um dos netos mais barbaros, que a historia •  moderna registrará, o aprisionando a aave inerme, qno trnnquilla sulcava as aguas do Paraguay, cm direcção á Província de Matu Grosso, rompe» as hostilidades contra o Rrasll, que, cm poucos iuezes, apiftfentou uma Eí^uadrii, o Evercito importantes, que, guiados pelo enthuslasmo, o ardor cm vingar-se da afTronta, que tinha recebido a Palria, marcharão pira uma guerra, que, algum dia, a b‘»loria admirará, compulsando as paginas, om cada uma das quaes erlgc-so um monu­mento do gloria pelos feitos, que arrojados praticárão os liras i loiros.. Ninguém dosconhccc as tradições desso paiz, a cujo seio ião phalarigeí, inspiradas pulo patriotismo, plantar o triumpho da civilisaçâo contra a barbaria.Gorapulsando-so as obras de Mlchand, Azara, cSan- tingo Argos, ouvindo-se a leitura dai narrações his­tóricas dos celebres viajantes Ronger, e Longchamps, 
àpriori conhecíamos o caracter, c índole do inimigo, quo tínhamos do dcbellar, e que, dfspindo dc recursos naturnes, griíaào pela fatal influencia dos Jcsuitas, do quem tinha recebido as bases do sua educação, gozando dc burlescas instituições em seu paiz, o habituado ao regímen lyraimico de Krancia, que pir sua morto le- gira a Lopez 1/  ccste n seu filho, parecia identificar-so com o governo despótico, uuicoquo conliecia, c íanatico Jançavá-se cm seus braços, adorando os agentes do poder.A; Historia do Paraguay, o plano prqnrado pelos Je- suitas, qno aporlárão a esse paiz, attnhindo as trihus mais moderadas dos índios, empregando-os nos fíccr- cicios, ensinando-lhes a cultura, dbpoido os seus idí- linctosa aceitarem o trabalho coúúnom, abrirão caminho a esse povo, dirigindo-o i  submissão, eobediencia, rc-



conhecendo, como unica le i ,  a vontade do Chefe, «: ignorante do que orão leis civis, ou crimiuaes.Uru povo, cuja historia, corno a refero Qunntin cm seu opusculo, encerrn-M nestas palavras — submissão 
absoluta, fanatismo, ignorância, alio ao estrangeiro, <• 
servilismo—, tilo louvado por muitos apologista? do sys- tema governativo do Francia, como om suas Considern- Çfles históricas,« políticas sobre as Republicas do Prata, descrevo-nos Bo&ard, deveria otTerocer unn guorra não leal, e franca, uras astuciosa, o do oxtormtàío, quo 56 0 direito do ropresalia 5* alíronlas recebidas poJia coagir um paiz civUlsadò a acoital-a.B de c(leito 0 Brasil a àcflitou para mais uma ver. provar no mundo seus brios, e íóros de. Nação.Se na Campanha do Uruguay, 0 medico militar tove um campo limitado ao estudo, c 11 observação,, na Cam­panha do Paraguny os horizontes forão mais latos, 0 estudo rnaisi rçflcctido, 05 factos mais importantes. O Brasil viu-se coagido a envidar grandes recursos, a organizar um Exercito, 0 Esquadra imponentes, que dcyerião dcfraldarsuas lrndeirasem longínquas torras, mostrar seu poder, <• dahi resultou a necossldndo de grande mohilisaçáo, do aperfeiçoamento do armas para oppdr rtjudslcncfo ao inimigo, que parcela preparar-se de ha longos annos cm sou território.Foi o Cirurgião militar, à par do ‘soldado, uni dos principies protogonistas nesta memorável Campanha, porquo foi esto, cm quem 0 soldado, e marinheiro én-‘ contrário lenitivo a soussolTrimontos, quando, lendo por leito a relva do campo, e por abrigo a fraca la m ç a , ou 0 cpnvez do navio, era visto, dia 0 noite, depois do renhidos romhatcs. ou curando-os dos seus honrosos ferimentos, ou expondò-sç, quasl soiifpro, aos resultados fataes de devastadoras epidemias.A França, a Inglaterra, a llussia.oosEstados-Unidos, UG5S3Ssanguinolentas batalhas, nesses encarniçados com­bates, erguem-se para proclamara inlportnncia do Medico
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CAMIVk.MtAmilitar nu campo de bntaÜÍB,ou noconveztlo uiu navio, nossos aflllctivos luoinontos da d ú r !!O Brasil teve «lo rorunliccer nesta CtinpMh# gigan­tesca, onde n força material parecia ceder no elemento especial do terreno, «lo clima, da alimentação, a coragem do Soldado Brasileiro, c a abnegação do Mccico m ilitar!A> armas do precisão, o o novo elemento doguerrn, ncoito hoje, por grnnde numero do XuçõM, os Vnpori» eneburaç-ados, serviío de ponto importante do estudo ao Medico m ilitar, quôr no íóro clrurglro, quer no medico, por isso quo qaéstües dc bygieno imperiosas, o ainda mio estudadas, prendiúo sua atteneão.N5o podemos prcscinilir do clamar, como lixamos na primeira parlo deste trabalho sobro a importância, dada entre nós, â Uygieno Naval, quo tão dc perlo allccta ns guarnições.O lompo do campanha, no qual observámos tantas peripécias, os combales, n quo assistimos, o espectáculo tríslo do icrriVcis epidemias, são as basea do nosso raciocínio para ainda discutirmos o importante ramo do Hyfftano Naval, «poeiro, quo acompanlnrá o Medico dc Marinha no tumultuar de um combate, ou no em­prego, <! resultado favoravol dos recursos tl.erapeuticos, em luta com moléstias, quo «iMonvolváo-s:, ou epide- mins, cujas cstatisticas om todos os paizis aterrão o pratico.A observância às rcgra3 de Uygienc 6 inquestiona­velmente'em um navio o poderoso auxilia do Medico militar.Innuraeras são as quostCes, quo prendan-so ao seu estudo, c reflexão, servindo deguia no tratamento dc varias moléstias, divorsas om seus typo$, ora ns proibe sões, o trabalhos proprios do marinheiro, máximo cm «ircumstandas auormacs, qunesas dc uma gjerra notável por tantas causas, quo actuavão sobro o organismo, ora o estudo da infecção,-e contagio produzido per circum- stancins todas especiaos. ligadas á agglomeração do
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no IWtUtiOAY.praça», :i propcHi infecção náutico, i  vontIlaçSo, A di­versidade ila conslrurçào dos navios, ;is influencias externas, ã climatologia, à alimentação, origem impor­tante de grande desenvolvimento de moléstia*.t) Moilloo militar via unto -i um campo, imnumso, onde linha de pdr cm pratica as theorias bcllas, o sc- duclorns, recebidas nas Escolas, zombando na pratica ilit maior devotarão, e zelo, procurando ollo averiguar o (juid iyiioltuii, que oppunhMO á realização d«i seu» infalliveis cálculos.A historia das ultimas guerras, as memória» doSorlve, Ilraudeils, Oliouu, os importantes trabalhos do Loíovro sobro a influencia dos lugares pantanosos, os estudos du AubcrLHot-.be sobro o ncelimatamonto, as iuvesli- gaçdes do 1'Icury d cerca da llygicnc, o Medlciua Naval, crivo o lio, <iuo dirigiu-o nu - dininihlades. que a todn o momento encontrava no exercício de sua protlssãu no estreito circulo de um navio.A Campanha do Paraguay *ú pôde ser descripta por quem a observou, os quadros traçados pola fantasia não podem dcíprtUÍdur-se da pouua do cicriptor, por isso que osla Gnnxpaulia d especial sob qualquer ponto do vista. qUe o historiographo a procure estudar.A cirurgia, u a medicina, nio podido (irar ociosas, em toda a sua grandeza, esta» duas irmãs olTerocdrio-se 
n contemplação do Medico militar, oríiadnscomalwlleja. da* galas, o com o crepe da ilflr; o Medico muitas vezes viu brilhar o sou saccmóclõ, iriumphnndo do» estragos produzidos jvolu projectil inimigo, « outra» vmM tevo dc reclinara fronte á impotência da medicina.A»«cenas dosromhatis du Hiachuclo, IÍapirú,Çucuiü, c Curupaity, os lucluosos quadros observados nos llos- pitaes dc 11 lenos-Ayros, Corrlontes, Ucsiaunção, o U ru- goayana, a morte espalhada por moléstias epidmmca», quando a Esquadra acha va-ao ancorada no Glnmbojar, np AHo-Haranã. u em iliinixíi. forão para « Cirurgião militar na C.iinjnnhi do Panguay a palma do uurtyrio,
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CAMPANHAquo .icompanhn o saccrdoto da sciòncii, qnc dedica-so á carreira das armas, roaltianilo-so, o que eloquonto- mento diz um erudito cscriptor francez, sustentando os direitos do .Medico militar ;  t E* n »  lulas obscuras, diz pile, que *e exerce a onorgia do Medico, não i  sus­tentado, embriagado, excitado polo ardor do combate, du incenso da polvora, nem pelo eleclrico ruido do clarim, o inimigo, que so lhe oITerece, & invisível, não pódc dello dnícndor-M, respira-o todos «s dias. No nmio do um Hospital infeceionado devo afTroutar o contagio, para cumprir um dever sagrado, encarar a morto com rttuita cslma, para conservar toda a sua lucidez medica, 
à um perigoso campo de batalha, no qua está sem dcíeza para succnmliir com tanto lioroismo, :omo humildade no meio dos quo procura salvar. »•O Medico militar não sd apreciava, o rcileclia sobro ossymptomas da enfermidade, o dever guiava-o mais longe, procurando estudar os elementos da consirticção dos navio*, e descobrir abi a rausa do desenvolvi menlo do enfermidades. Estudos espeoiaos, que ligaváo-so aos conhecimentos da pliysica, e da chiraira, as proprie­dades das aguas, os tesultudos das agglomoraçdes, a salubridade doi navios de madeira, reiativamente aos do ferro, a influencia do calor, o frio, c linalmento essa etbiologia toíla especial do palz, cm eujo terrilorio dosenvolviJo-se as opcraçíJes da guern, ser na liella phríío do Fonsagrives o eircuiminvigador da sciuncia, rounindo inateriaes. que servirão de grando vantagem aos hlítoriograpbos futuros.O Brasil apresentou na Campanha do 1’araguiy uma Esquadra composta de 40 navios a vapor, sendo 10 en- eouraçados, o ti de veia com um eífectivo de S.4i5 pra­ças; Esquadra quo servia de auxiliar cm todas as suas croluçOes a um Exercito de 30 mil homens.O aspecto das guarnições, quo offeree;-sc ao .Medico militar, por st iò  convida-o à apreciação das causas, quo concorrem â snlubrid.ulo do marinaeiro.
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l>0 fARACWAV.0 systema do recrutamento cm nosso palz, questão importante, o que mereço a miençSo dos Governos do todos os paires, ó indubitavelmente uma das mais no­táveis causas do moloslia, e sobro a qual a hygicno deve exercer ioda sua influencia. Partidários, como somos, da inscripção marítima, croada pela intclligcncM cal­ma, o reílcctlda do Colbort, sentimos, qtto n5o soja aceita no Brasil do preferencia ao recrutamento íor- çido. Sc lançarmos nossas vistas para um lltloral, tio rico, como o que tomos, se reflectirmoí nos réfultados vautajosos, que tem colhido a França deste meio para obter marinheiros, confessaremos, que a iascripção, principalmcnto paraosqtto dedicão-so is  privaçOes do mar, 6. o recurso salutar para obtermos homens, que aflronfom com resignação todos os perigos.A França demonstra a exçcllcncia da ínscripção ma- ritima baseada nas raças prinoipacs, ondo são orga­nizados os Corpos do Marinha. .\o Brasil lodos ser­vem para a vida do mar, opinião sustentada por muitos, que sò conbocem o mar, e o quoó um navio, pelos bellos doyanoio-i do poeta, ou do cseriptor no siloncio do seu gabinnlc.Scrivo ,  como tivemos occtuiffo do referir na Historia Medico-Cirúrgica da Campanha do líruguay, considerava, como cauza domolostias, o pouco habito das armas nos recrutas; e so ello referia-so ao Exer­cito, ondo segundo a expressão do lieroo do Auster- l iu , o Marengo, tres mozes do exercício, o a vista do inimigo são sutllcicntes para crçar um soldado, q que diremos do nosso marinliolrq, frequente» vezes alheio no quo seja um navio, aos hábitos proprios do homem do mar, que em si devo revelar um typo es­pecial? A França, c a Inglaterra cuidáo tanto da liy- giene nasal, o  das condição» todas particulares do um navio, quo procurJo para formar guarnições ho­mens, que pela idade, hábitos, e constituição. potsão resistir aos innumcros perigos, jwr que pf^sio aqueUes,
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( U u r .v n uquo por largos anims tom «lo assoberbar em climas diversos. cm pulos ilifTcrenlut, cm variadas 2on.is, mo­léstia* pecnliarr* nas pair.cs, oailo o dever militar <>■• chama. No Brasil «\ frequenta* ve**s recralado para a profissão uiarititna o homem dó' arado-, 0 In lavoura, ilftícoDherrsIor do* misteres da vida do mar. imntel- ligente, manequim da vontade das autoridades mi­litares, insciente «lo soa verdadeira dever, trareado neste typo o gorinrn «lo moléstias, «pio cm brrvo tempo tornSo-o incapaz «lo exercer as funcçOes, a «|U0 é rhantndo pela Pa Iria.Se consultarmos todas a* obras dc hygicnn naval, sc compulsarmos os trabalhos «lo Boudirt, admirare­mos o zelo, o importância, «juc na França, c nós Estados-linidos, Ilgão-sa á íòímnçjó «las guarnições, que tem do sojuitar-sc aos pcutíSi» trabalhes «lo tnar. A irncripçlo mnritima, adoptndn no Brasil, traria vantagens reae? ao paiz, o 'utilidade no serviço.No extenso littornl, qno oííercco-nos o Brtsil, poder- se-ltlão obter para a Marinha de guerra homens lia- hituailos nos oxcrcioios náuticos, idcntUcados com o Oceano, estranhos aos hábitos, em gera. viciosos, de torra, o quo nGo *o conseguirá com o recrutamento forçado, ou voluntário; o inscripto, emborcado em um navio «leguem , possuo j i ,  na ox pressão do Fon- sagrlvcs, o hálito nantico, rctlando-lhc *d adquirir <i idisciplina, lutando com mais vantagem, qiw *utro qual­
quer, contra os influencias mórbidas do nteio. e dos 
clinuis.Estas considerações, quo fazemos sobre o recruta­mento, nSo *Jo inopporlunas, pois quo votemos, quo n5o respeitando-so certas condições hygienicas nctw - sarias á formaçSo «Ias guarnições, «>m jkuco tempo inliabilitar-íc-liSo nos nossos navios muitas praças, em consequência de moléstias adquiridas, tendo por causas certa* condições inlioronlos A constituição própria do marinheiro, que quosão observadas cm nosso juiz.
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NO NAM N I VV. 12SAs considerações feitas por Boudin sobro o recrula- mcnti), os estudo» de. Mirroin, « Sc.ri vo, demonstrão- no., quanto inlluo nos recrutados a idade, a cons­tituição, os habitai da vida privada, conetirrcoilo a form.ir quadros eslalistico-. «lo mortalidade, muito na- laveis,A importância, quo corlas naçfie* preaisd ;i locali­dade, ondo nascerão, ou residem os recrutados, ò de Ul ordem, que a França procura «Itvnlil-os por es- taçflcs marítimas, ou onvinl-os para pontos diversos, ondo n clima, o a  topograplilado lugar fo‘ .<cm Idênticos ao do pai* natal, procurando «lesto modo resolver a questão importante do accliinalamentn, e esta ne­cessidade ô tão sensível, que observiitnos nn Campanha do Urugtuy, quo marinheiros nascidos em /onas di­versa* do Brasil, ondo o clima ora difícrontc cm re­lação ao do Pnragnay, oeenpavão oonstanlomenlo as enfermaria», nolando-Mi o contrario naquellos,  que tlllios da /ona tórrida, goza vão dc Itnmunidado no clima desta logiío. Comparemos o recrutado nascido na Bahia, Alagda», Parti ou Amazonas cora o de outra» províncias do Norte, ou Sul do Império, o veremos, por assim dizer, as habilitaçdes heieditarin» para a vida do mar. O caboclo, tostado pelo ardeu to sol dj America, habituado ás ovcanKeá no alto mar na sua igaritò, ou jangada, vivendo continuámentc da pesca, estranho omoçJts da vida das cidade», ou dos cam­pos, conduzido a liordo do um navio dc guerra, idon- ti(lca-so em poucos dias com o serviço, arrosta os perigos das lompestadcs com calma o resignação, re­siste mais do quo outro qualquer i  invasão das molés­tias, oò o typo especial, que o paiz tem para a formação dc boas gnarniçGcs.Dizíamos, que a idado inflnia no marinheiro para o desenvolvimento dc moléstias, «  não será mister pro­curar nas estatísticas das naç/Jcs maritirans a verdade desta proposição.



I'.A MPAKltAOs transporte» tio guerra, que do Brasil parliáo com tropas, ou com marinhuiros para servirem na Esquadra, rondu/.iln-os <lt» todas as idades, e simullincamcnto arão distribuídos pelo» navios jovens do 17 e 18 annoi, com volhtisdôSOflnnisnnnoi, resultando, qtnouaquul- Icsadquiriòo moléstias,queos eonduzlffo aotim u lo, ou estes nos primeiros dias do sua habitação em um navio do guerra, torna vão*se incapazes para o sorviço activo.Os diversos septimentos. o impreuflea, que os nssal- tavão, a» paixOtódoprlmontes, oxpansivas, purquo pas- sasão. resolvendo em sua monto as saudados :lo fnmilia, os traballios estranhos, a que ontrogavão-í®, o flnal- uumte essa variedade do gozos, que poderiio tor cm sou lar, o quo formão porfoito contrasto com oa quo onoontrão em um oonves <h> navio, origlnavlo- molos- lias, ás qooos não podião muitas vozes resistir.Sendo o navio do guerra o mteloo de índoles, o ca­racteres diversos, quo compirtilhão dos viçios, a quo cntregavão-M os marinheiros em sua vida anterior, fácil ô a corrupção <lo» costumes, o procunindo ador- nal-a cotn galas de virtude, pervertem n* seus cama­radas darmas, quodocilmento recUnüO-se, abraçando todas as torpeza*. Dulrouloau demonstra-nos por uma ostalislin as consequonoias fatiics do certos vicios, a quo outrogão-ao os marinheiros, o insiste especial mento sobro o da embriaguez, produzindo graves enfermi­dades, mnximc nns paizes quentes, compromettendo a nutrição, o Max Simort, om seus trabalhos ncdicos, re­conheceu. que durante a epidemia do üholer.a-inorlma em Paris, cw hospitaes recebião em suas salas no dia seguinte ao do Domingo, grande numero ducholericos, que tinhão sido assaltados por essa terrível enformi- dado, tendo por causa os excessos alcoholicos; verdade esta, quo pMo ser confirmada polos Médicos militares no Brasil, quo frequentes vezes tcctn do dfliwllar molos- tias das visceros do baixo ventre cm marinheiros, quo tem por vicio a embriaguez.
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TMI F.lItAOUAY. 127Se quixcssctnos discutir as moléstias, qoo podem re­sultar do diversos viciòs, e da constituição particular do certos marinheiros, abrlrUn\p* lodos os expositores de palliologia, o encontraríamos naothiologla dessas en­fermidades a verdade ü u  proposições que eraittlmos.Demonstrado nestas ligeiras considerações, que o sys- toina de recrutamento, adaptado 110 Brasil, coagindo homens do proflssõe* d lv e m sa  abraçaram a vida do mar, i  prejudicial,  procuremos reunir á influencia das constituições a impressão subro estas do accliinata- mento.A guerra,  que o Brasil tinha de sustentar com a Hc- publica do Paraguay, a necessidade prompu d« oppõr barreira aos malévolo» cálculos <lo Diolador, a paz, em que vivia o Império, nio ucccssitando de grande Exer­cito, O Esquadra, exigirão a formação, o organização do um eflectivo, quo pudesse ollerecer reaislcncia ao Ini­migo, que dispunha do seu territorio, e que parecia preparar-so ha longos anuos.0 grito dc guerra cchoou do Norte ao Sul do im­pério, o o patriotismo foi o lio eléctrico, quo cm pouco tempo despertou o onHiusiasmo, organizando-se um Exercito de mais de 30 mil homens, que preferião cm inhospitas terras a morte â deshonra.0  quadro das moleatias devia oslioçar-se medonho, c tremendo, por isso que homens, quo viviio sob zonas diversas, neccssilavão aolLmaUr-sc no pai/., onde as operações da guerra conduzião-os. E antes, que esse acclimatamonto so llzcsso, o que não era possível cm geral, antes que sua organização, segundo a expressão de Aubcrl Itoche se harmoniusso com a6 influencias do clima, quantas alternativas não loriào do nolTrer, quo prcoccupariào o espirito medico?So recorrermos aos trabalhos do Laure, que tio m i- nuciosamonte descreve as moléstias, quo airoctnvâo 03 soldadas, c  marinheiros enviados da França par» sus­tentar os direitos dos pavilhões franeex, c íngloz, contra



C \ Ml'ANU AI 2 Soj insultos do Imperador da China, se lerra*» o rota- to rio de (ilicnii, veremos os esforços dos Medico», cuu- Irariado* peia inllnoupin do clima, atacandc a tripo- tação da tiio Marenjo em proporção superior ã média dos outros navios do igual forra, c fnxmldo grandes e s­tragos no 27.* batalhão de linha, cumposto ora gorai do recrutas.Não è o trabalhn da historia medica do uma Cam­panha o mais proprio para nollo di»cütirom-so as d i­versa», o variadas theorias sobro o acclimataiaenlo, que tem sido apresentadas om Irnhalhos especlaes por pra- tiem liistlnclosjso quízessomo» extensa mente discutir o acclimatamcnto, analysarianiosas opiniões de Aubert lloi-hc. Boudin. CelltJ, c outros, apoiar-nos-hiaim» nas ohscrvarDes do 'fhovonot, snstontando com us estatís­ticas, que a mortalidade das tropas no Senegal era maior em relação ao maior tempo de sua conservação aht. o.dcmonstr,ariatnos com iunuraeras considerações feitas sohre o solo do Paraná, e Paraguay. sobro as va­riações mctercologiras, « factos do miasma palustriro. do quo mais tardo nos occuparemos, que é impossível ô acclimatamonto jiar.t o Brasileiro nestas regiões.Asconstantes bnixanlesecrcscentesdosrios Paraná, u Paraguay, deixando a descoberto dotriius vegotaes, c ■auimacs, quo são notáveis, a inconstância no verão, chegando o tbermomclro do Falirnoit a marear i00.“, sendo o termo médio 8b.* a DD.* o no inverno dweendo a 1641.‘ c  42." ca temperatura média do 62.* a t>5.“ sc es­tudarmos a latitude do Brasil, principalmcnlc de uma dc >uas província*—a Bahia—quo om granoe numero distribuiu sou* illhos pelo Exercito, c Esquadra, se a tudo isto rouulnnoÁ a constituição geologica. c especial, soado Cite rio bordado cm alguns lugares pôr altas bar­rancas. e extensa» ilhas alagadas, se reunimos todos os ‘ agentes cosmíco» á acção debilitante dos nossos> mari­nheiros, e soldados, so notarmos, que o solo é formadodc terrenos argillosos, que é cheio de tromedae* cx-



n a  p m u u o a y . 129tensos, dc aguas estagnadas. se rcfleclirmos na-' oscillii- çfles luromctricas, marcando 29, 77, 29, i*8, 29. í»2, n m i thennoinotrlM.1, sc observarmos as perturbações atniosphericas, achando-so a almosphcra cm ^eivil, quór no inverno, quôr n» verão, carroçada do electri­cidade, o reinando no estio os-ventos K . ató N E, e no inverno o S . E. o S . O , sendo muito sensivol nos raezes de Novemliro e Dezembro os N. N. K. c N. N. 0 . snrvin- do-nos ilas palavras de nin disiincto Oilleial da Armada em sen Diário de Viagem. quandodiJt,—que a não serem os Pampoiro* quasl antiunes. que modilido provavel- menle a temperatura ,  scri.To cilas irgiOes iiiaiR inlios- pilas, que os ardcnlrs desertos da A rabia—ic  o accllnn- t nnonto t\ eouto o descreve Nyston. n modificarão ma U ou menos profunda, produzida no oruauismo jmr uma demora prolongada em um rlima, que dilfero notnvcl- inonío daquello, quoatònnUose liabllou,flSO òs climas, segundo a opinião dc muitos cscriptores, tira seus rn- prichos, leis, o costumas, o lodos os seres creados tem do Mipporlar as InUuencias, que oUm  impcrlo^monto CMjfCôin, i  logico, que os liabiiantos do cor los paiic», onde predomínio circuiuMaitrins todas «spociacs no acelimnlamcnto, não pndnm sujcilnr-.se ús influencias próprias do paiz, no qual vcetu lialiitar, o que rcpugnlo ao seu organismo, altondcmle-so à tçpographia desses lugares, c  á constituição dossts indivíduos; c assim baseados na observação, podemos concluir, quo o aecli- malamento era impossível ao soldado, c no mnrinholro, nunifeslanilo-sc graves oufcrmidndcs, couto 'demons- lròu-o a marcha da Campanha.As circnmstnnelas cspcciaes da guerra, a necessidade do continua vigilância, que a Esquadra devia ler par i cora o inimigo, n pwiçáo topogrnphicn do Paraná, e Paraguay, lendo de. um Indo as margens Correu- tina, c Paraguaya, c  do outro o grando Chaco, habi- lado por ludios de Irihus barbaras. o algumas vetes visitado nelo inimiiro. obriga vão as !ninrniç«JM do«



130 CAUPAXIU-navios i  scqneuração, .resultando de.Ua causa graves enfermidades.O marinheiro,  encerrado no curto c  limitado espaço ’ ..de um conve2, não pódo alimentar síu  espirito com essas impressões, que em tão grande escala acluJo sobre o homom do mar, ao ver a terra por trais artila o in­grata quo cila soja, o organismo debilita-se, os planos de gozos dfisapparccem.ea contrariedade impera de tal modo, quo o marinheiro cm pouco temfo desconhccc-rso, ontregando-sc a todos os ahusos.A necessidade, quo tem o marinheira de respirar um ar menos nocivo do quo nqnnllc que cnntinunmentc respira a bordo, o o dover da autoridade, enviando praça» 4 terra, modificando deste modo o» maléficos resultados da sequestrarão, «chão-sc demonstrados na leitura de todos os trabalhos estatisUcos das ultimas guerras EuropOus, c no historicoda expedição franceza ã China, quo cm uma viagem do COO léguas do distancia da pátrio, as tropas francezas perdêrão sobrevim effec- tivo de 12.000 homens do embarque, 109; a Fragata 
Garoiit, tripolada por 902 praças, não contou uma fó  perda, apresentando o Transporte /uni apenas tres mortos, ao passo que outros ínvios, uca como a IVu- 
geanee, a Aiutronr, a Forte, c a PerteteranU ti verão grandes perdas, desenvolvendo-se as febres perniciosas, o typhus,o escorbuto, a angina codcoa.c muitas outras enfermidades, o que não so observou, segundo os rela­tórios dos médicos írancczcs, naqudlcs navios, que tinhío enviado suas guarnições por dilTerontes veres 4 terra, o que conlavão igual numero do praças cm suas lotaçflcs.Sem nos apoiarmos nestes factos p ra  demonstrar­mos a grande importância da sequeslrição, como causa occasional, ou predisponente de moestias, lancemos noras vistas para a Esquadra, quando ancorada no Rio Farani, no lugar denominado — Chimbolar — c com esse quadro assustador, reinando .as febres perniciosas,



DO PAIUODAV. 131typhicas, 3S «astro intoritcs, a beviga, o muitas outras enfermidades, apresentando o typo de uma infecção jiliylo-licmica, o noso-hemica, teremos a prova dos ofTeitoj perniciosos da seques tração. O Chimbolar foi jwrvo marinheiro brasileiro o rdlexo das planicirsd» Clicrsonczo pira o soldado francex; aili, como aqui, in- tluião as condições do terreno, a agglonieraçSo de praças, as eventualidades da guerra, e linalmcnto o- desejo ou necessidade dos goxos da rida.O movimento de uma Esquadra, que tinha de fazer suas operaçOes dc guerra, cm um rio, longe de todos «wntixilios alimentícios, tliflkuldsde immensa a vencer, obrigou a estudo rcílectldo o distincto Almirante o Erra. Sr . Visconde dc Tamandarè, resolvendo, a exem­plo da França o da Inglaterra, esse problema para muitos irrealizável. A dilücuhlade de fornecer diaria­mente ao marinheiro carne fresca, sustentando esta alimontaçio com a vegetal, desappaivccu, procurando o Extn. Almirante acciUr propostas da Província do Rio Grande, c Cidades do Buenos-Ayres o Rosário, de. carne fresca em conserva, de caldos dc carne, c do gallinha para os doentes ; contractos forSo estabeleci­dos, que persistirão atô quo o nosso Exorcilo o Esqua­dra, vencendo passo a passo terreno, depois de gloriosas viclorias, alcançadas com grandes sacriíloios, tovo constanlemcnlo a sua alimentação de carne verde, sendoogado trazido á margem Corrcntina, c Paraguayn, por íornccedoro», quo pelos seus contractos orão obri­gados diariamente a supprir o Exercito o Esquadra.0 Governo deve attendor com grando cuidado ao alimento do soldado c do marinheiro nestas circurn- slancias todas anormaes, e que são bojo com esmero estudadas pelos Governos Européus. Ao gemo ompre- hendedor do F.xm. S r . Almirante, a essa vontade aner- gica em recorrer a toxlos os meios, que tinlião por fim suavisar a sorte do marinheiro om campanha, deve-sa essa ulil medida, que parecia a principio, como disse-



CA MI1 A .MIAmos, Irroiíízarcl, atiomlcrido-so ás difflruldades do ter­reno, :i falta de pa«to pira o gado,' o à distancia, q:ie tiniu « t e  do percorrer, ntrnveíwando tampo inimigo.A França c a Inglaterra, que tiOTcfledidamonto tôin esludado a quéalão de alimentação do marinheiro, o soldado, om clrcnmdanchs dn guerra, longe do sou paíz, ou nessas viagens do longo curso, sorvem de mo­delo para resolver as difllonldades, qtta aprese n tão*ac aos Cbefes, a quem são confiado* Exércitos c Esquadra*, sopirados dos recursos tias Cidades, e dos mercados, oxcmplo qno de ha muito doveria tor sido seguido polo BraHll.Na Historia Modico-Cirurglca dn Canrpanhi do Uru- Rttay, demonstrámos o* resultados nocivos da má aliniontaÇJP, o comprovámos com dtdos estatísticos os inconvenientes delia, como causa de enfermidades graves. Dissemos que o rarnn verdecra quotidiana- menlo ministrada ao marinheiro, mas os regulamentos do bordo dotorminão cm certos dias a distribuição da carne salgada, solfrendo muitas vozes aquella no tra- jccto, qqo tinha do percorrer, para chegar à Esquadra, o niíu admirava o disciivnlviinonto 4o moléstias do apparollio digestivo, coma mais tarde demonstra­remos.0 marinheiro, para variar do alimentação, o satisfa- ter'gòzo5, corria avido aos navios dccommcrclo, que vendião alguns alimentos em conserva mal preparados, Jiroduzinifo, p-Mn sua ingestão, rollicas du caracter gr.ivo, como ob«orvãmox m  Canhoneira Ar&jtiny em quatro praças, qun forln inUantntieamente afToctntlas dc ln- commodos intestinaes.A necessidade da alimentação em cnnsorvn ,  fa/.-so sontir, qttiindo, encarando a quí*6lío sob o ponto de Vista liygiehico, vomos, qno som n rmnião ila áilraon- tação vegetal C anim al, esta não piidr ser reparadora. Se lançarmas ;»s vista* sobre o quadro distributivo da ração do marinheiro france/.. uUimaucnte publicado,
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iKi iwnujo.w.dlscriminando-a nos portou, oni terra, ou durante a via­gem ; so cxarninarniosas tabclla» da ração do marinheiro ilidira, franco*. IngUn, o portuguca, apreciaremos o cui­dado, quo dirigiu o confecclonador delias para reunir a rabi» ns aliuientaçóes,  o que outro nós não acontece., por isso quo a alimentação vegetal só ó dada nos portos ao marinheiro, ao p » M  quo a França aceito para ali­mentação das tripolaçOcs alimentos preparado* pelo» processo» do Aport, Fastier, o Masson ,  harendo a dupla vantagem do em conserva reunirera-se os d o u  ali- monlaçócs, quo sustontão as guarniçfrs das navios du­rante longas viagens.A verdade, que proferimos, hlo é, o reptil ado nocivo da uniformidade do uma alimentarão, patenteou-se, quando a Ksquadra eMevo ancorada no Cliim liobr,  ou em Gitrusú newo espaço lugnhru das duus epidemias do clioicra-morbus o escorbuto, reclamando per- linmoonto a compra de alimentos cm conserva o do fornecimento de vogolací, como minorativos do enfermidades graves, que desenvolvião-se, icudo-so conseguido, porém tarde, a distribuição da alimen­tação vegetal,  quo do Montevidóo, 0 do Ura*il foi enviada.0  rela torio de Ghenu sobre a G unpanlia da Cri m&i, olíe- rocido á consideração da França, podcr-nos-liaservir do guia na resolução do problema da alimentação, demons­trando-nos as vantagens, que a observação apresentava d.» alimentação vegetal distribuída pclò lixorcito Fran­co*; vantagem, quo de tal modo acluava lio cípiritodos Gcncraes, que, em suas ordens do dia,  delcrmiiiiivão a distribuição do vegolans pela» suas tropas, o quo era complclaincnle òbscrvndo.Todos o* liisloriograplio* dc«as grandes Campanhas fillão com mlenuso da alimentação, c nas medidas prophylaticas do cortas enfermidades, que dvseuvolvc- lão-sfj ua Criiuèa, ergue-soa eloquente vo* de Scnve , rcdainaudo ainda maiores melhoramento» ua a limai-
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CAMPA MIAtaçio do soI.la.Io, convidando a França a csUuUr esta questão, quo determina moléstia», que devem energi­camente’ ser combatidas, o pronunciando-se pera 11 Coo Governo do «cu paizeom uma imparcialidade, que hqn- ra-o, declara — « que c urgente trabalhar c m  actividade• desde aggra em dotar com interesse no futuro o Exercito « Francês, de tat/iai instituifàes de hygiene preservadora
• destinada.i a modificar com vantagem, c cm faser detoppa-
• recer at condições defeituosas,  e viciosas, çiti apresenta
• o syitema de guerra francês, debaixo do ponto de vista
• da alimentado. »São estas aí sua» palavras, que tcxlualmcntc copiimos do setí rclatorio para demonstrar a importância, que file  consagra ã alimentação do JiravÒda p a fia , coma qual ainda não ac satisfaz,  podendo, era nossa opinião, ser ella apresentada como modolois difToreuíes naç.iJcs, quo marchSo na vanguarda da civilisação.As aguas dos rios Paranã, e Parnguay meroeCrão nossa nttenção. 0 distinclo Phannnccutico do Mpor Jhasi 

o S r . Francisco Lourcnço Tourinlio do Pinho, anali- wndo as aguas do rio Paraguay , diz — « Níd  podendo ilispúr dos raoios indispensáveis para as analyses quan­titativa ,  e qualitativa das aguas do rio Parnguay , cingi-mo lio  sónicute á analy.se qualitativa pelo mc- tliodo geral do evaporação, deixando do pirto o de Murray, o o hydrotimetrico dos S r s . Bowtini, Charlad, Baudot, por impraticavai* nas a ctuacs cireumstancias em que mc acho. A agua do rio Paraguay, turva, logo que t  tirada do rio, torna-so limpída depois de S i horas de repouso, depositando um sedimento terreo, o do ma­ioria orgnnica, quo facilmento decpmpOa-sc no flui dc alguns dias, dando-lho um gosto desagradavd, pesado, c comrminicando-lhc o cheiro característico das aguas siagnadas. Guirdada cm tanquea do forro, esmo acon­tece no* navius da Esquadra, collorn-so cmamarcllo. quo posto soja pouco sousivet, prova liem a existência do chloruroto dc ferro, resultante da arç-io dos chlu*
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t>0 1*10*00 AT. 13»rnretost alcalinos sobre o ferro dos Ianque.*, a den­sidade varia muitas vera* no intervnllo do dias,  o bem assim a temperatura nas dilTcrcntes horas, ern quo ô analrsada. Pela ebtilliçio de*prcndem-se bolhas de ar, e acido carbonico, a agua consurra-se limpida ,  e não depositâo-so crystacs. TraUda pela solução nlroholica do sabão, não turva-se, c alguns grumos, que íorinJo-se,de­pois do 12 horas do ter-so lançado a solução, prova tão srtmoiitc a existência du um sal do cal necessário cm toda a agua potável. Como quer quo seja, a agua do rio, 18 hora* depois do depositada, apresenta todos os carac­teres physicos de uma boa agua potável, e sc o chloru- rcto de ouro empregado, segundo o methodo da analyso do Dupcsquicr, nos não provasse cvidoniemcnto a exis­tência dc maioria organica cm dissolução, do corto po­deria classlflcal-a na lista das aguas potáveis. Segundo o methodo du analyso, quo segui, e com os rcactivos, do quo pudo dispdr, reconheci a oxistcncia de chloru- rotos, c carbonatos alcalinos, c dc matéria organica cm ilissolação; ainda assim não pude prccisjr os elementos da analyso com aquellc rigor, que devo ser exigido, en­tretanto sc tivera dc dar o meu parecer,  formularia assim a composição chimlca da agua do Paraguay.Chlorurcto dosodio.> dc magnésio.Carbonato de cal, o magnésia.Matéria organica.Crcnato do ferro.* A existência docrenato de ferro ô toda hypothetlca, o se a transcrevo aqui, é tão sómente para chamar a attonrlo do algum illustro chlmlco, quo para o futuro a examine. »0 illustrado Pharmacentico não dispondo de appa- rellios, rcactivos ecomliçOcs precisas cm trabalho, que exige pacicncia, e tempo, deixa com tudo ao leitor, c ao analytiro, luz sitíIHctite. que o pód * guiar em ína-



r .o ir .v x tixmais seguras, contoSKindo na continuação de suas nota*sor újíllcil precisar a natureza «los «cies, qno mm agiin potável, ou não, tom om dissolução, poriuoquindo cm um mesmo líquido oximom muitos ácidos, c muitas haxes. não pdde-se dizer com oxaotidão, do «jue modo cilas satúrfo-sc rcclprocamento.Km traUilho do tal ordem, diz o Sr. Pinho,—« o com o auxilio dos nsartivOT nlo polemos íaxer «cnio con­jecturas mais ou monos prováveis, coinluJo na con­fecção do minhas notas auxiliou-mo o estuJo da ohm gcologira do Itclem, eiuqu&itltn alguns afluentes do Pamgúay, tendo a singular propricilade <le serem sa­lobras as suas agua<, como o rio Confuso, dcicrininaudo minuciossraontca natureza dos terrenos, por onde atra­vessa o rio 1’araguay, c as torrar, principacs, que dão origem aos seus nniiientc*. Km coricluitio, còntiniia «lie, o «|tic ha do notável nu agua do rio Pjragday é a existência do chlorurelo de sodio em proporção,- que nonliutna relação tem com os outros sae>, e a presença «Io mnteria organica em dissolução, cuja natureza é complexa, mas que revcla-se facilmente pelo chlorurelo ilcouro. »Alèin destas considerações, feitas pelo Sr. Pinlio, «juòra tiver navegado porosle» rios, ubscrvjdoa lopo- grapliia destes lugares, reconhecem, quq «stas aguas são causas pmUspoueuUa do cufcrmldades do sérios resultados.O estudo das aguas mereceu sempre a a.lcnrjo dos médicos, o.xplicando certas desordens, quo •bservão-so no organismo; eassim reconlieciao rllcs unilas ve/.cs no desenvolvimento «lo moléstias do caracte: epidêmico a inlluenria das aguas, como pretendião os Médicos Frunrezcs na Cochinchina, procurando muitos explicar a epidemia cholorica cm Clioquam romo determinada ' polo uso «bs aguas.Os rios Paraná n Paraguay silo ütn suis rtargeus d l-
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W> lU U tá U W .vididos em pequeno* arroyos, c ilIioU», e por grande numero do camalotes, que, destoenndo-jo, ofTereeem mu leitoa substancias vcgo.Ues, o animaos em putreíacção; sendo dotados dc grande correnteza, são frequentes as submersões de indivíduos, o oscadavores destes, bem como o dc aniffla.es diversos. Ilcão presos a troncos de arvores, que existem nas margens do rio, levados pela correnteza, c alil ralicnt em putrefacçio; além disto os Paraguayos lançaxão continuaraonto ao rio os intestinos dos aniinaes, que servião para sua subsistência, tor- nondo ainda as aguas mais nocivas.As aguas, pnncipaliucnto as do rio Paraguay, erSo de aspecto vermelho, do sabor desagradável, tornan­do-se. esle mais pronunciado nos mexes de verão, com a enchente, ou baixanto do rio Vermelho, produzindo, como tivemos occasião de notar, torrivel influencia uo organismo das guarnições.As praças, que chegavão rocenlemcnte do Brasil, ex­perimenta vão os effeilos das aguas, pronunciando-wi itámediatamento diarrhéas, c dysentcriaí, sondo al­gumas pertinazes ao tratamento.Os Paraguayos feridos, ou prisioneiros, e alguns Prá­ticos, com quem conversámos, assegurarão-nos, quo em certas épocas do anno, princlpalmenlo, quando crescia o rio Vermelho, a mortalidade ora cm grande escala, devida á inlluoncia das aguas.Nos navios da Esquadra procurava minorar-se a in­fluencia perniciosa delias, o preparavão-so saceos do lona, onde depositavão-a, ou consorvavío-a em unques, para depois fazerem delia usp, desembaraçando-se deste modo de alguns corpos estranhos, que pudessem conter, tornando-se então menos turva, comtudo os marinheiros pouco rospcitavJo esto processo, e iiuprudenlemento bebiffo a agua do rio, som considerarem nos efíoitos, que podorião resultar, apezar das observações dos Mé­dicos, o das autoridades dc bordo. Em Curusú, e Cu- rupaity, observámos, que os soldados, approximando-se
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138 CAMPANHAdn riu. farlavjo-so d’ngua colhida junto aos camalutcs, omlcclla con«errava-ae estagnada. (*).V1- agua» do» rio* >ão om geral nocivas, ledos os hy- gioniíUs o ufllrraio, o com a simples dcscripçJo, quo liwmos da agua do rio Paraguay, onde a Esquadra et- tcyo cm constantes evoluções, doprehcnder-te-ha, quo dia influía muito no apparecimonto de molmtias, por- iwo quo concorrilo elementos importantes, taes coino, detritu» vegclaes, o animaes, princípios icsuítantes cm alguns pontos da estagnação, e a radiação de uru sol urento, qual o deitas regiOcs, actuando sjbro esses delrltus.A  Esquadra Franccza, ancoradí no rio Shang-hny, na hahia do Tcbefou,e na embocadura do Pci-ho, na China, experimentou a influencia das aguas desses rios, como dcmonstrJo-nos os quadros estatísticos, ap-c<cntados poios Médicos nessa expedição, notando-se. que ahi reinarão as mesmas condiçOes, quo olTcrccu-nos o rio Paraguay.A agglomcração do praça», superior ás suas lotações em alguns navios, foi para nós objccto do serio estudo, porquo riamos, que sendo eiia só por si importante na manifestação do moléstias, muitas vezes dr caracter epidomico, como os factos o domonstrárão, reunida a outras causas, dependentes das influencias climatéricas, e geológicas, cdo miasma náutico, tornavão ;inda mais grave a situação do marinheiro, predispondo-o is  enfer­midades.No Historia Medíco-Cirurgica da Campanha do üru- guay demonstrámos os inconvenientes da aggbmcração; «> na aggloracração. quo vai estudar-so a etnologia de tantas moléstias, que ohrâo epidcmicamcnle, como li-
(*) Camalotes slo verdadeiras tílias Buciuantes, compostas do folhas, troncos, o ramos do arvores, que dwtacio-sc da Muraem do rio cora as.caclientcs c  balx.inics.euu: descendo, pi*ndgm-sc de novo.



D ü tU tU G Ü A T .vemos occasilo de observar na Esquadra.  quando reinárSo o cliolora-morbus, o o scorbuto, sendo por si sufllciente para explicara manifestação dessas enfermi­dades, que tão fataos íorio na» Esqundra» estrangeiras nas dilTerentcs CjiUfnnbas, a que forão chamadas para pugnar pelos interesses, e prerogativas ofTcndida» do seu pilz.Na França os preceito» da hygicno são tão respei­tados, que esludão-sc os cubo» de accumulação, isto é, o numero de metros, quo um marinheiro ou Odlcíal occupa nos navios do dilTerentes categorias eòm guar­nições, cujas lotações slo determinadas. Fonsagrives, quo com tanta pericia discutiu n questão — agglome- ração — sob diverso» pontos do vista, om sua hygicno naval, apresenta como uma das causa» de accumulação o nlmso de occupar o espaço destinado is guarnições com provisões, ou carga; as circumstancias do mo­mento oxigilio muitas vezo;, quo a coberta, o praça d’armasde nossos navios estiressam caírcgadás de trem bcllieo, como observámos, principalmente nos oncou- raçados, sendo esla falta de commodos cspcciacs, re- sultnnttftle erros, que não forão previstos por occasiúo das construeçOos. Nos estaleiro» da França, o da In­glaterra, lançada a quilha para urna náo, fragata, cor­veta, ou brigue, csiudão-so todos os meios, quo devem tornar menos nociva a vida do marinheiro, desde o es­taleiro a nio tem do ser náo. entre nós a construcção de uma corvota termina pela de uma fragata, pbrUa) quo as necessidade» da oceasião reclamlo outra cons- irucção, o então os erros prevalecem, e mais tardo re­conhecem-se os inconvenientes. Se ria Esquadra crio bem pronunciados os efleitos da agglomeraçáo, ao no quadro traçado com vivas córes pelo nosso distincto collega o Sr. Dr. José Caetano da Costa, quando em­barcado no vnpor Uibcribe, vòtnps pelo seu relalorio; quo annoxamo.t ao nosso trabalho, ca tcrrivais elToitos da agglomcniçào, logo quo o seu navio recebeu o batalhão
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110 CAMPANHAda Província do Espirito Santo, niiginontandaa lotação; no Etercitoos nossos collegas, com quem muitas vezc* trabalhámos nosarlos de nossa profissão, latnoatavão os jnconvcnienteí, que resultavflo da agglomiiraçáo dos soldados cm campos, cercados do treracdaes extensos, fazendo-nos recordar os perigos, por que passirSo os Soldados Francczcs na guerra da Criinêa, ob"igando os diitíhotos Chefes do Sando Sorivo. c liovy, a pedirem enérgicas providencias para sustarem-se os nalcs, con­sequência inevitável da agglomuração. Nio nos sendo necessário demonstrar com factos a verdade do que avançamos para comprovar n inconveniência da agglo- meraçSo, por isso que quando tratarmos das Jlfferentcs enfermidades, que afTeclárãons guarnições da Esquadra, apresentaremos as acenas, do estrago produzidas peia febre perniciosa em lU pirú , quando junto ás barrancas áchava-so ancorado o vapor Princesa, c pela bexiga nos navios, fundeados no Cliimbolar. proseguiremos na annlyso desta qutslão. Vimos, qiieanccumiiliçãosõ por si produzia moléstias de caracter grave, admit lindo-se, ijiti) a» guarnições gozassem até certo ponto do salubri­dade, acrescentemos agora Aí  considerações, que lixe­mos, os doentes, que quotidiaiumeutc existem a bordo,0 que propagão o elemento morbido aos seis compa­nheiros, e reconheceremos, que uma das príncipaes causas do eníermidado ú inquestionavelmente o accu- mulode praças em maior numero do que aqucllns, que
01 preceitos da liyglqno naval prescrevem.A historia dos tempos modernos a prose n.a-nos nu caracteres lugubres asseenas, que representárão-se na rapida viagem de Sehastopol A Constantinopla em navios, que transporta vdo feridos, c que a bordo doi- xàrSo o germen de graves enfermidades.As circumstaneia5 cspeciaca da guerra impunhão aos Chefes o dever de. não prescindirem de maior nu­mero de praças nos navios, era mister apresentar força a um inimigo astucioso, r. ousado, «juc arroja-



tio r u v u i c w . M lYa-se i  loucura tle abordar navios cncouraç-ados, mas 6 convenienle cslabolccor-se, a exemplo da França, o numero do praças, que convem distribuir polas Es­quadras em tempos norma» ou anormacs, em relação ás condições de construcção dos navios.A’ agglomeraçâo das praças sãas, o doentes vinlião reunir-se, como causa de moléstia as infecções pliyto- hemica, necro-hemica, noso-homíca, o a /.oo-licmica, ordens, ou especies do infecção nautica, roprosen- tando importante papel no quadro nosologico das en­fermidades, que inulilisáráo muitas praças na cam­panha do Paraguay.A infecção plijrto-hemica, tondo por causa o desen­volvimento de miasmas, que deaprendem-sedas subs­tancias vegeta es em putrefacção existentes no navio, prendia a attenção do Medico da Armada, vendo ra­pidamente desenvolverem-*! moléstias, apresentando o typo epidemico, e com a olisorração que diaria­mente se lhe oíferecc, com a pratica, que dirige-o m  ethiològia da moléstia, reconhece facilmente o auxilio da hygiene.Na Historia Medica da Marinha France«  nas expe­dições da China, c Cochinchina, vamos encontrar os terríveis eITeitosdi infecção pUylo-hcraiea, produxindo o desenvolvimento da febre typhoido, edo tjrphus, das. febres intermlltentes, e essas pirexias de náturan complexa, quemaàifeslárão-sõ epidemlcamonie cm dif- ferentes navios, c princlpalmente na fragata Forle, que registrou em suas estatistiras grande numero de mortos.A questão da clhiologia da cólica secea, e que tão debatida foi pelo» Médicos da Armada FraQoeza, exis­tindo verdadeira luta do opiniões, sustentadas por Dutrouüu, Chapnis, Cola*, c Marroin. vem confirmar a influencia perniciosa do elemento náutico, concorren­do para a infecção phyio-hcmica.As eXhalaçõcs do< porões dos nossos navios, que as cjrcurashncias da guerra não permiuiio limpar, abri-



C tX IM M lArio vasio campo ao desenvolvimento desta infecção» concorrendo o longo cstadlo dos navios ao rio Para- guay i  producçlo do miasma, observação esta muita curiosa, cuja reracidada encontrámos nas observações dc diversos CirurglUes Kranccr.es, ao votem do pre- íorencia atacadas aqucllas praças, que vlvlffo nos lu ­gares inferiores do navio, recrudescendo a moléstia depois que os navios snspondião de sons aicoradouros, e faxiáo-se ao mar, parecendo, segundo: opinião do Fourcroy, quo n demora de um navio om um porto, tornava mais favoravol a formação do miasma; c as oscilIaçOes daquello concorrião ao desenvo.vimento da moléstia om grande escola.Se no proprio navio encontramos a infteção phyto- hemtea, grande importância daremos airxla à cons- trucçSo dos navios, quanto /i escolha das madeiras.Todos, qnose tom dedicado ao estudo da Ijygiotto naval, coraprehcndem quo as madeira» reprcsenlào muito na maior ou menor salubridade do navio, e cm nossa opinião concorreria para o appareciraonto de certas moléstias, que observámos do preferencia cm ínvios et couraçados.Os progressos das conslrucçOes navaes, c os meios inais convenientes do destruir o inimigo, d«rão origem ã construcçáo de encouraçados. dos quaes não podia prescindir-se na guerra do Paraguny, na qual dispondo o inimigo dc barrancas para assestar sua grossa ar­tilharia, jogaria com mais vantagem sobre a nossa Esquadra, m> osta fosso sdinonto do madeira.O Governo, estudando esta questão, ntaadou cons­truir un Kuroju, o no Brasil, grandes, t pequenos vapores encouraçados, exigindo a» urgências dn guerra prohípb cónstrucçlo. E' de presumir, que se na Eu­ropa não- foráo escolhidas madeiras propri.s, no Bra­sil, onde não ha o systema especial da conservação destas,'fossem empregadas na òonstrucção desses na­vios madeiras, que não apresentavão as coro]içoes exi­gidas pelos preceitos hygicníeos.
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n u r v r u r . i u r .F.' cstc um ponto importante, como dissemos, ilu liygione naval, que n experiência adquirida na guerra do Parnguay veio demonstrar.A França ,  a Inglaterra, e os Eslados-Unidos,  que em suas modernas campanhas, teem-so servido dos navio» enronraçados, procurüo estudar as madeiras du eonstrucçSo, e dando grande liuporlancia au espaço, que decorro do sua colheita i  construcção, ao lerreno onde estilo plantadas, o à corruptibilidade maior ou menor do suas dilTçrenies camadas, procurüo do al­gum modo resolver o grão de salubridade dn» guar­nições* escolhendo as madeiras mais próprias.Se a estas, considerações reunirmos para explicar a infecção píiyto-liemiea, a humidado, o alta tem­peratura, que observa-so no Paraguay, fnvoroconilo a decomiwsiçno da madeira, temos determinado a causa do innumoras enfermidades. Ikmnofoux domonstra- nos, quo formüo-sc sobro a* madeiras, quo servirão para a construeção. alguns parasitas, cujos resíduos augmentSo aa terríveis exlialaçfios dos navios.A necessidade exigida pela guerra, a delonga que poderia haver na remessa do carvão da» Cidades do Buonos-Ayres, o Montevideo para consumo dos va­pores, obvigíírffo os Ktnis. Srs. Almirantes a dar or­dens pira o cúrio do lenha nas margens do grando Chaco, c do Paraguay, c em grando quantidade, do modo n conservar sempre os fogos alimentados. Esta lonha ora collocada sobro o convex do navio, ou nos repartimentos inferiores deste, o as observações do- monstrão as prejuízos quo resultão da madeira em casça depositada a bordo. K' tal o zelo, que preside, ás construcções na França, quo eMudJo-3s a9 differentes qualidades de madeiras, Isto ú, aquellás quo resistem om maior ou menor grio à duração do navio, ten- Uo-so era altenção as úpocas em quo são colhida».A$ curiosas observações dc Mairet, o Wilson, de­monstrando. quúr em suas viagens a Bourbon, quúr
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OAMIWNlIVás índias Oecidontaes o apparecimento d« íçbrcs re- mittentcs, e interwlUcntes, lendo-se traballiado nos pordes dos navios, os factos.clínicos apresentados por outras observadores, tendo por causa a existência de miasmas nos paizes, cm que nío reinSo certas enfer­midades miafiraaticas,  provão quo no proprio navio vai-»c encontrar o germen dessas enfermidades. Sem apoiarmo-nos nos hístoriographos medicas do diffe- rentes oxpcdlçOes, sem procurarmos facto*. no estran­geiro, que sírvSo de prova ás cousidcraçfles quo fa­zemos, lancemos nossas vistas pira o vapir Princesa, quo nchava-so ancorado em Itaplrii, depois que os Exercitas alliados transpuièrlo o território paraguayo, e encontraremos a prova da infecção phyto-hctnica, que vinha reunir-se A outras causas. Este navio con­tinha, alôm de sua guarnição, uma força 'Co Exercito, ao mando do Bxin. Sr. Brigadeiro Bruco. De ha muito não era este vapor desinfectado, o seu estado de asseio era raio, as febres intermittentes, e perniciosas, manifestirão-se. Propuzemos ao Extn. Sr. Almirante Visconde de Tamandart'-, Commandanto eu Chefe, o desembarque dessa força,c a desinfecção dc navio, quo immediatamento teve lugar, o apezar do (oios os cui­dados, e meios hygienicos, postos em execução. polo distíncto cirurgião do navio o Sr. Dr. Alfredo da Ilocba Bastos, as febres conlinuArão a desenvolver-so. Como explicar este facto? A observação mais tanle demons­trou-o , o tniasma náutico alimentado por substancias vcgetacs em decomposição, c pela mistura d’agua sal­gada com a doce, que existia no porão do navio, obrara directamente sobre o desenvolvimento da moléstia, que ahi roinava, debaixo de typos diversos, rcflcctindo neato facto as palavras do Fonsagrives eu sua Hy- gieno Naval,  com as quaes terminamos as conside­rações sobre esta infecção:« O miasma nascido da putrefaeção do substancias • vegetaes, o da madeira, produz uma gnndc diver-
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« lidado do prodnctos piilioloíico-i em consequência • Ho «ia decomposição. .A K^àitlra ítrlipanha-safconio ilisifinos. «lo navios •'itcoáràçaiW. i' A rnnvcnientr (ralarmos «lo forro, i|ii<) entra na eonsirurçJn dos navios ilo caia mala, i  torre.F.‘ pára sentir, que nào ím leniu rccripto sobro c»tc5 novos eleiiirnlix de guerra, sob o ponto do vista hyiçiiiiHn» u«hm»i patòrft, quo mais expcrlencia (Am «IrtssRs tiavitM.As rjiiúfè deviluhridnde, ou insalubridade dos navio* eWroúrárádos pfeOrcitprat nuvn» espirito na Campanha dn P.vfnj^iíy, tio ver fliwcnvolvcr-se mate* navio* prnttttle' pirpUTO dp moluítla* d iviim s, e procürámns ouvir ps opinhvs «lo nossos cpllcgas, quo ató corto ponto illsõutlrSo u causa dtjssas enfermidades, como se vd dos rçlatdribi. quo rào nnnexos a esto trabalho..Va Historia dn Cítnpàliíja «lo lirtiguãy,  ilotnonstrà* mc*<, quo niui.tos «Memento, eóncorriio |»r» a insalú- liridndoiiiis vaporin, 0<le»envolvcinMSa questão «la Siipe* ! inriilailo tios navios'de vela sobre os du vapor; ele­mentos, que podem produzir enfermidades, não pó do um fjpò, tilas atacando, segundu n« prnlksfics quo exercem ,i< difToientes prnças tios -i*u> diversos em • pim i-t. Bs! a quMtiio foi habilmente estudada polos iiiislno» fran-ewi, pr«*curan«Io demonstrar n imp«ir- laiicia da hyglupò relativainenlc ãa proílssffe.s; c assim õ que n u  práçijc uinprefiudai no traiKillio «las ma- rltin u  noti-sc o tW nvolnm ento da< moléstias in- lliunuatoila». «lo tuhorculiMçIo pulmonar, obscrvaçOcs cMa* apolòdii* na aitajyw do thermometro, quando .1 michinn futac«:lona, «r nas importantes estatísticas do Loinhard, Dnval, Villoriuê; o Julio Ooudry, em seo Tratado do uuçhiius, determina a alímentaçlo, c n vestuário especial, como inrio hygiomco, paraostun- progadoS.m n u clili» , como se poderá eonbccor, lendo a» annotaçshu feitas ao Tratado «lo Itygiono naval de Foniagrívivs pelo Sr. João Frnnnscn Bírrefrés, mrm-
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C O ilM M Mliro do conselho |\ortngui,<i do saude mvnl. .So o* navio» a vapor do madeira, gorando do alguns pri­vilegio* {tolo» coininodos quo olferecom á» guarnições, npresentSo radwrl d» In-vluhrldadc, depcndmiUis d<> oleo. <l.i humidade, do ctalor. do Matérias graxas mti- pfé$àdfe para «uas funeçõe»: o navio eucouraçatlo aprí, ‘-<'i»la«*4 grande* inconveniente» ã satde do ma- rinhHr-i, #* cllo íôr considerado uío bihurte lluc- tnintc, servindo para uma acção de momento, -ma* tiatdtaçln por tempo indeterminado do touiens.quo t(!in de obedecer ã> influencias perniciosas dollc.A campanha dos EsUidos-Unidos dmmnstrou e-sta verdade, reconhecida pelo Governo daqtiollu época, que determinou a substituição das «uarn çfle» de seis rm seis mexes, como moici preventivo do enfermidade», que enronlravâo a causa determinante, o predisponeuto nesc-s navios.G ferro, de que sàõ construídas essas marhinas de guerra, emprein gigantesca, o atrevida do século nc- lu d , desperta, polas suas qualidades pliysicas o chimi- ao oliservador considerações imporUntcs, quo <!emonslr3o os resultados nocivos da habitação por multo tompo nestes navios. As temperaturas elevadas no vurSo, o nu inverno, quo notavJo-so no intorior dos navios cncouraçados no rio 1’araguay, devidas ao grande calor proprio deste palx, prineipilmento nos mexes dc De/.embro o Janeiro, detorrainailas lambem |M'Ia coiiductibiiídado do ferro, ou ao rigoroso frio, originando n humidade, erõo digna» do ot-rorvação.$;• o estudo da climatologia dw pm es quentes ox- plica ntlsfactoriamento as moléstias, que allligem a» guarnições dos navios do madeira, elementos em maior escala para o pronunciamento do enfnrir.idades, en­contraremos em consequência de sua comlrucçSo nos Navios cncouraçados.0 choque das h.iln«, que vão quebrar-se íobro a cou­raça, a« vibrações, que com municio-se »o navio, o
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1)0 1'A tU G tU Y. 117tronr tio canhfo, que (ornada mal* aensivcl em navio* desta ordem, dão lugar á manifestação do enfermidades dc typos diverso». o que cspocinlinento aíTnotno oi centros nervosos, c. tivomos com os nosso? coliftgait flccanlan do apreciar depois cto bnmbariloa- nientOB, ou combates, om quo so empenhava a Esquadro, aggravarúm -M  os symptomas do fobrci intensas, ãuc- cunibindo, algumas verei. os doentes.Nos ínvios encouraçndos a insutllcienciada lua solar, reunida ao calor eontiuuo prodii/.ido pela machinn , estando «ompro a caldeira alimentada, a falta do com- modos pira a guarnição, o pouco calado dos encoura- çados, conservando-so muito mergulhados, a pouca ventilação, vinháo tornar mais frequentes as mo­léstias.Se estudarmos n hygromotrla nautica, cila nos ser­virá para provarmos os perigos, quo correm o» guar­nições dos navios «nroiiraçado», quo. como dissemos, eoascrvlo-so muito mergulhados em consequcncin de soa especial' constrocção, o que observámos na campa­nha tios vapores Cabral. Colombo, Jlercal c .Variz Barrai, que. offerccnmcouraça alò certo ponto, sendo o rçstanto tle madeira, quo, mergulhada, concorro a haver nollus eonstantompnteurn ítleo do humidade. A oxperieiicia, e observação durante a epidemia do cholcr;\ morlms, conflrmárão esta verdade, sendo estos navios, os quu aprosonlárão maior numero de doeutes.Sendo grandes as lotaçílos do3t.es navios, como «j poderá ver «lo nnp|u, qqo anncxamps, om rolarão aos compartimentos destinado* a alojamentos de ODlclaes, 
a praças tle prda, tendo sido construído» á pressa, o enviado* para o theatroda guerra, concorrendo ainda a humidade da atmosphmn , o a elevação da tempe­ratura externo, facilmente romprehemleiu-s.9 o." resul­tados desvantajoso», quo provém destas maehinas de guorrn. Bollot considerava, como vordadfHròs flágoílos, nos Uivins do ferro, a temperatura e humidade.



c w m .m isA leitura dos ottlcio», que cm responti im* (urdo dirigidos por alguns dos nossos coilega* emlnrcaduf rio «aviou oncouraç-ado*. c  a quem consultámos, explica 
as desvantagens dessas imeliina* do gucrri, prlncipnl- menle daquella*, qno npriMrnUlo casa mal». Os encou- Mçados «lc torre. ainda qnc cuido rio mesmo pirai Ido do» dc casa Mala, offoreccm contado, peb sua cons- trucçJo, alguma vantagem na silubridadi das goar- n irdes.As idías apresentada* em esboço nu rolntorio do dlltineto collegno I . '  Cirurgião Dr. Manoel SimOe* Ihllro a Silva, embarcado no vapor Bahia, fodem servir de bisçs na* diversas constriiceflé* do eneonrar.idw.Sondo uma das causas do insalubridade no* rncou- r.içados a falta do continua ventilação, osystonu dc — torres — modillca-a* de algum iitoslo. otrandocsuis como ventiladores, que renovlo continuamontr o nr. que Vai alimentar .a* griartljçOes, cujas praças oceupòo os lugares atais baixos do navio. Em nossa opinião, sob o ponto dc vista hyglenleo, o mrlltor syítoma de encouraçjdos õ o de—torre -  questão « to , que merece estudo rcOertido, e que serã de grande utilidade para as fdturns ronslrurçOr.s.Os monitore*, que servirão na Campanha; 5.1o bate­rias íluetuantcs, o para momento, ocenpadas por poucas praças, C que pela sua construcctto. rtfo pdda sor nclles observado preceito algum hygienlco.Demonstrada, romo lemos, a Influencia da itifocráu phyto-lieinica, estudados rapidamente o* fc r ig o v  p»r que passão a» gunrniçAos dos rncouraçado*. passemos a outra cspecle dc infecção, a— necru-licaiw — resul- tanttída putrefacto animal.0» hygienlstaa dfo muita importância a isln infecção, e o Medico da Armada encontrou nella UB a Causa no­tável de enfermidades. A guerra. íèlla eai pair. longo d«s centros- eommerciaes, reclamava qu<- existissem grandes doposítos dc earne salgada, eu preparada |ura
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imi i\\m uu.\T. tli>aliiu6niaçff»ila< praças da li^undr i ; carnes, ijuo erãu conservada'! nos paioes de mantimento*, palpes, que ciii alguns navios, priucipalmeuto uo* encouraçados, eràò pequenos, c íniuflicicnlcs |ura rccebel-as. A alta tem­peratura, que observa-se nestes compartimentos mais biixo* do navio, produxlu a prompln putrcfacçno, sendo nocésarlo em pouco tempo deital-os ao rio . Rcconhc- cem-jc lambem no navio a presença «lp certos insetos, rujas larvas aliorão o ar. em consequência da elevada temperatura, e da Immldade própria do navio, opinião « la  sustentada por Fonsagrive*, quando trata dcsU infecção.F.m verdade, em parle alguma nolilmos a presença do tantos insectos, como no rio Paraguay, e coruraisspe» medicas de diversos p ai»» tdm< apresentado como causas Jesta •.iufqcçio a pfesença do grande numero dessa*parasita», quo e\i>tião no porítodú alguns navios, como donionsiroa-o o r.vaiuo feito m» llrjgue Eui ^vU. quando grassou a febre auiarolla, atacando a sua guar­nição.A esta influencia dc infecção, podemos reunir, como auviliar. para desenvolvimento do enfe.rtnidades,  a coiihtiluiçSo medica especial em dillorentes localidades, duraiite a Campanha.O Exercito inimigo, pretendendo invadir 9 território do Brasil. destacou um» forte columua, que. sob 0 mando doCoroiml Estigarribia, invadiu o Departamento de S . Tliornè, pisun.lo 0 Aguapeli), e a marclias for­çadas, por moio de ianmnoroj olntanulos. chegou em frente ao Passo de S . Barja, eilâçtli.indo a passagem do rio a 10 do Junho de IStfó, 0 depois de devastar S . Borja, dirigiu-se á Villa de llnqiiy, onde proticã- rno-se sconas de horror, 0 coRlinnamlo cm suo nnrcha do pilhagem, atravessou 0 rio Ibycuy, uo Passo d • Santa Maria, 0 transpondo 0 Toro Passo, apresentou-se na Villa de Uraguayana, aparar da forto resUtenria opjHJita pelo noMo Exercito.



CA Ml'\ M l AFoi ncsu. V illa , lheatro da» vandalicat scenas do inimigo, que de*dohrnn-*e ao* olho* do Medro õ qin- dro luctiioso do enfermidade*, consequência da in- fccçüo.0 inimigo. intrinnhoirmdo-M para rosUlir ao em­boto de nossa.» forças, faltando-lho já os rmurso* ali- inonllnios, malavão os cavallos, o sustentasão-so com a carno doste», O organismo do sem soHados, nú.«. alterados polas marchas, rnisrria. o longas privação*, resèntia-se da influencia do clima, u dessa alimentação toda espacial, sendo grande a mortandade; t ,  depois da rendição de--a Villa, vimos os llospitaes rrgorgitnmh» de enfermo* do moléstias infecciosa*, os canpos dioios de cadnveres, mal sepultados, nas trincheiras cavallos mortos, o em avançada putrefacção. O pratico achava- so no seio dessa infecçán.que desenvolveu o lyplio, a febre typhoido, o sarampo, a dysontcri i. a febre per­niciosa, que flagellmi os nossos soldados, quaoccuparJo a Villa, succumhindo muitos; o a Esquadrilha, ao mando do bravo Almirante o F.xm. S r . Visconde do Tamantlarô, registron, durante o tcinpo, que ahi esteve, grande numero do molejtias graves ora sua* guar- niçCeii.O inimigo, depois da batalha ferida na Villa da Res- taurnçJo, no Campo do Jnlaliy, a 17 do Agosto dC 1888: batalha, na qual o nosso Exercito, e a* Forças alliadas tivcrSo completo iriumpho, derrotando o» 1’araguayos, llcando em nosso poder 1.200 prisioneiro*, c no campo mais do 2.000 morins, deixou nos Hospitaca dessa Villa grande numero du ferida», e doentes, nos quae* des- cnvolvdrflo-» moléstias da ordem dnquellis. que ob­servámos na Villa da Uriigiiayan.i, tendo i>or causa a infecção, dc que tratamos.Horrivcl era o quadro, que presenciámos no campo, onde deu-» a batalha, centenares do cadaveres pira- guayo», em completa putrefacçdo, achavão-se dissemi­nados em todo» os pontos, no meio de panlaw* r hgòas;
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n o  m /i a u i m v .hobondo os noisoí soldados agua immuiidu dtunn.< lagAm. A inllucnciu, quo&obro o organismo cxcrcem n» maiorias aniuucs, privadas de vida, e a* moléstias, que reinarão, prqvão no pralico, quo elliu pertencem a esta ordrin doi ii receio.D.'pot> quo o nosso Exercito tratupik o território jwraguayo, e dnmlo immodlatamente arção ao inimigo na costa doltapinj.avuuç-iildoap Passo da Puiria, deixou numero considerável de cadnvercs paragunyos. quo não sondo possível incinerai-^,ou »epulial-os, pela prorap- tidão d.» marcha, ou espessura dos liOMjues , em quo licário, cahiu em pulrcfacção, desenvolvendo em toda a extensa linha do campo um cheiro iusupportavol. A Es­quadra teve de occupar a costa do Itapiríi, e Passo dn Patria. e ancorando junto i  barranca, dosunvolvírSo-sc, pouco* dias depois, moléstias dn ordem daquollns, quo nolário-so nu Uruguayann, c  UoMaurnçío, cessando iin- ineiliauinento quo os navios avançArão, o dominirSo o rio Paraguay. A quo poderemos attribuir esta mudança súbita, reinando as mesmas condições climatéricas, a não ser a remoção da causa, que erJo os cadavercs? Outras prova» apresentáo-se 1 uossa consldoraçío a respeito da influencia desta infecção, o as vamos onrontrar nau enfermidades das praças dn Etquadra, o no 2.* Exercito, depoU do alaquo do Gtirupaiiy, o no desenvolvimento do cliolora-inorbus nm Curusú.Nodia 3 dc Solomhro dc I81W ás 8 horas da manhã o 2.’  Exercito, ao tntndo do bravo General Visconde do Porto Alegro, atacou Curusú, obtendo em pouco?, mo­mentos a mais coinplola victoria, tomando ao inimigo 13 Lotus do fogo, mimiçOos, bagagem, armamento. « prisioneiros, ficando no campo numero maior a 800 Paraguayos, quo com a vida pagdrío a forte resistência, quo apreseiitárão. sendo a nossa perda de 10 Üflkhe* morto» o líT. praças. A necessidade de dar sepultura a esse* cadaVore* obrigou o K\m. General a mandar abrir extensos fossos.
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 ̂ cxprr&mcla ilas ■ guorr.u e os condutos que h"u- vflrto itn Europa. o ultimamrnlo naGriméi.ilcinouslrã»» o* incbiiVenleuU», «pie re«uUJo .Ij  abertura do voltas em terras virgens, sendo o tcrrono húmido trarenoso. cercado «Ic lagOis o pant.inos; coiúIíçõim p.irtleulares de sYíln, qtm oITereciiTo-sa om Ciirusú.O íioíío Exnnrito teve «In acampir por inoitós meies nlii, fí a chuva torrttnrial abria rofjô*, de nmki omanarS” elemento* pdtrltl"», que infe.-Honaxão a ntmosphera: elementos, quô orííô respirados petó li»juailr»,< por isso que a poucas hnçisdoaram pimciilo aclinva-sranròraih. O romba tedn Curiipaity, forldo n üá «lo Sítembro do IStlil. luiYcndo frtra do edmbato n«s Exércitos nlliados •XiOO praças, dou grande numero de morto<; o. a torra foi rêvotla para nnvns sepulturas, ripara coiHlriiiruuKio trincheiras o rcdtictosVO inimigo. dotadodo instínctothirbaro*, lançou ao rl«» «Mdnvens dos nossos, o sem, qúo em adiantada piitro- façção prendião-se tU margçiw do Chaco, c. tk> Pariigtiiy, iufoccjoiundo deste iiiodii n ntinosphora. e desenvol­vendo grande numero de enfermidades,' como a obser­vação demonstrou-nos. e aos nossos eollcgas lo  Bxorçito.Em Curusú liiihão acampado por muito tempo forças paraguayas, o terreno ora desconhecido pan nó?, o ò de presumir, que «m muitos lugares, ondoabrISo-sc fossos, 
0 construiSo-se fortificaçfle-s, tivessem sido sepultadas muitas praças tio inimigo, vjetimas do enfermidade.Sb attondermos nos liistoriographos da Cimpinhn da Crim ía, encontraremos nas paginas do sou» trabalhos, a fiar ta dirigida pelo Príncipe Meiíschikolf, Commnn- dantn das Forças Russas ao General cm cfiefúdo Exorei to Franco r, provenindo-o de que os trabalhoi «le fortirt- naçOrs, om que ncliiiva-$e empenhado o Exercito Fraiicez, eUavSb qiiasi a locar.um terreno, que servira de cemi­tério, onde ar.liavJo-.vo enterrados muitos údavetíe*, o qu<* as con<ê»[iirrírla* tfru ri fü W t a eontlnõarem-se
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DO PADAGUAV. I Messas obras do dofozi. Esto aoto do vordadeiro cavalhei­rismo do inimigo despertou a .monção do General Francoz, dando todas as providencias.Durante a epidemia do cliolcra-morbu» notámos. que orão fulminamos os insultos desta moléstia nos mori- nlioiros, o soldados, quo em prega vão-se, durante o dia e noite, na abertura de sepulturas para enterrar os cadaverès, que em poucas horas cahião cm putreíocção com o tironle calor dos mexesde Novembro e Dezembro.O» Médicos Francezc* recouhccflrSo a inllucnci» desta infecção, poroccasião dos trabalho* do d a taxa om Galli- poli; trabalhos, que ostondiSo-so do mar do Marmara ao? Dardánollos.Tralando da ngglomeraçJo das praça» em pequenos navios, ou no oxcesso tlc suas lotações, domonstrámos os eíTeitos perniciosos, qne delia rcsulllo, e n priori reconhecemos a influencia das infecções nozo-hcmica, c zoo-homica, lendo por causa ou o accumulo do doentes, infoccionando a alraosphora do navio, ou o de passa­geiros, tornnndo-o insalubre.Assim foi, que na corveta Zfiôeriíe, quando aucorada no Chimbolar, a qual comportava, olúm do sua guar­nição, tropa, que viérade Montevideo, dosonvolvõrão-so cmgrandc escala febres ,!c caraclor gravo; ainda os factos demonstrarão o gormen infeccioso nesses transportes, que conduxiio do Brasil tropas pari o thcalroda gu e rra , manifestando-se intensa, o extensamente a varioia.0% iiospitaos íorão o campo, ont qun n infecção nozo- hentica tornou-so muito pronunciada nos forido», quo recebemos do Exercito nos combales tio 2 n 2V de Maio. !t> c 18 de Julho de 18GB. dcclarando-so a infecção pu­rulenta, a exemplo do que teve lugar nos feridos reco­lhidos aos Iiospitaos de Broscia na lialia ora 1859, c cm Constantinopla no Hospital Üolmá-Batchn, o a podridão do Hospital, que abriu as portas do tumulo a bravos, que sacrificarão sua vida om defeiw da Patria : o durante a epidemia do cholera-raorbus, c c#corhtito na Ksquadri



t : \ u p A M r  aobservámos o gom e» iníccèioso dcvasinndo as guarni­ções. sem respeitar idades, constituições. t tempera­mentos.Na demonstração, o descrição das moIcMias, quo reinarão durante a Campanha, r  do que nos vamos oc- cupar, roconbecer-se-ha a voracidade das considera­ções que fazemos.Tratando das diflerentcs espccios de iníecçOe», escla­recemos certas causas especiaes. que concorrerão ao desenvolvimento de enfermidades ,  o proíeguindo un enumeração de outras, não podemos csgmxcr os tra­balhos inhercnlcs aguerra, o as privações, qu: orn lodos o$ tempos notárão-se nas campanhas, como causas pro- ductoras de moléstias.A Esquadra, dominando o rio Paraguay até A proxi­midade de Humaylá, vigiava desda a Ilha do Palmar atô esse ponto o astuto inimigo, c durante a iijilc , sob a influencia do um calor urente, ou no rigor do Inverno, as guarnições erão empregadas cm continuas rondasom escaleres, com o fim do obstar qualquer (onliktiva, apo- deramlo-so dessas machinas informes, quo um graúdo numero erão lançadas ao rio. ou extinguir o? burlolos, quo verdadoiras línguas do Togo, vinbSo e »  direcção aos nossos navios.Üs Médicos da Armada prestirão frequentes vezes, alta noilo, soccorros is  praças que, rotimnijo-jc desso serviço, ião occupar oh leitos nas Enfermarias, prin- eipulmonio nos calamitosos lompos da epidemia do cho- lera-morlms.Nas noites do inverno os resfriamentos erão fre­quentes, e as pneumonias, pleuro-pneumnnias, o. orhett- matismo do preferencia alTeclavão as praças.0 eórte do lenlia, feito nas margens do grande Chaco, obrigando o mnrinhoiro a conservnr-sa, mu.tas v a m , com os pfó rCagiia, no meio de pantanos, era uma da» cansas do dcsenvolvimonto de enformidade!; c se na Esquadra não registrámos raso algum de congelhçòes,

154



IH) PAIUGDAV. I K idias reproduziáo-se exleusamento no Exercito, obri­gados os soldado» a íaiwr, no rigor do inverno, sonti- nellas perdidas, ou rollnndo nos postos avançados, o que observámos nos nossos Hospitaei, principalmonlc em Corriunies, o Uruguayana , em praças do Exercito, entregues aos cuidados dos nossos collegaj. A guerra da Crimóa, c as expedições ã China apresentão factos importantes desta enfermidade, tondo por causa os tra- ImIIios inliorcntes à guerra.A posição, quo por alguns mezes occupou a Esquadra cm frente a Humayià,  oxigia a cwnmunicação pelo Chaco, o a remessa du generos alimentícios, e muni­ções du guerra , sendo a travessia de légua o meia feita com grande fadiga pelo soldado, e marinheiro, pois que frequentes vezes os vimos carregando balas debaixo do ardente sol de Dezembro, c no rigor do inverno, achando-sc a ostrnda coberta do pantanos, e tornando mais dtdlcil a marcha. 0  trabalho do soldado tornou-se ainda mais penoso por occasiãoda eollocação dos trilhos de ferro, que fncilitirão depois a communicação entre o> portos Ouiâ o Eliziario. A necessidado do preparar o terreno para reccbel-os, exigia esforços, que não estaváo em relação com a constituição fraca de muitos, novos no theatro da guerra.A impaciência, que a todos dominava, aguardandu-so a terminação do uma luta notável pelas peripécias, que noll.x so desenvolverão, as saudados de família, o de­sejo de ver o lar pátrio, o respirar o nr embalsamado da terra natal, admirar a bollcxa dos céos dessas regiões das quaes achavão-sc retirados ba longos auno3, os pen­samentos sinistros da morte cm terras inbospitas, longe dos carinhos de família, abrião campo á nostalgia, con­correndo a debilitar o organismo, c à manifestação de enfermidades.Nas considerações, quo temos feito , conhecida a ethiologia das moléstias, quo desenvolvírSo-se durante a campanha, traçaremos o quadro chronologico delias,



CAVPAMfAdemonstrando assim a correlação qu* eihtc entr* a caosa e o effelto.So compulsarmos diversas obras, que limos, sobre a Hepublioa tio Paraguay, e principal mento a tlc Al­fredo <lu Graty, publicada em 1882, na jwrto concer- ncnte is  differentes moléstias, que reinloncsso piiz, o ao caracter, quo aprcsontão; *o rellectirnios na oarla do D r. William Stcw art, CirargilO do Hospital Mi­litar do Scutnri, na guerra do Oriente, e actualmento Medico militar no Exercito Paraguayo, dirigida a Ihi Graty, veremos, que as moléstias mais gtracs, são as que nlTeclâo o labo digestivo, as tlioracicat, ogrippe, a erysipela, a escarlatina, o sarampo, o em pequena escala a clepbanüaso dos gregos, eonaiderando cila o clima do Paraguay benéfico o saudavol.Era todo o corror da campanha, alôm das moléstias, que aífectSo o tubo gastro intestinal, obse-vámos que crão multo raras as citadas por l)u Graty, e D r. Stew- arl, nuaifetUndo-M) moléstias do outra ordem o im­portância ,  quo vim  oni apoio das considcraçflcs que fizemos, quando tratámos da ethioloçia ddlas, o quo prova, quo dreumstancias, todas etperiaes, qtiacs as que a guerra apresentou, actnárão para o desenvolvi- mento destas.A vamola rompeu a marcha da» moléstias ora cam- jonlin , principiando n dcsonvolvor-so nos transportes ilo tropa, que cbegavào i  Cidade de fiuenos-Ayres. Ainda uma voz lamentamos a faliu de cuidados na vnc- riuação, em Cidades importantes, onde o Governo con­serva Institutos Yaccinicos, resultando a propagado da moléstia ás praças dò Exercito, que já  csiavJo no thoatro da guerra, produzindo grande mortalidade, da qual resentiu-sc lambem a nossa Esqmdra, prin- cipalmcnte no Cliimbolar, e Paraná, rccebç.ido os na­vios contigontcs de tropa.Esta moléstia, quo í «  crear em algumis Cidades, no seio de suas populaçOcs, terríveis preconteitos pola
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do  r u u u v . t r . IB 7idíai do couugio. provocou o alarme na Cidade do Buo- nos-Ayres, o com a Junta do Hygiena desta Cidade oulrutivomos uma rorrcspóndoncía a tal respeito, exi­gindo cila a prompta remoç3o do nossos <oldado$, c luarinUeiros,. aífccUdos da cuíermidade, para lugar remoto da população. Acliava-su cnlfio mata Cidade n Exm . S r . Ministro Plenipotenciário, Conselheiro Dr. FranciscoOctavianodo Almeida Rosa, com ellecouferen- ciãmos, pedindo providencias ao Governo da Republica, demonstrando os inconvenientes dessa, remoção, quando liuliamos o Hospital brasileiro, uma légua distante da Cidade, em lugar qu&si ermo. S . E x . attondeiido-nos, corrcspondou-se com o Governo, e por ordem do S . Ex. dirigimo-nos a este expondo nossas opiniões. Em utni das salas do Governo da Republica conforen- ciámoí com SS . Ex*. o Ministro dos Negocio* Estran­geiros, o o Vice-Presidente, demonstrando a improce­dência da remoção dos variolicos para um lugar tno distante, qual o indicado pela Junta de Hygieno, sus­tentando n conservação dm aflfcctndos cm uma sala'es- pecial do Hospital, o provando, que não era admis­sível o receio dc uma epidemia, nltendcndo-se ao cui­dado. que nessa Republica havia na vacrinação. Os melhora desejos, que tínhamos, não forão attendidos, o as praça», que aportarão do Brasil, ou no porto crãò a (Teclada* da varíola, forão conduzida* pira um La- z-areto. osUbdoçldo fòra da Cidado. distante do porto 13 léguas, no lugar denominado Enseada doRirragnn, unde permanecia um Medico argentino, que com toda n dedicarão tratou dos nossos doentes. Durante o correr da Campanha, e já no domínio do rio Paraguay, as guarnições forão a (Tecladas do variola. portm em pe­quena escala, sendo mais pronunciada'.! moléstia no* recrutados, que vinltSo incorporar-so á Esquadra.  A variola conflii -ntc a principio manlfcstou-se com grande intensidade. Sem descermos a questão do período dc incubição, sem nos pronunciarmos pelas opiniões d«



m CAXIfAXHABocrhavc, ou Ilayor, que proflsSo o tempo ilu virus, introduzido na economia, até o desenvolvimento da moléstia, diremos, que a variola prònunciou-so nas praças, quo os transportes condtirião, na época em que ellos transpuoMo a linha, que decorro do Santa Ca- tharina a Monlovidto, ou deste porto á embocadura do Paraná. Alguns dos alTcctados succamklrão ao se­gundo per iodo, como oliser vimos no Hospital de Bue­nos-Ayres ,  desonvolvendo-so n variola em doontes, quo soffriSo de moléstias ligeiras, seguindo a enfermi­dade na maior parte todos os seus períodos. As com­plicações sobrevinhSo duranto o tratamento, e os nossos collegas tiveráode dclicllar diiirrhòas rebeldes, pneu­monias Jntorrurre.nics, Inryngitos, algumas ulcerosas, othorreas, e em conferencia fomos ouvl4o3 om um caso de erysipela da facc, à qual o doente succumbiu.Todos os pathologistas. tratando desta enfermidade, cujos estragos silo grandes nos Bxercitòs e Esquadras, quando M) manifesta, concordão em considerar o prog­nostico da variola, máximo a confluente, muito grave, o isto foi por to.los observado nas diflbrciitrs épocas do anno, qtiór na intensidade do inverno, quêr do verJto. No Cliimbolar as complicações desta enfermi- iladc tornir5o-so sompre fatacs, c os Cirurgiões da Esquadra regislrão om seus inappas metúaes muitos casos de febres perniciosas e lyphoidcs, que munifes- tjrJo-so noa variolicos, durgntc a marcha da moléstia. A França na guerra, que sustentou na Criméa, viu seu Exercito o Esquadra victimada om grande parte por esto flagello, e os quadros nozologicas nos são fornecidos por Levy, Clienu, Lvure, o muitos outros hisioriographos. Nas moléstias observada» petos Mé­dicos franceses na expcdiçSo á China, b j  partir de Pct-Chy-Li, atuo regresso a Sliang-Hay. é admiravcl a predominância da variola na Esquadra Frnnceza, cm operações nos mares da China.



n o  PARAGOAV . mNo simples golpã üo vista lançado sobro as guarni­ções .doí navios ancorados em Waropour, estudámos ns terríveis eíTeilds da varíola nas Fragatas Kntrqjrc- 
nnnt<\ llhotif e Garone, cujas guarnições forão dizimadas pela variola confluente, obrigando os Médicos, á vista de resultados tão nocivos, a recorrerem á revacci- nação.Se aItendermos ao xelo, ijuu os Governos da Italin, c França cmprogjo na formação das guarnições dos na­vios de suas Esquadras, o aos meios de prevenir enfer­midades graves, que possão desenvolver-se sob o ca­racter epídemico, se considerarmos as questões, quo vi tem suscitado na França sobre .1 vaceinaçio, prin- cipalmentc nnquclles, que seguem a carreira das armas: questões, que previnem 0 futuro sob 0 poqto.de vista medico dos Exércitos, 0 Esquadras em Campanha, som nos pronunciarmos na luta do opiniões, quo upresanlão as diversas escolas, com, as suas tlieorias, c doutrinas, perguntaremos, seria couveniente, ou não. a revaoci- imção nos .soldados. 0 marinheiros, â vista dos factos, 
0 da pratica, quo aprcsenlárão-nos as Campanhas do Uruguay. e Paraguay ? Esta questão do alta importância oiu bygiono. e quo ião discutida tem sido, ainda náo recebeu a ultima palavra da sciencia, 0 nltimamonto nos Estados-Unidos na luta c iv il, que sustentou, 3 rc- vaccinar.ão preoccupou a attençSo da Còmmi&snoSani- taria. como poderá vor-so nos trahallio- apresentados por Sm itli, e Alfredo Stillò.Se pelas observações, e estatísticas apresentadas no Parlamento Inglez, njconheco-so intui ti Varaento as grandes vantagens da vaccinação; lambem parece de­monstrado com 0 apoio «las observações dos Médicos in- gl17.es. tascadas om novas esta táticas, quo n influencia vantajosa da vaccina pódoser modificada, 011 polo longo tempo decorrido depois d i iniioculaçJo, ou pela maior intensidade da influencia variolfea, destruiria annos depois.



100 C\M I'AM iASe o» factos apresentados por Sargcnt no; Hospiucs <le Philadelpliia, os de Stcole, e os do l)r. Drown, dc- monstrffo, qtio o protecção da raccina .1 novo* imultus dii variôh diminuiu á proporção, que os indivíduos avnn- çavio cm idade; 80 as estatística?, foilas por Sitnon, <hj revaccinações em soldados nos estabelecimentos mi­litares na Allomanha, provão a cfOcacidado destas, 0 os resultados vantajosos, que ohtcm-se, se lo estudos, e ohwrvaçõcs rolhidas nos Estados-Unidos, rcwmliecou-sc, que a rrcacciaafSõ restabeleço çuasi infaltic&iuntc <1 pre* vrraf/ío contra a epidemia variotica, de onde resulta, que 
tila c imperios/mrnte ordenada em todos os corpos de mar, 
e Urra , expostos ao contagio, sem abundarmos cm ontras qoasideraçOes, fornecidas polascioncla,aconsolhariamos ao nosso Governo, quo determinasse ás antoridadés mi­litares n revaccinação das praças do Exercito, e Es­quadra depois do um determinado numero do annos, que podia ser de der em dez annos..  0  tratamento, aconselhado pela aciench, na invasão da varíola, foi cm geral seguido pelos Cirurgiões da Armada, quér nos navios, quér nos Hospiüies, e muitas praças íorão ravaccinadas com 0 pus vaccinico, que ob­tivemos tio Instituto Vaccinico na CidadotloCorrietilcs.0 çaiumpo desenvolvou-íc em grande escala nos Pa- raguayos, que rendõrdo-so na Cidade tio Cruguayana, c uos soldados do Exercito, quo osliverão «ntrogues aos cuidadas dos nossos collogu. Nenhuma complicação, ou accídenio manifestou-se durante 0 tratamento, que foi «jmples.A ruuu: 1’ALUtiTRE parecia absorver a pathologia tio clima do Paraguay. As febres iiitermittenles, reconhe­cidas como endêmicas, 0 denominadas por chucho neste paiz, jnanifestirão-so sol* dilTorentcs typos. Elias cn- eontravão a causa occasional no proprio terreno, era a iulluencia uii&imatica dos pântanos, quoacluava no or­ganismo das guarnições da Esquadra, c praças do Exer­cito ; c se consultarmos todos os piretolog.sla*, veremos



» o  r a f u o u A r . i f l ta» condições, na* quaos esta causa obra mais intenw- incute; condições, quo notámos já no lcrrc.no, nas po« aíç0u3 dos tromédaes, c pintnuos, quo cobrom o solo jaragunyo, j» nas correntes do» ventos, nns tempera­turas diversas deste piiac, o nas baixantes do rio. A di­vergência du opinifiba, que o.iu luta apresonta-su entra o» jiatliologistas icerca da causa das febres intormil- tentes, as observações de Jacquot sobre os eflluvios pi-» ludost», quo podem ser estudadas nos seus curiosos escriptos sobro as febres endeino-epldemicas, as con­siderações de BÓudln sobre o typo especial, reinando cndenilcamente em certos paizes, a a de outro» pire- tologistas, considerando-as dovidas A humidade, ás ma­térias vegoines em putrefacção, (ts emanações do ter­reno, ou á permeabilidade deste, como observámos em Itapirú, onde com intensidade desenvolvõrao-se, cm Ciirusú, Curupaity, e ftiialuiuntc em lo<la a margem do rio, e campos do Paraguay, cowlrraáo ainda uma ve* o typo especial das febres, que endomicamontfl reinão em certos paizes. Laure, Ghcnu, Marroin as descrevem, produzindo grandes «tragos, revestidas de caracteres graves na China, França, Córsega, e África. Forão its febres inlermittentes simples, ou complicando-so de accidontes graves, dando em resultado imillas vezes as febres perniciosas, biliosas, romlttontes, qtm ora toda» j-sòpocas do anno.principalmento nos rigores do verão, atacárJo desde o Paraná ao Paraguay as guarnições dos uavios, de que compunlia-se a Enquadra em operaçOes, apresentando as febres intçrmiUcntes ordinariamente o lypo quotidiauo, ou torção, c observando em muitos casos a verdade da proposição sustentada par todos 05 pirclologietas. e entre estos. Trouaseau, do que os indi­víduos sujeito», ou que lõm contrahido 0 germen in­feccioso no» paizes, cm que as febres inlermittentes são endêmicas, oxporimentão os symptomas da entoxicaçiç palustre muito tempo depois. A diathese palustre prer dominava. revestindo dífforentes fõrmos. Sem entrar-



Campanhaiiios em considerações sobro as catins das iflecções pa- lustrcs,sem nos apoiarmos nn variedade delias, diremos, que cortos trabalhos exigidos pela guerra, tnes como abortaras dc fossos, construcçCcs de trincheira»;obrara de defeza, iraballio» idênticos aos que se passirão na guerra do Oriente, por occosiiío do sitio de Sebastopol, as produzião, empregando-sc os Fuzileiros Navaes dm obra» de guerra no Porto Elíziario, Palmas, o V il- lota, quando o Exercito nlii eslovo acntnwdo. As fe­bres que grasjário durante a Campanha, crio o quadro vivo dessas febres, que reinio no Archipcligo Indiano, nas costas septentrionaes, o occtdentaes do Juva, em Sumalra, na líiliiu do Lampong, nns Ilha; Molucas, e no litoral da Nova Guiné, c na Ilha de Ourust, ata­cando, segundo informão os historiograptus, as tripo- hçCes dos navios, lamentando nós- a morto do muitas praças, o de alguns OOIcUes. Além das observações feitas por todos os autores àèerca das moléstias infec­ciosas, explicando o mi3sma palustre, tonos as con­siderações de Evans, demonstrando, que a_ vegetarão concorro multo para o desenvolvimento dó miasma. O Paraguay offercco i  contemplação do historiador uma vegetaçllo abundante, c rica, tanto eiu suas mar­gens, como na do Grande Chaco, accrcstendo a isto certas condições, dependentes da temperatura, humi­dade, o olectricidade, o que tombem foi olnervado pelo S r . José Pinto de Azevedo nos seu» Ensaios sobre al­gumas enfermidades de Angola, reinando is febres pa­lustres sob variados typos, e fôrmas, em Cabo Verde, e na Praia. E ' Incontestavelmente o solo to Pnragnay, que nos oITcreccu o miasma palustre, dando em résul- 'tado essas febres do fôrmas diversas; quo com mais In­tensidade manlfcstirSo-so nos inezcs do verão, quúr quando esta estação principiava, tendo havido antes chuvas torrenclaes, quèr nos mezes do Jineiro, e.Fe- vereiro, quando o calor ora insupportavel, notando o quo o S r . Antonlo Pinto Roqucte, Cirurgião da Ma-
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I>0 M I I M U A V .rinha Portuguesa diz em «eu relatório de campanha, feito no navio Darão de J/i:arino, nas annos do 1861 a iSOí, referindo-se á topogr.iphia medica de Moçam­bique.— As aguas pluviacs accumulando-sc nas terras baixas, cobertas do rica vegetação, porím incultas; formão pantanos, quo são tanto mais terríveis, quanto o e-ilor intonso da< regiões inlcr-tropicaos favorece a evaporação, o a decomposição das matérias organicasi dando a todo o solo os caracteres da constituição pa­lustre.—ConROguintemente oircumstnncias cósmicas, o geológicas concorrião para o desenvolvimento desta* febres, o foi assim, que os historiographos explicarão o desenvolvimento intenso dollns na Ilha de Amboine em 1838, depois do um tremor dô terra. cm lugares notáveis pela salubridade. No relatório do nosso dls- tmeto collcga o 1.* Cirurgião ü r . Josó Caetano da Costa, o que serve de peça justilleativa. poder-se-hSo apreciar as idtas, qne a tal respeito emitte.O território paraguayo oITerccia vasto campo ao desenvolvimento das febres intormiltentes, remit- tentes, biliosas, continuas, o perniciosas, que nbririo as portas do tumuloa alguns collegas nossos, e entre estes aos distinctos iuodieos Drs. Alciblado* Agcsislau do Magalhães Paranapusa o João Jos6dcCarvalho Filho, cuja inorte será sempre pranteada por aquellcs, quo compartilharão das fadigas da guerra, c que forão tes­temunhas dos seus importantes serviços na Esquadra, Hospltacs, e Exercito. Aos continuo? accessosdas febres, succedia a cachcxia palustre, quo era caracterisada por outros accldentcs, taes como, anemia, cdemacia da face, c membros inferiores, dóres novralgicas dos membros, o tronco, volume augmentado do baço, e flgndo, dífllcub- dado na ínneção respiratória, dorramamontos thora- xicos, o abdominaes, vomitos, delirio cm alguns casos, 
ís linalmenlea morte, quando a cachexia já tinha feito grandes .progressos: Feita a autopsia das praças, que ■yiccumbiãç.á pachex ia.palustre, noja.vãorsc.as segnintqs
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b O tl-A iSH Aalterações: congeslSo do baço c ligado, dorrutujiiienUis serosos, dislcnilcndo o pericárdio, edema do pulmão, derramamento ubiloiDinal. o injccçOos das mcningeis.O sulphnlo, e valerlanato de quinina cm alta dtoc, forio cu modicaraontoí, por «wcelloncia empregados para comtuler ealnn febres, os revuhivps oxterros, bebida» aciduladas, cgaiosa», catharllcos, e os excitante* diffti- sivos, quando se nunifeitavío os symplomas typUkos.Além do miasma palustre, causa produdom desta» febres, poderiamos, á vista do gráo de idealidade, que parece existir entro « to  miasma, e o miasma náutico, explicar o desenvolvimento destas febres, * comprovar com factos clínicos, quo so patonleárão ao observador na guarra da Crlmóa, os oIToíKh  resultantes da influencia d esto miasma, do qual sucointamenlo fallnwos, quando discorremos sobro as causas das moléstias cm Campa* nha, ma* n5o nos 6 mister, limitamo-nos sé ao terreno do Paraguay, c ás cinramsUnciea cósmicas, t crémos ler attingido a quoMSo.O Tvruo, moléstia, quo acompanha *orajr© os Exér­citos, e Esquadras om Campanha, como otwcrvou-so ultimamente nas guerras da Criméi e Eslados-Unidos, fazendo grande numero de victimas, atacou em muito pequena escalo a* praças das guarnições dos navios, notando-so, porém, maior desenvolvimento nos soldados paraguayos, que rondérlo-so nn Yilla dc bruguayuna, succumbtndo alguns. Esta moléstia apresentou-to com o terrível cortejo de symptomas, dnscriptas por todos, us pathologislas.Os vomttivoa, o purgativo*, a oamphora, quando os 6yraptomas ataxicos, e adinamicos manifeMavio-se, as bebida» tcmporanles, e gazosas, w  tonires, íorào a* medicações, quo dirigirão os nossos collegas no trata- monto desta onfonnidade, comUitcndo-so as compli- rnções com oitratamento indicado a cada ima dollns.A ramr. tvwioide estondou-se larga mente nos Hos- pttaes de Buonos-Ayrcs, Corricnte*. Urugurçaua, cHu*
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00 l \ \ I U l . l ' U . loaim iti, fazendo miiitas-victiraaí. o pouco* foràous casos* que tivemos do registrar nas Kuarniçffcs do* navios, nJo respeitando idades, nem temperamentos, o mnni- fcslando-soem todas as cntaçfies, seguindo lodosos sen» jwriodos, c sendo a convalescença de multas praça* longa, revestindo esta enfermidade o fôrma inflnmma- torla, biliosa, mucosa, ataxica, o adinamica.O tratamento antiphiogistico, os voimtivos, o pur­gativos, as bebidas tomperantes, e acidulada o wlo- mollano, a caiuptiora, os tonicos, e narcóticos, o «ul- pliato de quinina, os reviilsivos, tudo foi cmpçegado, o cm alguns triumpliou a medicina.A s BRONCiiiTKS, plourysias,pneumonia*, pleuro-pncu- monias, on tysica pulmonar, pouco fiuurirío, durante a (hinpanhn, nos nupp.ivestatístico* dos nossos collogaa na Esquadra, e algumas destas inolestins forSo obsor- vadas em m aior escala nos H ospilaes de Buenos-Ayros, devidas às rapidis mud mças de temperatura.As i.wr.niTBS,gastritos, gastro-ontorlte*, e entero-col- lilC5i dcsehvoIvôrJo-se caiu intensidade, a contar do me* de Aliril do 1867 em diante, fazendo victirnus nos Hospitaes, c nos navios, o cedendo algumas ao trata­mento empregado cm rasos taoB.
0 niir.uM*risuo Annctiun agudo pronnneiou-so em grande numero do praças, cedendo em algumas, dllBcil- mente, ao tratamento empregado, c sendo mister rc- tirareni-so para o Brasil, porisso que u bordo torna- vão-sc Inúteis pira o serviço de guerra.0  escorbuto ,  verdadeiro llngello dos Exércitos, c  Es­quadras, ondo esta moléstia encontra campo vasto pira seu desenvolvimento, mereceu em toda* ns ôpoens wr-- rlos estudos dos patliolozislas, e hlfilorlographos mc* dicos. N;To ha quem desconheça a monographia de Lind, distincto pratico ingloz,quc com mfodo mestre pintou em largos traços o escorbuto, suscitando ultimamente o estudo anatytico.zi critico, do Dr. Buy Medico da Ar­mada Frauceza; monographia, que Forget considerou-a



C \ M rA N Il Acm <832 uma superfolação sciontiflca, lendo prestado, no tempo om que cila foi publicada, importantes ser­viços a todos os Médicos. As considerações, que susci- tárío-sc sobre o escorbuto, as discussões, que preoc- cupdrJo os espíritos médicos, reputando-se naqucllo tempo todas as moléstias,que nflligiio o generohuraano, produzidas polo escorbuto, doutrina esta aceita por muitos, que então erSo cego* partidários, podem ser apreciadas no juizo crítico feito polo Dr. 3ey. que as fez surgir do pó secular do Cíquecimento, a que o pro­gresso da sciencia as tinha lançado. NSo procuraremos n historia dos séculos XV  c X V I, nüo corsnltaremos essas explorações marítimas, qno concorreria ao desen­volvimento do escorbuto, dizimando as tripolações de navios, que, sulcando os mares, procurnvãc patentear ao mundo novas descobortas, não nos remontaremos ao atino de 1407, ooi que pola primeira voz viu Vasco da flama os estragos dessa terrível moléstia, rão nos ser­viremos dos estudos, que fezo babll praticoinçlezLind, baseando-so nas observações de Ricardo Wa ter, na ex­pedição de I.ord Arson, nas de Henrique Ellis na Bahia de Hudson. o do Mcad na Esquadra do Baltléo.NSo ha Medico, e da Armada, que nSo a tenha obser­vado om maior, ou menor escala, não ha Medico, que estivesse na Campanha do Paraguay, que de bem perto nlo acompanhasse a marcha dessa enfermidade, quér no Exercito, quôr na Esquadra.Todos os pnthologUtas assignaláo como stusas pro- duetorasdesta moléstia, as phyiicas, moraos, ediotet icas. Esta classificação ò eloquentemente demonstrada por William Hamond nos seus trabalhos sobro c escorbuto, reinando cpidomicanumtc em algumas expedições do navios americanos.A França registra nas paginas desita historia contem­porânea as victimas produzidas por esta enfermidado na Esquadra Anglo-Francoza. que ciu operações aclia- ya-je na Grimí-a. .
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1)0 PARAO ÜAT. 107Deixemoideparlo «absurdos, as idéas extravagantes dc Martini, Lennert, Lister, n outros, para explicar as C4UÍ45 do escorbuto; essas idèas, quo horbalhavflo nas imaginações oxalladas desse; homens, desapparccérüo com o correr dos séculos. Tendo porém esta moléstia, que desenvolvou-so na Esquadram» 1807, e 1808, prcoc- cupado a attonção do Parlamento Iir3sileiro, tirgueu- do-so no reciulo dollo vozes importantes, cm opposição ao Governo, utlrlbuimio-se a sua manifestação á pouca solicitude, o attenção em enviar para o lheatro da guerra alimentação vegetal para nutrir a» guarnlçdes, consideraudo-se a privação desta como a unica causa ocasional, ou determinante da moléstia, não será ociiwo, que façamos algumas considerações sobro as causas desta enfermidade. Um dos pontos mais controversos desU enfermidade é sem duvida a sua othiologia. Ltud ob­servou, que a alimentado vegetal não influia tiopode- rosamente, como muitos quorião, para a manifestação do escorbuto, ello cita-nos o que tivera lugar a bordo da Síjfy.iimry, navio pertencente à Esquadra do Almi­rante Martini, que durante uma navegação üe Ires mezes, a guarnição privada do alimentos vegeta»» não viu o escorbuto duclnrar-sc , paiontcando-so, logo quo a humidade foi muito sensível,  e o frio in ­tenso, attribumdoã combinação destes a manifestação »h moléstia, opinião ab ra ça i por Murray, e muitos outros; poderiamos apresentar factos importantes, quo occorrérno na França, vendo o'Govornodesse paiz reinar o escorbuto nas phalangés aguerridas do seu Exercito, e Esquadra, e n consçlbo dos Chefes do serviço de saudo sendo distribuid3 a alimentação vegetal em conserva, apesar dessa medida, a moléstia progrediu, fazendo grande numero dc viclimas. Não podemos do modo al­gum admittir, que a alimentação, cxolusivnmento ve­getai, ou animal, possa produzir,ouattetiuar os estrag»» desta enfermidade. Esta moléstia reconhece para o seu desenvolvimento causas predispouentes, c occwionaes,



168 CAMPANHAporque n3o aw iU r a ob*curid»da, as bruscas variaçde* de temperatura, « humidade, o ar respi/ado, c segundo a opIniSo de alguns, ot vapores, que «lovlo-se da su- pcríleio dasagua* de certos rios, edo oejano, as fadigas excessivas, o abatimento moral,  a esnstituiçlo, cm geral, fraca do marinheiro, alterada per moléstias an­teriores, todas estas causas reunidas á alimentação, e auira explicar o desenvolvimento da aiolestia? Para que na lula diversa de opiniões icerta da ethlologia delia, adm itllr como causa unica eexclçíira a ausência da alimentação vegetal?Sabemos, quo haverio argumentos, e mesmo factos cm opposição aos que apresentamos, reconhecemos, quites as acenas, quo tiverJfo lugar na Náo Cattiglme, entre o Gansl de Bíhsma, o Açores, tendo a sua gtur- niçlo grande quantidado do alimentaçio- vegetal, o sendo dirltnada pelo escorbuto, logo quo esta faltou, tendo cedido a moléstia, apenas o navio arribou I  Ilha do Fayol, c premunlu-se do alimentaçio vegetal, nJo tendo de modo nlgum influído o frio, e a humidade, segundo as observações metereologicas, c hygrometri- cas, feitas a bordo; mas serio estes e outros factos, quu posslo apresentar-se, sulBcicntes para abalar os espi­rito*, e aceitar unicamente produetora da enfermidade a falta dc alimentaçio vegetal?Lía-so o rclatorlo dc Scribo na guerra do Orionle, e ello nos provari, sem fazer cxcluslo da alimentaçio, que o frio, e a humidado crio no Excr;ito Francez as doas causas poderosas do escorbuto, quo em trcs mexes aflectou 5.009 soldados. Ahi estio os factos revelados no Moxico, cm Florida, e nas tropas, qae dirigilo-se i  Califórnia, e Oregon, ahi vôm oin nosso apoio 3s opi­niões do Dr. Opítx, sustentando, que c frio, a humi­dade, c o ar, forílo as únicas causas do desenvolvimento do escorbuto na guarnição austríaca le Hanstadt em 1852, o para sustentarmos a idea, do qto a ausência da alimentaçio vegetal nlo ò sd por si suflkicntc para o



IK) 1'AIUOUAV. I Ü Oapparccimento <lo escorbuto, citaremos as palavras do I)r. PincofT: « O i Turco», quo comem pouca carne, o < muitos íruclos, tcem soífrido muito do escorbuto, « havendo frequentes exemplos da apparição da mo* « ícatú,sendo prodigaa alimentação vegetal.» Scoutom. nin um trabalho apresentado ú Academia dc Medicina Franeeza sobro a epidemia do escorbuto na guarnição de Givcl cm 1847, ofTorcce-no» a estatística tcrrivol dessa guarnição victimada pela moléstia, e tendo a ali­mentação vegetal. Para quo não admiltem antes o* partidários da falta de alimentação vegetal, como pro- duetora da moléstia om questão, a uniformidade donli- montaçào? Em  nossa opinião não acoitamos uma tó das causas por nós enumeradas, e isoladamente conside­radas para explicar a manifestação do escorbuto na Esquadra, mas sim reunidas produzirem a moléstia, como observamos nas guarnições. Foi geralmanto no inverno, foi depois do copiosas chuvas, quo vimos esta moléstia manifestar-se nas guarnições dos navios, foi depois do marcha* prolongadas do Exercito por meio de pantanw, multas vezes sem abrigo, cxposios os sol­dados ás iulluencias atmosphcricas, ás privaçtJos c aos trabalhos da guerra, á abertura do fossos, que vimos as Aleiras rarefeitas por esta tcrrivol enfermidade.0 ; symp tomas desla moléstia, quo .principiou a desenvolvor-se nos ultimo» dias dc Fevereiro de 1867, augmontanilo do Intensidade nos inczcs dc Maio c Junho, dçclarórãn-só cm todos os .seus periodós, se­gundo nos referem todos os pithologisUs.descoramento das gengivas, ou a sua congestão, sangrando conti- uuaraente, debilidade em todo o organismo, manchas por todo o corpo om algumas praças, indicando »anguo extravazadu, diarrbéa cm alguns, edemoeu das ex­tremidades inferiores, face palida, perda do nppotilc, dores violentas nos membros, pulso fraco, Aaccidez notável dos musculos, alguma dyapnóa, a» funcçOes cercbracs intactas.
•ii



170 CAMPANHAOs tonfeos c amargos,  os adstringentes, os aciifo9 minera cs, oã estimulantes, antipasmodicos, as limo­nadas, íoi o tratamento om gora! seguido, sendo pe­queno o numero do victitnas foito por esta moléstia.O escorbuto, so bota que divirjamos da opinião do muito?, 6 uma moléstia, que não pôde ser prevenida tão facilmente, como sappiTe-ae, e como pretende Hámontl, que re^fonsabillia a? autoridade medicas e militares polo desenvolvimento do escorbuto cm uma Esquadra, ou Exercito.A moléstia tomava o caracter epidêmica, c ao prin- ripinro seu desenvolvimento, solicitamos ío K x m . Sr. Chefe do Estado Maior a execução das medidas, que julgavamos convenientes, consistindo cilas na variedade de alimentação, deixando dc scr uniforma, na abs­tenção dos alimentos salgados, na addiçSo da alimen­tação vegetal, na ventilação coustanto dos navios, no uso de roupas grossas para ns guarnições preserva- rem-so da bumidado da noite, recommeidando-so is  autoridades dc bordo, qua não permittisjem, que as praças dormissem ngglnmeradas. procurándo-se para as guaniiçiíes as distracções.Estas medidas forão executadas excepto a da ali­mentação vegetal, que nâo podia obter-se em quan­tidade íulEçientò para as guarnições, segando ponde­rou-nos S . E x. o S r . Chefe do Estado Maior, e que era eòhscquoncia dr. rei te iradas cxigenciaí nossas vclu do iVio de Janeiro. I^to podemos nesta ocasião ileixar dô ventilar uma questão, relativnmento ã moléstia, que nos occtipa, o sobre a qual sentimos ter diver­gido das idèas do nosso dislincto collega o Sr. D r. José Maria do Noronha F eiU l, que exercia as funrrCes de Cirurgião Múrintorino da Armada, equo to E x m .S r. Ministro da Marinha nessa época, dirigiu-se, pedindo providencias para as guarnições da Esquadra no thealro da guerra, b emittlndo sua opinião acerca de certas enfermidade» , tacs corno a intoxicação palustre e



Dll 1‘AfÍAUC.VV. 171rhcumati.smo, que na mesma Esquadra dctrnYolvião- <«, c que o nosso iIlustrado' collcga considerava como uma manifestação do escorbuto, apresentando a S . li* , as medidas, que anteriormonto tínhamos exigido da autoridade. S . S . estava tão crente, pia que a mo. los tia predominante era o escorbuto, sob diversas fôr­mas, que aRirmava. que essas moléstias mlnorariío, ou dcsapparccerião. Nossas opiniões, o as de muitos 4<w nossos cóllegas, que adtavfio-sona Campanha lin longos anhos, nrJo diversas das do nosso illusirndo collcga, E ‘ mister reconhecer as condições especiacx do paia. qne occupavamos, c pari passu apreciarmos todas a.s modificações operadas no organismo dos nossos mari­nheiros para à priori descobrirmos a et biologia da moléstia. Os «ymptomas da cadioxia palustre e do rhouinaliínio, são todos diversos, como facilmente se dc- prebende, o concordando com o nosso dislincto collcga, que ocfcorbuto pôde in aitl íestar-so do d iflercn tçs fôrmas, simulando esta ou aquella enfermidade, não poderemos comtudo adm iltir, que.essas enfermidades não fossem acompanhadas de sympiomas de escorbuto, o que nunca observamos nos casos, quo seaprcseiitárão.Tendo estudado as febres paludosas, das quacs nos occupawos, vô-se, que a ochexia palustre ô uma con­sequência dessas plroxias complexas, revestindo diffe- rentes caracteres, e quo são tão communs em paires pantanosos, era rios immundos, cm climas diversos, sujeitas as guarniçOes aos trabalhos da guerra, dc que so não pôde prescindir. E  sc reunirmos 4 constitui­ção medica do psiz as o ma nações do solo . se pro­curarmos nestas condições o principio, cndcraico, fa­cilmente rcconhecor-sc-ba que não ô mister a, e x is . tencia do escorbuto para explicar a eachcxia paludosa, moléstia toda especial, e o rheumatisrao, quo rcco- nlioce outras causas. Nestas moléstias gcralmcnto, uma ou outra causa actua para o seu desenvolvimento, mas nio um grupo de causai idêntico, simultâneo, obrando



172 CAUPAMI.V•lo mesmo modo, sendo noc&sario para o diagnostico diíldrcnciil do moléstias de typos divorso» acompa- nhal-as ab-intòo do *en desenvolvimento, segoil-as em sua marcha, observar «nas coinplicaçOe;, c o resulta­do dos tneioa theraprutlco», nlo coexritindo com n rachcxia palustre, que se observava, symfitoma algum de escorbuto; o assim nlo podemos ndmittir, apesar de muito respeitarmos as opiniões do nosso colloga, que a cachexia palustre o o rheamati*mo, <pio então rei- navão, fosse uma manifestação do escorbuto, pois que crio dilTerentes em seu» symptomas, e tratamonto. concorrendo pira a manifestação dessas moléstias cau­sas intoiramonto diversas, das quo proltirirão o es­corbuto.A nrsm EM A, moléstia esta, qno tnntcs estragos fez nas guarnições franccus na oxpodiçâo di China, apre­sentando-se debaixo das fôrmas hemorrágicas, mucous* e raucoso-saugulncas, mimfcstou-so na Esquadra, fa­zendo algumas victimas. A ipecacuanha, o opio, os purgativos salinos, os c.ilomel.mos, osub-iitrato de bis. mutho, a tintura dc iodo, forlo os modicamentos do que lançirão mão os nossos collegas no tratamento desln enfermidade.As Dt,innní\s,quos3o tiíocommunsnos piizcs quentes; descriVolvIHo-se nas praças dos navios, lago que estas trampiinhão o Paraná. A principio nada do notável apresentarão, e as consideravamos originadas, ou pulo uso das aguas, da constituirão aünosphtrica, ou das emanações do solo; mais tarde tomavão a fôrma biliosa, resistindo frequentes vezes ao tratamento empregado. Forão muito» os casos, que observamos, eas praças das Canhoneira» Italiana Árdila, e da Franco» fítddte, an­coradas etn Palmas, em frenio ao Chaco, forão acom- Tneltidhs cm graúdo escala, revestindo n linrrhéa esta fôrma. A intensidade das dlnrrhôas simples lornou-sc muito nolavel quando n Esquadra esteve ancorada om Curusú, oCurUpafíy, no amiode li>07, durante o» mezes



1.0 lUll.u.BA V. 1 7 .1do Fevereiro-, Mirçnc Abril, parecendo depois tornar-se endêmica, pois reinou duranto toda a Çamjnnln alô o mez de Janairode 18(1U era a Cidade da A&limpçSo.üm regímen sovero na alimentação, a agua de nrro/, as bebidas laudanimdas, os dyílerex oplados, os banhos mornos, purgativos olinos, os adstringentes, o sub- nilrato dcbismutho, os ferruginosos, o vinho quinado, íorio empregados com vantajosos resultados.Alguns casos de congelações tivemos de registrar nesta Campanha, a exemplo'do que observou-sc, em Sclmtopol, sofleendon* praças do Exercito, o Esquadra Franccxa, em consequência da acção lnteusa do frio. Na Esquadra não observámos factos, mas aos Hospitacsdo Marinhaom Buenos-Ayrcs, oUruguayma, rocolhôrio-so alguns soldados, sendo esta moléstia mais pronunciada nos membros abdominaes.A humidade do solo, os pântanos, o lagóas, quo o Exercito atravessou em imrclia, as sentinellas parajdaf, que flrmes conserva vão-se em seu posto durante as noites invernosas, trabalho esto árduo para o soldado cm Cam­panha, concorrião para a minifwUnção dosia enformi- dtde, que fez grande numero do viotimns. e apesar dos meios therapouticoi aconselhados para dchollar osta en­fermidade, os nossos eollegas recorrírão muitas vozes ao auxilio da cirurgia, como apreciámos uo Hospital do nuenos-Ayres cm uma praça do Exercito, quo spffrca;« amputação do ambas or membros inferiores praticada polo 1.* Cirurgião l)r. Joaquim Monteiro Ciminhoà. o em outras praças recolhidas ásambulancias do Exercito na Villa do Salto, no Estado Oriental.0  cuounuj essa terrível moléstia, oriunda do Canges, e que ernsua marcha desoladora, leva o pranto, e o terror a populações inteiras, percorrendo diíferentcs nações; essa moléstia, quo não respeita idades, consti­tuições, lemporamontos, o idiozincrazias, estendeu seu manto do dór, duranto toda a Campanha polo Exercito a> Esquadra, ceifando a vida de milhares de bravos,



CAMFAMI.lqiic cahião sob a influencia dessa fatal eulermiilade, o succnrabiAo, legando i  pátria acto.s do hoiohuno.A liislorla contomponmu narra-nos s:enas muito lúgubres desta moléstia atacando cpidoinicaracnte Evercltos, o Esquadras. A Rússia,  a França na sua gloriosa guerra da Griínôa, apresenta-nos as assusta­doras ostatisllcas desta moléstia, c a c\poi!iç3o da China e Cochinchina refere-nos os devasb-dores estra­gos delia.Se na clinica civil o Medico sente seu coração eon- íranger-se ao ver a moléstia, a passos largos, conduzir ao tumulo sores caros, na carreira m ilitar, e princlpal- monlc cm Cunpanlm, o horror apodon-so dóllo ao contemplar sobre um convez do navio, ou no interior do uma barraca, no meio do campo, o soldado, e o ma­rinheiro estorcer-se nas agonias da morte, em terrenos Áridos, sob o troar do canhão, longe daquellts, por quem ainda pulsão as libras intimas do «eu e*raç.3o. NSo podem nom os tempos, nem o descanço trazido pola paz, depoUdo fatigantes trabalhos de uma cruc Campanha, levar o olvido aos MeJicos,. quo llrmes coaservárão-sc cm seus postos do honra. Acerca das acenas, quo ohsor- vAnlo nos campos, o nas aguas do IIio Piraguay, em Curupaity, Palmas, Portos Quíà o Elisiari), Villeta, o Chaco; e se a abnegação A vida no meio dos trabalhos na Esquadra, o Hospitaes, cra o symbolo brilhante do 8icordocio,que professarão, frequentes vezes o desanimo parecia nctuar sobro o seu espirito, venda a soicncia falhar, quando delia tudo esperava, realizando-se o que eloquentemente diz cm sua lheso inaugural o nosso collega I)r. Roxendo Mnniz Barreto om referencia ao cholera-morbns om Cim panha: * As minhas lagrimas íorJo tinta, o as mortalhas dos infelizes servirão do papel, com que escrevi um livro, repassado de lenitivos, e azedumes 1 azedumes, que desriâo-me ao coração, quando cu lastimava a improíkuidndc de tortos remé­dios, aliás elllcazcs para outrem cmcircumsiaacias iden-
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do pakaguat. 173,ticss: lenitivos, quo ontravJo-me no pensamento pela consciência do dovor religiosamente cumprido. «O grilo do alarma foz-so oavir om 1807, quando trans­portes, quo conduzião tropas do Brasil para o thcatro da guerra, trauspunhão 39 aguas de Santa Calharina para o Sul.No oxcollento relalorio do distinclo Medico, conhe­cido pelos seus importantes trabalhos na scicneiu, o Illm. Sr. Dr. Josò Pereira Ilego, Presidente da Junta Central de Hygiene Publica; relatorio apresentado em 18G8, vO-se pola raio de mestre habilmente doscripla esta moléstia, 0 a sua marcha no Exercito e Esquadra em operações no Paraguay. A' outra penna, que não á nossa, compete a descripçáo dessa tcrrivel enfermidade, quo grassou no Exercito, desenvolvendo-so o primeiro casoa 2(Jdo Mirçocm Itapirú, 0a 29cm Corricntos,cum­prindo-nos tâó sómonte em rápido esboço demonstrar, 
0 que se deu na Esquadra pela manifestação de tão ter­rível enfermidade.Achando-nos em commissão na Cidado de Corrientcs. onde tínhamos ido examinar 0 Hospital do Marinha, fomos ahi procurados pelo distmeto 0 prestimoso col- lega, 0 Illm. Sr. Dr. Luiz Alvares dos Santos, Medico do Exercito, c  Professor na Faculdade de Medicina na Bahia, 0 qual communioou-nos tcr-<o desenvolvido 0 cholera nessa Cidade, atacando do preferencia em sua invasão as praças do Exercito Urasilcíro, pertencentes a diversos contingentes, chegados do Brasil, c esten­dendo-se logo depois por toda a população, convidando- uos para uma discussão áccrca de diversas medidas quo ia tomar; discussão, para n qual achavuo-so convidados todos os collegas do Exercito ahi om serviço. A esto tempo já o cholera atacava cura intensidade a Cidade de ü-ionos-Ayrcs, fazendo um numero espantoso de vic- timas, Montevidóo. Paraná. Cordova, Santa F«S, Ko-ario nlio orilo poupados, c margeando 0 rio, a moléstia fazia sua apparição na cidade de Corrientes para mais tardo



CUIFAKIUmanifestar-se no Paraguay, seguindo rapidamente sua marchn.Conhecedores desta enfermidade, e do manto insi­dioso, que sempre a reveste, cpra as observações, que tínhamos feito na Província da Bahia cru 1834, quando ella »6 desenvolveu, o principalmentc ra Cidade de Santo Amaro, onde presenciámos o> quadros dodór, diílkcls do serem dcscriptoj, e quo podem reunir-se no pensamento do Dellile:« Partout le.s cris du sang. ot le= lnruic; du emur,« Le3 cilés, le> hameaux, les palais, los abanes,« Tous oul leurs rnorls Icucs plours, lenrs cercueils. ct lcurs manes. •e receinndo, quo esta moléstia «o estendess? A Enquadra, predominando no ancoradouro elementos, que a podián nutrir, nomeámos uma commissão composta dos nossos collogas, Drs. João José Dama$io, c José Ptreira Guima­rães, a flra do observarmos os factos, o providenciar, o a S . E\. o Sr. Chefe do Estado Maior Elüáarlo Antouio dos Santos propuremos as medida#, aconselhadas pela «ciência. as quacs eonsislião no exame dos Pontões, e navios de commercio, a liai dc soroui observados os gêneros alimentícios, que se oxpunhlo A venda, diminuir as lotações dos navios, podendo ser o oxctsso removido para alguns outros, que tinbão poucas praças, a fim dc evitar a aggloraoração, assolo o limpeza do todos os navios, obstar o mais possivel quo as guarnições per­noitassem na lolda,;proccdor-se A baldeação dos navios algumas horas depois do almoço, linipew no vestuário das guarnições, e asseio no corpo, distracções que pu­dessem as praças ter a bordo; distrihuir-so.café de manhã, o A tarde, sondo substituída a aguardente peto cognac; crear-so um Hospital privativo para os cholc- ricos, cm lugar longe da Esquadra, compelindo aos Mé­dicos no caso do desenvolvimento da moltstía, commu- nicarem-nw os casos suspeitos, ou manifestos docholcra, dovendo ser immediatamente removidos os doente* para

m



1)1) M IÜ ÍM U V . 177o Hospital, que as deveria errar; augmentar-se o pessoal do Hospital com enfermeiros e serventes. e scr nomeada uma companliia. destinada h absrtura de sepulturas profundas na mareem do Chaco. De coramum accdrdo cora o Dircctor do Hospital do Mirinlia cm Corriontes. resolvemos empregar nesse Hospital os meios hygienico* o prophi la ticos para preservar da influencia da enfer­midade, ou minornrsua intensidade, ns praças recolhidas a este F.ílahelcclinento. \s fümigarOitsde chloro. as fo­gueiras, a limpeza dé todo o Estabelecimento, calando-se as Enfermarias, foran executadas. «• cotnprãuins medi­camentos ospccfai» para dehellar o mal. se se immifé-- tn.sso, tendo cates medicamentos servido mais tarde alò para o 2.“ Corpo de Exercito, ncampado em Curusú.A imigração íazia->e rapidamente, c o terror, que acompanha .-empre a população, que desconhece a en­fermidade, vinha aggravar mais o estado de penúria, etn que vivia n tnõr pirledo jk>vo correntino, sumraamantc supersticioso, considera rido-sô cuvoiienado pelos medica­mentas comprados era hoticas particulares I ! confiando só nas medicamentos que aos polires mandámos dístri- » buir pelo nosso Hospital.Dadas as providencias, que referimos, regressámos á Esquadra, deixando já no Hospital uma praça a (Teclada de ehoicrina, que. seguindo todas os períodos, deu em resultado um caso confirmado do diofern, suceumbindo horas depois.Chegando, n Esquadra, ocholera já se manifestava com incrível intensidade no 2 .‘  Corpo de Exercito, fazendo 80 e 100 victimaspor dia.A 7 de Abril de 18117 is 10 horas da noite, a moléstia dava o seu primeiro annuncio ú Esquadra, ntacaudp o Imperial Marinheiro Pedro Paulo, pertencente á guar­nição do Vapor Uma Üàrros, que a essa hora entrou para o Hospital de sangue, sendo por nós, c por todo» os eoUflgas observado.Esta praça, de constituição íorlc, foi atacada subi-



C O U m N I I vtamente; decomposição do face, olhos enovado*, diar- rhia. caimbras, emagrecimento rápido, forão os sympto- masquo apresenta vão-se ao Medico observador.Não havia que duvidar, Pedro Paulo era a primeira viclimn.quc noticiava ao Medico a importância do seu xacerdocio. prinoipalmento no momento imponente do uma epidemia. Dirigindo-nos immodlaiampnleao Èxm . S r . Almirante, que achava-sc no Passo ib Palria, com ellc conferenciámos, o insistimos peia crtnção do uma Enfermaria, longe da Esquadra, procuram o deste modo0 isolamento, medida aconselhada por lodos, dimi­nuindo assim o íóco cpidomlco, o reduzindo a um estrei­to circulo com a medida prophilatica do diminuir o accumiilo dc praças. Não «scrovcmos para os profanos da scíencia, mas para os que reconhecem os resultados van­tajosos, quo colhcm-se desta medida.Os factos idênticos desta epidemia na Esquadra Fran- coza na guerra da Crim ia, o os do outras moléstias infecciosasdemonstráo as vantagens do isolamento; a infecção nozo-homir.a, confundindo a atiiosphera dos ,  doentes com a dos sãos, i  prova incontestável dos bons resultados desta medida. Ouçamos, o que 4ir. Scribe cm sen relatório em relação a esta medida < Dans touto* « los grandes, ct trop nombrouses epidotaies, qui dnt
• prouve lo coiiraje de? soldais de Par raio d'Orirnt. « toujours 1'ippHcatiou do ces príncipes: isoloment• complet, aerntion constante, ct dissemina liou perma-• nonie des homracs,atteints de maladias infectieuscs, « ou çpnlagiouses nfait merveille, ct permis d’arruter « la marche envahissanto, et desostreusodoces fleaux• de 1’humanitò. Ccs grandes princtpes doivent elre• donc inscripts, commo lois fornhrarntnlwdans le code1 bienfaisant, de In medicine des armeis. »As circumstancia espcciaes da guorra oppunhão-se porim a esta medida, o os doentes forão tratados por ordem do Exm . S r . Cliefo do Estado Maior, apeur de nossas representações, cm seus respectivos navios. A
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DO P A JU C IU Y . 179raolcâtia. por assim dizer, caprichosa, atacava com mais on menos gravidade a uns do que a outro#. as recursos erão promptos, o a cura multas vezes elfectunva-sr, zombando dos elementos; que nos navios oxistllo, o quo podiSo tornar n moléstia sempre pravo.Ocholora foi estendendo-so em grande escala pola Esquadra desde o dia 7. o os dias 21, 2 i. 23 e 21 serão sempre lembrados polo grande numero do affocladi», o mortos, que liou verão.Ao passo que os casos manifesta vão-ie com intensi­dade na Esquadra, os HospitaescoutaVJo grande nume­ro decliolorlcos,atacando esto enfermidade adoentes, alToctadosdo outras moléstias.A moléstia reinou naBsquadra 32 dins. sondoaestatís­tica a bordo dos navios o llospitoesa seguinte, demons­trada polos mappas:Atacados..................................................  377Curados.................................................... 137FallecírJo...............................................  210O cholcra, depois de sua primeira appariçdo na Esquadra, tomou o caracter endomico nesta, o no Exercito; e assim vimos fazer estragos no inverno, •' verão, nccupindo nós, e o Exercito, o Cinco, Curu- pnity, lliimaytn. Villola, predominando muito nswasos 
2raves em Palmas, lugar pantanoso, o no interior do território puraguàyo, marchando a moléstia sempre margem do rio, e cm pouco tempo notámos nas linhas c acampamentos inimigos grandes fogueiras, dia. e noite, suppondo n<is serem estas feitas como meios preventivos, suspeitas, que sc roa li sá rio mais tarde, pois foi-nos communicado por prisioneiros, e passa­dos do inimigo, quo uma moléstia caracterisada pelos symptoraas do cholera, que ellos denomina vão bicho reinava no campo, fazendo grandes estragos. Pnr or- casiío do aclur-stto vapor Lima fíorros fiindondo junto ao Chaco, acima de AnguUura. no mez de Novembro



180 CAMPANHAdo 1808, a moléstia atacou epídcraicamentea guarnição d «te unicn navio, lendo sido aiTeetndos d> cliplera confirmada 23 praças, curando-se 0, e morrendo 17, do chnlerina 8 , a» qu*c* se restabclccórão, e hem assim 25 dn diarrhea. No inc* de Dezembro dc 1SG8 depois dox gloriosos combates dessq mez, íoi grande o nnmero dos prisioneiros inimigos, o tendo, por ordem do Exm. Sr. General em Cliofe. sido transportado* para os navios da Esquadra, cm poucos dias desenvolveu-se o rholern rom intensidade entre os Paragsayos c as nossas guarniçóc*. fazendo vlctitnas, principalmonlo no vapor Barroso, concorrendo para isso, nflo só o nug- mento da lotação com a chegada desses prisioneiros, mas também a elevação dc temperatura. marcando o thermometro 110/Medidas forão por nós propostas ao Exm. Sr. Almi­rante Yiscondo de Inhaúma, c insistimos ni crenção rle uma enformaria isolada no Ctiaco, a qual jà estava cm principio de execução, entreguo ao* cuidados do 1/ Cirurgião D r. José Caetano da Costa, quando par­tidas inimigas, atravessando de Angusiura para o C.haro procurirão atacar a diminuta força do Exercito, que ahi existia, tendo do sustar-se o trabalho dessa enfer­maria, que não foi mais necessaria, pois que a mo­léstia a esse tempo tinha cessado. Em Hiiinaytã ma- nifestou-M em grande escala, quando a Esquadra, c a maior força do Exercito abandonando esn praça, tiverão de nelln fazer-se obras do defesa, ahrindo-so fosms om terrenos, alguns virgens, o outros que ti- ulião sorvido de ccrailcrloj aos Paraguayos, o t|uo cra ignorado. Desenvolvendo-se em torra, o atacando as praça* recolhidas às Enformarias do Exercito c Esqua­dra, estendeu-se ao* navios do commercio. onde pouco a-seio existia, tratando a» tripolaçóe* destes mais do lucro, que podiSo fruir dn* transarçóes mercantis, do que ilos meios proventivo* da enfermidade, que vigo- ronuicntc as atacava.



00 fA BA l iü A V . 181Aspraçu, que trjpolarão os navios de madeira, forâo as mais atacadas, c na ordem seguinte pelo maior nu­mero do affeotados:Vapores Princtza. Magé
• PtinmlnjUi• Manicanm« Ilibtribf.  IzaMe dos F.ncouraçadw o llm uil sendo o máximo dos affcc- tados, por dia. elevado n 20.Os syrnptomas da moléstia forio omalguinás praças bmn discriminados cm seus dilTorenles períodos: col- licas, borhorigmos, vomitos, diarrhéa, dores sobro o opigástro, câimbras, supprossão doourinas, decomposi­ção do face,olhos encovado», perda de elasticidade dn pello, cmagrecimouto rápido, suor frio c viscoso, pulso liliforme, anciedade, voz quasi oxtinctn, eis o quadro syinptomatnlogir.o, que sc nos apresentou.Muitos forâo os casos de cliolera fulminante no pri- cipib, o lim da opidemia, que tivemos do registrar, sendo nestes casos o tempo de vida des aflcctados, de duas a oilp horas.0> resultados das observações ozonoinolrlcas, que llzemos com onossodislincto colloga Dr. João José l)v  mnzio durnnto toda a epidemia docliolera, não es Ia vão em harmonia com o quo a scloncia nos indicava na maior, ou menor Intensidade, e uxlenJãoda enfermi­dade, podendo-sc porém adirmar, que mais graves, e em maior escala crão os casos, quando rciunvn o ventoN . diminuindo quandoi predominava o ventoS.Em alguns doentia manifestou-se a nsacção, cesta era ou algumas vezes illusoria. ou dectora vão-se a febre typholde, e a perniciosa algiila ; moléstia esta, que foi obsorvada pelos 3ledicos da Armada Francezj na China



182 c  * m p a m i ao Cochinchina, acompanhando sempre o cholcra, fazen­do grande numero de victimas. escapardo lambem mui lo* dos nfféelados.Declarado o ebolora rom intensidade m Esquadra, o Medico hesitava frequentes vezes nos tratamentos n empregar, que olTorccessem melhores resultados, 15o fallivei* erão elles! Tudo que a sciencia ;*Jdr indicar foi ompregado nos primeiros periodos da moléstia, e nos que sogui5o-se, o ainda uma vez ficou demons­trado. o qno Yalleix iliz. tratando desta eafermidndc:* $e os Médicos, quo nos primoiros texpos obser-• vir5o a moléstia, longe do enuiar molicaçOes di- « versas, tivessem-sc fixado em uma só, ccrtainoiito « nio se lutaria hoje rom a Incerteza, c a estatística* forneceria materiaes para roncIusCes im ito mais rt- « gorosas, do que aquolla* ofTerecidas polo estado « actunl da sciencia. »0» excitantes internos, o externos, o< antipasmo- dicos, os narcolicos, os adstringentes, e tónicos, as prejarações alcalinas, os purgativos, o opio. o sul- plmlo tio quinina cm alta dose, servirão do baso ao tratamento empregado pelos nossos collcgas.0 H05.0 talentoso, e distincto rollega Dr. Amcdóo Prudencio Jü jso n , Cirurgião da Corveta Bahioiut cm Montcvidéo, baseando-sc nas experiências .feitas em Agosto do 1803 por Rurq, quo observán gozarem do imotunidadò clioloflca, os quo iraballiàvSo cru cobro, recommendando o acetato do cobre crystallizado, <• dando grande apreço ns oxperiencías. raiís tarde, foi- tas por Klílocoin o sulpltalo do cobre, empregou esto sal unimlo-o ao Inuü >no, c agua assucarada, o ohtevo vantajoso* resultados, como coiumunicou-nos.0 systenu homouopathico foi emprega lo por alguns collegas, c'ontando-sò um ou outro caso de feliz exito.Era adtniravel o zelo, o devotação dos Médicos nesse tempo critico da epidemia, noite, c dia, crazavão es­caleres o rio. levando o «teerdote do corpo, e alm«, o



do n iu a tl.o .Medico, c o Padre, a todos os navios, onde erão recla­mados os «cus serviços, tornando-se por essa ocrasião dignos dc elogio os Dr*. Propicio Podrozo Barroto dc Albuquerque, Luiz Augusto Pinto, João José Damazio, Luiz Carneiro da llo clu ,  Manoel Biplisia Yalladão, Manoel Simões Ualtro o Silva, Alcobiades AgcsUlau do Magalhães Paranapusa, que pouco tempo depois suc- cumbiu a um accesso do febre perniciosa, adquirida • no incessante trabalho, Alfredo da Rocha Rastos, An- lonio Panofáclo dc Lima Vascoiiccílos, Manoel Caetano de Mattos Rodrigues, c Joaquim Rodrigues de Si- quoira. altimnos da Escola do Medicina,  c Segundos Cirurgiões dc commissão.No Hospital de Marinha cm Corrientcs forão muito importantes os trabalho» dos Dr». Pedro Manoel Al­vares Moreira VHUboim, quo então dirigia esse Hos­pital, dos Drs. Joaquim Monteiro CarninhoA, e Jos* Peroira Guimarães, cuja ausência da Corporação de Saude foi muito pira sentir, do aluinno do 0.* anuo da Escola do Medicina Antonio Nogueira do Mon- donça, c dos Pharmaceu ticos Josó Caetano Pereira Pi- mcntcl. Antonio Cândido da Silva Pimcntol, e Manoel Josí Alvares, que pertencia ao Hospital de Sangue da Esquadra.Mais tarde, e de Agosto de 18(17 cm diante, forão árduos os trabalhos dos l)r». B.*nto de Carvalho e Souza quo aluda uma vez demonstrou na Campanha a sua reconhecida intolligencin, c zelo, sendo elle com o> Drs. Joaquim Monicirn Caminhoá, o o alumno do 0.* anno Antonio Monlolro Barbosa da Silva, os unico3. na filta de pessoal medico, quo sobrecarregarãG-se do trabalho nesse Hospital.No Hospital dn Sangue da Esquadra era admiravel o, trabalho dos Drs. João José Danuzio, Jot i  Caetano da Costa qne muito $o distinguiu, quando a guarnição do Vapor Lima Barrot foi atacada pelo cholera acima de Anguslura no rio Paraguay, coadjuvando muito o

m



181serviço época <w Phírntacenlicos Manoel José Alvares. <• João Gonçalves «lo Carvalho, c na Enfer­maria do C errilo , sob a direcção do Ur. Alfredo da Bocha Bistos, 09 Phnrmnceuticos José Moreira d.a Costa Taplnnmbi, Malliias José Fernandes de S l Junior, e Augusto Cainus, sendo também dignos de :iôln os ser­viços du U r. Antenor Augusto Kibelro Guimarães doranto « tempo que dirigiu o Hospital de Sangue. Os serviços dos membros do Corpo de Saude da Ar­mada em Campanha, não clngião-se sómente ã Esqua­dra , ostcndião-Je tnmbotn ao Exervito.  c tivemos ocasião dc aprCCioUos no Chaco, quando pariu do Exercito tjjli esteve acampado, nio podendo esquecer os nomes dos Ur.<. Manoel Joaquim Sara va, Manoel Situa» Daltro u S ilv a ,  Odorico litrlos Biccllar An­tunes que dirigiu uma pequena Enfermaria, por èUe estabelecida no Porto Qúlú, C João Numa Guerin que uma outra Enfermaria também dirigiu na Porto Eli- ziario.Ao passo quu o torrivol flagollo do cholera dizimava noí.-as guarniçOes, distinguia-se muito em Monte­video o Ur. Amcdéo Priidciicio Masson. Cirurgião da Cprvela Uahiamt.U lloverendo Conego Francisco das CUigas Xavier, Padres Mestres, Benedicto Conty, Capellil* do Hospi­tal du Sangue, e Iguacio Esmcraty, Caj>cll5c do Hospital do Corrientcs, e um distineio missionárioCapuchirio, forão incatuavcis no exercício do seu minltlerio. *Os Enfermeiros llodrigo dc Oliveira, Ptulo Barbosa Guimarães, Joaquim José da Silva, Clemcite Joaquim Corrêa, o o Imperial Marinheiro de 2.* Casse Manoel da Paixão, que serviu dc 2.“ Enfermeiro, lornárão-so dignos do menção, velando dia. o noite i  caltfceira dos doentes.No quadro, que traçamos, nchão-se enumeradas to­das as moléstias, que afivelarão as guirnições dos



IX» l‘ Ul.\tHIAY.nossos navios duranio a Campanha, c lançando-se um golpe «lií vista retrospectivo sobro as causas (tossas enfermidades, podemos dassilknl-ns cm dou* grandes grupos—moléstia*, que tòm por origem as condições cliuiatologicas, c as quo são dependontes da vida do marinlioiro cm campanha.As estatísticas medico-cirurgicasdccarapanlia formão por si só a parte tuníR meritória de um trabalho scien- tiflco. Os relatórios importantes de Chenu, Scribe, Marroin,e Lauro, nol-odemonslrão. For melhor methodo de serviço, que haja om uma Esquadra em operações de guerra, pçr maior que seja o zeloc dedicação dos Ci­rurgiões, torna-se muitas vezes irapossi vcl a certeza del- 113 era certas circumslancias, j;i pelo movimento dos doentes de uns para outros navios, o desembarque de pra­ças, já pebs continuas comnmsOesdcterminndaspelo ser­viço da guerra, longodo lheatrodelia,eem pontos intei- raraentooppostos. Temos porém a convicção dc quo em nossas estatísticas houve verdadeira exactidlo, pois que colhemos todos os clementoí nos mappas mensaes, o nos dos Inxspitnes, que com precisão nos erío en­viados.Quem tiver lido as estatísticas do Exercito Francez, e da Esquadra na Criméa, quem compulsar os tra­balhos de Üeaudens sobre os movimentos estratégi­cos na campanha da Rússia, quem aliendcr i  essa de­vastadora guerra dos Eslados-Unidos, verá o quadro desolador da enfermidade, coifando a vida de ínnu- meros soldados, c marinheiros, cm quem o estrago do canhão, o fusii era menor.Forão o cholcra, o o typho, quo formárão n luso estatística nos relatórios dos dilferentes Cirurgiões estrangeiros. As guerras do Oriente c dos Estado.s- Unidos, e a campanha da China, offerccem estatísticas pebs quacs demonstra-se facilmente, que nas grandes expedições teme-se mais a moléstia, que os estragos da metralha, e nhi està a verdade desta proposição no
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CAMIMNII *effeetivo du 1 »5.1ÜÜ homens na guerra da Uri mia cm Dezembro dc 1855, sendo recolhidos ás nmbulancias do 1/ do Dezembro desse anno a S  de Abril dc 1830,43.000 homens (médio de 12.000 por mez) ahi está a historia offerccondo á contemplação do historiogra- pho a estatística desanimado™ dos hospitncs deCons- tintinopln, Gallipoli, Nagara, o Navjrra.Proseguiodo na enumeração do slallsticas para com­provarmos o que diz Serihc, de que as perdas occasio- nadas pelas halalhas, as inais mortíferas, não tocão o quarto das perdas, que as moléstias podeit produzir, apresentaremos à consideração do quem ler este nosso trabalho a cifra de 309.268 praças, quo for «vo enviadas paio Governo Francpz ao Oriente, das quaes S0.000.suc- OumUráo a ícrimenlos, c 130.000 a dilTorontes molés­tias. Alá estão as estatísticas de Magenta, e Splfcrinb, onde nesse ultimo combate notão-so 11.670 soldados, além dc 720 oíllciaes, roubando a vida. seguido oscal- culos do Clienu, e LodeUcr, a guerra da ltalia a l«’i.000 1’raucczcs pelo menos, calculando-se a perda dos Exér­citos beligerantes em 43 a 50 mil homens, mortos de ferimentos, fadigas, o privações. James Mac Gregor, des­crevendo as moléstias, que reinàrão na Peainsula nos annosdc 1812,1813, 1814 apresonta-nos nnu estatística de 68.894 febricitantes, fallccendo 0.703, e t'o 7.526 dy- sentericos, succumbindo 4.717.A Historia da Campanha dos Paizcs Baixos mostra nos um um otTeclivo dc 40.000soldados Inglçzes, 12.087 en­viados cm tres mezes a sou paiz por doentes, o quatro mezes depois, e-ao ofTcctivo reduzido a 4.030homens.Historiando a guerra do México, verem o t, quo pere- cérão dc enfermidades 10.988homens, e deferimentos 1 349 do numero maior á 100 mil homens, quo par­tirão para essa campanha. Estudcm-scos quadros apre­sentados pelos médicos americanos na ultima guerra, e depois da batalha de Autuetan no inez dr Setembro de 1862, na qual os Federacs perdérão 13.0X) homens,
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d o  r .\n \ G ü .\v . 187sendo o numero dos doente?, e feridos recolhídosàos lios* pitaes elevado a 90.000. Em Corintlio caliem dobaixo da metralha inimiga 18.000 soldador-, Na ultima invasão dc Virginia, Grani, h frentode 170.000 soldados, vâom 1804 em oito dias suns (lloiras rarefeitas com n perda de38.000 ftomons mortos ou feridos. Acompanhemos aindaasoslatislicnsdcdilTorentescombates.calnostãonscifras demonstrando, que ua guerra do Oriente no Exercito Inglcí 17.380 homens succtimbirãoa moléstias, o 4.002 a ferimentos. Entre nós nessa lula, que sustentámos con­tra o Paraguay, onde dilllculdades a cada passo apre- sentavão-se, difilcuhhdes naturaes,e artillcincs, nesses sanguinolentos combates, qno a Esquadra sustentou, forçando baterias, ía«5n<)o rcconliocimentos, o nave­gando cm um rio semeado do mnchihas infernai'-, preparadas pelo inimigo jura destniil-a ; nessa luta onde o clima, actuando sobre o organismo, origiim a moléstias epidêmicas, e infecciosas, é admirnvol a esta­tística Medico-Girurgica, que apresentamos, o que fa­cilmente se reconhecerá pelos quadros juntos do movi­mento dos doentes nas Enfermarias dos navios, olios* pines, onde se vó plenarocnte justificada a proposição dc Scrihe, e de to los o* liislorlograpiio» médicos.



188 CAMPANHA

Q iinilro do» «lorn irv  Irn lailim  n oa n a v li Fm iunilrn  .lo  1H0G o 1 8 0 0 .
ANNOS. .

1865.
E m rirSo .............................................................. 2.286CurirSo-se..........................................    2.086Fallccôi-2o...........................................................  200

Predominarão n varíola, asfdirrs imorraílltcntcs, jM rn icio # , e rcm iucm cs.
1860." •E n lr ir íô ...................... ......................................  8.001Curirão-sc.........................................................  S .SSiFaUccCrão...........................................................  92Passárão fiara os Hospilaes...................... 485Predominarão as íobrcs iritcraiilèntcs, c perni­ciosas.



do r.wuoB,w 189

1867.
• *Entrarão.............................................................. G.693Curárfo*so..........................................................  4.8101'allccúrno..........................................................  373Passirilo pira os Hospltaes...................  1.310Predominarão o scorbulo, o o cholera-inorbiis, no numero dos mortos estão incluídos os que suc- cuinbirão ao cholera.

1868.E ntrário ............................................................. 3.W0Curárão-so.........................................................  4.439
Fallccérfo..........................................  70Passarão para os Hospitaos, 0 voltarão ao Brasil inspeccionndos..................... ttil

1869.— Ja n e iro .
Entrário....................    130Curário-se................................................  102Para ,o Hospital...............................................  10Mortos.................................................................. 1Existentes.........................................................  11



100 CAMPANHA

Q u a d ro  ito »  d o e n te s  t r a t a d o *  n o »  I t o s p l l a r » ,  o  lá i fc r m n r lu s  d o  4 8 0 5  n  1 8 0 !) .
1865;0.< que condão do iiuppa annexo do llospilal de Baeaos-Ayrcí, único llospilal creado neste nino.
18W1.Entrirüo.............................................................  ff. M iCurirâo-se........................................................ 2.178FalIccArio...........................................................  178Pâssárúo para Bucnos-Ayrcs..................  190Passírão para os Hospitocs do Exercito. 188Destes doentes eráo feridos 319, dos quacs jahirão curados 130, fnlleciírffo 09.A* Esquadra pertencião 42, curiirão-se 2(1, f.ille- cúráo 6 .Paraguayos 37, cnráiào-se inorrdrão 19. Fixerão-se 18 operaçdcs, sendo:Amputações....................................................... 15Desarticulardes................................................  3Polo l)r. João José Ibmazin foi feita uma impu­tação do coxa pelo mcthodu circular:Do braço............................................................. 2Ante-braço........................................................ 1Desarticulações metacarpo phnbn-pianas...............................................................  1Goxo-fenníral................................................... I



I>0 P .U U G tU Y . 101

ISCO.Pelo Dr. Luiz Alves Jo  Banho forio p ra tica d a s :Amputações dos membros inferiores, e superiores........................................  7Pelo Dr. Manoel Joaquim da Rocha Frota forilo : praticadas :Amputações.......................................................... 3Pelo Dr. Joaquim da Cosia Antunes forão prati- \ cadas:Amputações.........................................................  2Dos amputados:Fallecõrüo............................................................  IICurlrão-sc..........................................................  7j Operados pelo Dr. Damazio—G.Curados..................................................................  3I Mortos....................................................................  3Operados pelo D r. Banho—7.Curados.................................................................. 2Mortos....................................................................  aOperados pelo Dr. Frota—3.| Curados...................................................   2Morto......................................................................  1Operados pelo Ur. Joaquim da Costa Antunes—2.' Mortos...........................................................n . .  2
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1807.Nos Hospilacsdc Marinha em Corrientes, Hospitaltio Sangue da Esquadra, e Enfermaria do Ccrrito :Entrarão...................................................................4.718Curirão-se...............................................................2.707PallecOrãO............................................................. 483Forão jura o Brasil.........................................  330PassàrSo do Hospital de Corrientes de 1807 a 1808.......................................................  194Forão transferidos da Enfermaria do Cerritoc Hospital dc Sangue para o de Corrientes................................................  837Ficarão na Enfermaria do Cerrito a Hospital de Sangue....................................  138Sendo incuráveis...........................................  13Predominarão o cholora, scorbuto, o febres pa­ludosas. 1808.
Entràrão.................................................................. 8.489Curárão-so...............................................................4.700Fallecírão.............................................................  320Passarão para 1809.........................................  18-4Retirarão-se para o Brasil inspcccio- naüos por moléstias adquiridas em campanha, ou julgados incapazes de serviço.............................................................. 28 8
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1809 — Janeiro.

No Hospital tln HtunnylA :Existentes e entrados.......... ......................... 447Curados.................................................................  jgoFallecôrâo ............................................................  47Para 0 Ürasil....................................................  * 73Existem.................................................................. 138No Hospital do Sangue:EntrirJo . ........................................................ 29oCunrão-se............................................................  122Fallccôráo....................................................  18Para 0 Hum aytá.............................................. 20Para 0 Rrasil inspcccionados....................  25Existente*............................................................  110



Ouadro «lo pessoal niedlro dn «juituulra cm operações na Campanha do l’ araj;uaj rm ditTt-rentes época* de ««6-1 a «HO».
NOMES. •I-OSTOS.

, D r. Círios Frederico dos Santos Xavier Azevedo.......... Cirurgião de Esquadra, Cliefe de Saudoda Esquadra.>• Cláudio José Pereira <l.i Silva............................................ Cirurgião de Divisão.x> João Riboiro do Almeida..................................................... »
r> José do Nascimento Garcia de Mendonça.................. k. h Propicio Pedroto Barreto do Albuquerque............... >•
K João José Damazlo............................ '...................................... *> Luiz Augusto Pinto.................................................................. )>> Antonio Pancwcio do Lima Vasconcellos.................. Primeiro Cirurgião.v Pedro Manoel Alvares Moroira Villaboim.................. »» Joaquim Marccllino do B rílo ........................................... *J oíô Murcollino do Miuquita................................................ » i*  Tris tão Arlhur de Campos Pio........................................... )•* Pamphilo Manoel Freire de Carvalho.......................... y* Domingos Soares P in to ........................................................ X
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NOXES, rostos.

B r. Trislão Henriques Costa........................................................ Primeiro Cirurgião.» Symphronio Ollínpío Alvares Coelho............................ .  »1» Joaquim Monteiro Cominhoí............................................. »í* Jo ‘ è Caetano da Cosia............................................................ »•i* Manoel Bipllsta ValladJo...................................................... V» João Adrião Cliavos.................................................................. >*Antonio tl’Albi Corria do Carvalho................................ »> Luiz Carneiro da Itocha....................................................... ►x> Joaquim. Carlos da llosa........................................................ R{ » Pedro Autran da Malta Albuquerque............................ »» Antonio Augusto Barbosa de Oliveira.........................* Luiz Eduardo Kcaman.......................................................... Segundo Cirurgião. »* Luiz Pcinlznawer....................................................... Primeiro Ciruroião.
* Antenor Augusto Hibeiro Guimarães.......................... »» Frederico Schullz................%................... fvAcniiiilri r.irúrciiu.* Antonio Caetano do Campos.............................................. Primeiro Cirurgião.
»  JoJu Numa Guoriii................................................................. >■» Jo-é Theotonio Martins................................................... >•>• Itozendo Muniz Barroto..................................... Segundo Cirurgião.
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K0ME5. ro*T03.
Itr. Manoel Itmnrio Lisboa.......................................................... Primeiro Cirurgião.Segundo Cirurgião.» Falleccu na Cam­panha.Segundo Cirurgião.

» José Pereira Guimarães.......................................................» Alciblades Agcsíslio dc .Magalhães Paranapusa.. 1 v João Pir.irro Gnhtw...............................................................» (Inrvailn Alvos Pereira.......................................................... »x>*»*i»*HPrimeiro Cirurgião.Segundo Cirurgião.

» Manoel Caetano do Maltos Rodrigues.......................
■o Pnrflrlo niafi dos Santos Ju n io r .. ..................>> Joaquim Rodritmcs de Siqu eira ...................................» Joaquim Mnnoeí de Almeida Y io ira ............................
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CAMPANHA DO PARAGUAY
nOSPITAES.

Daut 1'armdc, cc qul fali la conllance, ei le couragc <tu soldai, cc qul soullcot son encrglo inoralo cónirc lesíprcuves, lc» souffrance», les prlvaiions, o'cít la ponsíc, que toujonrs, cn tous llcux, 11 aura les aolus, qul Ruérlsjcm lo corpç, ct ccux, qul consoleul, ol íoitlGonl 1’fime.Baiuorourf.
Os nsylos hospitaleiros, destinados a receber doentes, o ferido» em campanha, morecírão sempre os primeiros cuidados das Autoridades Militares, a quem cstavão confiado* Exércitos, e Esquadras. Reconhecemos as diill- nildadcs, queencontrilo-se em suas innuguraçCcs, iendo os reiatorio» diiquclles a quem A entregue a direcção do serviço medico. A Europa lutou com obstáculos, quo a princípio parcclfo insuperáveis. A não sorem olles estabelecidos cm Cidades populosas, cercadas de todos os recursos, podendo dispdr-so do niomonto de meios, que slrvão do minorar o solTrimento do soldado, o marinheiro, a sua inauguração, e a marcha no serviço encontra diillculdades, contra as quae* pro- curão reagir sempre a boa vontade, o zelo, o dedicação.



212 CAMPANHA0 Exercito Fnglex conheceu esta verdade na guerra da Çrímóa, quando estabeleceu «ras Hospitaes, sendo mister rompor paredes de pequenas casas para receber os doentes, resultando grandes inconvenientes, demons­trados pela pratica, tendo por origem a infecção dessas casas por multo tempo habitadas, o a agglomeração de soldados cm lugares obscuros, estreitos, e com péssima ventilação, o que foi observado por todos os historio- graphos dessa campanha durante a invasão docholera. A França tevo de improvisai-os, e a historia da memo­rável guorra do Oriento refero-nos o que sc passou com os 17 hospitais creados em Constantinopla, sendo ne­cessário transferir muitos doentes para Gallipoli o iN agara ,  cm consequência do3 funestos resultados da agglomeração.'Os Sardos, Russos, c Turcas encontrarão também sòrixs dificuldades na organixaçio de seus hospitaes. A p è a r dos recursos particulares, que tiverâo 03 Russos para a organização dos seus hospitaes, nunca puderão tocar o gráo dc pcrfcotihilIdade. Quem tiver lido. o que se tem escripto sobre a guerra, que sustenlirão os Russos, admirará a abnegação da Duqueza Helena Pau- lowna, que ronnindo-so a M i«  Florencia Nightingale, dirigiu-so n S . Petersburgo, acompanhada por 300 se­nhoras, o ahi fundou hospitaes, e ambulancias.c debaixo do fogo inimigo prestou soccorros aos feridos.Os hospitaes dc Turim, Milão, Brescla, |Ca$liglione, Desonzano, servem dc prova, quando se apreciarem as dilllculdades nas inaugurações de Hospitaes de Cam­panha. Igrejas, Conventos, Patadas íorão transformados om asylo» hospitaleiros.Eslava destinado aos Americanos o dilllcil problema a resolver na formação de Hospitaes do Campanha. A guerra dos Estados-Unidos dcmonslrou-o, o o que ha do melhor, foi posto om pratica por Sociedades philàn- tropicas, que delegàrlo poderes a dilTerentes commis- itfcíi especiacs nos variados ramos da administração.



DO P.UIAOOAY. 2 1 3Ilonriquo Domant feu: uma completa revolução, c toando um projecto, qno destruía as diflleuldades do sorviço módico era campanha; e dilTereutcs potências, como a Hussia, Alleraanlia, Prússia, Áustria, Inglaterra, França, Hespanlin. Siiissa, ncomjunhão-o cm seunobro intento.Perpassando a vista pelas dilllculdndcs, que a pratica de outras naçGcs apresenta va-nos, só o dever obrigava- nos a encetar otnpre»* desta ordem, c apozar da plena liberdade, quu nos era concedida pelo Exm. Sr. Almi­rante Visconde do Tamandarò, Goinmandante cm Cliefo <lns Forças Nnvnes, recclavauios, máximo cm pontos di­versos, crear hospltacs. A vontade, c a faculdade dos meios venceu todos os obstáculos! O Exm. Sr. Almi­rante vendo, quo ia cucelar uma campanha, na qual leriamos grande numero de doentes, já em consequência do clima, jã das fadigas da guerra, o que não pequeno seria o numero de ferido», quo 03 combates, dados ao inimigo, devião apresentar, dclerininou-nos a organi­zação de llospítaes, o Enfermarias em divorso3 pontos, a que éramos chamados pelas circurastancias da guerra. E  assim dous Hospitaes, o uma Enformaria forãocroados durante sua administração de dous anuas e meio. ò uma Enfermaria na administração do Exm. Sr. Almirante Visconde do Inhaúma, que mais tardo veio substitiiil-o noComtnando em Chefe. Daremos umadescripção desses asylos.
itosm at na cidadi: de udunos-avres.

Esto hospital foi o primeiro, quoso estabeleceu, ao encetar-so a Campanha do Paraguay. O Exm. S r . A l­mirante Visconde do Tamandarò desejava, que este hos­pital. sendocroado em uma botla Cidade, quo apresentava todos os recursos, sorvisso não só para as praças da Armada pertencentes ás guarmçòes dos difldrontes na-



214 C X W X N tfAvios d e g u c m , surtos no porto, o para as qne viessem do AltoParanà, ruas também para os nossos soldados, qne eráo transportados do Brasil para o theatro da guerra. A dilllculdade cm crcar-sc um hospital no centro da Ciilado apresentava-se á nossa considoraçffo, tínhamos do venceres prejuízos dopovoató certo ponto atton- diveis, o rfistara-nos o meio do conseguirmos uma casa. longo do seioda Cidade, ou nas proximidades dc outro hospital, lutámos por algunsdias. atõ que a Commissào da Sociedade Bcndlcemo Italiana oífercccu ao Governo Argentino, o este ao Exm. Sr. Almirante os salões do sou hospital, na rua Bollivar, urna logua distanto da Cidade; salOes, que não tinhão sido occupudos aló aquella ôpoca por doentes, e quo ainda nchavão-sc em obras, tendo sido estas terminadas por ordem do Exm. Sr. Almirante. Era um edifleio importante pela sua heilew e coustrucção, ventilado, com largas escadarias do mármore, tendo 13 salões, quo íormavãons enferma­rias, sendo abortasâ recepção dos doentes a 26 do Junho cie 1865, e encerradas a 20 do Setembro de 1800, por ordem do Governo Brasileiro, para servir exelusiva- racnto dc Hospital Militar para o Exercito.Auto a vontndo do Exm . Sr. Almirante, o o desejo do dar todo o tratamento a esses bravos, que aíTront3V5o todos os perigos em defesa da Palria» desapparccérúo todas as difllculilades. Enrarregirão-soosSrs. Guilher- minodeSonza Uias, EscrivSo Geral da Esquadra, e o fornecedor da compra de todo o material, quo exigíamos. Attumlcndo á estação invernosa, o havendo só duns en­fermarias assoalhadas, pois que as outras crão de tijolo, mandámos alcatifar todas cilas, coilocnmlo estiifus, a flm dc couservnr uma doce temperatura, tãó íavoravel ao curativo dos nossos doentes. Devendo ser este Es­tabelecimento fornecido dc generos aiimenticios, an- nunciáinos propostas pelos Joniacs do paiz, o depois do grande cóncurrencia do proponentes, foi escolhido pela Commissão, nomeada adhoc pelo Exm. Sr. Almirante,



DO PAUAQOÀY. m

o sulidito Oriental Pacheco y Obes, qtte oíToroeou maiores vantagens, tcnilo «Ido o fornecimento surapro oxcel- Icnie, o não havendo reclamação alguma dos Médicos, o dos doentes. Grando nuinoro *de obras fez-sc neste hospital por conta do Governo Brasileiro, a flm <íe terem os doentes todos os eommodos, não comportando esto edifleio mais do 300 leitos, distribuídos os doentes, segundo os preceitos hygienicos. Sendo do grando ult- lidado abastecer d'agua o hospital, conduzindo-á com promptidão ás enfermarias, aposentos dos Médicos, o empregados, o à cozãnha, o estobelecer uma sala do banhos para osdoentes, contractOu-so esso trabalho com o súbdito Italiano Jeito 1'ontarco, tendo sido prompta- mento oxecutnda essa obra. Devendo cstnl>elecer-se o serviço mortuário, foi accila a proposta do súbdito ílaliano Huofllho, quo também foi o que melhores van­tagens oiTereceu, sendo lodos osxontractos dirigidos no Governo.Achava-soo hospital estabelecido com 13 enferma­rias, botica com lodos os medicamentos ucccjsarios ao curativo dos doentes, rica Cspella, casa morluarla, se­cretaria, cas3 do arrecadação, aposentos para Médicos, o enfermeiros, ou empregados subalternos.As enformarias crão divididas em cirúrgicas o mó­dicas, sondo duas grandes «alas jKtra os Oillçlaes, duas para os inferiores, e nove para praças dc prcl, ofTerc- ceudo o edificio um grande pateo. e amplas soteas, ou miramos para passeio dos convalescentes, sendo também feita neste estabelecimento uma latrina proparada , segundo o uso nestes puzes, esgotando as matérias fo- caos para os canos goraesda Cidado, o destes para o rio.Os leitos crão todos do forro, o os dos Oflicincs guar­necidas do mosqueteiros. N5o se notava luxo, mas de­cência. o todo o coufortavel, exigidos cm asylos hos­pitaleiros desta ordem.A justiça reclama, que declaremos, e dirijamos na Historia ilesla Campanha um voto de agradecimento



210 CAMPANHApolo muito, quo auxiliou-nos na prompliíkação rápida deste Jioipltal, ao Sr. I)r. João José Montes d'Oca, líl- reotor da Faculdade do Medicina dc Buenos-Ayres o encarregado dos Hospitaes de Sangue Argentinos, em­pregando todos os esforços, tendentes a destruir qual­quer diniculdade,quescapro«mtossc, c que dependesse do resolução da Commissão Italiana.Dividimos o serviço medico, encarregando da di­recção do hospital ao 1.* Cirurgião Dr. Symplironio Olymplo Alvares Coelho, do serviço cirúrgico o 2/ Cirurgião Dr. Baldoino Athanasio do Nascimento, c do serviço medico o 1.* Cirurgião, então 2.*. Dr. Joaquim Montoiro Cim inhoi, encirregando-sc esto dos trabalhos estatísticos, cabcndo-nos a direcção geral do Estabele­cimento, como Chefe do Saudo da Esquadra, o coadju­vando o* nossos collegas na visita diaria das enferma­rias, attendendo á insullicioncia do pessoal medico para um grande numero do doonlcs, quo íorão recebidos.Achando-se no Uruguay, onde orão reclamados os seus serviços nas operaçOcs da guerra, o Exm. Sr. Al­mirante Visconde de Tamandaré, em conferoncin quo llvemoscomo Exm. Sr. Ministro Brasileiro, cm missão especial na Itopuhliea Argentina, o Exm. Sr. Conse­lheiro Oclaviano do, Almeida Itosa, conseguimos quo viesse coadjuvar o serviço o i . ‘  Cirurgião do Exercito Dr. João José Carvalho Filho, que tinha chegado do Brasil, c quo importantes serviços prestou até o encerramento desto hospital. .Mais tardo recahiu a direcção no Cirurgião do Divisão, então 1.’ Cirurgião, Dr. José do Nascimento Garcia do Mendonça, que muito gratas recordações deixou do sua administração pelo zelo o tino administrativo, que desenvolveu nesta com- míssão. Diminuindo o pessoal medico com a retirada do Dr. Joaquim Monteiro Caminhei, quo comnosco seguiu para a Yilla do Uruguayana, ondo os doveres de nossa proíUião medico militar nos chamavão, vierSo coadjuvar o serviço neste hospital,  jã nos últimos



1)0 P .U U C tH T . 2 1 7tampos os !)n». Luiz «Ia Ciinlia Feljú, o -José Aldrcta Queiroz Cirrera, alumnosda Escola do Medicina, que eliegavSo do Btasil conlracladux para o serviço especial dos hospitacs.Nos primeiros dias da inauguração dcsio hospital, o Sr. Dr. João José Montes d.Oca otfereceu uma pequei a Botica, e prestou-se cavalheiramente a manipular os medicamentoso Sr. Emílio Furqur, sulxlito Argentino, e muito conceituado em sua profissão, sendo depois nomeado o á.* Pliarmaceutíco da Armada Manoel José Alvares, quo estava embarcado na Corveta Xiclhcroy. Sendo feito um contracto para fornecimento do medi­camentos para o hospital, e Esquadra, foi preferido o PhannaccuticO WilcliO A C.*. que serviu por muito tempo: fazendo-so depois novo contracto com os 1'har- niaceuücos Eastman A C .‘Todos o« Cirurgiões residiJo no hospital, e também o Cípcllüoda Armada Fr. Antonio da Conceição Gomes de Amorim pnslnm looí serviços do sou ministério, e por escala estabelecemos a nomeação do ura Medico diariamente para occorrcr a qualquer accidcnto.Quatro irmãs de raridade, verdadeiras filhas da reli­gião, c do dever, curavio do lodos os enfermos.Seguimos a organização do Hospital de Marinha do 11 io de Janeiro, e com prazer rccordamo-nos dcwe lempo, vendo nneionaes, e estrangeiros, que visitarão o Estabelecimento, retirarcra-sc salisfoilos pelo asseio, ordem, o regularidade cm todos os trabalhos, devido ã harmonia dos nossos dislinctoscollogas, que só miraváo ura fim—apresentar ao estrangeiro os meios, que se nos ofTorcciJo, quando os bravos da 1’atria reclainavão era seus solfriincntos os nossos soccorros.A exemplo do que fizemos, quando Inaugurámos os hospitacs na Cirapanha do Uruguay, recebemos em nossa* enfermarias os collegas nacionacs, c estrangeiros qua ohsequioiamente ollerccião-se a tratar dos doentes, e citando o< nomes do*Srs. Dr. Manoel IlodrigiiO* Gaelr,



S I S CUIPA.MHLeopoldo Montes d'Oc.1, Josii Tatuini, ípsè Argerich, e Evaristo Peneda, roín qnuni stetnpre vivemo* na mais cordial amizade, cumprimos o dever do collcga agrade­cido aos importantes serviços, que prestarão.A população corria pressurosa a visitar os nossos enfermos, c determinámos us quintar. feiras; o domingos para estas visitas, o a nossos ouvidos aindn com prazer echoúo as palavras lisongeiras, que lodos nos prodiga­lizarão, sendo esto hospital considerado polos Eitms. Srs. Ministros Brasileiros, e fallecido Ctrurgiao-mór da Armada, quo honrárão-o com frequentes visitas, como modelo de lodosos nossos hospitacs etn Campanha-Foi-nos d illk il obtermos Enfermeiros. Tinhamosho- mens, quo se oncarregassem dos doentes, mas não Enfer­meiros, porque, segundo diz o l)r. Boudier • para fazer um bom Enfermeiro ò mister mais quo boa vontade, c devotarão, torna-so necessária a disciplina, o habito da obediência, uma virtude de cohesão, quo não se en­contrão om Enfermeiros voluntários. » A França teve do lutar na escolha do empregados desta ordem para os seus hospitacs,- com tudo, por meio de annuncios, pu­demos contractar muitos habilitados, o com pratica ad­quirida por largos nnnos nos hospitacs militares, o civis de Buonos-Ayres, obrigados pelo interesso do sa­lário, quo era entre nús inni» vantajoso do que o uíle- recido nos asylos hospitaleiros dessa Cidade. Os seus trabalhos íorão muito úteis, e alguns arompanhârJo-nos para a Campanha, e servirão nas Hospitacs do Sangue da Esquadra.Muitas famílias distinctas de Btienos-Ayrcs, cas nossas patrícias cnviàrào-nos do Brasil ricas offortas dc lios, ataduras, o lodos os aprestos necessários parn o curativo dos feridos, e em nossa memória conservamos os nomes das Exmas.Sras, Viscondessa tle Tainandaró, Condessa de Barrai, Baroncza de Shrithy, Viscondessa do Itaborahy, Baronoza tle Tramandahy, H. Maria Joaquina de Paiva e Anürada, I). Maria Jou: tle Paiva o And rada, I). Maria



n o  f a is a c v a y .ilo Carmo, 1). Marta Jacintha ilc Mello, l). Augusta Japerl, I). Barbara lieis, u  Etnias. famílias De Lauiare, o suas filhas, que linliào ua Campanha dous irmãos, que honrosatuenie derrautàrJo seu sangue nessa luta •lo lierocs, I). Anna Carneiro da llocha,  D. Eulalia Lisboa, I). Itacliel D inu, as Evma.s. S m .  Palhares, n Castro Itib.dlo, qne, verdadeira» Brasileiras, coadju- aãrio os Médicos no exercício do sen ministério, ollc- reccndo-lhcs os appositos para sanar os honro*os feri­mentos ilos* bravos destà cruzada, recebidos na luta sangrenta do combate. 0.» doentes salvos, o as ultimas pilavra» dos qne oxlialàrào no campo da honra o derra­deiro suspiro, sio a homenagem tmis viva da gratidão, o do reconhecimento do bravo da 1’alria.
K>run*>tu\ n a  viLi.A nr. ü i i u ü ü a y a n a .
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Foi esto o segundo usylo hospitaleiro, que inaugn- rãmos na Cidade do Uruguayana, por ordem do Exm. S r . Visconde do Tunundarò, depois da rendição da Vflla oceupada por forças paraguayas.O E tm . S r . Almiranto tendo coinmnnicaçlo, que uma forte columna occupava essa V illa , e. que uma grande batalha tinha sido ferida nos Campo* de Jatahjr na Villa da Kc-.taur.ar3o—Passo dos Livres— para nhi di­rigiu-se, ordenando-nos, que fossemos acompanhados por todos os Medico» disponíveis, pois que árduos tra­balhos nos esperavão. O pessoal era insiilllciente, como dissemos, grande o numero de doentes, qne occupava as salas do primeiro hospital installado, o só podiamos dispór dos serviços do l)r. Joaquim Monteiro Ciminhoà, que ia comnosco compartilhar da» fadigas do trabalho. Km poucas horas reunimos grando material para a institllação de uma enfermaria nessa Villa, colcliScs, Icnçoes, cobertas, c muitos medicamentos eomnosco seguiu, que, npctiis chegados, for.io de grande utlli-



220 CAUPAXIMdada, jioi# que cedemos nas. nosso* collcgus tio Kxct*- fi lo . que rcclnmnvSo. sobrecarregado* de extruonli- nariü numero do domilla, quòr nossos, quòr do inimigo.No dia 20 dc Setembro «lo escolhemos uma pequona casa, que antcriormentoecnria para guarda da AÍfaudega da V iila .A miséria era extrema, os estragos produzidos pela invasão paraguaya inexplicáveis, algumas casas linlião sido entregues ao inwmdio, outras sem porias, nom jattcllas, que pelo Inimigo linlião sido destruída* para parapeitos de trincheiras, os negociantes foragidos, u tendo perdido tudo com o saque do inimigo, e não ha­vendo generos á venda,  todos estes incidentes cr5o obstáculos npresonlados ã promptiUcação da enformaria para as praças da Esquadrilha, quo compunha-so dos vapores Onze de Junho,  Toqitonj, Trammidaky,  Uruguaj, c duas lanchas.Apczar de todas as diUlculdailes, comprámos por preço elevado cal, n mandãmoi caiar esso cdillclo, que nenhum assoio apresentava ; preparando, com as portas e janollas das casas destruídas, tarimbas elevadas, sobre as quaos estendemos colchões para os nossos doentes.O editicio era composto dc duas pequenas salas, e um aposento, neste foi collocada a botica, e alii residilo o Medico, c 1’harmacoutico. Nossa occasião chegirão ã Viila os 1 ."  Cirurgiões Drs. João José Damasio, Poilro Manoel Alvares Moreira Víllaboim, o Cirurgião cnn- tracUdo Adolpho Deroseau, o o nlumno da Escola dc Modicina Antonin Nogueira do Mendonça.Nomeando n Dr. Pedro Minoel Alvares Moreira Viila- boim, pira dirigir o serviço medico dao nfermaria, esto mandou concluir a obra, cem  poucos dias assa enfer­maria mereceu os elogios do nosso idolatrado Monarcha, 
e do fallecido E x m . Sr. Cirurgifo-Mõr da Armada, o dc todos que. a visitarão.0  Dr. Víllaboim ainda uma vez demonstrou a inlclli- gencia, zelo o de vo tição; caracteres, quo oriiào-o no



cumpriraonto «!«' qualquer coimnissão, tendo «lado iri- numoras provas òm sua carreira militar.0< medicamentos erão manipulados pilo Pharmaceu- tico dccom  missão Silvestre Monde* Ferreira, o as vi­sita: feitas aos doentes pelo Dr. Villahoim, e alumno Nogueira do Mendonça.- O contracto para fornecimento dc carne o pão para os doentes, o empregados; foi feito com um negociante, 'lendo mis levado da Cidade de BuenovAyres caldos em conserva, gnllinlias, c ontras vitualhas, que erão ne­cessárias par.» os doentes, que podíamos ter, sendo n missão do enfermeiros exercida por Impcrhes Mari­nheiros. «s a de serventes por Paráguayos priflonoiros. Esta enfermaria consorvou-so até depois de nossa re­tirada para n Cidade de Bnohos-Ayrcs, c dahi para o Paraná, onile sc desenvolvião ns operações da guerra.Durante a demorada Esquadrilha nas aguas do Alto Urugoay, o Corpo Medico prestou importantes serviços ao Exercito, e somlo-nos reclamados pelo Sr. Dr. Jona- Hias Ahott, então encarregailo do serviço medico do Exercito, alguns Cirurglpi» da Armada, nomeámos os Drs. João José Damasio, e P.nnphilo Manoel Freire do Carvallm ,  inaugurando o primeiro uma enfermaria para o Exercito, onde forão tratados <>3 doentes, sendo o serviço medico feito por estes dous Cirurgiões.Todas as autoridades militares, lendo á sua frente o bravo Visconde dc Porto Alegre, forão testemunhas dos cuidados prodigalizados nos doentes do Exercito por estes dousdist.inílos Cirurgiões.Em qualquer lugar, qtto tormva-so necessária n pre- íjinç-i da Esquadra, os Modicos «In Armada coadjuvavfio com o zelo proprio do verdadeiro sacerdote da scioncia aos seus collcgas do Exercito, como demonstraremos, quando tratarmos da parte cirúrgica, onde os serviços prestados-pelos Mcdícos da Armada tornárâo-se dignos de encomios. Ao pas-m que estabelecíamos esta enfer­maria, o Exin. Sr. Almirante Visconde de T.unandaró
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CAMPANHAdeterminava, que o I)r. Joaquim Mónteíro.Cjmínlini foiMj coadjuvar o serviço medico do Exercito om uma enformaria crcaria na Villa dn Ucsüü ração. o mm es- tjva cnlroguo aos cuidados do Dr. Tupinnmbi, Cirur­gião do Exercito.Dirigindo-nos n essa Villa, apreciámos o trabalho, «|uc ora árduo pelo grande numero do feridos pira- guayos, que excedia a 400, sendo todos os «jccorros da «icucia prodigalizados pelos Cirurgiões Argentinos, e Orientacs.Tendo o Dr. Joaquim Monteiro Camlnlioá concessão ampla do EVm. Sr. Almirniile para envidar tudo om favor dos doente» e feridos, encarregando-se com o Dr. Tupinauibi dos que pcrlonrião ao fdro cirúrgico, o do uma enfermaria de Medicina, tudo dispôt para a compra de dietas, preparando a Enfermaria com do­cência, o servindo-SC do material, que Unhamos tra­zido da Cidade dc Buonos-Ayres.Eldvando-se diariamente o numero do doentes, alu­gou o Dr. Gaminhoii uma sala para rocober os doentes atlectados do gangrena por congelarão.Ah diflictildadOs na obtenção de Enfermeiros o ser­ventes aprescntár.Io-se, c o serviço da enfermaria foi feito nos primeiros dias por 1’ iragnnyos prisioneiro,, sendo mais tarde por dous inferiores do Exercito, tendo-so encarregado da cozinha, e lavagem da roupa dos doentes uma senhora, percebendo salario corres­pondente no trabalho.Os medicamentos forão fornecidos do bordo do vapor 
Onze ile Junho, tendo nús levado dc Uucnos-Ayres muitas nmbalancias com vários medicamentos, c prin- cljnlflaonUs para o curativo do ferimentos por armas de fogo.Esta enfermaria, que pertencia ao Exercito, em poucos dias tomou novo aspecto, e o» nossos sotdodos encontrarão todos o< com modos e soecorro*. o que foi presenciado por difforonle» autoridades militares, c
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riCI P W I U I I I W .pelos fallcriilos Conselheiros os Extu." Srs. Cirurgião- nior ih Armada, c  Ha r í  o de Urugoayana, .Ministro da «•nem, quo acomjMnhavão S . 51. Imperial cm suav iig o tn .
22:»

h o s p it a l  m ; m a r in h a  n a  c id a p e  nr coRniF-NTts.
A Enquadra achavn-so ancorada rm frente a esta Cidade, quo ara a basadas oporações dc guerra. A in- Huencia do clima, c os combates, que leriamos do sus­tentar com o inimigo, oxigiSo a crearão d»t um hos­pital. quo pudesse receber grande numero dc doentes, ou feridos. A Cidade não ofTerecla edifícios, qoc reu­nissem ns condições reclamadas pola hygiono jura n inslalIaçJo do enfermarias ; verdade esta reconhe­cida pelos nossas collcgas do F.xorcito, quando a autoridade militar determinou a installação de asylos hospitaleiros.Tendo estudado nos diíTerontcs relatórios do cam­panha, apresentados por médicos eiiropilos nas guerras contemporâneas, os meios de que scrvirio-M para a consecução do hospiiaes em campanha, a guerra dos Fslados-Unidos, e os tralialhos ddisa* eqmmittÇos, creadas com fins tão humanitários, acliiáráo de tal modo cm nosso espirito, que desde logo aceitámos » systnma americano, que consistia na conitrucção do hospitaca do madeira, amplos, c eslaheleeidos cm qual­quer ponto.O Exm . S r . Almirante, solicito em todos os ramos da administração, determinou que o lugar, quo ao Fxm . Sr. liarão de Amazonas, então Chefe do Estado- Maior, fóra olferccido para a inauguração do um hos­pital , íusse por nós estudado , o se ello reunisse as condições próprias, estabelecéssemos um hospital con­veniente.



221 CAU TA M I \Dl* eíToilo não ora possível conttJguirrSc m elhor lo­calidade. Sobro «raa alta barranca, com facllMádn de coiumiinicaçõo para o Rio, distante um pouco iloste, foi c5ial>clcciiIo um hospital, que, som rocclo de errar, diremos— foi um hospital modelo.— como o podem a (testar os Exms. Srs . Conselheiro Octaviano do Ai- moída Rosa. Duque de Caxias, Conde de Porto-AIogrc, n grande numero do autoridades militares do Eser- rito AIliado.Tínhamos dilTorontes planos, qno comnosco vierSo do Buenos-Ayras,  mas foi aceito o apresentado pelo Dircctor dc construcções navaes. o S r . I .*  Tenente B jsio í Reis, o por ollc posto cm execução.Km Ires mezes achava-so'o hospital prompto, tondo começado a sua construrçáo era Sbrço dc 18t’>ti. Este estabelecimento apresentava sets enfermarias, sendo a1.* para Ofllciacs, a 2.* para inferiores, c a s  quatro para praças de pret, sendo todas as salas ventiladas pela parto superior c inferior, segundo o systeiua por quo íorão construídas ns enfermarias quartas dos Ame­ricanos.Além das enfermarias havia uma exccllcnte Gapella, casa mortuaria. aposentos para os Médicos, o empre­gados, graúdo botica, quo sortia todos os navios da Esquadra, pequena sala do operações, caw dc arreca­dação , doposilo para goneros nlimenticios ,  sala do jantar, c a cozinha collocada no palco, quo fica no centro do edifício.O cdiflcio ora abastecido d'agua, c por meio do uma bomba era esta levada do rio a todo o Estabelecimento.Pala planta , que annexaraos,  facilmente se com- prchenderáu fúrma deste nsylo hospitaleiro, quo tinba do fronte 310 pés, o de fundo 1V2, divididas as en­fermarias do seguinte modo: a 1.* 13 pés do largura, e do fundo 2ü, sendo u comprimento das 2 .* , 3.*, •1.* o 3.* do 113 pós, o de fundo 20, e a (>.* tio 58 pés do comprimento ou largura, e 2U de fundo.



DO PAUAGUAY. 223Todos os leiloa crão de ferro , com mosquotoin», e preparos necessários. Nada faltava, e grande foi o numero de Oülciaes e praças de pret do Exercito, que recolliorlo-se a esto'hospital, onde encontrárão todos os soccorros, suas moléstias exigião.Contractos para fornecimentos de diotns, lavagem de roupa, serviço mortuário fordo estabelecidos.Progredindo as operaçflcs do guerra, c occupada pelas nossas forças a praça íle Humnytâ, dovendo alil for- mar-so a base do operaçflcs, ficando esta 18 léguas distante da Gídado dc Comentes, foi ordenado pelo Exin. Sr . Almiranto Visconde dc Inhaúma, a demo­lição deste hospital, sendo cila encerrado a 31 do Agosto do I8G8, e transferidos os doontes para o novo hospital, creado nessa praça dc guerra.
HOSPITAL I)E SANGUE f>\ USÇUADHA.

Vapor O are dc Junho.

Iniciadas as operaçAcs da guerra, era urgente a crcaçâo dc um Hospital de Sangue estab.elcddo em qualquer navio, o que acompanhasse a Esquadra em todas as suas cvoluçfles, recebendo feridos, duranlo e depois dos combates.Este hospital foi creado no Yapor Onze de Junho, que tinha servido dc capitanea atò 5 de Março do 1S80. Esto vapor apresentava uma boa praça darmas cenn 12 camarotes, tendo cada um dons beliches, o na coberta 12. A camar-i do navio era representada pela sala dc operaçfles, e a praça d'armas occupada por leiloa dc ferro, quando o numero do feridos era grande, ha­vendo uma botica sortida de todos os medicamentos.Neste hospital prodigalhárão-sa importantes ser­viços, e nSo podemos olvidar os qaadros, que ahi pre-



CAMFAKIIAaenciimos depois dos combales contra o Forte de Itn- plrú, IIlí? da Kcdempção, Coruzú, C urujn lty , e nos diversos bombardeamentos. A cirurgia apresentou ramiK) vasto ao estudo, a faca de amputação, o o bisturi, manejados habilmentoatót|ua9i o Qm da cam­panha polo distincto collcga, o operador o Cirurgião D r. João José Damazio, restituirão» vida muitos bravos, i|uc poucos momentos antes derramavão seu sangue no campo, ou no convés do navio ; i.mais tarde, não podemos olvidar também os serviços do Dr. Pedro Autrnn da Malta c Albuquerque, que como operador substituiu na honrosa missão áquelle, que se tinba retirado para o Brasil. Foi nosto navio, onde se pra- ticirSp as mais importantes openiçdos. O Exercito rocordar-sc-hn sòm duvida das commissões, que este navio fox, levando grande numero de feridos para o hospital de Corrientes, depois do abi sofTrorem muitas vezes as operaçées exigidas.A nova direcção dada ao serviço de saudo do Exercito nos últimos tempos, crcando-se hospilae- e ambu­lâncias em maior escala , fez com que fosse menor o numero de feridos, que afllui» ao Hospital do Sangue da Esquadra, e entJo tornou-se elle uma enfermaria pertencente ao foro medico, porque felizineiite pinicos i-rão o.» feridos na Esquadra. Até nossa retirada da As- sumpção, o Vapor Onze tlt Jinúo, alquebrado já pelo grande trabalho. ncces9Ítavado reparos, e acompanhava a Esquadra, como hospital, à proporção, que os difle- rentes pontos do rio erão por esta tomados.

2 2 »

ENFr.IlMMUA DO CKllIlirO.
Esta enfermaria, creada na administração do Exm. S r . Almirante Visconde de Inhaúma, com o liw de receber os aíTcctados do cholcra, quando essa moléstia



DO FAIUGtlAV.manifestou-se nn Esquadra, foi inaugurada a l i  do Abril do 1807, em galpOcj, quo ac inslilIArâo no lugar mais elevado da Ilha. o abi, sob adirecçlo do 2.* Ci­rurgião Dr. Alfredo da Rocha Bastos, o do Capitão Te­nente José .Marques Guimarães, fizerio-se tres enfer­marias, sendo uma para ODlciaCS, c duas para praças «le prol, comportando as duas (52 doentes, c a do Odiciaes 12, havendo uma botica, o tudo quanto mister se ‘fazia em uma enfermaria, recebendo esta .itò o seu encerramento doentes de dilTcrcntes enfer­midades.

227

HOSPITAL UM IIUUVVTÁ.
Esto [hospital creado, logo depois de encerrado o dr. CorrienlOí, foi iraitállado om galpGcs, que tinhio ser­vido «lo enfermarias para ps Paraguayos, quaudo estes «xupirão a Praça.A principio -tinhamos escolhido o edifício, onde re­sidira Sol,mo l.opex, mas este foi occupado pelo Quartel General do Exercito Argentino; c assim II forão os gnlpdes destinados para enfermarias, sala do opura- çAes, C íp clla , casa mortnaria, casa* do arrecadação, Iwitica, cozinha, sendo todos os galpdes-cobertos do zinco, tondo os Mcdicos sua residência fòra do qua­drado destinado para as enfermarias, o sendo estas di­vididas para o trabalho medico c cirúrgico, havendo seis dc medicina, sendo uma para os Ofllciaes. outra pu a inferiores, e cinco do cirurgia, sendo Iras para Olliciacs, e destinando-se uma para moléstias conta­giosas. A marcha tio serviço neste hospital foi igual a do de Corriontcs, sondo recolhidos lambem a esto Es­tabelecimento grande numero do feridos do Exercito, principalmente do* combates do Itororó, Avahy. Loinas e Angustum no tnez de Dezembro de 1808, sciulo 19



CAJIPAM IAdX empregados deito Estabelecimento. O material des­tinado para a promptiflpçõo deste hospital foi o que .serviu no do Cor rico te*.
KNKKftMAJUA SO  CHACO.

0 nossoF.xeroto «vançando do trlumphocm irium- pho, o a Esquadra, acompanhando-o cm direcçío i  As­sumpção, Capital da Republica, c de Humaylá a este porto havendo íiO Ioglias de distancia, era conveniente a inauguração do um hospital na Capital,  ultimo ponto, que sc.apresentava para descanço das fadigas cia guerra.' Propondo a Sua E x. o Sr. Almirante a iflítnllnçSo do ura hospital cm um dos bons edifleio», que apresenta- va-nos a Cidade, não foi aceita esta nossa proposta por motivos, quo dopendiãodecircumstancias çspcciacs da guerra, o então foi enuda uma granrto enfermaria no Chaco, que podia tor o uomo du hospital, pois que, cm poucos dia*, o D r . Antenor Augusto Riboiro Cui- marães, com a intclligcncia, que todos reconhecem , reduziu rinco grandes casas do palha, quo servirão de quartéis aos Paraguayos,  à enfermarias estabeleci­da* na melhor localidade, que offerccia-nos o Chaco, siipprídas do tudo, que era necessário aos doentes, devendo-serem removidos para ahi, i  nossa retirada d.i Assumpção, todos os doentes, quo estavão cm Hu- maytá.Estas enfermarias, depois do preparadas, poucos dias íumxionàrão, pois que retirando-so o E x m .S r . Almirante, o MU substituto determinou, quo sc creassc um Hospital na Cidade, achando-se hoje estabelecido om casas, que servirão de Quartéis a batalhões donosso Exercito.
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HOSPITAL DE MARINHA EM CORRIKNTES.

4 Saleta de operaçoss5 Apozanto dn Director6 Paieo 7 C o z in h a .5. Venülaçao suponor das Enfenmms 9 Ventila çad inferior1 Entrali do Estabaleoimsnto.Ezterior das Cnfèrmanas 3. Interior das Enfermarias





U a p p a  do inotimrnta dnv docnlct tratado* nu cnOrmucl» de Marinha de l'ruffun;ana em Outubro e  \ovrmhro de tH6S,

Enlrirlio....................Curár5o-xc..................Fnllrcírlo.................. U0LE3TUS.Existem....................... As «In nnrarolhn <ln lacto, audição visãodigestão, respiração, as do systomu mus- j cular.
Durante estos mc/cs encarregou-se tio trabalho clinico desta enformaria o Dr. Paraphilo Manoel Freire dc Carvalho, licamlo depois desligada da Esquadra.

Prcdominiríoas febres cruptivas, e forío tratadas do lypho 20 praças das qtiaes:Cnr4r5o-sc.......................  tflFallecírão.........................  6Ficarão em tratamento 7IlouverSo quatro casos tle cliolera-mor- bus, sendo todos fatacs.
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Mnppa do movlmrnlo dn<i darntn tratado* na rnfrrninrl» «lc TIaHnha do l'rugiia}aaa de S i de Setembro a 17 de Outubro de 4M*S.

EntrirSo............................................   81Curirlo-sc......................................................  33m ie c é r io .......................................................  4Continuão cm tratamento..................  44
Retirando-io para Bucnos-Ayrcs, c dfihi para o Paraná, o Dr. PeJro Manoel Alvares Moroira Villaboim, que dirlftia esta enfermaria, foi substituído pelo l)r. P.impliilo Manoel Freire do Carvalho. Et ta enfermaria passou mais tardo para a Villa dcllnijui, náo só por conveniência dos docnlci, pois grassava em Uruguayana com intensídado o typhus, mas também porque os sorviços da Esquadrilha rtvla- maváo esta transferonoia.

MOlESTtAS.
Curados:Ue Anemia.................... *. 2» Bronchite.....................  V» Dysentcria..................  2» Febre gaslrica........... 3> íih e u m a tlsm o .i.... 3 » Sarampo.....................* Ulcera syphilitica.

* Yaricelle 
»» Febre, ty p lió ld o ....Syphiliacs....................
* Spatmo vesical.

Mortos:De feiro typhoido.

De Pneumonia............... 1> Varíola confluente. 2
Em tratamento:Dc Bub3o..........................  i» B ro n c h ite ..,........... 1* Dysentcria................ 3* Fúhrc typlioide... 1» » g a s tr ic a .... 3» niieumatismo..........  I» Sarampo..................... 3i» O tites..........................  1* V a rio b .......................  1» Clccrn syphilitica. 1
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CAMPANHA 1)0 PAKAGUAY
c m u n a i A .

II fiot en elTct aiolr cid leiuuln oculalro ilc Icur uuniérc ilc íalro, cl des circoiuunccs difllcltc», dai» Ici-quelles se iroutcnt Ic* chlrar- trlens mllltairej, ponratolrime Juste lilcc dei servlccí, ifu‘ils rcnilcnt ã Ihiimuiltd.
n u p u y trrn .

Os factos da Campanha demonstrarão a verdade en­cerrada nas palavras de Dupuylrcn, qne acjilo-se con­signadas om sua Obra sobre os ferimentos por armas do fogo. Não ha que duvidar, muito dlfllcll ò a missão do Medico militar antes, o depois dos combales, o dessas grandes batalhas, que, oíTerecendo grande numero do feridos, reclamão dos CirurgiOes militares promptas operaçAes, e rápidos soccorros. Correndo-se as linlias de batalha, l i  so vai encontrar o Cirurgião militar, ora amputando membros destruídas pela bala inimiga, ora sustando hemorragias, c extrahindo corpos estranhos, dispondo muitas vezes de poucos recursos, alò quo os foridossão transportados is  amhulancias, ou aos Huspl- taes, onde scacha reunida a mór parte do pe>3oal medico.32



*5 0 CAMPANHASo Aadmiravel o trabalho do Medico m ilitar cm terra, frequentes vezes debaixo do fogo inimigo, como obser­vámos em Curusú, Tuyuiy, o Curupaity; importante, o cheio de perigos também é o do Medico da Armada, no pequeno «p iço  de um navio, entregue aos seus proprlos recursos, cm írenlo n baterias, em contínuos bombir- deameutos. forçamontos do posições inimigas, reconhe­cimentos, nti qne os feridos são conduzidos ao navio Hospital. Tendo trabalhado com os nosso? collegas em occaslõcs taos, não deixaremos do clamar, que a posição do Medico militar sôpôdosor apreciada nesses momentos por nquello, que foi testemunha ocular de. seus serviços no tumultuar de um combate, em que tantas causas actuão sobre o seu espirito.A Campanha do Paraguay, olTcrocondo episodios no­táveis, o importantes, quo abrilhantão as paginas histó­ricas de nossa 1'atria, apresonlão comtudo i  penna do historiogrnpho scenasdc sangue, e luto, que o progresso, e a civilisação deveriâo banir do selo das Nações, mas a fatalidade quer, quo a par deste progresso os homens procurem meios do modilicarosiiislnimentosdi: morte, tornando-os ainda mais destruidores, e apresentando ao mundo as sconas de horror produzidas pela guerra.Se o Modico da Armada apreeiou no correr desta longa Campanha os ferimentos propriamente dc guorra, sc novel ainda, guiado sô pela theoria, com cuidado observou o quo n pratica dos mestres ofTcrccia-lhe, tambom tovo de reconhecer alguns ferimentos accidori- lacf. quo se produzirão em praças dos navios; feri­mentos, resultantes ou do fogo da nossa artilharia, das abordagens, do embarque do material bellico, e muitos outros, quo estendião o campo do seu estudo.O in>’onto dos canhões raiados, as armas de precisão, a fôrma dos novos projcctis llzcrão uma complola re­volução, dando tnmlwm novas, o importantes motli- licações aos ferimentos por armas de fogo. Longo vjo já os tempos, em quo as balas csplioricas decidiio dos



combates, o as armas brancas formavão um elemento principal «Io guerra.Os iralMllioideLoiigmore, apresentados ã França, de­pois da campanha do Oriente domoustrão eloquente­mente çuõ o numero dos feridos uot combates modernos, 
deve ser maior, e os ferimentos mais graves, e lilais mor­
tíferos.I‘ara chegar a esto resultado, estudou cllo não só o maior alcance dos projeclis, como lamborn a maior pe­netrado, devida à sua maior velocidade,observando nós esta vuntedo no Hxoreito,c Esquadra orn feridos nossos, e do inimigo por occasião dos combales do 2 o 2ido Maio. IG o IS de Julho de 18G!>, c nas abordagens.Estudado o projcctil do fuzil moderno, com quo jo­gava o nosso soldado de mar. c terra, vtS-ía a difle- reni;a do distancia, quo este percorre, produzindo des­te modo maior estrago, pois que as obscrvaçOcs de- monstrão, quo as baias esphoricas expedidas por fuzis lisos não passão do 180 a 200 metrôs, emquanto que as rylindro-coniras tocãooalvo do 1.000a 1.200 metros, expliesndo-so deste modo o pequeno numero do feri­dos, oITerccido em grandes batallias, em tempos re­motos, e ò grande numero apresentado hoje pelas ar­mas modernas.No histórico dos factos, dcscripios pelos, nossos col- logas, apreciaremos facilmente o.s estragos produzidos pela artilharia, e armas modernas, c a natureza des­ses ferimentos.Entrando nessa pliase, nova para muit03, quo prodi- galisa-nos a guerra,—o combate— e acompanhando-a em lodos os seus quadras, referiremos atfaellús, em quo a sorto da lula olTorecia feridos, que noserão en­tregues, e aos cuidados de nosfos collegas, descreven­do os mais importantes.E ’ para sentir, quo sendo tão memoráveis os traba­lhas do Corpo de Saude da Armada, prestados ao Exer­cito, não possamos apresentar curiosas observaçóes
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C StfP  A TUIAcm feridos deste, por issoj qne demorando-se nos nossos hospitacs do sangue poucas horas, o sendo dopoís transportados para os do Exercito, não as po­díamos acompanhar ató o sou restabelecimento, res- tando-no5 a agradavel esperança do quo esses factos im ­portantes para a sciencia, não sorto perdidos, pois que os nossos collcgas do Exercito, á quem estava confiado o serviço cirúrgico, não os delxariO cahir nò olvido.As scenas de sanguo principiarão para a Esquadra pe­lo memorável combate naval do Riachuolo, onde o ini­migo reconheceu o valor o intropídoz do soldado e ma­rinheiro brasileiro, o o Dictador viu frustrados para sempre seus planos dc violoria polo rio, apezar das posiçües, quo o seu Exercito tinha occupado em frente ao lugar' da acção, e do fogo crurado, que' a nossa Es­quadra solTria pelo rio, e por terra.O combato naval do Uiaclmclo íórraa uma pagina do ouro nas fastos históricos da Marinha Brasileira, apreciada já por toda a Europa, o o nome de Barroso, O liorôo dessa jornada, acha-se j i  inscripto polo Bra­sil om sua historia com caracteres indeleveis.A 44 do Junho de 4863 foi ferida essa batalha, a primeira da America do Su l, entre duas Esquadras dc madeira, ü  inimigo com oito vapores c seis baterias fluetuantes montando eanhOes dc calibre 80, apoiado om terra por 22 bocàs do fogo, e mais dc 4.000 in­fantes, ofTercceu-nos combate, no qual, depois dc 12 ho­ras dc successivo íogo, a nossa bandeira, no meio do aspesso fumo, c do ribombar do canhão, continuou a tremular galhardamcnte. E ‘ mister conhecer a vanta­josa posição do iuimigo para avaliar-se as difllcnIda­des, quo a nossa Esquadro teve do vencer, a intelli- gencia o conhecimento da taclica militar do valente chefe, quo a dirigiu, e o denodo dos nossos bravos Of- ficiaes, soldados c marinheiros.Arrear a bandeira paraguaya, destruir essa Esqua­dra, juncar do cadavores a tolda do seus navios, e

2 3 2



DO IvW U G lM V . 2 5 3expelHr da Canhoneira Parnnhyba o inimigo, que ou- slra nhordal-a, o no convex iia qual soa guarnição pra­ticou aclos.de verdadeiro herohmo, foi obra de mo- ineulo!A outros compoto a dewripção desse extraordiná­rio feito, que constituo uma opopéa, c a posterida­de registrará com honra e admiração os nomes do Grccohnigh, Pedro AlTonso, Maia, Marcilio Dias, c mui­tos outros, que succumbirio na luta, derramando seu s-inguo pela patria, reservando para nós sómente a histo­ria cirúrgica, u os traiulhos de uojsos collegas du­rante a campanha, oITercccndo ao leitor as olBorvaçíes mais importantes nos diferentes combates, que a Es­quadra sustentou do 1805 á 1809, principiando por aqucHas, que nos íorão enviadas pelo dislincto Cirur­gião do commissão I)r. José Pereira Guimarães, em­barcado na canhoneira Ueimonte.

Combate* do Riaekuelo<
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O bvcr.arür» c irú rg ica* do S .«  Clrur^lAo Ur. Jc m *  IV rcIra  
G o lm ir lm .

f  .*Raptuel Machado, grumete, ferido na parte média da fronte, e no cotovcllo direito, curado, o recolhido à coberta, onde morreu depois em consequência do um estilhaço do bomba, quò rebentou, c produziu-lhe uma fractura das cinco prlraoiras vertebra* dorsacs, com contusão da medulln espinhal.a.»Geraldo Bispo, grumete, teve fractura comminutiva dos dou» fêmures, acompanhada de dilaceração, c des­truição da pello, e dos másculos no terço médio das cdxas. A desordem das partes era tão pronuuctada, quo os clous segmentos dos membros abdomínnes esta vão seguros apeuas por algumas libras musculares, e icn- dinosas, que uma tesoura seria sulllciente para se­parar do resto do corpo. Era um doente irromedia- velmento perdido, porquanto seu estado era U i, que toda, c qualquer operação lho abreviaria os momentos, a face ora pallida, os olhos desvairados, o o corpo agi­tado do estremocimontos nervoso?. Curci*o simples­mente, o passei a pensar os outros feridos, que gemião, e grlU v Jo , que o» soccorresse.A unica operação a tentar neste caso, era a ampu­tação, muito cm cima, do ambas as cóxas, mas para pratical-a, deveria fazcl-a logo, c  abandonar os outros feridos, o quo não podia do modo algum ser; além disso teria sido impossível a qualquer a pratica de duas tão grandes operaçiJes, atténdcndo-se a que não tinha um ajudante, d confusão, que reinava no navio era meio do combate, o d falta de lugar conveniente. O doente teria ínevilalmente morrido durante a operação, porque



n o  r A n .v fltu v .npcnasdurou uma hora nesse estado de 'entorpecimento physico, o moral, consequência constante dos feri­mentos de armas de fogo.
• 3 .*Josó Pedro de Freitas, soldado do 12.® do Volun­tários, ferido por bala dn finei 1, qiio entrando no abdômen . um ponco acima da vorilha esquerda , foi saliir um deilo transverso acima da parle anterior da clirisla illiaca do mesmo lado, fsllecondo dous dias depois do combato.

28 5

Estevão do Santa Anna, cosinlieiro, teve cm todo o corpo queimaduras do !.* o 2.* grão, e uma fractura da parte m«'dia dos ossos da perna direita (tibla o peronco) com dilaceração da pello, c de algumas fibras musculares.A gravidado destes dous ferimentos, cujo prognostico ora fatal, foi augmcntadn por uma serie do incidentes, que li verão lugar a bordo, durante o depois do com­bate. Estes infelizes íorão tirados da coberta com- plotamento molhados, suas vestes tivorío do ser subs­tituídas- por otilrns insuíllcientes para cobril-oí, os- tiverão deitados, assim como todos os outros feridos cm cima da tolda, porque Unhamos agua atò dou-; palmos a baixo das escotilhas. Ahi, apozar do se ter atarracado um toldo, o vento frio, o humidade im- poravão com toda a força o energia.JosA Píilro do Freitas lalleceu de uma forte pe- rilonile, o Estevão de Santa Annn de uma verdadeira hemorragia nervosa, determinada pelas dores horríveis, do que foi atacado no dia 12.s.*Josó Hodrigttc-s de Campos, soldado do 12." do Vo­luntários, apresentando uma queimadura do i .' ’ grào



CAMPANHAom ioda a íaco, o em ambos os membros thoraxicos, c uma ferida na parle iníero-externa da coxa dirolt», ferida do lábios irregulares, dc i >/2 poliegada do ex­tensão, c  dirigida obliquamenie debaixo jura cima, o dc traz para diante. A' primeira vista parecia com- prehender unicamente a pclle, o ’ as camadas muscu­lares stípcrflclacíy examinada, porém, com altençio, mostrou continuar-so para cima, para diante, e para dentro, formando um trajccto, no tecido muscular, qno, produzido por um pedaço dc metralha, se es­tendia obliquamente até meia poliegada abaixo da ve- rillia, onde se sentia osso corpo extranjio. NSo Imvin ruptura de vaso arterial, nom fractura do osso. O corpo extranlio estava cm um ponto, quo exciuia a ídéa do manobras feitas pelas pinças, o «ca-balas, o exigia uma incisão prompta,e Immcdiatn. O doente de caracter jmsiilanimc, e soíTrondo horrivelmente, nào consentiu de modo algum, que o operasse sem cliloroíormio. Mas onde encontrar cliloroíormio era um navio completa- monto clioio d‘ngua? Tinha mui tos feridos ainda, o passei a soccorrel-os. A's l i  horas da noite, quando acaboi a minha tarefa, fui chamado i  canhoneira Utarwi, quo es­tava sem Medico, o ahi fiquei cm companhia do D r. Joa­quim da Costa Anlunesatóo dia seguinto. Neste ínterim o monihro inflainmon consideravelmente, e como fosso imprudente fazer a extra cção do corpo extrnnho. esporei, quediminuiwodc volume- No dia 14, graças aos emol- liontos, consegui reduzir consideravelmente o parto do volume, o estava disposto n oxtrahir o corpo oxtnnho, quando manifestou-se o tétano, cujo phenomeno inci­piente era um forte trismus. Chamado entno o Dr. Antu­nes, o depois do o ouvir em conferencia, ohloroformisci o doéilto, o pratiquei a operação, quo consistiu em uma incisão vertical, coinprcbondundo a pello, o o tecido cellular, por cila consegui oxtrahir, servindo-me do uma pinça ordinário, um pedaço do ferro brilhante, arredondado, o pesando oito onças, pouco mais ou
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i k > r .v H X tiliA V . 2r»7monos. Para combater a moléstia, prescrevi uma poção, contendo soi* gotus do eliloroformio (para tomar ás co­lheres) o pillulas do um grão de opio (para tomar uma do hora om hora), pratiquei ainda trcscbloroformisaç.ões.Apour desta enérgica medicação, o tetano invadiu todo o corpo, c o doente íallcccu ás 10 horas da noite.
Julio Bjnito, imperial do 3.* classe, c chefe de peça, apresentava fractura na bossa frontal direita, com des­truição de parto do lobulo anterior do • hemUplierio cerebral direito. O prognostico era gravíssimo. Não obstante, como se não tivesse manifestado nos dias seguintes accidonto algum, aguardavamos, esperan­çados, a cura do doente. No dia 24 comoção a ma- niíosinr-sc phenomeno3 precursores da varíola, e a 2õ lorna-so franca. A varíola era discreta, o longe de aug- montar a gravidado do doente, pareceu, a principio, collocal-o om melhores condições, om consequência da revulsão, que determinara para o lado da pelle. Assim estávamos, quando no dia 30 de Junho, ás Ü horas da tarde, Julio Bonito ò atacado de congestão cerebral, que, mão grado uma medicação nntiphlo- gislíca enérgica, o faz morrer ás 9 horas Ja noite.7 *Manoel Joronymo da Silveira, imperial de 3/ ciasse, com umagrando ferida situada transversalraente na parle postero-superior do nutu-braço direito, interessando n pelle, o as camadas musculares superfleiaes, na ex­tensão dc 1 tyj poliegada. havendo além disto algumas escoriações na face, e couro cabelludo.8.-João Janitario da Cunha, imperial do 3.' classe, apresentava uma fractura angulosa ( deslocação,  f-c-33



2 3 8 CAUrANIlAgundo a direcção) do terço médio do- ossos do ante­braço direito. Esta fractura ora complicada por uma ferida contuza da pollo, o tecido muscular no ponto correspondente á fractura.u.«L u ii Fornandes da Silva, cabo do 12.* de Volun­tários, com uma ferida de um centímetro de extensío, colloeada transvcrsalmentc na parte mídia da face es­querda, o servindo de abertura a um canal, que so dirigia para baixo, tinha também duas feridas, si­tuadas nos lados da parte postero-Superior da perna esquerda, o communícando outro si jwr um canil ca­vado na espessura dos musculos solar, c gastro-ene- mios.Os ferimentos dos dous primeiros forão determi­nados por estilhaços de madeira. Os do segundo forão, o da face por dous pedaços de metralha, que forão por mim cxtrahldos, o da perna por uma bala de fuzil, que atravessou-a de lado a lado.Destes tres doentes, dous estão comploUmontc res­tabelecidos, o outro Manoel Jeronymo da Silveira, foi atacado de carie de um dos ossos parietaes, depois do chegar ao hospital de Buonos-Ayres. Tive oecasiSo de vcl-o no mez de Setembro de 1868, a bordo do cncouraçado Barrozo, o ahi ainda cxtrabi-líie uinacs- quirola ossea, havendo uma perda de substancia do perto dc dous centímetros, no fundo da qual via-se pulsar o cérebro, revestido das meningeas. A ferida suppurava, não obstante, era o estado geral dessa praça o melhor possível, tendo-se depois restabelecido.*o.*Primeiro Tenente Joaquim Francisco do Abreu, Cora- mandanto da Canhoneira Belmonte, apresentando uma ferida contusa, produzida por um estilhaço de ma-



n o  i w i u f l i u r .«leira, na parle anloro-inferior da cúxa csijuorda. um pouco acima da articulação ferauro-tibial Esta ferida interessava a polle, o o tecido ccllular subcutâneo, c  occupiva a extensão do 1 t/x pollegada. 0  doente restabeleccu-so cm poucos dias.
ii.*João D)ptista Posso, Pratico Voluntário, ferida con- . tuz» produzida na pellc, quo cobre a metade esquerda do corpo do tnaxillar inferior, um pouco adiante do massoter. Esta ferida do meia pollegada de extensão, era de bordos irregulares, c como que mastigados, tendo uma direcção obliqua para cima, c para traz. No dia 20 foi atacado de uma forto syncope, que quasl produziu-lho a morte, sendo este accidcnto determi­nado por descuidos, quo bouvcrüo de sua parte, o das circumitancias cspeciaes, om quo nosachavamos. A 8 do Julho foi accoraraeltido do forte acccsso de febre interm lttcnte, que felizmento cedeu ao sul- phato do quinino, rcstabcIeccndo-se a 12 de Julho, i s *José Àntonlo dos Anjos, foguistn, servindo de liei, queimadura dn 2.* grão no hordo interno, o faco posto- rior da mio esquerda.—Cura.
ia .*Sevrrino Leite de Oliveira, soldado naval, apresen­tando uma cschara na jxarlo média, c anterior da cdxn direita, de fórraa de um circulo, tendo de diâmetro uin cmeío centímetro, foi eliminada no dia 10 de Junho, o a 30 a ferida terminou o trabalho cicatrizador. i i .*Umbelino Pereira Caldas, grumete, ferida lorcmcntc conlusa na parlo posterior do dedo médio da tnio d i­reita. Esta ferida de um centímetro de extensão, cica­trizou a 28de Junho.

2õ'J



CA U TA  M l  A«5 0 13.*Ruflnn Gome*, soldado de artilharia, apresentando dous forimento», um na parto anterior c externa da articulaçJo tibio-larsiana esquerda, interessando a pelle, c o tecido cellular, o estendendo-se em um trnjecto, que ia terminar um pouco abaixo da parle anterior «la meam a arliculaçJo, sendo esto ferimento «Iclormi- nado por dous fragmentos dc metralha, «juo enrontrei, o cxtr3lii, o outro na parto externa «la arliculaçâo fc- muro-llblal do mesmo lado, interessando a pelle, e o tecido cellular subcutâneo, o dirigindo-se para baixo, o para diante até junto à espinha do tihia, sondo esto ferimento lambem produzido por um fragmento do metralha, que extrah i, rttslaÍ«lccéndo-50 a 1(5 do Julho,
s o . «José Gregorio da Silva, soldado do artilharia, olTorc- cendo dous ferimentos na mão direita, um interessando a pelle, i  rola da articoíaçio phalango-phalangiana do dedo pollcgar, consistindo om uma ferida, lovcmentc contusa, quo tinha aponas algumas linhas dc largura ; o outro interessando o dedo indicador, era representado por um grande retalho do pelle, e tecido cellular sub­cutâneo, produzido por estilhaço do madeira, que ac- tuou sobre uma linha que. corneando no terço superior do bordo interno do dedo indicador, dirigiu-so obli- qiiamonte pela pirto posterior, o foi terminar na parte inferior do bordo externo. Esto retalho era fortemonto contundido, o «juo não mo impediu de approximil-o o mais possível, a llm do prevonir a sua queda, visto estar ellc fortemente «lesrollado.No dia 1G do Julho cicatrizou por 2.* inlcnçJo a fe­rida do dedo indicador, tendo a do pollegar jã cicatri­zado a 27 dc Junho.



Henrtquc Dias, grumclo, queimaduras «lo 1.* grão, cm todo o lado direito da faco o pescoço, restahclc- ceu-se a 12 do Julho. ss.*Manoel llypojito do Nascimento, Imperial de 1.’ classo, ferido no vapor Jequitinhonha, veio para bordo a 14 do Junho, apresentando uma ferida contusa na jnrle an- tcro-lhforior doante-brnço esquerdo, ferida de direcção transversa, de cinco ccntimclro» do extensão, c inte­ressando a pelle, o tecido celluiar snli-cutanco, e a apo- nevroso anlc-bracliial anterior. E?lo ferimento, se­gundo o que ello atlançou-me, fdra produzido por um estilhaço de madeira. A 20 do Junho foi esta praça ata­cada do vnrioía, tendo a ferida cicatrizado a lü do Julho, c rcstabelccendo-so complctamonle.1 9 . 'João José Corria j Imperial do 3,* classe, c chefe do peça, fractura comminutiva da pbalangota do dedo grande da mão direita, com arrancamouto do parlo do osso, sendo este ferimonto produzido pela explosão de uma peça de artilharia, estando com o ifcdo sobre o ouvido delia na occasião, em quo a carregavão. Pta- tiquoi a desarticularão phalango-phalangiana pelo me- tbodo de dous retalhos quadriláteros, um anterior, o outro posterior. 20. »Manoel Ferroira do Nascimonlo Birata, quo logo no principio da acção, estando a carregar a peça do arti­lharia, cuja exploiiodotcnninouoforim eniodeCorría, c mais a morto de. um homem, tevo a mão esquerda arrancada pola massa do soquete, quo foi arremessado. A lesão deste indivíduo aprcieulava uma parlicuiari-



2-52 CVMPA.MI \dstle importante: a polle estava cortada circularmente junto ao punho, o alongava-se cm uma manga, que bem parecia ser o'resultado de uma amputação regular; examinando, porètn, notei, que havia uma fractura um dl verso i pontos, o cm toda a extensão dos ossos do ante­braço, com ruptura, e dilaceração dos muscnlos, o quei­maduras do 3,* grâo tu pelle, quo rorcava a articulação tio cotovollo, o ni do 5.* inferior do braço. Havia ne­cessidade de nina amputação urgente, e que nlo podia ser feita senão pelo terço inferior do braço. Pratiquei-a, segundo o inethodo circular, processo de Dupuytren. A ferida reuniu-se por segunda intenção.s t . *Jo*> Martins dos Santos, soldado do 12." do volun­tários, ferida conluia na pelle, quo cobro a articulação temporo-innxillnr esquerda, do um centímetro de ex­tensão, e dc direrrâo transversa.A ferida parecendo continuar-se para baixo, tomei uiu slylelo, e introduzindo-o, notei, que cila servia de abertura n um canal, cm cujo fundo sontia-sc um corpo rugoso: o empregandocuLIoa pinça, conseguiextraliir duas lanlornobn pequenas, liavondo também lesão da face.A ferida começou a suppnrnr muito, e no dia KJ dc Julho notei um pouco a baixo delia um corpo rugoso, quo parrcou-nni ser meUllioo, o não podendo cxtrahil-o pela ferida, pratiquei sohre olle uma inci­são crucial, conseguindo oxtraliir um. pequeno corpo metaIIicçi. Hm vez de cicatrizar a ferida, como ha­via previsto, continuou a suppur.tr. Km Agosto desso mesmo anho, não sabendo como explicar esso facto, decidi-mo a introduzir um stylcto, que domonstroii Im er um trajrcto flstuloso, de direcção obliqua da cima p»ra liaixo. o dc íúra para tUnlro, cm cujo fundo existia um corpo rugoso, que no» piroccu molalljco. A extensão do trajccio não crj pequena, pois o'seu



DO lu ru filM T . mfundo do saco achtúa-sc situado para do» iro do mus- culo massetcr, na reunião do torço inferior com os dous terços inferiores pouco mais ou menos.Sondo impossível a oxlr.icr.io do corpo exlraulio por meio de pinças, ponjuanto o trajccto nmn dava pas­sagem a um dos ramos da pinça mais delicada, dc- cidi-mu a praticar uma incisão, camada por camada, dos tecidos, que lho CS ta vão sobrepostos; ao que o doento arcedou de boa vontade, assrgurando_-me, quo se sujeitaria á operação sem cliloroformio.Tendo-o deitado sobre o lado opposto ao da lesão, tomei um bisturi, o depois do ter já fendido, no sentido transversal, n pello.ea maior parto domasseter, deixando apenas intactas as fibras anteriores c poste- riòrcs, e faltando unicamente uma pequena camada de tecidos para chegar ao corpo extranlio. dissc-mc o doente, quo não consentia mais, que eu acabasse, ú fallando-llie em cliloroformio, não $o, qui/. lambem sujeitar ao seu emprego.Inspirado então do momento, Icmbrei-mo que podia por um modo multo simples, deixar d natureza, o que a arte não pndera conseguir, o então, depois de indu­z i-o . não som custo, a sujoltar-sc ao que eu pre­tendia fazer, introduzí pela Ustula uma sonda canulada previnmento curvada, o abaixando o paviljíâp do en- conlro á região temporal, tlz a ponta levantar n porção de tecidos, que faltava dividir; dcpois;tomel um bisturi, o fazendo uma pancç.To no fundada ferida, fiz com- miinical-a com a antiga fistula. Uma pequena mecha foi introduzida para impedir a reunião, o retirada no fim do dous dias, não tardando a realizar-se, o que procurava obter. O antigo trnjecto cicatrizou, dei­xando cm sou lugar um novo, formado á custa ilu seu fundo de saco, c da ferida da operarão.A nova fistula continuou a fornecer pus até I» de Setembro, cm quo houve uma crysipcla nesse lado da face, quo resolviMi-se por um abcesso no lugãr lesado ;



c a m p a n h aabcesso, cuja abertura wponlinea, a 20 do mesmo raex, deu lugar á sabida de um corpo mela lliro dc t </j cen­tím etro, pouco mais pu meno* de extensão, o dét/j centímetro de espessura, quando muito. Alguns dias depois citava o doente coinplclamento curado.Os mortos no combate íorão:O Grumete Raphacl Machado, morto inslantanca- moate. ao meu lado, por um estilhaço dc bomba, que lho fraclurou as cinco primeiras vértebras dorsnes, o contundiu íortemente a mcdulla.2 . * O 2.* Tenente Julio Carlos Teixeira Tinto, rup­tura do ventre, c sabida dos intestinos, fractura conrminulira dos ossos da bacia, c da metade superior dos fêmures, com dilaceração dos tecidos molles, e arroncamcnto dn mão esquerda.3. ' Antonio Joaquim Mendes, soldado dc artilharia, ruptura do ventre, o intestinos.i.*  Udisario Marcellino França, soldado du corpo policial, arrancainento da cabeça.A morto do 2/ Tenente Teixeira Pinto.de Mendes, do França, c do seguinte, foi determinada pela mesma bala. que era do calibro 08.;V  Francisco da Silva Santa Anna, soldado do 12.* de Voluntários,fractura do sternum, clavícula, ecos- tcllas.C." Manoel Rogero Florcntlno, imperial dc 1/ classe, cujo ferimento «5o poiso determinar, por ter sido elle arrojado ao rio, quando carregava a peça, cm que houve explosão.
7. ‘  Bslarmlno Josê do Nascimento, soldado do 12.* de Voluntários, doento de febre remillente, cm tra­tamento na coberta, sendo alii morto por uma bala de 32, que entrou pola escotilha, c fraelurou-lhe o frontal, temporal, o parietal direitos.8. * Joio Vieira do Prado, morto na coberta, onde se estava tratando de dysenleria, por um estilhaço
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d*) í)om7>;i, iju» írac(urdu*Hib Cóm]Jlt*iiinánl*i .1 caiica tüpraxicj.Ik> que loiiii)5 dito, vã-só, i|ue dos ÜO ferido*, ijuô tratei, raorrürão: um no dia do combate, dou.» no din soguinto, um no dia 14, 0 outro n.30.Portanto, mais cinco mortos, que reunida* ao.* oito, iiuo succumbirío durante a acção, pcrfazòm à sbmmi dol.'t mortos.Houuindo, 0 resumindo l o d o , fcliega-sé i  seguinte eMatistica:Feri mo n tos determinando a morto logo, ou ins­tantes depois............................................................................... 8Iilein ídem, horas dopois........................................................ II iem idem, um dia depois.................................................... 2Idem idem. dias depois....................   2
Ferimentos curado* rom pio la mente, ò sem peida
Idem evigiudo uma amputação. cara do doente. I
operar, forão cm numero do lá , repartido* pólos d i­versos navios, nn ordem seguinte:
de 3.* classe. Ferimento já descrípio.Amputação no terço inferior do braró esm erilo.— Processo de Dupuyiren.

2.* João José Corn'a. Ferimento já descríptò.

Mortos
do pirte do corpo.. .  Idem cm viá de cura 01
Os feridos. ipio 0 nosso distiltclo rólleirn leve do
Canhoneira l/rlmonte:I,* Manoel Ferreira do Nascimento Biraia,- Imperial



C U ir .V N IlApolo mothodo tio dous retalhos quadrados, um anterior, e outro posterior, sendo o anterior mais longo quo o posterior.Canhoneira Mearim:1. ‘  Folicinno, grumete. Fractura rommimitivn do terço inferior do huraorús direito, com dilaceração das partes mollos.Amputação do terço superior .lo hraço, molliotln circular, processo de Dupuytrcn.— Cura.2 . * Jo5ü Felix Redy, Paraguayo. Fractura comminu- liva dos '».0 e 5.* motararpianos da ruão esquerda, o contusOca das partes raolles.Desarticulação carpo-racincarpiana das dous últimos dedos, e inotar.nrpianas d i mão direita. — Mothodo ovallnr.— Processo do Scontotcn.Km consequência de forte intlammaçâfl, qne atacou as. bainhas tios tondOes dos musrulos anle-brncíiiacs. sobreveio a mortificação dos tecidos da mão, quo mio pddo 3er evitada, apezar dos-maiores dfishridatuontos, solTrendo por isso aAmputação pelo terço superior «to nntc-brnço.— Me- thodo circular..'1.' Bèllarmlno Francisco Rodrigues, soldado do 12." tle voluntários. Ferido no dia díl, quando o fogo do inimigo ora dirigido das barrancas soltre o Vapor Je­
quitinhonha, o navios. que o protcgiSo.Fractura comminntiva de todo o cnllo do humoriis direito, com dilacerarão do deltoide, c destruição da pelle, quo o cobria.Dfôarticulaç.lo scapuln-lmmeml, proectso seguido, incisão praticada sobro as inscrçOes do deltoide no acromion, dcacobérU a articulação, que foi atacada, depois do laxar o hmnerns, passei por traz dellc ttma faca, o talhei um retalho interno, lindo isto, re^ula- risel a pelle, qne cobria o acromion. 0  retalho cobria

2 6 0



DO IMUAOÜAY. 2<»7pcrfcitamente a ferida, o a operação correu sem o inonor aecidonte.O doonto, que a principio ia passando bem, e dava muitos esporanças de rura, foi atacado da diarrhèa, que o foz succuinliir a 18 de Juutio, isto ê, cinco dias depois da operação.Fragata Autazoiiati:l."  Julião Maclicrio. 1‘aragunyo. Fraclojacomminu- liva dos ossos da perna direita com esmagamento das partes molies, ferimento produ/ido por Laia de me­tralha. que lhe bateu na parte inferior da perna direita.Amputação, a 12 de Junho, no lugar do eleição, ine- thodocircular, processo de Dtipuytrou.José Antonio do Faria, soldado do 9." do Infan- laria. Fractura cómminutiva dos ossos do anle-braço direito, ferimento produzido por uma baia de metralha, quo lhe bateu na parte média do nnte-braçoVAmputação, a 12 de Junho, peio terço superior do auto-braço, methodo do dmw retalhos, anterior c pos­terior, procedo de Vormalo..1.' Luiz Antonio da Hoclm, soldado do 11.’  de In­fantaria, fractura por esmagamento das duas ultimas jihalanges do dedo annullnr da mão direita.Desarticulação das duas ultimas pha|pnges pelo 2 .* processo de Lisfranc (retalho palmar).*•’ D . ISzequid Itoblcs, Paraguayo. Cominandante do vapor Marque: de Olm/la, recolhido uo dia 12 á noi­te, dous ferimentos; I.'fra ctu ra  cómminutiva do ter­ço médio do braço esquerdo, com ruptura, e dilacora- ção da pütlo, e camadas musculares; 2 .* produzido por uma pequena bala de metralha que. ponotraiulo a pcl- lo, quo forra a 0.* costolla esquerda, 1 >/i pollcgada, distante da columna vertebral, percorreu a face ex­terna da costella, e foi parar na parte lateral esquerda do lliorax, pouco mais ou mcno3. na união do terço



c a m p a n h aanterior rom o* dons terços posteriores do osso; $on- iindo-jò alii o corpo extraiiho.Percorrendo com o dedo a pelle intermediaria ao ponto de entrada, e de fixação do corpo ovtranho, sen- tia-sc a crepitação própria do ompliisenta, não havia dysphòá, eh flscduçio faria perceber algumas bolhas húmidas na parte inferior do pulmão.A's 3 horas da madrugada do dh |2 do Junho, olito- roformiíado o doente, pratiquei a amputarão do bra­ço polo terço superior, mm bodo circuiar, processo de Dàpuytron. Feito o curativo, procedi n oxtracção do corpo exiranho do modo seguiu to: liz primeira- mento sobre a pelle, que cobria-o, uma incisão parnl- lcla i\ linha mediana; tlopois cxtrnlii com uma pinça um rorpo mctalllco, achatado, que parecia tor tido uma fôrma espherica, e cujo peso calculou-se cm qua­tro onças, e mais um pedaço de pannoasul. havendo ainda um outro pedaço dc patino, que achava-se for- tmnente seguro no 3 .* rspaço interco*ül, era uma verdadeira rolha; não tive a menor duvida da exis­tência tle unta perfuração da cavidade pleiirilica. o como fosse necessário extrahir çsso corpo exiranho, mandei approxintar as bordas da inci-ão, deixando apenas um espaço sulTidente par.i segurar o patino, n fim dc ovitar a entrada do grande porção de ar. Ao tirar o corpo wxtranho, um sibillo particular mnni- feston a onlrula «lo uma pequena porção de ar, que não continuou a invadir a cavidade plnuritica. por­que fiz approximar logo os lábios da ferida, o cosi-os com pontos de linha separados por um pequeno tn- tervallo. A entrada dessa diminuta qiianlidadu de ar, não enfraqueceu o murmurio respiratório, porque foi insufllcionto para comprimir o pulmão.O doente, desesperado pela derrota que soíTrCra, começou ho dia seguinte a arrancar os apparelltos, que fitrão mudados sois vozes, e a  bater com o r.Oto de encontro ao beliche. O resultado foi, que a ferida
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DO rAIM G U.W . áCU«In amputação, que não podia do modo alguiA çangro- nar, por ser do um voríncliio vivo, llcou coiuplolauieu- te npera! A* noito sobreveio o delírio, fi uma forte plouro-pnoumonia. qiro, npour dos meus cuidados, e dos do Ür. Antunes, tlzcrão o doente suceumbir nodia 11 ás 8 horas da noite.0 ferimento do tliorav do Comnnndaule llobles, ó um facto importantíssimo para a.«ciência. Uma bala do não pequeno ralibre, liato do encontro a um o\so, p. rcorre-o em tuna graúdo extensão sem lesnl-o de mo­do algum, e vai parar, sem se desviar nem para cirna, nem para baixo ! Não ò tlc corto o primeiro facto, que a cirurgia powilo de ferimentos desta ordem, maseoinç são em pequeno numero, não *erà sem utiüdade q conhecimento do mais esto.Vi jamos utna explicação para o r.aminbo caprichoso dessa lula, que mais uma linha acima, ou abaivo, pene­traria, e talvez sabisse pelo outro lado do tliorax, fe­rindo orgãos importantes. Parece-nos cila fundar*so nas seguintes razdes:1 . '  O corpo c.xtranlio não vinha animado do muita forra, o locou o osso em uma direcção muito obliqua.2 . * Perdeu uma parte dessa força, o diminuiu o cho­que, porque envolveu-se na roupa.3 . * Apezar de ser a «.•costella um osso frágil, pdde, endireitando a sua curvatura, fazer diminuir a acção do um corpo, quo a loque.Canhoneira JgiMtemy:João Francisco de Paula Maia. Imperial de 3.* classe.Amputação, a 13 de Junho, no «V superior do braço direito, metliodo circular, processo dc Dupuytreu.U ferimento deste doente, teve lugar no dia do com­bato do lliaenuojn, o consistiu no arrancaincnto da mão, fractura dos aynw do an to-braço, equeimaduras



270 C UIIW N IIAd o 2 .Bgráoem  todo o líraço, c do 3." no lado corres- Iioiidcntc .10 lliorax.A operação devirá ter 'ido feita no mesmo dia, porém <> Cirurgião da /'jitatmy, por se acliar enfermo. o for* temente oecupádo cm seu navio, « nffo ter Medico al­gum para ajudai-o, não a pôde praticar, manifes­tando-se a gangrena do anle-bnço, e da parlo inferior do braço, que estava ameaçado de ser invadido tolnl- mente.A retraeção, quo houve na cicatriz do thorax, de­terminou a conicidado do côto. Eti o o Dr. Antunes a tfnltnmos previsto, c , para prevcnil-a, hiivinmosíloi- xailo tecidos, cm quantidade excessiva, para cohrir o osso. 0 doente reslábolcceii-je.Vapor f í i b c r i b t :Xnrclso José dos Santos, soldado do 1.' batalhão de Infantaria.Amputação, no dia 13 :!(• Junho, á noile. no terço inferior do hraço esquerdo, mctliodo circular, processo de Dupujlreil.A amputação foi exigida por uma fractura cornini- nutiva da articulação íinmcro-cuhital (dos ossos) com abertura completa dessa arliculaç.Io na parte posterior.0  doente, conllado aos cuidados do nosso collega, Ur. José Caetano da Costa, fnlleam em consequência de uma dysenteria epidemira, e estando a ferida quasi c i­catrizada.Exposto deste modo o nosso trabalho, vé-sc, que llz 13 amputações cm 12 doentes, morrendo destes quatro.E* cm venlade um resultado extremamente feliz, e 
v- de admirar, que possamos apresentar a seguinte esta­tística, attcndemlo-se is  cundiçffai, em que.te achavão os feridos, longo dos com modos, quo poilerião :-ò en­contrar cm llospltacs, ou em Cidades.



no cnucü.w.Amputações «lo braço.......................  ü á morto.-.• do nnto-brnço______ i  l morto.I>i‘>nrlÍculaç5o scapulo-bumeral. I I morto.» de dedos..................  2 Cura.Atiipulnção de perita.......................... t Cura.DeMi ticulnrão do dou? motacar- pinnòs.....................................................  I Fvlgiu nova am­putação. Cura.Todos reconhecem a gravidado das ampntaçBòt pri­m itivas c que c>sas ariipiitaçôc- ainda mais graves so lorituo. quando são reclamadas por ferimentos do armas do fogo.O nosso collega. depois do historiar os factos cirúr­gico». por d le  oluôrvndos, rendo um voto de agradeci­mento ao nosso illstincto eollrga Ur. Joaqüimdn Costa Antunes, cru quem sempre curontròti um companheiro dedicado, e incançavol, um Medico zeloso e humano, r exprime-se do seguinte modo: Eu, t. tile, formatamos 
‘luas mtfades do nm indo in,separarei, que cónrergia sempre 
para o deter, que nos impimhãb u humanidade, o a profissão, 
que lmíamos abraçado. « dirige igual voto do agradeci­mento ao l)r. Soares Pinto. Pliarmaceutico José Caetano Pereira .Pinientcl, que o coadjiivàrão na mnior parte de seus trabalhos, não esquecendo a humautdadl' do lodos osOHlciaesdos navios, cm que teve de prestar soreortos, e praticar opernçflcs. e entre cifra, os da canhoneira 
Mmonte, qne, como o Commandante Joaquim Francisco de A breu. o Tenente AntonloTibnrcFo Ferreira do Souza, c o t . *  Tenente Josè Alvannt Costa, derão o pouco, que silvarão de suas roupas, para curar os feridos.
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U l) % c r « a ç lf» e lr n r g lr n » « Io  D r .  J o a q u i m  iln C o n t a  A n i i i n r s .  _Vapor Am tuoM S: 1. *Biziliano Bámlclra tio Mello Ce=*aiy Loureiro, Culclo do l».° lolalliiio dc Infantaria. Ferido por Laia do es­pingarda no liyjHK-ontlrio dircilo, (Irando a bala dentro; manifestação dos symptomas do uma peritoititcs aguda. Morto no dia 12 ds 8 lior.u da manlrl.
2.  >João CliryíOJtomo FraUBlscóRczeinle. Foridofia pu ir posterior da cabeça, fnctupinijo o occipital. Morlr no dia ir> ãs 8 liorns tia manhã.

Francisco tlr Mollo, solilàdò do 0." batalhão th- liifan* taria. Forimonto com fractura (lo occipital. Morte a 19 de Junho. -i.*MaiíOol Atíiahazio Bispo, soldado do 9 .' Iiat.illi.uulr Infantaria. Ferido íio nntc-braço, o braço diroíío. ffac- iiirando comnftfnulívainciilo os ossos radltís, cubiiiis, e butherós alèseu torço inddio. Amputação no terço su­perior do braço pelo mettiodo a relalbos. Cura.
s .»José Brriiardino de Souza, soldado do 9.” batalhão de Infantaria. Forido por bala de fuzil na região cém c.ií Litoral esquerda, lendo duas aborturn* do çnlradn, o sabida, olTcnw do* tecidos molles, licando intactos os vasos importantes desta regido; e acima da mama es- qucnla, e parlo lateral da cabeça por instrumento cor- iv.ite. Seguiu para o Hospital do Buenos-Ayros, aos ruidailos do br. Adrino Cliavcs.



DO IW IUC CAT. 273«•Josò Dorniniriies do Oliveira, soldado ilo í>.“ batalhão <le Infantaria. Ferido na região mollnr com fractura deste osso, oíTensa dos tecidos molles da parede externa da bochoxa direita, ficando intacta a parexlc interna da mesma, hernia da iris do olho direito, derramamento -singuinoo na sclorolica, Seguiu para o Hospital do Hnonos-Ayros, aos cuidados tio !)r. Adriio Cliavas.
Sabino Josò dos Anjos, soldado do 0." batalhão do Infantaria. Ferido na face externa, o superior do ante* braçodireito, lendo duas aborluras. Seguiu para Buenos- Ayrcs. 8.*Virgolino Josò Antonio do Souza, soldado do 9.* ba- talhão do Infantaria. Ferido na parto anterior, o média da região frontal, com simplesolíensa dos tecidos molles. Seguiu para Buenos-Ayres, açs cuidados do Dr. AdriJo Cliavcs.
Manoel Ignacio do Lima, soldado do 9.* batalhão dc Infantaria. Ferido no angulo Inferior do niaxillar in­ferior por estilhaço de madoira, tendo apenas um pe- ijuenoorificio. Cura. «o.*Antonio Jardim do Nasci monto, cabo do Imporia os Marinheiros. Forldo por bala do artilharia, de grosso calibre,com fractura coimnimuivn, cmultiplado ícmnr, complicada de dilaceração dos musculos, e pollo da côxa direita.Amputação durante a acção, inelliodo circular. Morlo no dia 12, á noilc.



274 CtUFAM IA
Manool José do? Santos, Imperial Marinhoiro de 1.' Classe. Ferido na face interna da perna dircila por bala de espingarda, tendo apenas uma abertura. Cora.12*João Francisco, Imperial Marinheiro do 3.’  Classe. Foriilo na região cervical do lado direito por bala do fuzil, comprehendendo a nuca, onde tem abertura do entrada, sendo a do sabida na região cervical, propria- mento dita, offunsa dos tecidos molles, ficando intactos os vasos; ferido no dedo indicador da mão esquerda, interessando a polpa, e unha do dedo. o na articulação phalangiana do dedo grande da mão direita.Desarticulação no'dia 11 durante o combate. Seguiu para Buenos-Ayres, aos cuidados do Dr. AdriSo Chaves.ia.«João Baptista de Santa Anna, Imperial Marinheiro dc 3 * Classe. Ferido na face interna da perna direita por bala de fuzil, apresentando uma só abertura. Cara.i i .*Manool da Silva, Grumeto Imperial. Ferido na fonte esquerda por bala do fuzil, hemorragia arterial, e fractura de uma lamina obliqua do frontal. .No dia 12, oxlracção desta lamina, a 18 principia uma hemorragia venosa, manifestação de hemiplegia, continuando a hemorragia, máo grado no> homostaticos empregados, considerando-a provir dos seios ccrcbraes. symplomas de meningo oncophalitc. Morto a 25 de Julho.IR.*Um prisioneiro paraguayo. Ferido no abdômen por bala dc fuzil. Morto quatro horas depois.
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Contuso*.i •*C ip ílfo  de Fragata , Coramamlaiito do Vapor A m -  
-onas, Thcotonio Haymundo de Brito. Contuso por es- tilhaço de madeira, apresentando ainda uma solução do continuidade na 2.* articulação phalaugiana do dedo grande da m io esquerda; tendo o dedo dobrado um pouco sobre a palma da mão pola cicatriz viciosa do3 pequenos lábios da ferida.

2 . ®I.* Tenente da Armada Luiz da Costa Fernandes. Contuso no braço direito, o perna esquerda, por me­tralha. apresentando echimoscs ont extensa suporfleio.3.®Commissario de 3.* classe, 1.* Tenente Ignaciojda Silva Mello. Contuso no rosto, cm diversos pontos, por estilhaço de madeira.
■í.®Cadete do 7/ batalhão de Infantaria Francisco Felix de Bruco. Contuso por estilhaço do madeira abaixo da articulação da 2.* phalangc do dedo indicador da mão direita.VG-se; portanto, que o nosso colloga tevf do prestarseus cuidados cirúrgicos neste navio aFeridos............................................................... isDestes: •MorrGrâo horas depois do combato.. 3• dias depois................................ 3» curados...................................... 4Seguirão para Buenos-Ayres.............  5



270 CAW AXfUEstes doentes, que forJo jora o hospital, rcstabe* IccürSo-so.
RegUSet dos ferimentos.Cabeça.................................................................. 0Pescoço................................................................ 2Membros superiores.................................... 2

,  » inferiores.................................... 3,Abdômen............................................................  2
O pcm ç& e» p ra tic a d a s  pelo  D r . A n tu n e s .

AmputaçOos...................................................... 2Desarticulação................................................ 1M o rto ...............................................................  ICurado................................................................. 1Seguiu para Uuonos-Ayres para ter­minar o curativo.....................................  1Contusos............................................................. *Mortos cm combate.................................... '•*Canhoneira Mtnrim :

Guarda Marinha Antonio Augusto do Araújo Torreão. Ferido por baia de artilharia na m ão, eante-braço esquerdo com fractura comminutiva, contoso no abdô­men, c escroto. Morte ás 10 horas da noite.s.*João Ignacio de Souza, Imperial de 3.* classe. Ferido por bala de artilharia no ante-braço esquerdo com frac­tura comminutiva, amputação no torço superior do nnic-braço, mcthodo circular. Cura.



DO P A llA C V A V .
a.»Manoel Maurício. Ferido na região glútea por bala de espingarda, apreseutando o ferimento duas aber­turas. Cura. s.*Paulo Ferreira da Cruz, grumete cozinheiro. Ferido na conunissura labial esquorda, o lingua, glossi to aguda; scarillcaçOes promptas dão sabida ao pus na manhã do dia 12. Seguiu para Bucnos-Ayres, aos cuidados do l)r. Adrião Chaves. C .'Silverio do Nascimento, soldado do 12.* hatalhào de Voluntários. Ferido |ior bala de fuzil na caixa thora- xica tendo penetrado o pulmão, entrando pola parle posterior, csahindo acima da mama esquerda. Seguiu para Bucnos-Ayres aos cuidados do ür. Adrião Chaves.o.*Thcodoro Vaz, prisioneiro paraguayo. Feridas simples em diversas rcgiOes por instrumento cortante. Cura.

Itesumi).Feridos....................................................................• GMorto horas depois..........................................  1Curadas.................................................................... '*Seguiu para Bucnos-Ayres..........................  1
Hegtões dos ferimentos.Na face.................................................................  1No tliorax.......................................................... 1Mcmhros superiores....................................  2> inferiores...................................... 1Diversas regiOes...........................................  1Amputados........................................................  1Curados.................................................................  t



278 CAMPANHACanhoneira Araguary : *.»João Lucio Ferreira,  Imperial Marinheiro de 2.* classe. Ferido nu anto-braço. e braço direito, com frnr- turo coraminutira do hamertu.Amputação uo terço superior do braço— methodo circular. Cura. Alta a 24 de Junho.«.*Josó Leandro do Barros, anspeçada do 0.* batalhão do Infantaria. Ferido por instrumento cortante na cabeça, em diversos pontos,  na parle posterior do pescoço, nbdonnm, hypocondrio direito, com hernin do epiploom, e na parle anterior, c média da cóxa direita. Seguiu para Rue.nos-Ayres,  aos cuidados do D r. Adrilo Chave;.Canhoneira itearim:Trw soldados do 1 2 .'batalhão de Voluntários. Fe­ridos na articulação scapulo-humcr.il com fracturas comminutivas do humeru>, tendo um dellcs íractu- rado a clavícula, e a espinha do omoplata. Morto do dous, depois de feito o curativo , succumhirulo a 28 de Junho o 3 .* , victlma do diarrhéa rebelde, depois de tor sido praticada a desarticulação scapulo-humoral pelo I)r. Pereira Guimarães.Canhoneira Panúfyba:Felippo José Patricio, Grumete Imperial. Ferido por bala do artilharia no braço, com fractura comtni- nutiva até o collo cirúrgico do humerus, perda de tecidos, gangrena na cova superior da região cla- vicular.Desarticulação scapulo-humcral. Mothodo do retalho, posterior, interno, c externo. Morto dias depois.
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litswno nos t m  m eios.Feridos.................................................................. (IMortos.................................................................... iCurados.............................................................   2

OprrOiZrs.Amputações....................................................... tDesarticulações................................................  1O nosso collega admira o lisongofrd resultado, que ülle, o os coUogas ohtivcrifo na cura dos ferimentos por armas do fogo n bordo dos nossos navios, onde causas especiais A guerra, juntas is  losOos gravís­simas, fazem recciar pela consorvação daquttlíc*, quo rceobôrão ferimentos, e outro algumas cita a agglo- meração do indivíduos, irisuilieiencia do ronovamonto doar nas cobertas,' infernal rutdo, produzido polas amarras dos ferros no suspender, c arreiar as ancoras, o toque de postos, a confusão dc vozes, a baldeação, a excitação nervosa pelos rumores, movimentos dos navios, roubando o descanço ao ferido, e rendo um votodengradccímenloaos Drs. Domingos Soares Pinto, Josô Pereira Guimarães, e Pharmaccuiieo Josô Caetano Pereira Piinentel pelo muito, quo o auxiliArão cm seus trabalhos, e an Enfermeiro Mauoel Josô Gonçalves, e sol­dado do l2.°balnlhiTo do Voluntários Manoel Vieira Pa­ra ly pelos serviços humanitários, prestados nos feridos.
O b \ c r * a i ; f i e *  c i r ú r g i c a *  t ia l)r. J u n 6 Cnclnnn dn Costa, ClnirglAo dn Vapor l l l b e r l6r.

Corpo lin Guarnição da Província do Espirilo &into.í.*Tenente Manoel Francisco Imporial. Ferido no com­bale por estilhaço de madeira na parte postero-an-



28 0 CAÍRA MIAtorior da região occipital ,  o no torço inferior «la raaxilla inferior «q u erd a.s.*Soldados: Minoel Antonio Cattitn. Achando-so doento na coberta, foi ferido na parto superior do parietal esquerdo por estilhaço de madeira.
3.*Luiz Pinto do Alvarenga. Achando-so doento na co­berta, foi forido por um estilhaço de matieira no rosto.Soldados do Batalhão Naval:i.*Josó Alves Moreira. Ferido no combate por estilhaço do madeira na parto média da coxa.«.«Uilario Pereira. Feridogravcincnto no combate por estilhaço de madeira na parte média do dorso.Imperiaes Marinheiros:o.*Raymundo Antonio Julião. Ferido no combato por estilhaço do madoira no pò esquerdo, o igualmente na nadega direita.
7. *Antonio Luiz de Mello. Ferido por estilhaço do ma­deira no torço médio da perna esquerda e pé direito.
8 .  »Adjunto Antonio da Silva. Aehando-so doonte na co­berta, foi ferido por estilhaço do madoira na parlo in­terna do'terço superior da côxa esquerda.».•José Guilherme da Costa. Ferido no combate por es­tilhaço de madeira nu parlo interna do terçó inferior da cdxa direita, o do superior da perna.



d o  l u m r .u A Y . 2 81«o.*Ravinundo Cissiano do Souza. Ferido por estilhaço do madoira no terço médio do braço direito.**.•Joaquim Ansolmo doSanta Anna. Ferido por estilhaço de madeira em diversas partes do dorso.
Lroncio Fontes Gonçalves. Queimadura, produxida pela explosão da polvora, no terço médio do ante-braco esquerdo. v

«3.*Adeodatò Nunes Monteiro. Ferido por estilhaço de madeira na parto antero-posterior da repiJo occipital.Marinheiros da guarniçAo:« i.«Primeiro Marinheiro B.isilio Pedro. Ferido grave- menle jwr estilhaço do madoira nu olho esquerdo.*5.*Grumete Joaquim da Silva. Ferido por estilhaço do madeira na parte inferior da coiuuina dorsal.ÍC.»Grumete Joaquim José do Santa Anna. Ferido por estilhaço de madeira no pé direito, e terço inferior da perna esquerda.
t 7 . ‘Joaquim Bernardino dos Anjos, soldado. Ferido por bala do metralha na região frontu parietal.I 8 .<SoraOiii Pereira di Costa. Ferido por bala de fiull na iiuo direita.3ü



C O tM M IAiO.»Foguisla Manoel Luiz tio Vallc. Ferido por bala tle fuzil na regilo glulca. sihindoo projoctil no terço su perior da côxa esquerda.Vapor Jequitinhonha:
2 0 .*Soldado do 1/ Batalhão de Infantaria. Forido no braço esquerdo por bala de fuzil;  amputação no torço médio.
2 1 .»Soldado do l.* batalhão de Infantaria Damiâo José da Silva. Ferido por fuzil no omoplata direito.
2 2 .»Soldado do l . '  batalhão de Infantaria Anlonio José da Paixão. Ferido por bala de ínzil no ante-braço esquerdo.

£ 8 2

Jlfwmw.Ferimentos leves..........................................................................» graves...................................................................... 4Amputaç.Ocs...................................................................................... 1
Mortos no combate.Imperial Marinheiro Francisco José de Medeiros. Morto instantaneamente por bala de artilharia, qae esmigalhou-lhe o craneo.Marinheiros da guarnição:• John Buli, norte-americano. Morto por bala de arti­lharia, que esmigalhou-lhe ambos os membros infe­riores, c parto do abdômen.Francisco Mae Donncll. Por bala de artilharia, <[uo csmig.allum-llie todo o membro inferior direito até pro- xiuio da região inguinal, fallecendo poucos minuto# depois.



IM> PARAGE.VY. 283Anionio Pinto d.» Silva, soldado do Corpo do Espirito Sinto. Achando-se docnlo na coberta, foi ferido por uma bala elo artilharia, que alii penetrou, amputando- lhe ambos os memhros iníerioros, junto ao tronco, fal- lecendo poucos minutos depois.
fíftutno.Mortos no combate......................................................................  4

Mortox depois do combntt.Mestre «FArmas Juvcncio Ignacio de Oliveira. Achan- do-sca passar cartuxos na tolda, foi ferido por estilhaço do bomba raiada na parto antero-postorior da região frontal com fractura do osso, e comprcssío cerebral; e no terço médio da coxa com lezão da artéria femural, o no superior «la perna c-squorda com lesão da poplitea; grande hemorragia, recorri nos moio3, que a scicncia indica, o oxtrahl o estilhaço. Blorto cinco horas depois.JoSo Baptista de Santa Anna, Imperial Marinheiro. Ferido no combato por estilhaço dc bomba na 9/ otO.* costcllas, com fractura delias, o lesão na base do pulmão esquerdo, grando hemorragia, emprego de todos os meios. Morto no dia seguinte.João Pinto Homem, Imperial Marinheiro. Ferido por bala dc artilharia com fractura do osso, e dilaceração dos tecidos, desde o torço superior da perna a lio  in­ferior da côxa esquerda, grando hemorragia, compressão methodica. Logo quo cessou o fogo, pedi o concurso do nosso collega o Dr. Saraiva, c praticamos, ás7 horas da noite, a amputação pelo terço médio da cdxa, corren- doesta multo bom. No dia 13 levantamos o apparelho, e curamos da ferida, quo era hoa, o apresentando jã bolces cicatrizado! c j .  Tendo lugar nesse dia uut com­



r . .w r A M Ubate cntrca Esquadra, c uma bateria dc terra, o ampu­tado wilrcu íorto commoçio nervosa, o contra miutia expectativa, em poucos minutos falleccu.
Btntmo.Mortos depois do combato................................... 3O nosso coliega informa-nos, que duranto todas as suas fadigas, o cuidados médicos, foi constantomcnlo coadjuvado pelo importante auxilio do distinclo coliega o Dr. Saraiva, tendo prestado valiosos serviços no cu­rativo dos feridos o Escrivão do 2 .’  ciasse Victor Josò Maria, o tornando-se dignos do elogios o Marinheiro Ma­noel Agostinho, c o Anípcçada do Corpo da guarnição do Espirito Santo Marcellino dos Santos Porto, quo ser­vindo dc enfermeiros, demonstrarão grande zelo, c de­dicação no tratamento dos feridos.O D r. Manoel Joaquim Saraiva, que muitos c im­portante* serviços prestou na Campanha do Paraguay, em uma succinla relação dos seus trabalhos cirúrgicos neste combate, o que nos foi dirigida assim se exprime:* Havendoapenas alguns feridos a bordo do meu navio, passei para o Vapor JeijuilinhonU, a pedido do meu cul- Jaga o Dr. Manoel Diptista Valladão para ajudal-o nos seu* trabalhos, coubcrío-rae dez feridos deste notável combate.

Feridos por armas de fogo.Variedades da mesma especio : resumem-so elias cm feridas contendo os corpos estranhos, o naqucllas em que, nlfitn dolles, liavião outras complicações sórlus.A primeira ordem decompõe-se em cinco casos:1.* Ferida na parte superior da região carotidiana direita, contendo tres estilhaços dc madeira, i  fôrma de alfinetes.

2t>i



po M IU C O A T . 2832. * FflfiJa no escroto intórcssanJo até o testículo direito, tty oito linhas do profundidade, contendo uma pollegada quadrada dc panno.3. ' Ferida na parto lateral interna da região da porna esquerda, alojando um estilhaço dc lula dea do pollogada e meia dc comprimento, sobro uma do lar­gura, abaixo dos musculos gemòós; ferida j i  compli­cada do violenta inliamniação.V.* Ferida com duas aberturas, distando uma da outra duas pollcgadas, na rogião da eôxa esquerda, na parto antero lateral externa, na união do terço inferior com o médio, com direcção obliqua.3.* Ferida conlura no braço direito, contendo alguns estilhaços pequenos de madeira.Considerei graves os ires primeiros casos: o 1.* por manifesUrem-80 pertnrbaçúos das funcçées da inerva- çâo; sabc-se, que nervos importantíssimos atravossão essa região—a carotidiana. Osdous últimos sera gravi­dado.Curados o> doentes convcnientcmonte, dcmorárlo-so dias na Esquadra som accidente, e forão tertpinar seus curativos cm Bucnos-Ayrei, com os melhores resul­tados.SoflWrlo r o primeiro ferimento, o ! / Tenente, Secre­tario do Chefe dc Divisão, Francisco José do Freitas; o segundo, o Guarda-Marinha Manoel Nogueira de Lacer­da ; o terceiro, o Alferes Sebastião Raymundo Ewerlon ; o quarto , o Guarda-Marinha Manoel do Nascimento Castro c Silva ; o quinto, um soldado do 1.* batalhão do Infantaria.Os primeiros c necessários cuidados forão por mira prodigalisados a todos oj oíliciacs, que forão feridos neste combate, inclusive o Commandante Coimbra, a quem o desanimo do perder uma perna, gravemente ferida, opprimia, tendo triumphado a cirurgia conser­vadora, que por mira foi aconselhada.



2 8 (1 C U iPAM I.lA segunda ordora, fcrhlas complicada#, decompée-sc cm quatro casos:1. * Fractura comminutiva no torço inferior do braço: flz a amputarão polometliodo m ixtodcSedillol, dando excellento resultado.2 . * Fractura comminutiva no terço inferior do ante­braço: amputação no iugar do ellcição.3. * Esmagamento por estilhaço da 5 .‘  plialango es­querda.— Desarticulação.4. * Ferida complicada dc fractura dupla, do radius, c contendo uma bala do fuzil.— fleaccção do fragmento, que era no quarto superior do osso.Na coberta da Canhoneira Ititreribc acha vão-se qua­renta o tantos feridos: era som duvida a maior.scona, e a mais ensanguentada du todas; alli ficãráo muitos destroços do combate, e alguirs feridos graves, que eslavão entregues aos cuidados do meu illustrado col- lega Dr. José Caetano da Costa, e tendo tomado uma pequena parlo nos traballiosdo meu collega, vou referir alguns casos, dos quaes mc encarreguei, e que recla- inaváo operações.Trescrào estes, c da segundo ordem, que estabeleci na descripção precedente: feridas, tendo sérias com­plicações. além dos corpos estranhos.1.' Ferida penetrante da articularão do joelho com dilaceração,dos tecidos vizinhos. Amputação da côxn, processo de Scdillot. A cura parecia certa, quando uma commoçiTo cerebral matou-o, produzida pelo es­trondo da artilharia.Ferida na perna com fractura comminutiva. Amputação no lugar do ellcição. Methodo circular.Fractura da laiuiua externa do parietal direito, com grande perda do couro cabolludo. Extracçfio dos fragmentos, reunião dos tecidos mollcs, ate onde foi pOMivel,— Cura.



O meu collcgà continuou om sua missão tão humana, clioio do coragem e abnegação.Xo irifea navio, quo cra o Vapor Yfnrmga. tive tres casos do feridaseontusas por estilhaço de madeira, com ou sem estilhaços.1. * Ferida na parto antero-suporior do braço es­querdo, com dimciuOcs do quatro pollegadas quadradas, irregular, contendo alguns estilhaços, quo forão extra- hldos, curando-se o doente.2. “ I.uxaçio scaputo-humorat por ctioque do estilhaço de madeira, sendo ímmcdialamentc reduzida.d.* Dous casos do feridas eontusas simples, um da face o outro da fronte; resultado feliz para ambos.*.■ Fractura composta no torço inferior do ante­braço esquerdo no Grumeto Camillo A lie s . — Exilo feliz.Nas Cinhoncira* Iguatmy o Mettriin, a convite do meu collega o Dr. Bettamio, pratiquei a desarticulação do joelho em um raso do fractura comminutivn da perna; o doente era um Faraguayo prisioneiro, que, abandonado no combate, no convoz do seu navio, tinha perdido muito sangue. — .Morto. D.mdo-sc um facto anaiogo no Vapor Ypiranya, era um Paraguoyo prisio­neiro, ferido cm uma côxa. quo amputei.Na canhoneira ã/rarim fui chamado a ver um dociito com uma ferida vasta nas partes mollcs, o anteriores do braço esquerdo, tendo uma fractura comminutiYa. O caso requeria a prompta ablação do ante-braço, des­articulação pelo processo de um retalho anterior.Dias depois do combato extrabi do ante-braço de um marinheiro uma bala de fuzil, quo penetrou a quatro pollegadas, abaixo da articulação «lo cotovcllo pólo lado interno do hraço esquerdo, c foi descançar muito pro- ximo da mosma articulação. Extracçio da bala, cura do doente.
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C\UH.VNIf.VTOndo sido dado o combato do Riachuolo, n Divisão da Esquadra tovo dc forçar a bateria prcjtarada pelo inimigo tio lugar denominado — Mercedes—n 18 de Junho do mesmo anuo, e depois dc um fogo intenso, a historia ainda registra, nessa «ona desanimo, a morte, o o ferimento de praças, apresentando ao leitor al­gumas obsorvnçücs.
Paitagttn da Diraão pda bateria de Mercedes.

2 S 8

Morto...................................................................  1Feridos graves................................................ 4» leves..................................................  7Contuso............................................................. i13
Obucrvnçór* «to t lr . Joa«iuim «ta Co«ta Autuar*.Vapor Amazonas:

Imperial Marinheiro Manoel Florindo do» Santos. Ferido no ante-bràço direito por bala dc fuzil, com uma unlca abertura, supuração abundante, quando curado a 22. diarrltúa, não ó sentida a bala, deptTCCt- mento do ittílividuo, reconstituído em suas forças, ex­traiu a bala no dia 29 do Julho, abaixo do musculo longo supinador. Soguiii pnra Duenos-Ayrcs, achando-se a ferida quasi cicatrizada.. 2.*Soldado tio 1/ batalhão dc Infantaria Josò Alexandre da Silva. Forldo por bala do espingarda no braço es­querdo cm sna faco externa, apresentando sòineiito uuu abertura. Cnrã.



1)0 l U l U O U A V . áfiOVapor Biberibe: 3 .*Anspeçada do I.* batalhão de Infantaria Manoel Cláu­dio da Silva Santa Anna. Ferido nos dedos annular, o indicador da mão direita, rom fractura da 2.* pltalangé do dedo annular. Seguiu para Buenos-Ayres rom a fractura consolidada.
Anspeçada do 1.* batalhão Possidonio <lo Nascimento. Ferido na região frontal do lado esquerdo por hala de espingarda, tendo duas aberturas. Cura.

Oliscrtarür* «to l)r. Carbtn» ilw Coala.Vapor Bibcrilte:Soldado? do Batalhão Naval:< .<Scratim Pereira da Costa. Ferido por estilhaço dc madeira na face esquerda, o por bala de fuzil nas ph.i- langes do3 dedos médio, c annular direitos.s.«Joaquim Bernardino dos Anjos. Ferido por bala de metralha na parte íronto-parielal superior. Não houvo felizmcntc fractura do osso correspondente, mas i  do rcceiar-se a inflanunação orysipolatosa da face.3 .*Manoel Luiz do Vallo. Ferido por bala de fuzil, que penetrando entre os glúteos, sahiu na parte antoro- posterior do terço superior da cosa esquerda. Extracção da bala.Morto depois do combate,37 1



CAIIPAW IACapitão Tenente Cominandante Bonifácio Joaquim de Santa Anna. Ferido por bala de fuzil na parte lateral esquerda da região occipital. Neste combale, depois de havermos soílrido renhido e sanguinolento fogo, foi ello forido, achando-sc na tolda a dar diversas ordens.A principio pensei, que o ferimento só por si fosso do pouco cuidado, eomquauto n homorrhagin. o o estado de exaltação nervosa, em que se achava, mc viessem inspirar sérios cuidados. O delirio manifestou-se logo, c uma aírecção qualquer do ccrebro parecia-me emi­nente. Sustei a heinorrh3gia, procurei reanimar-lhe os sentidos, porém, cada ves mais se aggravavão os phe- nomonoB do suporcxcitaçffo nervosa, não obstante em­pregar tudo quanto de mais enérgico pude lançar mão dos recursos pequenos de bordo.Era j i  noite, o estado do ferido não pérmittia-me fazer-lhe um exame minucioso. Convoquoi então uma conferencia, da qual flzerão parte os nossos collegas Drs. Antunes, e Pereira Guimarães, expondo-lhes o meu tratamento, o o receio, que Inspira va-mo o eslado do forido. No dia seguinte logo pela manhã pedi o au­xilio do nosso iliustrado collega o Dr. Saraiva, a lim de praticarmos um e.xarao rigoroso sobre o ferimento, c lixarmos o diagnostico, c prognostico. Procedemol-o com toda a minuciosidade, e encontrãmos fractura no osso correspondente ã p irlc lesada, e uma pequeua herilia de collulas corebracs. Cremos então, que a bala sc achava encravada no cerebro, tinha havido lesão da artéria temporal, c occipital, e por conseguinte o prognostico seria fatal, tratando de combater a cncc- phalite, que jã se manifestava, ompregando tudo quanto a scioucia recommcnda de mais euergico.Porém debalde l Tonlio o ni3is profundo pez-ir de re­gistrar aqui o seu fallecimetito, que veio'encher do luto toda a Esquadra no dia 20 de Junho de 186K1
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DO PAIUGC.IV. 2 0 1HECAOTOLAÇÂO,
Feridos, e mortos moa combales >ic lUaeJmdo, c Mcrctdes:Feridos..........................................................................................  l i«Feridos por occasião do desencalhar o vapor Je ­

quitinhonha.............................................................................. 0
148Mortos no combali1...............................................................  $»Nnn podemos neste momento deixar de dirigir onosso pnrabom nos distinètos colIogas Dr*. Joaquim daGosta Antunes, Domingos Sobres Pinto, JosA Caetano da Costa, Manoel Bnplístn Valladão, Joaquim Carvalho BiUlamlo, JbsA Pereira Guimarães, Manoel Joaquim Sa­raiva, e Pharmacculico JosA Caetano Pereira PinUMlct potas louros, quo rolliârío no exercício de sua profissão nesta gloriosa jornada, soccorrcndo o hravo da Patria, que derramava sou m igue, sustentando o Tlirono, o a dignidade da Nação.Antes de continuarmos a enumerar os factos cirúr­gicos, que observámos, e forão observados pelo3 nossos collogas, cumpro-nos roforir, que iguaes serviços forão prestados por estes nossos collcgas por oceasião do com­bate o desembarque das Forças Argentinas, no mando do F.xm General Paiinero na Cidade de Corriontes a 25 dc Maio de 1865. com o liin do ropcllir as Forças Pa- raguayas, que. tinhão invadido aquella Cidade, sendo a força de desembarque coadjuvada por alguns contin­gentes brasileiros, c pela Esquadra, que em posição conveniente bombardeou, conseguindo-se completa vlc- loria, ficando o campo juncado do cadavcres inimigos, e tendo sido pensados pelos Drs. Joaquim Montoiro Gítni- nltoâ, Jà si Caetano da Cosia, Joaquim Carvalho Hei tamio, o Antonio Duarte da Silva, numero maior a 320 feridos.



CAMPA.Ml AAchando-nos cm Buonos-Ayrcs com o Exm. Sr. Almi­rante Visconde de Tamandaré, o constando-nos. que cra grande o numero de feridos desse combale, que reco- IhiSo-se aos Hospitae* Argentinos estabelecido* nessa Cidade, aprc*cntimo-nos immcdialamentc ao Exm. Sr. Ministro -Brasileiro, oircrceendo os nossos serviço* me- , diros, e dos nossas collegas ao governo da Republica, os quaes forão aceitos, trabalhando no Hospital da Miseri­córdia com os D rs. Baldoino Athanazio do Nascimento, João AdriSo Chaves, Justlniano de Castro RãBello, c o Cirurgião Adolfo Deroseau, curando para mais dc 200 feridos.Sendo inaufQcíeiite para as exigências do serviço o pessoal medico d i Esquadra, quo operava nas aguas do Paraná, e não podendo seguir a reunir-nos aos nossos collegas, porisso quo trabalhos lambem importantes com a crcaçio do haspitaes exigião a nossa presença em Bnenos-Ayres, nomeámos o Cirurgião de Divisão l)r- Cláudio José Pereira da Silva, que devia substituir-no*, o Dr. Joio AdriSo Chaves, c Cirurgião Adolfo Dero- scan, acompanhando grande numorodo medicamento;, diotas, c lodosos utensílios necessários para a inaugu­ração de um hospital, ou no brigue Pipinatsú. ou em qualquer ponto di Costa do Paraná, se possível fosse, cmquanto o Exm . S r . Almirante não partisso coni- no«o para o Paraná.A 28 do Junho chegárão á Cidade do Buenos-Ayrcs 30 feridos do combate do Uiachuolo, conduzidos pelo Dr. João AdriSo Chaves, e sendo recebidas por nós, íorão transportado* aos hwpitaes em padiolas por meio do um poYoagglomcrndo em massa; que á porfia lutaváo • em prestar-lhes todos os soccorros. Erão os bravos, que cm paiz estranho rcceblio as ovaçAcs de seus alliados jDistribuidos osjnossos feridas pelos leitos do hospital, rccobérão immedialamentc lodosos soccorros médicos dos Drs. Syraphronio Olyinpio Alvares Coelho. Baldoino Alliauazio do Nascimento, João AdriSo Chaves, e do;
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i»o p a u a u u a t .nossos collegas argentinos Drs. João Jusó Muntcsd'Oca, Leopoldo Montes d’Oca, Gallardo, Tamini, Frendi, o Kotlrlgurs Gaclo. E<tc> doentes, em sua maior parte,restabelccôrão-ic no nosso hospital.Tendo o inimigo estabelecido a bateria em Mercedes, com o fim de diflicullar a subiJa dos navios, que ti­vessem do abastecer a Esquudra com gêneros alimen- . ticios, c muniçOcs, provalcccndo-so da posição, que nccupnv.i, da estreiteza do rio, o da baixanto deste, vondn mallogrados seus planos no lugar, em que se eíTcctuou o ataque, estabeleceu uma nova bateria nas barrancas de Cuevas, de 20 a 30 canhões, guarnecida por 2.00!) infantes.nilficuldades oflbreciío-se ao Exm. Sr. Darão do Ama­zonas. provenientes do rio, cujas aguas baixavão, lor- ri.indo-se perigoso o forçamento dessa bateria, mas era urgente clTcclual-o, o que se foz a 13 de Agasto de 1803, debaixo de vivo fogo, tendo a lamcntar-so a morte de 13 praças, 22 feridos. 6 13 con lusos.Alguns casos cirúrgicos oITorccôrão-se ao estudo do* nossos collegas, e citaremos alguns mais importantes.
Pittsogsm da üiristlo ptlat barranca* dr Cii/va*.
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Feridos.....................................................................................................22
Sendo graves...................................................  r»

» leves...................................................... 8Conlasos................................................................................... 13Mortos........................................................................................ IS
O h t c r v a ç i r . H  J o  llr. J i>h 6  1’ c r t - l r A  ( i u i i i i n r A c * .

*.•Jnsõ Francisco da Paixão, soldado dc artilharia. Frac­tura comminutivndo torço inferior do peroneb direito, dilaceração da polle, o camadas musculares da parte



m CAMPANHAposterior tia perna do mesmo lado, sem lctífo porém do lendio do Achillft». Não pratiquei a atupulnçJo. c fiz iodos os esforços para conservar-lho a perna, porém. Mguindo para Hucn<xs-Ayros, suceumbiu a um acccsso do febre perniciosa.
2 .»Primeiro Tenente Francisco Goulart Rollin. Contusão do 2/gráo du parto interna da urUcularJo tibio-tarsiana direita. Cura. 3. *Claudlno Apolliiúrio, Imperial Marinheiro de 3.* Classe. Ferido lovomcnto n.i cabeça. Cura.4. * *Depois da passagem da barranca fui chamado a bordo do Vapor de guerra argentino Guardia jYactoriaf, junta- monte com os Drs. Antunes, ValUdlo, e Ptiarmaccniiro Pimonlol, e abi íoccorremo» ao* feridos, que encon­trámos. Entro estes lisvião doilS Guardas-Jlariuhas, fe­ridos gravemente na parte superior das côxas, fatlocendo h u i ã noite. O outro D. José Forró tinha rocobido na parto superior externa, c posterior da cóxa direita um grande cstiliiaçqj.do bOtnha, que lho dilacerou a polle, o os tecidos musculares, o produziu uma fractura corami- nutiva dc todo o terço superior do fêmur até o grande trocantcr, ha vendo, além disso, derramamento desangue, quooin parle sabia, cem  parle ac infiltrava pelos tecidos. A npplicaçào de lios seccos foz calar a hemorrhagin. que nffo era arterial.Tendo conferenciado com o Medico dc bordo, decidi com o< meus collegas, que a unica cousa a í.r/.er neste caso ora a desarticulação da côxa, como porém estivesse o doento com o pulso muito fraco, tratei de rcaninial-o por meio do» toniros, e esperei olé o <lía seguinte.



110  l U U A C U A Y . m

So  ilia 13 achei o doente mais reanimado, portai ainda muito abatido, começando o membro a apresentar o cheiro, quo costuma ser o preludio da gangrena: era portanto urgente a operação. Encarrogárfio-mo de a praticar.Ajudado pelos Rrs. Antunes, Soares Pinto, Castro lí*- liello, Doroseau, o o Medico de bordo, pratiquei a des­articulação coxo-femnral pelo mothodo a retalho ante­rior, processo do Sr. Mancc. A operação correu perfei­ta monte, houve pouco corrimento do sangue, porquanto a artéria principal tinha .sido comprimida no retalho, e depois ligada ; o retalho cohria muito bem a ferida, illaquoando-se ainda algumas pequenas artérias.Terminada a operação, teve o ferido uma syncopo fortíssima, que o íe/. morrer, mão grado os esforços empregados por mais do uma hora.F.' mais um caso para attcslar a gravidado da des­articulação coxo-fcmural primitiva, que a respeito delia se póde dizer, que só se obtem insuccessos. Para dar mais força às nossas palavras, lembramos a estatística de Chcnu, do 20 desarticulações, feitas na Campanha da Crimèn, seguidas dc morte; o a do Legouest, quo tondo feito uma estatística de 30 desarticulações, sem ura só succcsso, chegou a regoifar a desarticulação primitiva.Mas por quo razão, dtr-mc-hão, pratiquei uma ampu­tação desta ordem? Responderei, que prnliquei-a por diversas considerações.
1. ‘  Porque a morte, sem a operação, teria inevitavel­mente lugar.2. * A operação era a unica porta dc salvação, o devia ser praticada, embora pouco se contasse com um re­sultado feliz.3. * Porque foi ella decidida pela opinião de sete mé­dicos.'í .* Porque os autores a aconselhão, o d'entrc cllcs



O M P A M I lo proprio Logoucsl a manda praticar nos caso» de sepa­ração completa da côxa, havendo no caso, que observei, semelhança de ind icação, porque a gangrena jã começava, o quo $c viu pela dissecção da côxa. que mostrou todas as lesfles, que havia diagnosticado.
21)0

Olinrr*nrõrs di» Dr. Muuorl Joai|u!ro Snralt».«.*Manoel Victorino dc Olivaira Guimarães, soldado do 12.' batalhão do Voluntários. Peridi contusa no pê di­reito, separando-se um .retalho 15o bem feito, como se Mra o quo so corta na desarticulação tarso-mclatarsiana pelo processo de Lisfranc. Cura.S.'Zefcrino Ferreira, guardião. Ferida contusa na região frontal, c outra na carotidiaua, não havendo penetração de corpo estranho, caractorisadas por cxcoriações muito reunidas cm cada uma delias. Cura.
3.*Commisíjrio Manoel C. de Sã. Ferida contusa m  re­gião peitoral, deixando uma cchitnose de ciuco a sois pollegadas dediamotro, formando um circulo. O ferido tove licnioptyses. Cura.

Feridas contusas, pequenas, sem complicação na mão. e braço direito. Cura de todas estas feridas.
5.*Antonio Moreira Sampaio, Chefe dc peça. Ferida im­portante do globo ocular esquerdo, por um estilhaço de madeira em fôrma de prego, lendo meio pollegada, e o



DO PA llAGUAY . 297estilhaço quatro linhas no diâmetro da grossura, pe­netrando cm «HrccçSo da pupljla, o vasando o humor aquoso, resultando um staphlloma da córnea. Cura.Os nossos collega* obsorvilrJo inaís 30 ferimento? om Oílkiaesdo Exercito o Armada, cem praças, distribuídos pebs seguintes regiões:Cabeça.............................................. . . . .  4Peito..........................................................  lDorso...............................................................  2Membro; superiores..............................  5Ah-lorncn.................................................. 1Membros inferiores..............................  l iitegião glútea............................................. 3
OpcraçSes.Desarticularão coxo-femural. . .  IAmputações do pomas.........................  2* de cõxi..............................  1

Combate wu margenx <!o Arroyo Jatahy, junto d Vilta 
d<1 Hatauratfo.Tendo 0 General D. Vcnando Flores .com 0 sou Exer­cito, e tres batalhões brasileiros derrotado a força pa- raguaya em Jalahy, proxirao í  Yilla da Restauração no Alto-Urugaay, que om numero de 4.000 homens occupava a margem do Arroyo, f.uendo-llio 1.200 pri­sioneiros. doixando 0 inimigo no campo 1.700 morto; e 300 feriilos, c sendo mister a presença de uma Esqua­drilha para coadjuvar os movimentos do nos» Exercito, pois quo o Coronel Paraguayta Estigarrfbia marchava com 0 plano de apodernr-so das Villas de S . Borja, Itaqui, eüruguayana, 0 K\m. Sr. Almirante Viscondo de Tainandaré para alii seguiu, 0 recebendo ordom para acompanhal-o com os Médicos de que pudesse dispõr



CAMPANHAa fim de prestar os loccorros da sciencla aos foridos. sendo pequeno o pessoal medico, que ahl estava, no­meamos o Dr. Joaquim Monteiro Caminlioã, vindo mais tarde rcunir-sc a nós os Ürs. Jo3o José Damazio, Pedro Manoel Alvares Moreira Vtllabolm, Cirurgião Adolfo Doroseau, o o alutnno da Escola do Medicina Antonio Nogueira de Mendonça.Chegados á Yilla*de Uruguayann. o Dr. Caminho5, que por nós tinha sido nomeado para coadjuvar os tra­balhos dos nossos collcg3* do Exercito na Villa da Res­tauração, em um rolatorio, que fez do sons serviços, o quo por cllo nos foi dirigido, exprime-se deste modo:. * No dia em que cheguei, havião os seguintes casos 
t mais notáveis.« Feridos no combate do Jatnhy cinco, dos qunes por « bala dc fuzil no pó tres, no quinto superior da côxa< um, todos sem fractura, um por ponta de baioneta « do duas pollegadas, c duas a tres linhas dc cumpri- « mento, que provavelmente fúra quebrada por bala de< fuzil, ou estilhaço de bomba, o quo penetrou pola• extremidade mais grossa na região cervical posterior « sobre a apophiso espinhosa da sétima vértebra,  o ,  seguindo muito obliquamento para fóra, para diante, « e para cima, sahindo na parto lateral esquerda do• pescoço abaixo do angulo do maxilUr inferior, po*• dendo avallar-sc a natureza do ferimento.. O Dr. Alfredo Guimarães havia j.i foilo a cxlracçâo « do corpo vulneranlc.
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Krapmcnto da baioneta. 
a r

« O ferido na cóxa oíTercceu uma complicação, devida < provavelmente a não tor-so enviado, como era de



DO r .U lU iU A Y . 2 9 9« esporar, para o hospii.il, julgando-se talvez, qao os « cuidado» ministrados pelo Dr. Alfredo Guimarães* logo depois do ferimento, crão sufflclontes, resul- « ta mio um vasto, o profundo abcesso interniuscular,« que estendia-se dn região inguinal direita i  arli- « culação femuro-tiblnl do mesmo lado, c cuja dilatação* foi sobremodo demorada, resultando a manifestação* de alguns dos symptomas do ahsorpção purulenta,« que segundo informnçdes colhidas depois dc nosso « regresso de S . Barja, o llaqni, soube so ngravãrão,« occaslonnndo sua morte.
t A ferida apresentava a direcção para baixo, para « dentro, c para traz, entrando o projectil na parle « externa do quinto inferior do fêmur, osahindona « parto inlorna, o superior da articulação do joelho,« sorn lesão considerável dos ossos, cxtrahimlo apenas « duas ligeiras csquirolas da parto esponjosa do con-* dylo do fêmur. Não havendo cousa alguma de notável,* ou curioso sob.o ponto de vista cirúrgico cm algum

* daquclles casos, passo a oecupar-mo do outro grupo « de enfermos muito mais importantes.« 0 que mais prendeu minha altcnção, quôr pala « abumlancia, quer peio grande desenvoivimonto, foi « a gangrena por congelação.« Os casos uiais notáveis forão sete, dos quaes um « havia sido amputado pelo Sr. Br. Boiiilha, quo pra- i ticou a desarticulação, ou amputação de Chopard, « tendo sofTrido na mesma occasião a desarticulação do « phalauginas, o phalangcUs do outro pó.« Dos seis outros, um Yoluntorio da Palria, do 3." « batalhão, quo apresentava duas terças partes do pó* direito uin completa mortificação, esta se limitou ■ maissuperficialmento; do modo quo, a meu ver, so « salvara com o membro, perdendo apenas o segundo « artelho, do pó esquerdo.« Outro se achava com o circulo cllminatorlo no « sexto inferior da perna, em estado muito adianttdo,



300 C.OM-.VMIAi wrecuntlo ser amputado, porém lendo-lhe sobre- ,  vindo o lolnrip, quaudo estava preparando os inslni- « mentos para amputal-o, deixámos do pratieal-a, o• iuccuoibiu vinte lióras depoi*.* Os outros tem aponas a perder alguns artelhos.• 0 tratamento, quo empreguei qúá$j sempre, (va­is ria mio apenas se um, ou outro symptoun o o.xigia) « foi, quando em principio, banhos progressivamento• quentes, um pouco prolongados, repelidos, depois ap- « plica ção de linimento arúmonincal camptiorado, quo< segundo me disserão práticos mais acostumados a « tratar aqucllas enfermidades, era dc grande proveito. « Quando, como em quatro, achirjo-so em um estado « muito adiantado, quér com uma sonda agulha, quér « com a ponta dc um bisturi, aprofundando gradual- « monto, a Um do repònltecer,  se a mortificação li- << mitár.i-so apenas à pello, ou se havia invadido até< os osso», o reconhecida a profundidade, praticava 
n grandes inctôcs scarilicadoras, com o fim do dar livre « sahUa aos líquidos, que, em via dc regra, rrão• pouco abundantes, por Uso que a gangrena cra pela « maior parte sccca, ou mumificaste, fazendo depois « uso alternado dos antiscepticos c cmollientcs, c in- 
« tornamente dos tonicos o reconstituintes, vinhos « generosos, etc., aguardando o momento propicio para• a amputação, isto é, a formação completa do circulo « eliminatório. Neste estado bavia um, além do quo « falloccu, e de que orcupci-ine em um dos periodos• precedentes, quo necessitava sofTrer a amputação de « Cliopard, no pô esquerdo; ouvidos, como 6 de usança « entro nús, os outros collegas, aquclles oppiixcrâo-so,• visto a ordem, quo havia, do transportar-.--»! os doen- « tos dnlli para a grande enfermaria ou hospital per-• manente, que se ia inaugurar na Uruguayana, logo• que terminassem as hostilidades pela rendição, ou « pelo ataque, quo deveria ter lugar no seguinte dia. « Concordei plenamcnlc com elícs, quér porque o



no iwhaúüay. 301• doente nulria-sè bem.quâr por serem insignificantes « as (lerdas havidas, o porque julgavão ser muito iyai* •i iuconvcnienlo arriscar nm amputado A subida o dcs- « cida do ladeira», subujoltido i  acção do um sol in-< tenso, ou do serono. conformo a hora em que so > ttxcssú o transporto, parecendo mais razoavol, ijuo< repouzasio depois da operação, que soria muito mais• em regra se praticada no centro ilo todos os recursos,• que se poderião encontrar.O nosso collega, em seu trabalho, entia em cousido- raçtfcs sobro o tétano, como nccid.-mtc dos ferimentos, apresentando obscrvaçíles, das quacs nos occuparcmos, quando tratarmos desses accidentes, e depois prosegue no estudo o aprecfnçjo dos factos dc gangrena por con­gelação, que tanto ahundArão no nosso Btprcito»* Como tivemos OGCasião de ununciar, diz elle, onze « forão os casos do gangrena por congelado, por nós< tratados na Enformaria Urazilelra no Posso dos Livres «• (Alto Uruguay).« Havendo chegado alguns dias dopois do eombate de •i Jatahy, não tendo, por consequência, podido acom- « panhar de perto, doido o seu princípio, todos os casos• pntliologicos, mio poderemos tratar dolles, nem do « suas causas próximas; senão hnseando-nos nas iníor-< raaçiJcs colhidas, qu6r do distincto o ildtxligno l)r. « Alfredo Guimarães, quór du outras pessoas, que alli « se acha vão.< Quando as forças alliadas avauçãrão sobre a planura « occupadn pelo Exercito paragnayo. forão A marchas « violentas, ladeira acima, o desabrigadas, visto como « em circumstnncias laes, os soldados dei.xão com as « mochilas tudo, quo oppdr-se pódc ã ligeireza dos « movimentos, entrando neste nuinoro os capotes, por• cujo motivo liYorão cllr.s do ílear expostos A acção du « um frio intenso, como havia muito tempo não sc< experimentava naqiiellns localidades.« Desalojado o inimigo da po-ição superior, que



no» CAMPAfriU* occupava, o os nossos havendo carregado sobre ello* ajô o banhado, dentro do qual, para melhor porse-* ghil-o, lambem entrarão, molhArffo os pês, o pernas,* que portnanecírflo assim humedecidas durante mais « de sois horas.« Cumpre notar, que todos, que aclualmcnte nchão-so « com gangrena, dissorão-mc, quo esta vão calçados « durante nqnellns evoluções nos banhados, portanto « todos conservárão sapitos húmidos, c resfriados pelo « vento, que soprira por muitas tioras, com uma tem- « peratura baixo, o quo, como ó sabido, augmonta a « intensidade de acção, sentindo cntorpccercra-sc-lhcs
*  as extremidades, n ponto de alguns não poderem « acompanhar seus camaradas, quo perseguião o ini-* migo cm debandada. Continuando depois o ontorpe- « cimento, dcclarou-se n tumeíacção seguida da arcola « gangrenosa, que veio tirar de todo a duvida, de quo « tratava-se da morlideação das cxtroiultladesdos mem- « bros inferiores, quo onegrocêrão-MJ, o tornàrão-se* complolamenlo insensíveis.* Entre M  P.wnguayos soulio. que o mesmo so tinha « dado, e ent larga escala. O S r . Ortiz, Cirurgião Para- « guayo, prisioneiro ho combato de Jalnhy, com o qual* entretive a migáveis e intimas relações, por seu bello « caracter, modéstia c sinceridade, assegurou-me, que « não sõessn torrivel enformldado tinha accommeltido « os soldados do sua nação, quo occupavão a Província « do Corrientes, orcasionando a queda do3 artelhos,* pbalanginas, phalangotas, olc., como ntó pôde apre- « ciar pola primeira vez nas Enfermarias, n sou cargo,* raso* do mortificação profunda da face t« Uma idéa errônea, quo cu tinha ató então nutrido,* de quo taci accidentes apunas so produzião sob a « acção do um frio intensissimo, que coincidisse na* maior parlo dos casos com o congelar dos rios, lagos,* etc., foi desvanecida complotamenic cm vista desses* desagradáveis acontecimentos, havidos em nossos



n o  1 'A IUG UAY. 3 0 3« valentes soldados, que so lastimarão por não lavor* perdido seus membros no campo do batalha por bala* inimiga, considorando inglória sua missão de soldado, « como se não fosse de igual valor, ante os olhos do « um Governo justo, o perder a vida o soldado por bala,* moléstia, ou qualquer outra das mil causas do dc;- « truição, quo o rodoia.« Não porque ignorasse, quo muitas vezes um frio, « quo não ó comparável ao do Norte da Rus*ia, por « exemplo, pódo congelar, como aconteceu na Italia; « poróm, porquo certos conhecimentos, muitas veies, « comesinhos, só so fastãrn bem comprohendcr em pre- « senço da eloquência dos factos 1 « Os soldados, que pela maior parle forão mais sof- « frodores. orâo filhos das difTcrontes Províncias do « Norte do Império, sobretudo do Ceará, Maranhão, o* Pari, e isso aconteceu não só no Rio da Prata, como « no Baixo, e Alto Uruguay.« A  temperatura nos principaes portos do Rio da « Prata, durante o inverno, quo acaba do passar, foi* baixa', cm geral, havendo noitos de cahlr não só* neve, como ató de se formar pollegada c meia, o duas « pollcgadas do gelo sobre o convoz dos navios, segundo « testemunharão OIDclaes nossos, que m o nnrrárãb, « havendo morto por asphixia ató nos quddrupedes, « isso em um sem numero.• Eu, poróm, pude apenas, em uma das noites mais « frias cin Bucnos-Ayrcs, ler na escala thcrmoraotrlca « -J- 2* contigrados, e * f  I o na madrugada seguinte.« A bordo dos transportes, cm que cráo conduzidas « nossas tropas, também, segundo infonnaçóes coibidas < dc fontes puras, a temperatura não excedia dessa.« Ora, so sabemos, quo na Laponia, na Groclamiia, «t como nos demais pontos do nosso globo, na zona « frigida, propriamente tal, se resisto á temperatura* dc 18* o ató 25‘ contigrados, e mais, som grande* frequência de congelaçOes, como explicaremos tantos



3 í> i C.VXPA.NItV• caso*. o ião frequentes cm nosso Exorei lo? Creio que « íSo cablvüls as seguintes razàcs:< Aquolles infelizes, partido* o maior parto da zona « equatorial, ou da tórrida, para o Sul da America, « passando a ser submettidoí de nma temperatura de 
t -f- 28* a -f- 30* ccntigrador. para uma de — V  o — ?>• € centígrados, íoráo submettidoí i  acção de um frio « proporcionalmcnto muito mais intenso do quo o em• quo se aclião os habitantes dos climas gtnciae», onde, « segundo catculoi oxactos, a dilTorença das médias do € vcr3o, o de inverno, correspondem i  uma cifra muito « monos alta do quo as apontadas entre o Pará, JI i-  « ranliSo, Ceari, e tc ., e o Hlo da Prata no rigor do « inerrno.« B' tombem do não menos importância observar, comoJiollzemosligeiriimenlo, que o frio actiia tanto mais energicamente, quanto mais rapldas, o húmidas são as correntes ncreas, propriedades, que caractorisâo o vento donotiiinado Panipen^ pelos habitantes ribei­rinhos do Prata, o cuja iufluoncia sa faz sentir cm quasi toda a parte áquera — Andes do Novo Conti­nente.< Cumpro do igual modo coliocar na balança da analyso severa, a quo estou proccdondo, quo os cIToitos do frio estão na razão directa da falta do movimento, ou acção dos orgãos da vida de relação. Kniquanto os habitantes do KamtscUàfca, o dos outros pontos, que tacs, patinhão sobre os gelos, correm como gamos, galgando os nlloí píncaros de serranias gladaos, equi- librão o caloriro interno com o externo (pcrmitta-mc a phrasc), provocando a acccleração da circulação, o podondo desse modo folfrer duplamente menos a in­tensidade da temperatura atmospberica.« Nossos soldados, porém, sendo apinhados sobre o convez de nossas transportes, erãoem numero tal, que nem sequer podião fazer o niinimo exercício, rVinando cm muitas das viagens o Pampero. Além do tudo, clles



no PAnACD.iv.jazião deitados sobro o.convcz, grande parle pelo en-' jôo, achando-se submotlidos i  causas sufBciontes para íazel-os sofTrcr tanlo, ou mais do que os habitantes dos climas írios.« Seja cotno fõr. o que ó verdade ò. que tive do curar dc enfermos, cuja grande maioria estava íóra do alcance do qualquer medicação, que lhes impedisse a perda de parle dos membros nbdominncs. »O nosso collcga reune no sou relalorlo as seguintes observações, quo diz não tol-as oscripto detalhada­mente, porque nenhum interesse ofTcrccérSo, quo me­recesse especial meiirüo.
ODSF.nVZÇõF.8. t .♦José Anlonio do* Sintds Cirim an, pardo, solteiro, 18 anno* de id.ide, tomperamonto sanguíneo, constituição forte, natural de Caxias. Anspeçada doí}.* batalhão do Infantaria de linha, foi enviado do Exercito com 10 artelhos em mortificação, e pirto dos motartasianos, o cuja areola eliminatória achava-se ainda incompleta. Narrou, como j í  tivemos occasião de dizer, as cir- cumstnnciis occorridas antes, e durante o ddsenvolvi- inonio da moléstia. Aoonlrar na enfermaria accusava dores lancinantes nos pontos, francamonto limitados, e no mesmo tumpo grande tumefaeção da parte dorsal dos pés, e região tihio-tnrsiana. Comecei por proceder ao exame aconselhado pela arte. aprofundando gradual- mente um stylctc nas partes mortificadas, c reconhe­cida a profundidade, pratiquei largas, e extensas esca- rificações, havendo, como aconfece nas gangrenas mu- milicantes, grando cépia de gaz sulphydrico, e outros, que io  desprenderão, quòr do tecido sub-cutanoo, quér mesmo da pello, offerecendo esta uma cõr azul anne- grada, e lustrosa, e apresentando grande murchidão.39

M J



30 0 C A V A M !  Acomo so houvesse por longo tempo estado mergulhada cm agua fria.Mandei applicar sobre a parte infhmmada (e que olTerecia algumas phlictcoas, que dilatei) cataplasmas de linhada feitas cm decocto do quina vermelha com gotas dc alcohol camphorado.0 regimen hygienico, e as prescripçõcsdietéticas li- mitàrão-so is  coinmumente aconselhadas pela pratica, e que fastidioso se tornaria repelir, entretanto direi, que abaso era—calor moderado, reconstituintes.touicoí, c  antisépticos, etc.Com os meios empregados este doente apresentou raelhorasquanto is  dores, declarando-se sete dias depois o trismus tetânico, seguido de um opislotonus com todo oseu cortejo sinistro.
João dos Mares, pardo, solléiro, temperamento ner­voso, forte constituição, 40 annos de idade, cabo do 5.* batalhão de Infantaria de linha, narrou os mesmos commemoratiTos, que o da anterior observação, e foi acommettido quasi ao mesmo tempo, e em condições idênticas, porém o circulo eliminatório era no 5.* in­ferior de ambas as pernas, morte por tétanos, opisto- tonos, que lhe sobreveio.

3.*. Um doenlc do Dr. Tupinambã, cujo nome perdi, foi enviado para a enfermaria solTrendo dc bexigas confluentes, para o que forão-lhe peio collega em­pregados todos os meios aconsclliados, e apropriados ao caso, coincidindo o apparecimento dessas com a gangrena de quatro artelhos, não se tendo ainda franca- mcnle declarado a eliminação, cujo trabalho entre­tanto progredia.Achando-se na Yilla da Restauração o distincto ope­rador D r. Alfredo Guimarães, contnctado no caracter



DO PAIUGVAT.de 2 .*  Cirurgião do Exercito, e que ahi prestou im­portantes serviços, o D r. Cammhoi auxiliou-o cm moitas operações por aquclle praticadas, o sobro cato assim sc exprime o Dr. Caininhoá,—a perícia, huma­nidade, c sangue frio deste eollega ,  servem para altPitar o verdadeiro typo de operador.Em verdade o D r. Alfredo Guimarães.ruja amizade temos a honra do cultivar, foi um verdadeiro sacer­dote da scieneia, o um dos mais distinctos operadores ern Campanha.0 Dr. Caminho:! apresentando-nos a estatística das operações por cite praticadas, coadjuvado pelos Drs. Alfredo Guimarães, c Tupinambá, que serviio no Exer­cito, as<itn as divide :

.107

Amputardes da cõxa............................................... .1> da perna............................................  3» do braço............................................  5» lio aute-braço................................ 2» artelhos............................................  10Desarticulações dos raelatarsianos................ 3Semi-raslraçJo............. ................................................ 1Rcseeção do molar....................................................  i» do maxillar inferior......................... I29Extra eçlo do lulas..................................................  23-* de corpos estranhos........................  8Dilatações de abcessos mais ou menos con­sideráveis ...................................................................  435Quando tratamos da organização dos haspiUes de Campanha,  demonstrámos os serviço* prestados ao Exercito pelos Drs. João José Danrnio, e Pamphilo Manoel Freire dc Carvalho, e os qae forio prodi-



C A M M K IUgaliMiJoí às praça* da Armada pelo Ü r. Pedro Ma­noel Alvares Moreira Villabolm na Villa de Uru- guayana, tornando-se assim ocioso ontrar cm detalhes mais niinociosos.Tendo tido lugar a rendição dos Paraguayos em Uruguayana, c não sendo necessários os serviços da D ivido , regressámos i  Cidade do Duonos-Ayres com o Extu. S r . Almirante, e seguimos a reunir-nos à Esquadra a 2 de Fevereiro de 1860. fundeando na Cidade de Corrienlcs a 21 do mesmo mez.A cseoltia do lorreno para o hospital fixo, c para o de sanguo. resolvendo-se depois ser em um navio, que devoria a.:om|>anhar a Esquadra em todas as suas evoluções, preoccupou a nossa attcnçJo, conseguindo- so tudo cm pouco tempo, como já demonstramos. Tendo visitado as Enfermarias argentinas, desde logo come­çámos a observar casos cirúrgicos importantes, pois que os leitos crãooccupados por 239 feridos do ataque, que o Exercito Argentino sustentara com os Para- guayo» um Currales a 31 de JÍnelro de 1866.Preparjdo o Hospital de Sangue. estabc!eccndo-o no vapor 'Otue de Junho, seguimos com a Esquadra a 17 de Março para o Passo da P atria, ondo ião en- cour-so as opcraçífcs mais serias da guerra, c a 21 desso me* j i  o Fortu de Itapirú fazia ouvir o ribombar do canhão, principiando o inimigo a hostilizar-nos.Não tínhamos um momento de descanço! 0 in i­migo cout os canhões de seu Forte, e com a sua ba­teria fluetuante, representada por uma chata cora um canhão de 68, hostilizava-nos continuamcnle, sendo intenso, c reciproco o fogo, tendo sido este mais no­tável nos dias, em que nos nossos navios viSo-su içadas as bandeiras, solcmnisando o aoniversario da Cons­tituição do Império.Dcscrerer os opiaodios, que tivorão lugar nesse dia. debaixo dc vivo fogo, com o fim do aprisionar uma
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0 0  M IU U U A T . 309bateria fiuctuanto do inimigo, desde as 3 horas da tardo ás 9 « da noilo, jogando esto cora fuzilaria, o artilharia, o cmpenhtindo-so no combato toda a Es­quadra, seria impossível, sendo admiravcl, que tives­sem os apenas do registrar um ferido no Vapor Lyndoya !Depois de succtjssivos combates, que eslcndorJo-so atú o dia Í7, sendo doitado a pique uma chata ini­miga, destruindo-s^jo canhão de outra, o fazendo-so sensíveis estragos ao inimigo, tivemos do lamentar um dos factos mais horríveis dn guerra, cm conse­quência do duas balas, que entrando pelas portinholas da casamata do vapor cncouraçado Tamawtaré, de­pois do se fazerem em estilhaços nas arestas destas, roubou a vida dos bravos, Mariz o Barcos, (cujo norao pertenço hoje i  hístora pelos scuâactos heroicos, pres­tados em Paysandú, e na Campanha do Paraguay) de Silveira, Yassimon, Alpoira, Accioly, o tantos raar- tyros da Patria, pondo fúra de combato 3 i praças.Feito o signal a bordo desse vapor, dc que a pre­sença de Médicos era indispensável, seguimos imtne- diatamente com o D r. Joio  José Damazio, o o quo vimos na casamata desse vapor, na praça -d 'armas, ecnraara, foi o quo ha do mais horrível em sccna do combate. Cadaveres ,  homens agonisantes, membros mutilados, sangue por toda a parto, eis’ o que foi observado I !Começarão então os trabalhos cirúrgicos para a Esquadra, o o nosso distlncto collcga o Dr. João José Damazio, a qtiom era conftnda a nobre missão do ope­rador (c  cujo nomo será sempre lembrado por nôs com atleição, amizade, o confiança pelo muito, quo nos auxiliou, e pelos importantes serviços, quo pres­tou) entrou no exercício do sua profissão, sendo os feridos conduzidos ao Hospital de Sangue da Esquadra, e dahi transportados para o de Corricntes, que j i  so achava prompto.



3 1 0 CAMPAMII.K
Combates tios <Uas 27 e 28 dt Março.  contra o Forte 

de Itapirá.Vapor Tamantlare :Feridos.............................................................................................. 17Graves............................................................................  3Lo ves.................................................... ........................... 14Con lusos................................................................................... 0Mortos............................................................................................... 11sendo deste? 4 Ofllclnct.A 28 de Março, conMninndo o fogo, tiverSo os vapores Barroso,  Brasil, o Bahia, fóra do combale 12 praças:Feridos.....................................................................................  8Graves............................................................................. 0Leves................................................................................  2Con lusos.............................................. . . .............................. 3Morto........................................................................................  1sendo feridos : Oíllcíacs 1, c contusos 3.Este? ferimentos íorão todos na cabeça, o membros thoraxicos, e abdominacs, sendo todos o? feridos acom­panhados por nds, o Drs. Damnilo, Syraphonio, e Carneiro da Rocha . apresentando por mais impor­tante a seguinte observaçio, feita polo nosso collcga D r. JoXo Josò Dm azio, a quem foi confiado o trata­mento do valente Commandante Mariz e Barros.
ODStnVAÇÃO.Antonio Carlos Mariz e Barros, 1 .‘  Tenente, Com- mandanto do vapor cncouraçado Tamandart,  com 2 i annos dc idade, constituiçüo fraca, temperamento



tK> F aI IA C C A Y . ■111nervoso bilioso, por ocasião  de tutor-se o navio do sou eommando com a ío rU lea  do Itapirú, no rio Paraná, foi ferido por um estilhaço dc bala, o qual sopirou-ihc a perna esquerda da côxn pela articulação, ás 4 ifj horas da tarde do dia 27 dc Março do i8tk>.Sendo logo 'conduzido para o HospiUl do Sangue, trazia um torniquete sobre a artéria fcmural, o um apparelho do lios, o ^ompressas, embebidas do solução do perchlorurcto de ferro, applicado sobre a ferida pelo Cirurgião do navio.Levantado o apparelho, o qual não obstava o cor­rimento de sangue, observamos a ferida, que apre­sentava na pelie, ornais tecido?, as irregularidades de taes lesOcs; as extremidades dos tenddes, o nervos distendidos, e rotos, o diversos fragmentos owcos dos condylos do femur. fracturados pelo projccttl, c presos aos tecidos; a face era pallida, pclle fria, pulso pe­queno, o concentrado, exaltação nervosa, fadiga, e aii- ciedade, c atrozes dores, exprimidas por imprccaçOes continuas para so lhe .cortar a cdxa.Applicou-se-lho novo apparelho á ferida, embebido de uma solução horaostalica, e prescroveu-so-lhe uma poção cordial, o vinho generoso.Partimos para Comentes, ondeem nosso Hospital de Marinha devia llcar o ferido em tratamento, e che­gando ã noite, convocou o Sr. Chefe dc Saudo da Es­quadra os Srs. Cirurgiões Drs. Pedro Manoel Alvares Moreira Villaboim, Manoel Alves do Hanlio, e Joaquim da Costa Antunes, os quaes, em conferencia commigo, decidirão unanimemente, que em vista do grave estado do ferido, e da continua perda do sangue, posto que em pequena quantidade, se regularizasse a ferida, res­tabelecidos o calor penpherlco, e a circulação, unico recurso no presente caso; conseguido o que, ás 11 horas pratiquei a amputaçáó da cúxa no quarto inferior, pelo mothodo circular, ajudado pelos Srs. Cirurgiõe* «la conferencia._______ _________ .______ j _



112 C O tr.lM IAA opuraçSo foi raplda, c sem perda do sangue, o quo devido ã bem exercida compressão da íoinural, con­fiada ao S r . Ur. Villaboim.O ferido supportou bem a operação, apesar de não ter sido chloroíormizado, por ter informado o S r . Dr. Banho, que olle soffria lesão do coração, pelo que es­tivera em tratamento no Rio do Janoiro.A anciedadc, e fadiga persisliio, e algum tempo de­pois da operação, o pulso caliiu. e concentrou-se do novo, manifestando-se ocorlejo do symplomas íalaes, o a morto a uma hora dn manhã ilo dia 28.
Cowdmfc mi Ilha do m d o—dcHomina/Ia— Cabrita.

O inimigo, proenrando por lodosos meios hostilizar o nosso Exercito, quo achava-se acampado na margem Corrcntina. em frento ao forte Itapirii, o achando-se a ilha denuminada do— meio—, e depois do—Cabrit3 (cm memória do valente OfUcial Brasileiro, quo ahi derramou o sou sanguo om defeza da nossa bandeira), occupadn por 1.200 praças, tendo-so ahi assestado ar­tilharia para do mais perto bombardear o Forte, tentou atacal-a, o o fez no dia 10 d'e Abril do 1866, pelas 4 horas da manhã, enviando Solano Lopez cm i>0 ca­noas o chalanas 1.000 praças.O fogo durou duas horas, c a resistência, opposta ao inimigo pelos nossos soldados e pela Esquadra, foi he­roica, deixando os Paragunyos na ilha G50 cadaveres, 800 armas, muitos feridos, c prisioneiros, c entro esleso Chefe da expedição o Capitão Romero, tendo grande nu­mero succumhido no rio, om consequência do raorlifero fogo dos nossos ca nhOes, não se lamentando na Esquadra, perdas, c contando a guarnição da defeza da ilha 107 feridos, c 40 mortos, sendo recebidos no Hospital dc Sangue da F.squadra 91 feridas, inclusive 24 Para- guayo*.



n o  PAÜAGUVY.Logo qno rhagJrão a bordo,,' forão prestados os cu­rativo? por mis, c polos Ors. Joào José Dnmazio, 1’cdro Manooi Alvares Moreira Villabolm .c o Pharmaceutiri» Philiato Clir.io Pinheiro, apresentando-se a bordo o D r, Elzcar Vian, Cirurgião do vapor de guerra A r­gentino Guardia Nacioml, que obsequiosamontc pres­tou-se, prodigalizando bons sorviços.Achando-so JA a bordo os Drs. Alfredo da Rocha Bisios, e Joaquim Monteiro Guninhoâ, exigimos a pre­sença de mais Médicos, acudindo a este reclamo outros Cirurgiões da Esquadra.Feito» os primeiros curativos, seguimos para a Ci­dade de Com entes. A distancia, em que nos acha­vamos do hospital do Exercito, o incommodo, que os feridos soffriSo cm sou transporte para terra, exigirão quo fossemos ancorar no lugar denominado—Sa ladeio —em frento aos hospitacs do Exercito.Depois de conferenciarmos com as autoridades mi­litares do terra, forão os doentes desembarcados cm padiolas, quo tínhamos preparado, terminando este arduo trabalho, alia noilo, vindo para o hospital de Marinha os Paraguayos, por isso que não havido com- modos no* hospitacs do Exercito para recebel-os.Trasladados os feridos, tivcriio os Médicos do hos­pital do Marinha do praticar operações, o nccessitan- do-se o concurso dos collegas do Hospital do Sangue, ahi permanecemos até que, praticadas, voltamos a reumr-nos ã Esquadra a continuar a nossa honrosa missão.Os soccorroscspirituaes forão empregados aos feridos, durante nossa viagem, pelo Reverendo 1’adrc Mestro Francisco das Chagas Xavier, Cipellão do Hospital do Sangue.Logo quo aportamos a Corrlentes com o» feridos, forão estes visitados pelo Governador, Presidenta d:i Ciinaré de Justiça, Ex-Governador Lagrana, Ministro do Governo, e l)r. Coloilforo.
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31 4 CA MrAMUAA população de Corrlontcs recebeu a nova dos trium- phos com festejos, e durante a noite, grupos, acompa- nliados de musicas, victoriavfio oExercilo, o a Esquadra Brasileira.
Passagem do Exercito para o território paragmyo.—Com­

bala cm 10,17, r 18 de Abril de 1800.A 15 do Abril do 1800 noiava-so nos acampamentos do nosso Exercito grande movimento, cna physionomia do Ofllciacs, e soldados rcconhccia-se o prazer, o crithu- siasmo, quo dominavJo.Era a nota da passagem do Exercito para território inimigo, quo a todo* animava, pois quo as operações da guerra tomarão outra phasc.c as nossas bandeiras ião desfralda r-so no meio do fumo dos canlide* nas trin­cheiras paraguayas, entro os hymnosda victoria IEra grandioso o espectáculo, que observamos no dia 10 As 0 horas da manhã. Os vapores accndiSo os fogos, as tropas cmbarcavão, o as 8 H horas da manhã, um dos grandes vultos desta guerra, o legendário Exm . Vis- condedo Herr.nl proclamava ao sou Exercito, proferindo palavras, cheias de verdadeiro patriotismo, que a His­toria registrará.0 bravo do; bravos ia com 8.000 homens, o quatro bocas do fogo vingar a honra da Nação ultrajada 1A Esquadra tomava posiçOos, flanqueando o inimigo por todos os pontos. Os vapores Bratil, Parnahyba, 
Bahia, Greenhaíjh, ilearim, Araguay, c Vptranga, esten- dião-se em linha por toda a margem do Itapirú, o Bibc- 
riW, ita/jr, o /niAy, ponolr.ivão no rio Paraguay.A's 10 horas, e 7 minutos rompa o fogo, ora o nosso Exorcilo.quoji pisava terra paraguaya, tendo encontro com o inimigo. Na retaguarda da linha eslava o navio Hospital do Sanguo para receber os feridos, e atô ás 9 horas da noite tinhão sido nelle recolhidos:



IK> PA n AO DA V. 3 1 3Feridos................................................................................... 22Do Exercito.............................................................  11Da Marinha............................................................... 10Paraguayos.................................................................  1conseguindo o nosso Exercito completa rlctoria, ficando no campo inimigo 100 cadavcrcs, peças de Campanha, e muitas tropheos, fugindo, o incendiando o seu acam­pamento no Passo da Patria, sendo a isto obrigado pelo nosso Exercito, quo avançava, e pela Esquadra, que sustentou um nutrido bombardeamento, tendo o nosso Exercito nos combates de 10, e 17 no lerritorio do Ita-pirú:Mortos.........................................................................  01Feridos......................................................................... 287que forão recebidos no Hospital doSanguodn Esquadra, o depois de prestados os primeiros curativos, seguimos para a Cidade do Corrientes, a lim de distribuil-os pelos liospilaes. lerido sido praticadas a bordo exlracçües do corpos c.xtranbo;, o feitas algumas operaçGes.O inimigo, assestando artilharia volanto, c fuzilaria,' acima do Forte do Itapirú, sustentou um vivo fogo contra os vapores Henrique Marfàtt, e Grttnhaltjh, quo fizurão no dia 17 um reconhecimento sobre aquclla po­sição, contando-su nas guarniçGcs dcâscs navios :Feridos................................................................................... 8Graves............................................................ ..............  0Leves.............................................................................  2Morto....................................................................................... I
Combate no dia 2 <U Maio de 1800 entre os Exércitos 

Altiados, o o Paraguaio, em Eitero fíctlaco.A’s 10 k horas da manhã, ouvindo-se um nutrido fogo do artilharia, o fuzilaria, soubc-se, que um combato terrível se empenhava entro os Exércitos Alliados, o o



3 i G C U I I W V I Ado Inimigo cm Eslero Rellaco, o ás 7 liaras tia nolto cessava o fogo, tendo os Exércitos Al liados conquistado 
.1 mais brilliantc- victoria, deixando o inimigo no campo numoro maior a 1.000 cada veros, muitos feridos, pri- sionoiros, armamento, o duas bocas de fogo, leudo o nosso Exercito 140 mortos, o grande numero do feridos.Os Médicos da Armada prestirão importantes serviços por esta occasião ao Exercito, sendo recebidos no Hos­pital do Sangue da Esquadra 103 feridos do Exercito, que receberão de mis, e dos Drs. João Josô Dumazio, Sympbronio Olympio Alvares Coelho, Justiniano de Castro lÚbclto, Alfredo da Itocha Bistos, Joaquim Mon­teiro Caminltoá. Joaquim Carvalho Bcttamio, c José Pereira Guimarães, lodos os soecorros d» scíencia, lendo dopois, por nomeação nossa, seguido todos estes CirurgiOes para os Hospitaci de Sangue do Exercito coadjuvar os collegas nesse íaligaolo, c arduo trabalho, ficando nós, o o I)r. Damazio no Hospital de Sangue da Esquadra a receber os feridos, praticando esto muitas operações.Feitos todos as curativos, seguimos para Corrientes onde já achavão-so occupamln os leitos das Enfermarias de Marinha, c pertencendo ao Exorrtto:0/llciaes feridos................................................... 9Soldados.................................................................. 211Paraguuyos.......... ................................................... 29Sendo o  trahalhosuperior á3 forças do pequeno pessoal medico, de que dispúnhamos, solicitámos do Director do Hospital do Exercito, Medico», e Enfermeiros nãu podendo conseguir os primeiros, porisso quo o Exercito r&enlia-se de igual falta, obtendo apenas seis enfer­meiros, prestando lambem optimos serviços no hospital dc Marinha, os Cirurgiões da Armada l)r. Pedro Mmoel Alvares Moreira VlUaboitn, Joaquim da Costa Antunes, Luiz Alves do Banho, Manoel Joaquim da Bocha Frota, Odorico Baeellar Antunes, c o  Pharmacculico Josô Cac-



1)0 rAIUCtfAT. 317(.mo Pereira Pimcntel, estendendo-se o trabalho cirúr­gico uo hospital diariamente ntô às 10 lioras da noite, como por nós foi observado.
ilatalho a 24 de Maio de 1860.

0 inimigo, vendo a vantagem, quo osExercilosAI- liadosalcançavãoomscu tcrritorio,dcrroiando-osempre que sc apresentava cm combate, ou i>m dilfercntca en­contros, e reconhecendo a nossa superioridade, planejou, transpondo as trincheiras, atacar do surpren.A' historia pertenço rcconhecír, quo esta batalha foi a maior, quo se tem ferido na America do Sul, pois quo o inimigo apresentou-se com as ires armas. Cem numero do 23.000 homens, segundo nos informarão feridos, o prisioneiros.A  batalha iniciou-se às 11 o meia horas da manhã, cessando o fogo ás V lioras da tarde, principiando então a rccebor-sc feridos, quo em numero de 343, inclusive •43 Olliciaes, cmharcírJo no vapor Riadouio, ficando no campo 6.500 Paraguayos, quo se sepultarão até o dia 27» prisioneiros, grande numero do foridos, muito arma­mento, trem bcllieo, tendo o nosso Exercito dc lamentar om suas fileiras:Feridos.................................   2.004Sendo O.Tlciacs.....................................................  103Contusoj..............................................................................  88Sondo Oüiciacs....................................................... !8inclusive 2 Gcneraes.Praças do p ret........................................................ 70Hortos...................................................................................  413Sendo OlTlciaes............................................................. 20O iHjuro para receber feridos nos hospitacs do Excr- eito, e Marinha, cra pequeno, c com o Exm. Sr. Almi­rante Visconde de TamandanS, fumos á Ilha do Cerrito



31 8 CAM PA .M Uexaminar uma casa, que servia de ponto do observação ás guardas paraguayas, á entrada do rio, para ahi esta­belecermos umi (informaria, c não sendo conveniente a posição, c tornando-se necessário algum tempo para preparar commodos para receber feridos, porisso que os combate» se surccdião, obandonámos esso plano, c os feridos continuirão a ser enviados para Corrionlcs, onde já so prepararão galpOes proprios.Os nossos collegas da Armada, que trabalharão nos hospitaes do Exercito, por occasilo do combate do 2 do Maio, o os dos Hospitaes de Sangue da Esquadra, c Corrionlcs, continuirão a prestar importantes serviços, prodigalizando lodos os cuidados, tornando-se dignos dos cncomios, o louvores do Exercito, e do Exm. Sr. Al­mirante em Ordem do dia, pela dedicação, e humanidade, com que forão tratados os feridos.
Explosão de torpnloi ou mocJiiiuu inftrnats.

Solano Lopcz, cogitando em seu antro infernal, todos 
o i meli»  de extermínio para a Esquadra, quo não reco­nhecia perigos, nem difllculdades a vencer, navegando em um rio. coborto de estacadas, e do navios a pique, quo ello collocára. como meio do defesa, recordando-se, do quescllzcra na guerra dos Estados-Unidos, c uliliiando- so dos serviços do alguns estrangeiros, que achavão-se cm sou território, mandou construir machinas explo­sivas, quo tão íalacs forão i  marinha federal, c lan­çando-as ao rio, ou ronservnndo-as submersas, contendo 400 o mais libras dc polvora, cada uma delias, pretendeu por esto meio novos obstáculos à Esquadra. Grande foi o numero dessas ignóbeis machinas, do que serviu-se, tendo sido cilas qaasi sempre fatie; ao inimigo, o la­mentando nôs sômenteos cfTeitos de uma, que vindo rio abaixo, na noite de 14 do Junho do 1806, destruiu um escaler dc ronda do vapor Ypiranga, no qual dirigia-se



DO 1-AIUfll/AV. 310paia os navios da vanguarda o esperançoso jovon I.* Te­nente Antonio Maria do Couto, causando a morte deste, e mais 7 praças.Mortos...........................................................................  8
Combates a 16 c 18 de Julho de 1800, dirigidos peio Exm .

Sr. General Poiyioro da Fonseca Qnintanilha Jorddo.

Tendo sido alTeclado dc gravo eníermidado o Exm. Sr. Visconde do Herval, quo commandava o 1.* Corpo de Exercito, rotirou-se, ontregando-o nodia 15 de Julho ao Exm. Sr. General Polydoro da Fonseca Qnintanilha JordJo, que no dia 10 atacou ns trincheiras inimigas, estendendo-se o fogo atô o dia 18, sendo completa a victoria, pois quo os nossos soldadas tomirão as trin­cheiras, perdendo o inimigo cerca dc 4.000 homens, entre mortos, c feridos, e nás 2.050 praças.Nestes combates tornáráo-so muito salientes os ser­viços do Corpo Medico da Armada, como foi presenciado pelo Exm. Sr. Ministro, oConselhciro Octaviano do Al- inoida Ilosa, c o nosso fallccido mestre o F.xm. Sr. Con­selheiro Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, que apesar do sua avançada Idade, alta noite, nõs o vimos cercado de seus discípulos, praticando importantes õpe- raçflcs nos combales de 2 e 24 do Maio, 16 o 18 do Julho.Pelas 6 horas da manhã rompeu vivo fogo no Exorcilo, o a nossa Esquadra dirigiu-se a t i  proximo i  Ilha do Palmar. O Exm. Sr. Almirante, passando-se para o Hos­pital dc Sangue, fez seguir esle para Itapirú, a fira do cjtalielecorraos o serviço medico na recepção, o curativo das feridos.Honrados scmprecoiu a confiança de S. E x ., íorio por cllc postos á nossa disposição alguns naviosda Esquadra, o os vapores transportes Jnlia, Princezo, General Flores, 
On:e de Junho (Hospital dc Sauguc da Esquadra), finw'1,



C\5J1*ANII.Vc Pr,Iro Segundo, a lim «lo que rornmoda monto fossemos o* forídos transportados para os hospilaes .do Corrionles.Convocando todos os Medico*, do que podiaraos dispòr naquella oceasião, dislrlbui-ós pelos navios,entregando aos cuidados de cada uni ccrlo numero de feridos, de­vendo rounlr-sc lodos os Médicos naquello navio, quo primeiro os recebesse.Depois de foitas as operações necessárias, c applicados os curativos, seguirão os navi<h, sendo distribuídos os feridos do seguiu lo modo, em diíTercntes viagens:

: t i o

Feridos....................................................... •..................... 1.739Vapor Juiia ................................................................. 102Aos cuidados do Ur. Luiz Carneiro da Ilocha.Vapor Prineeza........................................................ CIOAos cuidados do Dr. Alfredo da Rocha B islos.Vapor Pedro Stymufo........................................... 281Aos cuidados do Dr. João Adriâo Chaves,Vapor General Flores........................................... 181Aos cuidados do Cirurgião de commissão.Justiniano du Castro Habello.Vapor Onze de Junho..........................................  133Aos cuidados dos Drs. João Josò Damazio, c Carlos Frederico.Vapor Brasil............................................................. 110Aos cuidados do Dr. Aleibindes Agesisliode Magalhães Paranaptua.0 serviço foi árduo, o incessante, tratialhando-se nestes dias até ás 2 horas da madrugada, sendo os cui­dados aos feridos prodigalizados por nós, c pelosUrs. João José Damazio, Lulz CirnoIro da Hoelia, Alfredo da Rocha



DD PARAGUAY. .121Bastos, João AdriãO Chaves, Alcibiadcs Agesislào ilo Magalhães Iharanapuaà, Justininno do fijslro Rabcllo, coadjuvado» pelos alumnos do 5.* anno da Escola do Medicina João 1'izarro Gabizo, o Manoel Caolano do Mattos Rodrigues, rjuo naquclla oceasião chogavão do Brasil. A justiça reclama, quo faça especial menção dos Drs. João José Dauusio, Luiz Carneiro da íloclia, o Al­fredo da Rocha Bastos, quo tornárão-se incançavcis no exercício do sou rainjstcrio, sendo o primeiro cncarro- gado da execução do 'algumas amputações do braço, o cóxa, nos feridos recebidos no vapor Julia, eruprogando- so n:i manipulação dos medicamentos o lí.* Pharmaceu- tico Philinto Elysio Pinheiro.Nos hospilac» deCorriente» prestarão iguacs serviços o ; Médicos desses hpspitaos, coadjuvados pelo alumiio do 5.* anno da Escola do Medicina Gervasio Alves Pe­reira, o o 2.* Pharmaccalico Antonio Cândido da Silva Pimcntcl.Os enferraolros do Hospital do Sangue Uorito Marquos de Assis, cNicolão Auastacio do Paiva, cumprirão com zelo, o dedicação oi trabalhos do seu ministério.
llotnbarddo da Esqu&lra «oire os Fortet de Curiuá e I '.uru- 

paity, a 1,  2, 3 e i  de Setembro de 180G. Ataque do 2.* 
Exercito ao mando do Ext». S r . Visconde de Porto- 
Alegre.Explosão de tloui torpedos, deitando a plquo o Vapor /tio d< J a n e ir a .A 20 do Março de 1880, o 2.* Corpo do Exercito, ao mando do donodadtt Exm . S r . Viscuadudu Porto-Alegre, transjiondo o Rio Uruguay, entrava no território Cor- riontino a 20 do Jullio, o desembarcava no Passo da Patria com 8.300 praças das ires armas, trazendo 253 doentes. O Exm . S r . Visconde de Tamandarò deter­minou-nos, que com o Chefe do Corpo de Saude do



3 22 CAM PANHAExercito seguíssemos para a lllm do Cerrito a preparar alojamento» para 03 doentes, c que nos prestássemos em tudo, quo 0 Exercito de nós exigisse. Da feito seguimos, 
0 em poucos dias cslavno os doentes nccotívmodados em torra, 0 no vapor ünie de Junho, Hospital dc Sangue da Esquadra, permanecendo neste navio uma commissão composta dos Médicos do Exercito, pertencentes ao 2." Corpo, dirigida pelo Chefe de Saude, a cujos cuidados íorão confiados estes doentes, sondo depois removidos para terra, logo quo so prompliOcárão os galpões pira rccobel-os.A chegada do 2.* Corpo ao território paraguayo, foi do grande vantagem para as operações militares, ü inimigo ncliava-so fortificado" cm Curusú, c no dia t.° de Setembro 01 bravos desse Exercito marcharão a en­contrar-se com as h03tes inimigas, sondo 0 desembarque sustentado por um activo bombardeio de toda a Esqua­dra, causando grandes prejuízos ao inimigo, que nos respoudia com artilharia do 08 ô 32, cessando 0 nosso fogo á noite para dc novo começar no dia 2, alò às duas. horas da tardo, que so cífcctuou 0 desembarquo.A mais brilhando victoria foi alcançada pelo bravo Exm . S r . Visconde de Porto-Alogre, deixando o in i­migo 110 campo SOOcadavcrcs, 30 prisioneiros, 13 peças dc artilharia, sendo uma do CS, duas de 32, <1 10 dc d i­versos calibres, londo 0 nosso Exercito fóro do combato 773 praças, inclusivo 39 olficiaes, seudo:Feridos Mortos.e destes:Praças do pret.............................................................................  <25Oíliciaes............................................................................................ 10A Esquadra começou a solTrer, durante 0 bombardea­mento, perdas cm praças de suas guarnições, sendo alguns feridos conduzidos logo para Corricntes no vapor
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ttio MnAOOAV. 323
ToUtnlario da Patria, tcmlo sido pensados pelos Cirur­giões dos vapores Lima Barres, Bahia, o Bio de Janeiro, quo achárSo-so na acção, sendo:
F erid os ................................................................................  7Graves...............................................................................  3I.OVCS..............................................................................................  iMortos......................................................................................   itendo sido immediatamontc praticada pelo Cirurgião dc commissjo Francisco do Paula Tavares a amputarão do braço do 1.* Tenente Napoleio Jansen Mullor, ferido por ostilliaço do bomba, succurabindo no hospital dc Corríentes.A‘s cinco horas da tarde do dia 2 começou o Hospital dc Snnguu da Kiquadra n receber feridos do Exercito, que tinlüo cabido aos primeiros tirotoios, sendo rece­bidos 32, quo forào tratados pelos Médicos do hospital Drs. Joio Josó Damozio,  Luiz Carneiro da Rocha , trabalhando-so al6 alta noite, auxiliados pelos Drs. AmodCo Prudcncio Masson, Luiz da Silva Flores, o ot nlumnos da Kseola dc Medicina João Pi/.arro Gabizo, c Manoel Caetano de Mittos Rodrigues, pratieindo por osta occasião o D r. João José Damazio:Amputações....................................................................: .................. '*Dc cdxa............................................................................. 2Dc perna.........................................................................  2c o Dr. Cim eiro da Rocha:Amputação de braço....................................................................  1Tendo Soguldp para Corrientes-o vapor Hospital, farão recebidos no vapor Marcitio Pitu 9D feridos, enearre- g.mdo-so do curativo destes os Drs. Amodóo Prudcncio Mwson, Domingos Soares Pinto, Joaquim Raymundo de Sampaio, o o alumno João Pizarro Gabizo.O trabalho du curativos, c operações continuou até o dia 2D de Setembro, sendo nesse dia recebidos no Uus-



c w r . v N i i vpitai de Sangue 117 feridos, os quaes vierão dc terra curados pelos collegas do ExcrcUo, sendo feitas pelo l)r. Damazio duas desarticulações dc dedos, fallecendo a bordo, logo que entrou, um Alferes, que tinha sof- frido a amputação do ambas as pernas, o um Capitão, ferido gravomenio na cabeça.Ura facto lamentável leve de presenciar a Esquadra, facto, quoa todos consternou. Depois dc renhido fogo, tendo o vapor Itio de Janeiro do tomar o seu lugar na vanguarda, dou* torpedos submersos produzirão ex­plosão, causando a completa ruina do navio, que era poucos momentos foi a pique, roglstrando-se as seguin­tes perdas :

3 2 i

Mortos........................   Sisendo:O.liciaes..............................................................................................  iPraças..................................................................................................  5°Feridos...............................................................................................  SGraves.............................................................................  iLeves....................................................  lContusos............................................................................................. -salvando-sc G2 praças, que a nado soífrírão horrivclfogo do metralha do inimigo, perdondoo vapor Lima
Jiarrot no bombardearaonto:Morto......................................................................................................  1Ferido levo......................................................................................... 1
Bombardeio da Esquadra sobre, o Porte de Curupaity. 

Grande reconhecimento dos Erercitos alliados no dia 22 
de Setembro de 18Gti.
A necessidade dc um reconhecimento sobre as trin­cheiras, o forças do inimigo cm Curupaity moveu os Exércitos alliados, vendo-se obrigados pela resistência,



DO PARAGUAY. 328que o inimigo oIToreccu, a sustoniar no dia 22 do Se­tembro um forto combato, que tornou-so cm verda­deira sarna do sanguo pelas perdas, quo solTrcmo3, de­vidas i  posição vantajosa das forças paraguayas, a r ­cado o terreno por extensos panlanos, o abalizes, o disposta a bateria para fogos convergentes, quo varria os nossos soldados com a metralha, rolinndo-so os Exércitos, depois do reconhecidas as posiçCes, para os seus acampamentos.A Esquadra bombardeou energicamente o acampa­mento inimigo por espaço de cinco horas, c mostrou ainda uma vez aos soldados do Diclador, que cila zom­bara de todos os obstáculo», que so lhe apresentavSo, pois quo os Encouraçados Brasif, Ikirroto. c Tamandaré rompírào as estacadas, c collocír3o-so à pequena dis­tancia da bateria, soffrcndo viro fogo.0 Exercito nesso dia demonstrou o seu valor, já reconhecido cm tantos combates, tomando as primeiras trincheiras inimigas, o retirando-sc ns tres horas da tarde do campo da acção, contando cm suas fileiras as seguintes perdas:Feridos..................................................... 1.380Sondo oniciaes........................... .................. HOPraças do pret............................C o n tu so s.............................................. .................... ’ 1.201 142Sendo Ofilciacs.......................... ..................  *8Praças de pret.........................Mortos........................................... 378Sondo Ofilciacs.........................Praças dc p ret......................... ..................  m0 Exercito Argentino, que também ompenhou-so no combale, contou 1.800 praças entre mortos, o feridos, sendo muitos Ofilciacs superiores.A Esquadra tovu fóra de combalo.....................................33



C A U f A M M:íüoSendo:Feridos................................................................................. 33Craves........................................................................  i'iLeves..........................................................................  19Contuao................................................................................  1.Morto.....................................................................................  IO Dr. Josi Caetano da Costa, Cirurgião do vapor 
Hrtitil, observou, om praças do seu navio, os seguintes ícriincntoB:Ferida por arroncamento com fractura cotnnti- nutiva do terço superior da perna direita, interessando a articulação cóxo -tib u l.. .  1> profunda extensa , o incisiva nos tecidosmollcs do terço médio da cflxn esquerda. 1> contusa m  parte antero-suporior da re­gião axillar, llc-ando implantado o pro- jectil na parlo poslero-infcrior da mesma região do braço direito........................................ 1> contusa, o ponoirantc no torço medio dobraço esquerdo, formando o projoctil um canal ilisiuloso, «cm contra-nbortura.. . .  1* incisiva na Íace-plnntar do pò esquerdo.. 1 Contusão; com pequena escoriação do sacco scrotal,na testículo direito.............................................  1Ferida contusa no terço superior do braço esquerdo 1» i no terço inferior da perna direita.. 1Contusão com escoriação da palio doabtlomcn-----  1> no joellio direito, suceoilendo-so um? nr-ilirilq na articulação cóxo-tibial.................  1Todos cjtes ferimontos forão produzidos por esti­lhaços de ferro, cortantes, contundentes, o penetrantes. .V cxccpçJo do 1.* ferimento, nenhum exigiu a ampu­tação, sendo esta praticada peloD r. João José Damazio no Hospital de Sangue da Esquadra, c  rcsiabelecciulo-so u: outros feridos.



no PA tU G U A f.Cinhonliolra 1’artialnjba, o no Vapor Brasil, o Dr. J oíó Pereira Guimarães, coadjuvado polos D rs. Odorico Ihcellar Antunes, o Manoel Baptista Valladõo, procedeuás seguintes operações :Amputação do ante-braço direito no seu terço in­ferior.— Motliodo circular.............................................. |reclamada por uma fractura com esmaçamentodos ossos do carpo, motacarpo, o ptialanges, com destruição, o ruptura da polle da m io, atò junto da articulação radio- carpiana.Evtracção do um estilhaço do lula, qito penetrando na partoanlero-superior do braço direito, pouco abaixo da articulação scnpulo-liumecal, fdra alo- jar-sena parte postorior do tliorux, logoatrazda cavidade axillar....................................................................  1Sondo postos á disposição do Kxorcito polo Exm . S r . Almirante, os Transportes Marcilio Dias, Ikzastis de 
Abril, o'o Vapor Hospital de Sangue da Esquadra, íorão conduzidos por estes navios os feridos, c então deu-se principio ao arduo, e importante trabalho do Corpo du Saudo da Armada, tornando-se dignos de menção os serviços prestados no Hospital do Sangue poios Drs. João Josè Damazio, Luiz Cim eiro da Hocha, alumno loão Pizirirò Gabizo, e Pharruacoutico Plilljntò Elizio Pinheiro. Xo Vapor Marcilio Dias, que recebeu 2S9 fe­rido», prostárão optimos serviços os Drs. Domingos Soares Pinto, Tristão Artliur de Campos Pio, AmedtJo Prudencio Masson, Francisco de Paula Tavares, o nos sou; navios os Drs. Josó Caetano da Costa, Luiz da Silva Flores, Minocl Baptista Valladão, Justiniano de Castro ltabclio, sendo praticadas peio Dr. IXomingos Soares Pinto, e AincdtJo Prudencio Masson :

32 7

Amputações Do cõxa 1



m C tM P A M IV
Extnctõtt de balas e atiUiaços de metralha.O: feridos do Exercito, a quem os Médicos da Armada prestarão seus cuidados, subiu ao numero dú 307, sendo os ferimentos daqucllcs, que forão recebidos no Hospitaldc Sangue distribuídos pelas seguintes regiões, mon- tandoo numero destes a 117, e contando-se38 conlusos, não podendo apreciar-so com cuidado a sido dos outros ferimentos, por isso que os feridos forão distribuídos pelos Hospitacs do Exercito, c não podemos acompa-nltar as observações:Cabeça............................................................... 17Pescoço............................................................ 2Tronco ............................................................. 3Membros superiores................................. 25Membros inferiores................................. 23Abdômen......................................................... a79Conlusos em dilTerentes regiõ es... 38117Amputados.......... .......................................... 9No Transporto Desuseis de Abril prestarão bons ser­viços o l)r. Tristão Henriques Costa coadjuvado pelo alumno da Escola de Medicina Manoel Caetano dc Mattos Rodrigues.Os Ministros da Religião, os Rovcrendos Padres Fran­cisco das Chagas Xavier, c Antonio da Immaculada Con­ceição m inislrirlo no Hospital de sangue, c  nos navios, o» soccorros cspirituacs a todos os feridos.Uma nova administração succcdia a áquella, que por roais do dous a unos, tinba estado i  fronto das operações militares da Esquadra, dando dias de gloria i  patria.



no PAtUCÜAY. 329O lira vo Almirante o Exin . S r . Visconde de Taman- daró. depois dos importantes serviços, que prestára na iniciação da guerra, o no correr delia, o nossos glo­riosos combates, que hoúvcrSo, fazendo brilhar sempre o pavilhão brasileiro, c domonstrando a seus subordi­nados o caracter, qne o orna, de acrisolado patriotismo, recolheu-se ao brasil, a tlm de tratar do sua sande, sendo substituído pelo Kxiní Almirante Visconde do Inhanma, que a 22 de Dezcmbrode 188Q recebeu daquelle a direcção da Esquadra.0> precedentes honrosos deste Almirante concorrião a confirmar a sua reputação militar, e no quadro dos combates, qtio referimos, oquesuccedi?rão-se, roconhe- cem-so a bravura, o os grandes serviços desses dous salientes vultos, a quem nesta guerra, atò à épóca, em que a historiamos, esteve confiada a Força Naval do Império cm operações nas aguas do Paraguay.Ao passo, que as operaçOw do guerra íazião-so no Rio Paraguay, no Ailo Paraná achaváo-se distribuídos na­vios, bloqueandodilTcroniespontos,cora bombardeando o acampamento inimigo, ora dando desembarque do suas guarniçOcs. Em uma occasiào dessas, um pequono grupo de nossos marinheiros tevo um encontro com o inimigo no Arroyo Acarajnn 12de Janeirodc 1807, re­sultando, depois de destruído pelo Coinnundantc, o guarnição do vapor Henrique Alarlins um acampamento paraguayo.assogulnlcs perdas, flcniulonocamponuinero pouco mais, ou menos igual do inimigo:Feridos.................................................................................................. oGraves................................................................................  1Leves................................................................................  1Mortos...................................................................................................  4succumbindo, a golpes de espada, depois de tenaz re­sistência o !.•  Tenente da Armada Francisco de Saltes Vcrnek Ribeiro de Aguilar.42



33 0 CAMPANHA0 Cirurgião lio navio, Dr. Joaquim Carvalho Bctlamio praticou na praça, fcriila gravemonic, a amputação tio braço no «cu torço superior, motUõdo circular, resta­belecendo-se o ferido.
Hombardtio da Etquadra tobre o Forte do Curupaity a ‘i  do 

Fccerriro de 1807.Duas importantes operações do guerra forão execu­tadas por duas Divisões da Esquadra sobre o Forte de Curupaity, c  LagOa Pires, dirigida a 1.* pelos Exms. Srs. Chefes Capitão de Mar o Guerra Francisco Cordeiro Torres cA lv im .e  Capitão de Fragata Joaquim Rodrigues da Costa, e a 2.* pelo Exm. S r . hcefe do Estado-Maior HUslariõ Antonio dos Santos, entrando na acção o Extn. Sr. Almirante, que dirigia em Chefe, rompendo o fogo dos navios do madeira, sendo içado o pavilhão do Al­mirante na canhoneira Biberibe. 0 fogo foi forte, e ac­tivo de nossa parle desde As cinco horas ntò As oito da manhã, respondendo o inimigo com artilharia de grosso calibre, sendo a Esquadra coadjuvada pelo fogo do 2.* Exercito, que acampava em Curusú, sendo lançadas pela Esquadra sobre o Forte, c trincheiras inimigas 532 balas, não respondendo o inimigo na Lpgõa Pires ao fogo da Divisão, que lançou sobre o acampamento pá- ragunyo 292 balas. Na Divisão, que operou contra a Ba­teria de Curupaity; tiremos de lamentar as seguintes perdas:Mortos....................................................................................................  2Feridos..................................................................................................  ItGraves................................................................................ 4Leves................................................................................... 7Contusos...............................................................................................  Ikdlecendo o distincto Commandante do vapor Silmtdo o Capitão Tenente Manoel Antonio Vital de Oliveira,



n o  i\ \ n v i;u \ r . 331ferido no peito por um elo, que arrancado do cstay da chaminé da mnchina por um estilhaço de tola, pene­trou, atravcMando-lhc o pulmlo esquerdo, sendo um dos feridos graves o 2.' Tenente Joirjuim Antonio Cor- dovil Maurity, que apresentava uma ferida contusa na região superciliar, do dous rentimotros de largura, acompanhada de uma cchymosc considerável, occupando a pilpebra superior e inferior, parlo da face, c conjunc tiva occulnr.foridos, depois do empregados ar primeiros cu­rativos pelos Cirurgiões dos respectivos navios, forüo recolhidos ao Hospital de Sangue, e dalii transferidos para o de Cornentos.
Bombardeio da Esquadra sobre o Forte dc Ctirupaity a 29 

de Maio dc 1807.Vindo S Esquadra na tarde do dia 29 dc Maio o K\m. Sr. Marquez do Caxias, Commandanto cm Cliefo das forças do mar o terra, determinou, que «o fizesse um reconhecimento sohrc as baterias de Curupaity, o As tres horas da tarde, achando-so o Exm. Sr. Almi­rante no \apor Brasil, rompia contra esta baleriao fogo, entrando também cm acção os Encouraç-adosífo/iúi, Lima 
llarroi, Tamandarc, Ma ris  llarroi ,  e Colombo, e alguns navios do madeira, londo vencido a Esquadra grandes difllculdadcs, originadas pela* estacadas, que liaviSo no rio. 0 inimigo respondeu energicamente, tendo nOs do registrar depois da acção o seguinte :Feridos.................................................................................................. 13Morto.....................................................................................................  1sondo chamado ao vapor Coloniíio, debaixo do fogo o Dr. José Caetano da Costa, fazendo ahi os primeiros cura­tivos, rocolhon lo-sa oj feridas, depais dt acção, ao. Hospital de Sangue.



302 CAUPA.MI.V
JleconJucimenlofrUo pelo encourapado Barroso ás La lerias 

dc Curnpaily a 0 <k Agasto dt 1837.
Ncato reconhecimento a guarnição do vapor Barroso. teve quatro feridos, que forão tratados pelo Cirurgião ■lo navio, o 2.* Cirurgião do commissão Francisco dc Paula Tavares, restabelecendo-se em pouco tempo.Ferida penetrante na região anterior direita do mento, cortando n artéria dentaria inferior, interes­sando graveraente as glandulns sublinguacs. 1• contuía tia faro direita........................... ................. 1» > na região parietal diroita........................ I» » na região frontal interessando aspartes mollcs................................................................................ 1

1'assagm <Iu 1.* Grande Divisão da Evjuadra petas t/alerias 
de Cnnipaitg a 13 de Agosto de 18t>7.

Hatou o dia 13 do Agosto, que tinha dc marcar uma t'poca nolavel nesta guerra! Uma Divisão oncouraçada devia forçar a importante passagem das baterias do Cu- rupaily, fortes pela sua guarnição, e pela artilharia dc grosso calibre. A Ordem do Dia da Esqundra a annun- eiava, o nesse dia polas sole. horas da manhã, os vapores 
Brasil, com a insígnia do Evrn. Sr. Almirante, o J larize  
Barras, Tamaiulard, Colombo, Bahia, Cabral, Barroso, 
HercaJ,  Silvado, o. Lima Barros galhardainentc transpu- nhão esse passo debaixo de um vivíssimo fogo, sendo essa Divisão coadjuvada pelos navios dc madeira. Em poucas horas achnva-sc fundeada cm frcnlo ao Sobas- topol Paragnayo —o lluinaytá— rompendo estacadas, o obstáculos, que Lopes apresentava no rio, realinudo-sc oquo em sua eloquente Ordem do Dia dissera o Exm . Sr. Almirante: •< Brasileiros, ides cuiprchenJer tra-



D O l'A II.\r,U .\V . 33 3
« bailios tão anluos, como cmprehcndârSo os antigos i  homensdoNelson,cosmodernosdeFarragut.ePorter.
*  O quesSo, porém, trabalhos para quem serve i  1'atria,
*  não só por dever, mas para dar-lhe gloria, o collocal-a
*  na altura, para qno fbí pela nalureia fadada? SJo o ■» termo dos sollrímontos, o o conscguiracnto do mais < formoso dos nossos sonhos dourados, a felicidade, o a « gloria da Nação. »Em verdade a Eíquadra deu um grande passo para o triumplio das nossas armas, o brilho do nossa bandeira, forçando as baterias do Curupaity! Os perigos, quo a asJaltavão a todos os momento», tendo esto Porto pola retaguarda, cpcla frente o Iliunaitá, as privardes c tra­balhas só podem ser comprehcndldos, por quem os ob­servou !A sorte, porém da guerra quir, que registrássemos nas guarnirdes dos navios as soguintcs perdas:Feridos...............................................................................................  13Graves.............................................................................  3Leves...............................................................................  loCon lusos................................................................................................ SMortos....................................................................................................  *sendo um dos feridos graves o bravo Commandanto do vapor TamandarJ, o Capitão do Fragata Klisiario Josó Birbosa, que, recolhido ao Hospital do Sangue, xofTreu a amputarão do braço esquerdo, praticada pelo D r. João José Bamasio. Sendo o historiro deste ferimento apresentado pelo nosso coliega, aqui o transcrevemos.

U b s e r c a y io .

Klisiario José Barbosa, Capitão de Fragata, Comman- dante da Corveta encouraçada Tamándaré, 33 annos de idade, temperamento nervoso, constitaiçáo fraca,



m C.UIIWNIIAfoi ferido no braço esquerdo por estillmço de bala, na passagem da Esquadra polas baterias de Gu.rupaUy no dia 15 dc Agosto do corrente auno, c veio jura este hospital no dia 25 do dito mcz.Ilefcriu, que sendo ferido, sbntira, que o braço lho caliia, pelo que segurando-o rotn o direito, observára movimentos estranhos de llcwão, o rotação no ponto do ferimonto, e uma csquirola ossea. O Cirurgião do navio lambem no» disse, que examinando a ferida, logo de­pois do .sinistro, introduzindo o dedo pela abertura de sabida do projectil sentira csquirolas, c que nos difle- rontes curativos, que fizera, tres forão trazidas ã superfície da ferida pola suppuração, o cxlrahidas por clle.O projectil penetrou ao lado interno do braço, pouco acima do torço superior, c cm direcção obliqua para cima, íracturou o humerus, sahindo ao lado interno da extremidade inferior do museulo deltoide. Reconhe­cida o fractura do humerus, a inlroducção da sonda na ferida nos fez conhecer, que na extremidade superior, o fuce oxlcrna do osso fracturado existia perda de subs­tancia cm curta extensão, o na inferior fragmentos osseof.quc osciliavão pela impressão communicada pela sonda. Do ponto do ferimento para baixo o membro eslava tumefeito, pastoso; os movimentos dcsporlavffo dores ao ferido, o qual estava nervoso, febril, c abatido. Da ferida, o peia abertura da sabida do projectil, corria pús sauioio; c no» curativos dos dias 23 o 27, a suppu- raçâo, quo se nugmenlava de dia cm dia, cxpelliu mais duas csquirolas.Mm conferencia com os Srs. Drs. Chefe de Saudo da Esquadra, c Cirurgião Josò Caetano da Costa, Manool Joaquim Saraiva, Manoel Joaquim da Rocha Frota, José Pereira Guimarães, o Jusliniano de Castro Rabello, oxpuz meu juízo a respeito dos estragos do osso, e da necessidade da amputarão do braço, no que concordirio todos; sendo, poróin, o tempodc trovoadas,chuvoso, o



hurnido, aguardamos, quo melhorasse para fazermos a operação.No dia 30, no meio tlin, reunido» os referidos Srs. Doutores, o D r. Chefo do Saude, o Saraiva, chlorofor- ínisirão o ferido, c os outros Cirurgiães se incumbirão do difTerentos funcçSCB. Pratiquei n amputação do braço pelo methodo do dous retalhos interno, o externo, pre­ferível no cn<o vertento a llm do obter-se o maior com­primento do côto. 0  osso foi cerrado uma pollcgadi acima do nível da abertura do sabida do projectil, applicoti-se oapparolho, dopois de laqueadas cinco ar­térias, deixando-sc sem reunião pequena oxtcnsJo da .parlo inferior da ferida para facil sabida dc pus.Examinada n parle inferior do braço, oncontramos o osso íraclurado em toda a espessura, o na extensão do tros pollogadas, ocinco fragmentos, presos aos tecidos.Dia 30.—Passou agitado, nervoso, com insomnia. toma poção calmante, o caldos.Dia 31.—Febre traumatica, abatimento, o desanimo. Levantou-se o apparelho, por estar impregnado de se- rosldadc sanguinolenta, applirando-se novos fios, o compressas, somno interrompido, tomou limonada sul- íurica;Setembro t . —F.-Mndo norvoso melhorado, mais ani­mação , accusa sentir todas as dores anteriores á ampu­tação, bem como o restante do membro, suppuração abundante.Setembro 2 .—Menos suppuração, o do boa .natureza, passou melhor, e dormiu bom, alimentação mais repa­radora.Setembro 3 .—Pequena homorrhagia capillar, toma cosiraento de quina.Setembro 11.—Ccphalalgia, e pequeno movimento febril.Setembro 13.—Cihirão as ligaduras.Setembro 18.— Resta cicatrizar súmento n parle, que se deixou para esgoto de pfls. Teve alta por ordem su-
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330 CAMPANHAporior, por querer seguir jura o Rio de Janeiro no Transporte VauímowO cncournçado Silsnio lovc fóra ile combate:Feridos............................................................................................  4Grave...........................................................................  1Leves.............................................................................  2Conluso....................................................................... 1O ferido gravo recebeu quatro ferimentos, sendo um entre as duas arcadas orbitarias, o segundo na parte su­perior, o posterior da cdxa direita,  o terceiro na parle superior, c posterior da perna direita perto da arti­culação fcrauro-tibial, o quarto na parte interna, e inferior da perna direita, uma pollogada distante do tendão-de AcbUIes. Da primeira destas feridas exlra- liiu-se, logo depois do ferimento, um pequeno estilhaço,0 na segunda que tem pollcgad» c quarto do profundi­dade nolava-su um outro, restabelecendo-se cm pouco tempo.Os feridos levomeuto apresentarão, um. dons feri­mentos superAcia.!*, sendo um na região dorsal da mão direita perlo da articulação da 3.* plialange do dedo indicador com o primeiro metacarpinno, c o- outro na parte superior o interna da cúxa, pollogada o meia dis­tante da região inguinal. O 2.* ferido teve tambrm dous ferimentos, ambos supcrllciacs, sendo um do lado direito do pescoço, o o outro na parto superior, c ex­terna da perna esquerda.A praça contusa foi na parle média, u posterior da
1 terna esquerda.Todas estas lesiJes forão produzidas por estilhaços de uma lula rasa, que. chocando-sc contra a torre, despe* daçou-se, c feriu essas praças.Estes feridos esliverSo entregues aos cuidados do Ci­rurgião do navio, o Or. Luiz Cim eiro da Rocha.



DO PAIUOOAT. 1 3 70 encouraçadu Colombo tovo fõra do combate:Mortos................................................................................  2Feridos............................................................................... 7Contusos............................................................................ C.* Gravo ferimento na -articulação «apulo humoral esquerda.—Morto dou* dias depois do combate. !.* Ferida penetrante da cabeça, e abdoraon.—Morte meia hora depois do combate.Arrancamontodo maxillar inforior, dilaceração dos músculos do pescoço.— Morto ínstantanea.Vários ferimentos superflciacs na perna direita , o pô.Ferimento love na fronte.» superllcial na região occipital.• • no dorso, do pé esquerdo.Contusão na côxa esquerda, ligeira na cabeça, na região parietal esquerda.» lombar, no braço esquerdo, na região glútea esquerda.Todos estes feridos forSo tratados pelo Cirurgião do Navio, o 2." Cirurgião de commissão Joaquim Mauoel de Almeida Vieira.

3.*
.V8.*7. *8.  "  9.*10.11.

12. 13.
Bombardeia do inimigo sobre o» Abeto» da vanguarda, da2.* Divisão da Esquadra, a 5 do Novembro de 1887.0 inimigo neste dia rompeu vivo fogo sobre os navios, que formavJo a vanguarda da Esquadra, lançando pro- jcctis do 32 e t>8, sondo os navios, que mais soffrérão, a 
Parnakgòa, o o Biberibe, havendo:Feridos..................................................................................  3Graves..........................................................................  3Contusos...................................................................... 5Mortos................................................................................ I

4 3



33 8 CAM I-AM fAscrulo ostcs ferido» pensados em sou» navios pelos Drs. Manoel Baptis.ta ValladJç, o Odoríw Carlos Bacellar An- tunoa, c recolhidos ao Hospital dc Sangue, furão tra­tados j)clos Drs. Joio  Josô Damazío c Jo<ó CacLiuo da Cosln, praticando o Dr. Damnzlo a amputação do hraço esquerdo no Pratico da Corveta Dibmbe, como se vá*da seguinte
orseiivaçXo.Pedro Ilnzilio Borges, Oriental, Pratico do vapor 

Iltotribc, 34 antios, boa constituição, temperamento sanguíneo, foi ferido no dia dc Novembro, por occa- slão do fogo de artilharia do Ctirnpaily, por bala de peça raiada, dc calibre 32, quo lho arrancou o ante­braço esquordo pela articulação, compromotluiulo igual- mente os tecidos do tlanco e-quenlo ntó a camada su­perficial dos musculos dessa região, apresentando uma ferida contusa, doseis pollcgadas e linhas, no maior diâmetro, o em sentido horizontal, e quatro pollegadas no vertical, de fôrma elyptica. Foi conduzido para o Hospital de Sangne às 5 horas da tarde, acompanhado pelos Srs. Drs. Valladão, e Antunes, os quaos informa­rão ter o ferido perdido muito sangue, o que demons­trava o sou estado, manifestado no habito externo, abatimento geral, fraqueza, e pequonhcx do pulso.A extremidade inferior <lo humerus llcou illesa, as cxjremidadcs nervosas, pello, musculos. e niak tecidos da articulação forno distendidos e irregnlarnientc rotos; as extremidades superiores do cubito, e radio, fractu- radas o presa» ás inserções dos músculos liracbial ante­rior, o bíceps; pela rctrncçãa deste.»aeluárlo nos teci­dos; a artoria brachinl.eslava lesada. A lesão do flanco era um ferimento com perda dc substancia, do fôrma, c dimensões referidas.Reunidos os Cirurgiões da 2.* Granjle Divisão, con- cordirio unanimemeote em esperar, que o estado do



doente pornnttisse a chlorofornnuação, o amputação Uo braço, contra-indicada* naquelle momento.Assim toparei, o que pudesse irritar 05 tecidos, e appliquoí um apparelho com flos embebido* cm agua do mistura com a liulura do arnica, llcatido 0 doente a caldos com vinho.Dia 0 . — Passou a noite supor-oxcltado,  0  não dormiu.Dia 7 .— Mudança dc tempo, trovoada e chuva; 0 doente não dormiu, e passou mal.Dias 8 e Ü .— Estado gera! melhorado, dormiu, o pulso mais desenvolvido, animação. Determinou-se 11 operação para o dia seguinto.Dia IO.—Estando 0 doente em condições favoráveis, incumbidos do chloroformisal-o os Srs. ürs. Cheio do Saude da Esquadra, 0 OJorico Antunes, 0 do< outros encargos os Sr■>. Drü. Pancracio, Yulladío, Jos6Caetano, Masson, 0 Yiaima, pratiquei a amputação no terço in­ferior do braço pelo niotíiodo circular, c processo de Dupuytren, e appliquei o apparollio, depois de ligadas cinco artérias, deixando parte da ferida sem reunir in- íeriormonte para sabida dos liquidas.Dia I I . — Febre traumatica, 0 apparellio molhado de exsttdnçJo soro-sanguinòlentii. Appllcou-30 .n o v o , e deu-se, para tomar aos cálices, limonada sulpliurica.Dia tá .— Febre monas intensa, dormiu pouco, mu- doti-se 0 apparelho, molhado de liquido seroso, e fétido. Cosimentodc quina, tres veres ao dia, caldos 0 café; trata-sca ferida com agtia de Labarraquc.'Dia t:t.— Continúa a febre, <u3de, a ferida 6 lívida, e o liquido, que corria abundante, diminuo sensivel­mente. Tratou-se a ferida com solução de perchloru- relode forro. 0 unguento de Areio camphorado.Dia l i . — Mesmo estado, anorexia, abatimento de forças, coloração ama relia da pollo da face, c esclcro- ticas, «udatninas, principalmentc na axiila 0 braço am­putado.

I>0 PAH ACDAY. JW9



C A u r A m tD ia'iK .— O mesmo estado, spasmos nos musculo* do braço amputado. Addicção do etlicr «ulphurico ao cosi- raento de quina, fricções do pomada de belladonn na articulação, e partes circuravizlnhas. A’ noito sobreveio o trisraus. Toin.i a poção de—Agua de louro-cerejo, uma oitava, oxtracto de belladonn, um grão, ether sul- phurico, meia oitava em vchiculo de tres onças—is colheres de hora em hora; fricçOes do pommadn mcrcu- rial na columna vertebral.Dias 10 e 17. — o  mesmo estado, constipação de ven­tre, contracçõcs tetânicas. Tomou um laxante, eva­cuou : continua com o mesmo tratamento.Dia 18.— A ferida recobra a côr rozea, principia a .«■uppuração, as contracçõcs tetanicas diminuem.Dia tO .— Passou melhor, a suppuração augmenta, mais animação.Dias 20 c 21.—O mesmo estado, addicção de mais melo grão do oxtracto do belladona, c 18 do ether sul- phurico i  poção.Dias 22 o 23.—Toma ainda sopas com difllculdade, o a poção. O mesmo estado, abatimento.Dia 24.— Dolirio, o febre i  noite. Poção com nm- moniaco liquido, agua de dor de larangcira, c louro cerejo em eosimento de t ilia ; continuão as fricções mcrcurlacs, o doente não se presta a receber os rlys- leres de fumo, que lho proscrevi.Dias 25 c 2 0 .— Açgrava-se o estado do dbente, an- ciedade, prostração. Continuão as contracçõcs tetâni­cas (opisthotonos).Dia 27.— Decomposição da face, dolirio, e fallcci- mento is  10 horas da noite.No dia 12 i  Urde, depois do intenso calor dos dias antecedentes,- sobreveio o Pampero, descondo a tempe­ratura a ponto de fazer frio, e no dia 14 restabeleccu-sc do novo o tempo sutnmamente quente. Tive informa­ções, de que grande numero dos amputados do Exccrito,

3 4 0



0 0  P A t U C O i t .por ferimentos recebidos na batalha do dia 3 do cor­rente, cm Tuyuly, teve o tétanos, complicando seus ferimentos, e causando-lhes a morto.
:>i»

Passagem da 3.* Díeisdo da Esquadra, ao mando do Exm .
Sr. Barão da Passagem, peias baterias de Jlumatjtd, a19 de Fet'ereiro de 1868.
Estudado, c concebido o plano da passagem do llu- maytd, a sua exccuçJo foi rapidal Essa formidável passagem, reconhecida como impossível por potências estrangeiras, foi vencida por uma DivisJo da Esquadra, ao mando do intrépido, c denodado Dirão da Passagem, na madrugada do 19 de Fevereiro do 1868! Foi o fogo mais intenso, e activo, que presenciamos em toda a Campanha, quèr de nossa parte, qu6r do inimigo.A bandeira brasileira passou em frente is  terríveis baterias de Humayti tremulando trlumphanto! Cor­rentes, torpedos, estacadas, e mais de 100 bocas de fogo, íorão desprezadas pelos bravos, e briosos Commandautcj, Oíficiaes, e Marinheiros.A ’s3  horas o 35 minutos da manhã a Divisão, com­posta dos vapores Barroso, Bahia, Tamondard, acompa­nhados dos Monitores Atagôa», Pard, c /lio Grande, rom­peu o canal de Humayii, debaixo de intenso fogo do inimigo, que era correspondido activamente pel* Di­visão coadjuvadora da passagem, o ao mando geral do Exm . S r . Almirante, que tinha sua insígnia no vapor 

Brasil.0 quadro desta passagem, os actos de bravura, e a brilhante sccna do Monitor Alag&as, sob o comtuando do valente Mnurity, descendo, e subindo o rio só, c uníco alvo, naquella occasiJo, do inimigo, pertencem à his­toria, o a posteridade marcará em caracteres de ouro os feitos brilhantes dessa DivisJo nesta memorável jornada.



m COIFAMIIAA CJwrleston dessasamaldiçoadas plagas, na expressão ()ü digno Almirante, ficou reduzida ao silencio, o o dis- (incto Barão da Passagem com a sua Divisão riscou-a dos raappas, mostrando ao Dlctador o nenhum poder delia.O Hospital de Sangue foi estabelecido no eniÈouraçado Jía n r  eltarroi, n ahi estivemos com o Dr. João José D.unszio, para, se n necessidade reclamasse nossos ser­viços, prestarmos com os outros collegas da Divisão auxiliadora soccorros aos feridos.A Divisão teve as seguintes praças fúra de combale:Feridos...................................................................................  10Grnvcs..........................................................................  1Leves............................................................................. !>Contusos............................................................................... 5Os Drs. Manoel SimCes Daltro eSHvn, Manoel Joaquim Saraiva, c. Justiniano de Castro Habcllo, únicos, qno flzerão parte dessa expedição, obscrvárào os seguintes ferimentos:No Eneournrndo Derroco:Ferimento por eslilliaç..) de madeira na regiãofrontal................................................1............ 1> por estilhaço dc ferro, que perfurandoo craneo, feriu o cerobro.......................  1Contusão na região peitoral esquerda..........................  1Contusão na região peitoral direita havendo con­gestão pulmonar, que foi combatida >..................... INo Monitor Aludias:Ferimento no dedo médio do pé esquerdo, e noterço superior da perna esquerda. . .  1.  no pescoço por bala de fusil, apresen­tando orillcio de ontrada, o sabidado projectil.....................................................  I* de duas pollegadns de extensão acimado inamello» direito................................. i



IM> PAR IC Ü A V .Ferimento no rouro cahelludo por estilhaço de m

bala........................................................... •v na curva do braço esquerdo, com con­tusão dos tecidos, e da parte internado anto-braço......................................  I
r- na região inalar esquerda, com oitolinhas de extensão, com existênciado estilhaço, extracção dejío.....  IContusão por estilhaço de madeira do terço mòdlòde ambas as pomas..........................  !.  por uma cavilha na região lo m b a r .... 1

Aborda/ftni do inimigo no.t Encouraçadoí da 2.* Diòitão em 2 df .Varço dc 1808.
Os soldados do Dictaílor. obedientes ã voz, que lhes determinava uma arrojada, porém estúpida emprega, qual a do abordarem navios cncouraçados. no dia 2dc Março, pelas duas horas da madrugada, om ca n das. 0 chalanas, unidas a camalotes, vicrão rio abaixo, 0 lan­çarão, apezar de t<xlas as precauções, quo havilo na Esquadra, S(V)homcns nos VaporesZiww Harrot c Cabral, sendo recebidos por estes navios, 0 polos Silvddo, llrrral, c Mari: t. Harrot, com um fogo intonso dc artilharia, 0 fuzilaria.0 inimigo pisava já nos nossos navios, e a bravura dos nossos Comimndantes, Olllciaes, c marinheiros cra inexplicável. O fogo áquella hora, no silencio da noite, dos navios abordados, c tios que os eoadjuvavJo para repellir 0 inimigo, apresentava um espectáculo tre­mendo. A luta foi terrível, c  a victoria brilhante, fi­cando 0 conrex dc amboe os navios abordados, juncado de Ii3  cadaveres inimigos, juntando-sc a estes os tios perecidos no rio, c ficando em nosso poder muitos pri­s io n e iro s^  ______________ ___



C A X r A M U ADessa scena de sangue devião participar os nossos Oniciaes, o mirinhciros, pois que em uma doíesa deses­perada, não era possível cvital-a.Os vapore» Lima /torrai, Cabral, Silcado, c Herval l i -  verão as seguintes perdas :
m

Feridos..................................................................................... 82Graves......................................* ...................................  21Leves................................................................................ 31Con lusos................................................................................... 8Mortos........................................................................................ 8O* ferimentos em geral crâo produzido» por armas brancas, havendo alguns do íusil, o metralha.Todos os ferides forílo pensados por nós, o pelos Drs. João José Damasio. José Mirccllino de Mesquita, Seve- riano Braulío Monteiro, Lniz Carneiro da Rocha, e Joaquim Carlos Rosa, qno prcstárSo oplimos serviços, conjunctamento com os Pharmaceuticos do Hospital de Sangue, c do Vapor Princesa.Sendo nós, o o Dr. João José Damisio, chamados por um telcgramma ao porto Elisiario. a lira de prestar os soccorros do nossa profissão, foi em nossa companhia o Dr. Luiz Eduardo Ncuraan. que nesse dia chegára do Brasil, o cujos serviços forão por nós apreciados, tra- xendo para o Hospital dc Sangue 28 feridos, dos quaes no» encarregámos com os collegas Damasio, Neuman, e José Caetano da Costa.Muitas forão as praças, que tivemos fóra do combate, e , entro os Olílciaes, lamentamos a morte dos bravos Capitão de Mar e Guerra, Joaquim Rodrigues da Costa, quo suecumbiu heroicamente no convcz do seu navio, defendendo-se dos Paraguayos, que com cllc se batiio à espada, e do t.° Tenente Jpío de Gomensoro Yal- dcncok, apresentando a observação do seu ferimento, feita pelo Cirurgião do seu navio o Dr. Luiz Carneiro da Rocha.



no paiucu.iv . 3 1 50 Cirurgião do vapor Silcado obierrou os seguintes ferimentos:Ferida penetrante do lhorax...............................................
»  no antc-braço esquerdo......................................* na face. por motrall»............................................
» penetrante do abdômen.......................................  I» na parto externa do pà direito......................  1>• na articulação humero-cublUl......................... 1Contusão no ante-braço direito........................................  I

» na região lombar......................................................  1
OBSERVAÇÃO.

No dia 2 de Março às (J horas da manhã pouco mais ou menos, recebi ordem para dirigir-mo ao cncouraça- do Cabral, que se achava atracado ao nosso navio polo lado deste bordo, para ver o 1.* Tenente João do Go- mensoro Waldencolk, que se achava mortalmente feri­do; sem demora corri ao lugar indicado, e j i  oon- contrci carregado por dou* olllclaes, que o trouxerão para bordo do Silto/io; logo quo ahi cheguei, Üz col- local-o sobro a mesa, o tratando d« ver sou ferimen­to, notei uma solução de continuidade na. parto pos­terior, o direita do lhorax, no ponto correspondente 
i  7.* coslclla.saliindo pela ferida, que era irregular em seus bordos, grande quantidade de sanguo, e ar» alòm do omphisema, quo j i  se notava cm toda a região thoraxlca, c cervical, dyspnàa, tosso, acompanhada do escarros sanguíneos, e espumosas, pulso pequono, ft- liformo, grande resfriamento, o lividez geral : pelos symplomas j i  enumerados, pela s*de do ferimento, vi, que a causa produetora do todo* esses phonome- nos ora a ferida penetrante do thorax, atravessando o projcctil o pulmão direito, peia fôrma irregular de seu* bordos, que ora produzida por ura corpo con-



XUi CAMPANHAtundonte, quo não podia ser outro, senão um estilha­ço de metralha.Nesse estado desesperado, tratei de remediar, ou sus­tar a hemorrhngia, que por si só seria capa* do matar o ferido, fiz applicar-lho sobre a ferida compressas embobídas om uma solução de pcrchlorurctodo forro, contidas por uma atadura, quo circulava o thorax, proscrevi internamento algumas collieros do xarope antihemomgico de Grnnier, vinho do Porto com agua, e caldos de gallinha para ajudar as forças do doente, jà esgotadas, não só pela grande horaorrhagia, como por moléstias inveteradas de ligado, c intestinos; a he­morrhngia continuava não só devida á sôde do feri­mento, como tnmbom aos movimentos do ferido, o a sabida do ar, quo oppunha-so i  formação dc coágu­los; levantei de novo o apparelho, o colloquci sobre a ferida novas compressas embebidas no mesmo li­quido, contidas por uma placa do chumbo, convenien- temento forrada, que adaptando-a perfoltamente ã curvatura do thorax, mantinha em contacto iraraedia- to sobro a ferida os topicos, por mim empregados, consegui sustar a hemorrhngia, o a sahida do ar, quan­do obtive esse resultado, crão quatro horas da tarde; o oslado do doente ora desanimador, o gravíssimo, apresentando-se desdo principio sódo inextinguivel, qnc combati com limonadas sulfuricaB, o vendo, que cila ora rôsultado dc algum movimento reaccionario, quo mais tardo devia-so manifestar, proscrevi o cosi- monto antiphlogistico de Stoll. A dyspnóa, a tosse acompanhada de escarros sanguíneos, c espumosos, c a inquietação do ferido continuárão até ás 3 horas da manhã, que tranquilltsando-se, cahíu om um esta­do do somnolencia, conservando o decúbito lateral di­reito. No dia 3, ás 8 horas da manhã, suspendi o ap­parelho, a sahida do ar tinha cessado, assim como a hemorrhagia para dnr lugar a um corrimento ligeiro dc sanio, porórn o emphiseras tinha augmentado, os



HO FARAGU.VV. 317escarros sanguíneos linhSo continuado, o doente acott- « v a  uma dôr Uncinanto sobre a sedo do ferimento, que se exacerbava noj momentos da inspiração, ou quando tossia, phonomeno que so angraontivn com os movimentos do thorox. Não podendo chegar no 1.* dia ao conhecimento da existoncia, ou não do corpo extranho na ferida, porquo a isso se oppunha não sô a liemorrliagia,'a .-adiida do ar, coestado mui­to grave do doente, como também a destruição do algum coagolo, que jã m  tivesse formado, resolvi, para maior garantia do diagnostico, e resultado feliz do doente explorar a ferida, a ver sc existia ou não algum cor­po extranho, quo para o futuro poderia pôr emba­raços ao curativo, c promover como tal, suppuração abundante, ccom ofTcito, npresentando-so uma pequena abertura, por cila introduzi um estilete, o nada en­contrei, servindo apenas este exame para dar-mo a conhecer a direcção do ferimento, quo era obliquo de traz para diante, c dc cima para baixo, som quo houvesse fractura nas costellas; feito isso, colloquoi sobre a ferida uma plnnchetn com coroto opiado, con­tida pela placa do chumbo, o por uma atadura circu­lar, rccommendando ao doente a maior tranquillida- de, e silencio; o estado do abatimento levou-me ain­da a insistir na applicação das tonicos, para oxtineção da sMe na limonada sulíurica, o como preventivo da reacção no rosimonto doStoll.Nos dias 4, li, o 0, o estado geral do doonto cri ani­mador, ainda quo não me inspirasse conllança, os es­carros sangaincos, c espumosos, passárão a verdadei­ros coágulos, que erio expellidos pela tosse, a dyspnòa linha dimimiido considenvelmcnlo. a reacção, apezar de ires dia do ferimento, ainda não se tinha manifes­tado, o pulso ora pequeno, o doenlo estava tranquit- lo , tinha appcttte, ainda que algumas vezes bizarro, as funeçücs digestivas fazião-so com regularidade, as uurinas, apezar de serem cm pequena quantidade,



CAMPANHAcrão claras, o límpidas, a ferida apresentava pontos nrermdliados com tendência á cicalrização, a suppu- raçio ainda não se tinha manifestado, o doente tinha longos intervallas, cm que dormia, apcitar do grande calor, quo então fazia, o que era augmentado pelas cal­deiras da machína, que cstavão.acesas, o pelas esco­tilhas, quo, durante a noite, licavão fechadas.Ao dia 7 a tosse linha diminuído, o* coágulos-san­guínea» tinhJo desapparecido para dar lugar 4 oxpulsão do escarros purulentos cragrande quantidade, o pulso, ainda que pequeno, era frequente, para a tardo apre­sentava calafrios, o nugmento de pulso; receiando al­guma infecçio purulenta, sustive a applicação do co- slracnto do Stoll, prescrevi a agua Ingleza, na dósu de uma oitava, de 3 cm 3 horas, continuando com o mesmo tratamento externo, lavando a ferida com cosimcnlode quina, c tintura de mirrlia, nessa noite, ás U horas, apresentou-se dolirio, quo combali com uma poção calmante, tranquillisando-sc o doente 4 meia noite.No dia 8 continuou a expoctoração purulenta, acom- panhada sempre «lo tosse, o doente mostrava-se tran- quillo, o pulso ora regular, ainda que fraco, a sédc tinha desapparecido, porém symptonm mais assustador apresentava-se, uma complicação grave sempre na marcha dos ferimentos se dava, os soffrimenlos in­veterados do doente exacorbavSo-so; n diarrhéa appa- rccia, das 10 horas da manhã 1< 0 horas da tarde, o doente fez doze dejocçGes abundantes, o abatimento augmentou-se, a séde, o appetilo desappareceu, mo­mentos havilo, em que porturbaçõe?. «los centros ner­vosos se davão, prescrevi então o cosiracnto branco, quo do uada serviu, addicionei-lho algumas gottas de laudano do Sydcnham, as dejecçtfes diminuirão, e os intervallos forão maiores, a debilidade cra extrema, o appelite nullo, c cahia o «loente em syncopc, quando tentava levantar-so contra meus conselhos.
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Ü!1 PAHAGUAV. 049-\o dia D a expcctoraçõo ora menor, a (tyhrrhéa coiHinOara, o pulso ora sempre pequeno, enuucajchci occasiáo do poder sangrar o docnto, meio esse acon­selhado por Vidal do Cássis, Ravatou, Dupuytrcn, c por todos os pratico; baseados em melhore; estatísticas; o estado do debilidade do doente era extremo, conser­vava odecubitus dorsal, ao melo dia sonton-se, pediu penua.o papel para Cícrover a seu pai, nssignou folhas de pagamento, dispôz tudo para seguir para o hospital, ainda que eu me oppuzessoa esse estado de aclivldadc, que para mim era precursor de um flm funesto, di­zendo-Ihc, quanto isso lho era prejudicial, com o seu genio folgazão, c alegre, respomlia-mc, que isso cra encúmniodal-o.Passou o resto do dia regularmente, á noite irnns- portei-o para o vapor I.yiuloyi, a flm de no dia se­guinte lcval-o para o hospital abordo do vapor i l  de Junho.Dormiu rcgulanncnlo atò is  3 horas da manhã, cha- mando-mo a essa hora para dispúr os preparativos de sua viagem. pedtu-meagua. accinandb sído,oToreci-Iho um caldo, ou mingau, rejoitou, principiou a mostrar-se inquieto, c irascível, oxaminando-llie o pulso, vi quo havia grande abatimento de íon;as, resfriamento das extremidades, a rospirarão tornava-se itertorosa, grande dyspnèa, a voz era entrecortada, todos estes symptomas íorlo se agçravando, a decomposição da face, a perda total da voz, suores frios, c copiosos, o por tini a morte ãs G horas da manhã do dia 10.Apezar da gravidade do ferimento, e da natureza, e sédo delle, podcr-sc-hia salvar o doente, a não ser a complicação, quo sé apresentou na marcha da mo­léstia, ajudada polo alquebramcnlo de forças,devida a moléstias inveteradas de ligado, a iuiestino;.Todos os feridos seguirão inais tardo do Hospital do Sangue para o do Gbrrientcs, c npmcnlnmos as oh-



33 0 CAMIMMIAservaçbcs do dUtincto colloga D r. Bento do Carvalho c Sousa, Dlrector desse Estabelecimento.t.* 0BSF.BVAÇÃO.Capitão Tenente Fortunato Forster Vldal. Entrou para o Hospital de Marinha a 0 dc Março, c occupuu um dos quartos destinados aos Olliciacs.Apresentava um ferimento por arma de fogfrna parle anterior, e lateral esquerda do abdômen, quatro dedos transversos abaixo do umbigo. Este ferimento, que já suppurava, tinha sido feito por uma baln do fusil, quo, penetrando nesso ponto, resvalou sob os tecidos atò a parte posterior do tronco, quatro pollegadas acima da espinha ílliaca superior, e posterior, onde sua presença se fazia notar pelo apalpamonto. Feita a ox* tracçffo, o canal jvcrmanecou fisluloso por alguns dias, sendo pensado com injccçCcs tônicas, compressas gra­duadas, o atadura circular cerrada. Este tratamento local, junto no geral tonieo, e reparador, concluiu o restabelecimento deste Offlcial cm um rnez.2. * OBSERVAÇÃO.1 /  Tenente Octaviano Antonio Vital dc Oliveira. Entrou a 0 dc Março para o hospital com uma perito- nites traumatlca, devida á forte contusáo no ventre. 0  doente achava-se abatido, febril, c com muita sen­sibilidade no ventre, soluços, c diíQculdado nos movi­mentos. 0  tratamento consistiu empoçdoscom agiia do louro cercjo, purgalivtfs, grande numero de san- guesugas, fomenlaç«es mercuriaes, dieta, c repouso, tendo alta no dia 10 de Abril.3. * OBSERVAÇÃO.Guardião José Joaquim. Entrou a 9 de Março, e foi oceupar o leito n .ê 32 da i.*  enfermaria. Apresentava



n o  p .u u o u A V . 351fractura commiuuliva <lo collo do fêmur esquerdo, por ferimento do metralha; assim como outros pequenos ferimentos pelo corpo, e pernas. Este doente neliava-so muito abatido, tendo soífrido os maiores incoinmodos no seu transporte para o hospital, quaai sem apparelho regular. A côxa estava oxcessivamente imllammada.e dolorosa. A forida, na altura do grande trochanler, profunda, do bordos irrogulnns, e carbonteados, dei­xava sahir bastante liquido scro sanguinolento, fétido. Sendo sondada, e reconhecendo a oxistencia do corpo estranho duro, procurei cxtraliü-o.o queconsegui em resultado uma bala do forro, dn volume de uma noz. O doento, que nc.hara-so multo febril, o enfraquecido foi cercado do? mais sérios cuidados, em consequência \ doseu estado. Fòrüo-Ilie administradas bebidas nitradas.’ caldos com vinho do Porto, e sou membro collocado convenientemente em um apparelho inclinado de Bou- dius, coberto com compressas embebidas em solução do sal do chumbo. O estado geral, hem como o local, erão ta es, que cxdulõo a idôa do qualquer operação, não podendo sor essa, senão a côxo-fcmural por- sua natureza jà muitíssimo gravo. O doente continuou a passar mal, febril, o desanimado. Não podendo roeu. porar as forças perdidas, pela invencível anorexia, succuuibiu no dia 13 do mesmo mez.
I S  OBSERVAÇÃO.João Felix, do vapor Cabral. Entrou a 9 do Março para a 4.* enfermaria, leito n.* 10.Apresentava um ferimento por bala de fusil, quo lhe tendo penetrado acima da região pubiana, perfurou a bexiga, e rectum, o sahiu acima do sacrum. Este infeliz, febril, coberto do suor frio, sotTrondo terri­velmente p io  derramamento do ourinas, e fezes p ia s  aberturas anterior, o posterior, succumbiu, oito dias depois, de violenta peritonites. Seu tratamento con-



sistiii na maior limpeza possível, banhos repetidos, a permanência do uma algalta lixa ua bexiga, bebidas calmantes, o diota reparadora. Xada porém pódo re­parar mu mal tilo grave.K.* OBSERV.VÇXO.João BuplilU, marinheiro de 2.* classe, do Vapor Lima 
B a rm . Entrou a ü do Março para a 4.* enfermaria, leito n.* 3. SofTria ccphalalgia intensa, e íebro, apresen­tando diversos, e inúmeros pequenos ferimentos, cau­sados por metralha, na face,palpebras,d olhos. O direito totalmcnto destruído por derramamento de seus lí­quidos, o ferimento de seus orgáos, por grande quan­tidade de estilhaços do ferro, quo ainda se achavâo nelle implantados ;oesqueido já inflainmndo polos corpos estranhos, quo achnvão-se ;cncravados na sclorotica, o córnea, soffria grande photoíobin. Porão arrancados todos estes corpos com pinça, sangria do braço, com­pressas com agua fria sobro os olhos, diota. o repouso. Vinte o quatro dias depois, o doonlo achava-se em «lado do caminhar só, obtendo alta no dia 4 dc Abril.0.* OBSERVAÇÃO.Marques do Souza, marinheiro do 2.* classe. Entrou a 9 de Março, o occupou o leito n.* t da 4.* En­fermaria.O ferimento consistia ctu grande perda do tecidos, e camadas musculares da parle anterior, c extorna superior do braço direito, o espadua correspondente até proximo 4 articulação humero-cnbital, ferimento irregular, dilacerado, carbonisado, com suppuração abundante, e fétida, produzido por .metralha. O doonlo estava febril, enfraquecido por tão grande soITrimeuto. Bxtrahldoí todos os corpos oxtrnnhoB, que nãoenão cm pequeno numero, rcgulnrisnda o melhor, que foi possi-



no lutuciur. mrei, foi a ferida lavada com agua, o acido phenico, e curada com ccroto opiado. Internamento, alóni de uma poção calmante, dieta reparadora, vinho do Porto, c tc ., otc. A suppuraçJo continuou a ser abundante ; no quinto dia apparccgrão plionomenos de absorpção puru­lenta, no decimo dia succumbiu.
7 . * ohsehVa ç \o .Bernardino do Faria, Imperial Marinheiro. Entrou no dia 9 do Março, e occupou o leito n.* S da i .*  enfermaria.Apresentava um ferimento na parte anterior, e ex­terna, superior do hraço direito, com dilaceraçlodo» tecidos pelo projectil de metralha, que também tinha fracturndo ohumoros, o penetrado na região poitornl pelaaxllla, o sabido n3 altura da cabeça da clavícula do mesmo lado. Outros pequenos ferimentos pelo peito, e face, tambom por metralha. 0  doente achava-se muito extenuado de forças, não só pelo gencro do ferimento, grave, e complicado, como pdos incómmo- dos da viagem, e calor.No dia seguinte, c qtiando já se achava em me­lhores condiçów , depois do chloroformiodo . soITrou a amputação do braço, peló terço superior, processo a retalho.A ferida do peito corada com injecçóes tônicas, e com solução de acido phenico/compressas graduadas, etc., continuou a suppurar abundantemente, esgotando suas poucas forças. 0  sou estado aggravou-je sobrema­neira no oitn vo dia da operação, falíeecndo no nono dia de sui entrada. 8 .  ‘ OMBUVAÇXO.Josó Gonçalves, marinheiro de l . ‘  ciasse, do Vapor 

Cobrai.—Entrotl a 9 de Março para o hospital, e foi 45



• COrrAKItAoccuparo leito n.*35da 4.* enfermaria. Apresentava tim ferimento largo, do fôrma quadrilatora, de bor­do* carboniiados, e profundos na planta do pi esquerdo, por tiro dc metralha.Sondada n ferida, reconheci a oxistencin dc corpo extranho, volumoso,  o duro. Alarguol a ferida. o cxtrahi um estilhaço do bomba do ferro, dc fôrrna quadrada, pesando t i  onças. A ferida foi curada com ecroto opiado, c o doentosubmcltido i  dieta* repouso, o usode antipasmodicos. No quartodia estando apparcn- temente em boas condições, declarou-sc tétano trau­mático ,  que resistiu, por mais tres dias, a nlUs discs de extracto dc belladona, alcohol, coutròs meios, que a ícicncla aconselha, succutnbindo no dia 17.
9.* observaçãoIlujol, prisioneiro paraguayo. Entrou n 14 de Março, o occupou o leito n.* 7 da 4.* Enfermaria.Esto doente demorado no porto Elisiario por ter sido encontrado, quando j i  tinha partido da Esqua­dra 0 vapor hospital Onzt de Junho, chegou cm estado miserável. Apresentava uma fractura coramlnutiva do eollo do humeruscom ferimento muito irregular, e sup- purante, dos tecidos do braço correspondente, o lesão óssea; assim como muitos outro3 produzidos pela me­tralha cm diversas partos do corpo, quo exhalavn um cheiro nauseabundo.Extrahidos lodos os corpos cxlranhos, lavado, c alimentado o doente convenientemente , era conse- quoncía do enfraquecimento extremo, a que linha chegado, foi chloroformisado uo dia iG, om que soílrcu a desarticulação scapulo-huracral, processo de Larrey.A compressão da axillar foi feita pelo meu coilega D r. Catuínhoà, que a praticou tão bem, que o doente não perdeu uma golta de sanguo. Seu tratamento, ajudado por uma dieta reparadora, e vinho do Porto.

35 1



H0 PAflAGVAT.como convinha a um doente. tão dopaupcrado, conti­nuou atò seu completo restabelecimento , que tcvo lugar a 20 do Abril.
10.' o b se r v a ç ã o .Antonlo liucno. Imperial de 2.* classe. Entrou a 9 do Março oceupando o leito n.*33da 4.* Enformaria.Apresentava grande, o largo ferimento por estilhaço dc bomba na côxa diroila, partindo da parle mtdia, e externa, penetrando-a, e sahindo na interna, o superior da mesma edxa. Esla achava-se oxcessiva- mente inllaininada, a ferida escura, e fétida, deixava escorrer pús, o sangue arterial. 0 doente achava-se muito abatido pela perda do sangue, quo tinha sollrido, o que continuava a perder, sem duvida pela lesão da artéria femural profunda, o pola febro. FOi feita uma compressão na femural, injccçOcs, c compressas com agua fria , o tintura do perchlorurelo de ferro, caldos, o vinho. Xo dia seguinte seu enfra­quecimento era extremo, suspensão dehemorrhagia, porém muito pús, anorexia, delirio, c morte na noito desse dia.A autopsia demonstrou o ferimento da arleria no­tada.

3.'»i

1 1 .‘  OBSERVAÇÃO.ZeferinoManoel, Gnimeledo Kncouraçado Uma liar- 
ros, entrou a 9 dé Março, e foi occupar o leito qi* 32 d a i.*  enfermaria.Apresenta va grando ferimento por estilhaço de bomba, na parte anterior, o inédia da côxa direita, com bor­dos irregulares, negros, c grande suppuraçío.Limpa a ferida de todos os corpos extranho», re- gularisida o mellior possível, foi curada cora ceroto opiado, repetindo-se o curativo duas vezes por dia,



r.\iê u n h aMn virtudo de grande suppuraçJo. Este doente con­tinua cm tratamento por nSo se achar sua ferida com pjelaraonto cicatrizada.12.* obseiwaçJ o .Nicolau Com 'a , Imperial de 3.* classe do Enrou- raçado Cabral, occupou o leito n." 28 da i .*  Enfer­maria.Entrou para o hospital com um ferimento de duas pollcgadas tle extensão, e uma dc largo . na cabeça , região biparielal, interessando lodo d couro cabelludo alA os osios, suppuranie, e fétido.Limpo, o curado convciiiontomcnlo, o nuo sobre­vindo accidentc algum , que perturbasse sua cicatri- zaçào, teve alta no dia 6 dc Abril.
.Mappa do» ferimentos das praça» do» rapares Lima Birros, 

e Cabral, abordados no dia 2 de Março de 1868.
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Fractura do collo do fetuur, por metralha................ I* do collo do humerus, por metralha—  1» comminutiva do humerus por b a la . . . .  1Ferida penotranto do ventre, bexiga, e recto,porbala do íu sil............................................................... i
• do fusil no ventro, não penetrante........... 1» conlusa profunda na planta do p í........... 1Vasta forlda, por metralha, no braço........................ 1Vasta ferida grave, na côxa...........................................  2> por metralha, na cabeça...................................  1Feridas, por metralha, tios membros..........................  5» » no tronco............................... 5■Contusão profunda iio ventre........................   1Porda do olho direito, e contusão no esquerdo por metralha........................................................................... 1



0 0  FA flAU IM Y.
opkuaçOes.

: i j7
AmputaçSo «lo braço, torço superior............................. Idesarticulação scapuIó-Humeral...................................... IExtracçJo de b ilis .................................................................  2• » corpos cxtranhos grandes.................... 2» » » mais pequenos........... 1.1Appirelho de fractura do collo do íemur............. IHegularizaçJo de feridas.....................................   2

22Julgando o Extn. Sr . Almirante ser necessário re­forçar a Esquadra, determinou, que forçassem a pas­sagem de Curupayty os vapores de madeira J f a g i, e 
fíÜKribt,  o que se ctTcctuou com felicidado a 3 do Março, pois que só houve um ferido levo no Tupor Jtíagd.

Bombardeio da 1.* Divisão iobre o inimigo entrincheirado 
no Chaco a 2 de MarpO de 1808.

Tendo uma força do 1.* Exercito de occupar o Chaco, o sendo encarregada a l.*l)ivis5o do cfíectuar o des­embarque delia no dia 2 de Maio; por occaslão dessa operarJo, o inimigo tentou impedil-a, e os vapores 
Bahia, Tamandaré, Barroio , ’e os monitores 1'ará , o 
Ilio Grande, coadjuvarão essa força, que era recebida em terra por fuzilaria, bombardeando o inim igo,  quo íugio vergonbosamcnto, soíTrendoos vapores Bahia, c Tamandaré as seguintes perdas :Morto..................................................................  1Ferido grave.................................................  1vindo dc novo a í ,  c 8 do Maio em numero maior de 1.603 praças atacar o nosso Exercito, sendo rcpcl-



3 5 3 O U IH AM IAlido complolnmonto, deixando 110 campo 700 cada veres, recebendo o Exercito coailjúvação dos vapore» 'Bahia, 
TaimindorJ, o Bio Gniucíd, que bombardearão a mata, onde o inimigo so refugiara.Importantes' forão por essa occasíão «serviços .pres­tados aos nossos feridos, c piraguayospelo Dr. Manoel SimOes Ualiro o Silva, Cirurgião do vapar Bahia.

Abordagem do encourafado Barroso, e Monitor Rio Grando no Tivjy a i) dc Julho de 1SU8.O Diclador do Paraguay. não duvidando arriscar a vida dos seus compatriotas, íaxendo-os derramar sangue, tentou nova abordagem no chcouraçailo Barroto . « monitor Mo Grande, a 0 de Julho de iSG8ás I I  horas e 50 minutos da noite, sendo repellida heroicamente pelos intrépidos Commandantes, o guarnições desses navio», que forão atacados por vinte chalanas, tripo- ladas por 2ü0 praças, que licòrão mortas, ou prisio­neiras, tendo nus do lamentara morte do sempro lem­brado Capitão Tenente Antonio Joaquim, Commandantc do monitor Hio Grande, que succumbiu, lutando braço a braço com o inimigo, e que pelos seus serviços im­portantes nas duas Campanhas, e por sctosdo notável bravura, adquirira a estima do toda a Esquadra.As perdas, que tivemos nesta abordagem forão as seguintes:Morto............... ......................................................................................  IFeridos............................................................................................ " . . .  7Graves.................................................................    3Loves.....................................................................................  4•Contusos...............................................................................................  50 Dr. Joaquim Carvalho Bcttamio, Cirurgião do on- couraçado Barroto, prestou todos os soccorros aos fe­ridos, cujas lesões crão nas seguintes rcgiOw:



HO PARAGÜAT. .350Vapor Barroto.Forimenlo gravo no torço inferior ilo braço esquerdo• por arma tio fogo...............................................  1• levo, por instrumento cortante no terçosuperior do braço esquerdo....................... 1grave, por arma de fogo no terço supe­rior do braço direito perfurando n lolaa parto posterior do tronco, entrea caixa tlioraxica, c a C3tnada muscular...............  1• grave por arma de fogo na parto médiada côxa direita, com fractura coinmi- nutiva do frinur................................................  iContusão no froutal..................................................................... 1» no pò................................................................................. 1Monitor fíio Grande :Ferimento por instrumento cortante na face, e contusão no peito por projcctil de armado f o g o . . . . . . ............................................................. t» na articulação rndio-carpiana esquerda, por arma de fogo, e ferimento no omo­plata esquerdo por Instrumento cortante. 1 » na parto plantar.do pé esquerdo por instrumento cortante e perfuranlo____ tFerida contusa por Instrumento cortante,’e per-furante na mão esquerda........................................  lContusão no frontal por projectil de arma de fogo.. 1Ferimento no pé esquerdo..................................................... i
Bombardeio sobre as baterias de llurnaytd a 10 de Julho 

de 1S68.
Tendo o Exin. Sr. General cm Chofo determinado fazer um rèconliedmento â viva força sobre as trin­cheiras dc Humaytó. apenas rompeu o fogo, que foi



3 0 0 CAMPANHAvivamento correspondido pelos Paraguayos, o vapor 
JÃma B a rm  empenhou-se com as baterias desta For­taleza. O inimigo respondendo ao fogo deste navio com muita actividade, lançou uma bomba, que fazendo explosio, junto á portinhola da prôa, deu lugar, a que os estilhaços, penetrando, causassem os seguintes pre­juízos na guarnição:Mortos.................................................................................................... 2Feridos.................................................................................................. 4Sendo graves................................................................. 3leves..................................................................... 1Con lusos..............................................................................—  3
P a s s a g e m p d u bateria* de Tebújuiirg a  2 i de Ju lh o  de <868.

O Exm. S r . B>rão da Passagem forçou o passo do Teblquary a 2 i de Julho dc 1808, vencendo os obs­táculos, quo lheorío apresentados pela importante po- siçSo da barranca, guarnecida de grossa artilharia, recebendo os vapores, alòin desto fogo, o de fuzilaria, que era vlvissimo; eom poucas horas os encouraçados 
Bahia, Barrota, Silvado, o os monitores Bio Grande, 
Piauhij, o Magoa*, bombardedrio o acampamento de S . Fernando, onde, dizia-sc, eslava Solano Lopez.Ao descerem os vapore», tiverão as guarnições do 
IíJiia . o Silvado as seguintes perdas.Mortos.................................................................................................Feridos..................................................................................... • •Sendo graves...............................................................  1le v e s ...4. ........................................................... 2Contusos.............................................................. ' . ......................

33
3Os Cirurgiões dos vapores Bahia, c Silvada, observárJo por esta occasião os seguintes ferimentos:



Ferimento de laia de canhão destruindo a mo-tatlo superior do craneo.................................... 1« por estilhaço de ferro cora fractura com- mlnutiva dos ossos da face, c dilaceraçãodos tecidos..........................................   1» por òstllhaço na região'supcrdavicnUr direita, cora contusão dos tecidos da ar- tifulaçãoscapulo-huraoraldoraesmo lado 1 Feridas contusas por estilhaços do bala noangulo

d o  m i u m u v .  3 8 1

interno do olho esquerdo, o na parto médiado labio superior.....................................  1» por estilhaço de bala na parte média ilo labio superior, na parte estorna do p6 es­querdo. o na orelha esquerda.........................  1» por estilhaço do bala na parte nntero-infe-rior da côxa esquerda................................................... I» por estilhaço do bala no twrço médio, eexterno da perna direita...................   1Destruição do cranco por bala do artilh aria .... 1
Bombardeio n FortifKaçâo do Timíó a  28 do Julho delSGS.

Durante todo o dia, c noite, o$ oncouraçndos Colombo, 
o  M a r i: e  Burros, bombardèftr/to est.a Fortificação, quo achava-se collocada no Chaco, c guarnecida por arti­lharia do grosso calibre, contando-so na guarnição do vapor Colombo as seguintes praças fdrade combalo:Mortos.......................................................................................  tFeridos.....................................................................................  2Graves.............................................................................  1Leves................................................................................ 1Conlusos.'............................................................................... 5sendo uma das praças contusas pertencenta á guar­nição do vapor .Variz e Barros.46



eotrtstri0< ferimentos obiervados no vapor Co\on>bo polo C i­rurgião deste navio, o D r. Joaquim da Costa Antunes, forâo o» wgulntos:Ferimento por bala do artilharia dividindo o troncocm duas partes.......................................................  |Ferida incisa sobro a cdxn esquerda cm fôrma dn um segmento il« círculo no terço in­ferior, interessando a pelie, tecido cellu- U r , e o musculo recto anterior, que foilainhem cortado.......................................................  t» incisa no terço superior da perna direita, interessando sóuioute os tegumentos..........  1Diversas conlusOes na testa, nu dorso da mão es­querda, cóxa esquerda.Pequenas contusOca etn ambas as cdxas.* * na perna, e nadega.Contusão, c queimadura extensa na região glútea. I
Cambais* no Chaco entre its forfxit paraguayat, e as [uusas, de 29 *  Julho a i  de Agosto <le 18d8.

0 inimigo, apreciando a posição critica, cm que acha- ra-sc na praça do Ilumayti, bostilisado continuamcnhi pelo Exercito, c Esquadra, podendo de prorapto ser ata­cado, pois que o rcconhocimcnlo feito pelo Exm . V is­conde do Hervai, contra as baterias dessa praça, indi­cava os pontos, que podcriio ser mais accossíveU, concebeu o plano d« fugir, e ir acampar no Chaco, atra­vessando para esse fim umi ox tensa Jagôa.Cercado na mata por forças dn nosso.Exercito, r na iagda por escaleres,  e lancbas. armadas., travou-se um combate, cuja historia concorre para uma das paginu maívexplondidas dos feitos da Esquadra, o Exercito.A resistenda foi heroica dn parle a parto. O inimigo reconhecendo, que a sua derrota era certa, tentou por



n o  PAJl l U l I A Y . 303varia* vezos, diiranloa noite, escapar cm caudas, e ch i­lenas, o ijuo ii:1o pOdc coiuoguir pela vigilância » que era conlinui. I\>f csa» occnsiOos os cotnlules orão a forro frio, c n luta heroica. Por espaço de cinco dias durou usa tenaz resistência, Ucando a UgCd, o campo; juncados do cadáveres inimigos, MÍTrendo taralcoin o Exercito não pequeno numero dc perdas.K-pcIlido» a fogo os parlamcnlarioS, que crio envia­dos dos Exércitos alliados, demonstrando ao inimigo, que era inútil a resistência, c  que imior seria o nu­mero de vletimas ,  se persistissem em seu intento, a religUO veio em auxilio desses infelizes, e ura dosae- 105 importantes delU teve lugar no dia 4 de Agosto.0  Kuverendo Padre Mestre Ignacio Esmeratty, Capel- lõodo Hospital de Marinha cm Corricntcs, oHereecu-se para em nome da religião ir ao acampa mento inimigo, o com a Crua na mão pregar a palavra de I>eos !De elTeito o mais completo triumpho elle obteve! ir *-327 Paraguayos, inclusive o seu chefe, o 07 Ofliciaes entregirào-so.Ainda o nosso .coração confrnngc-so ao ouvir esses desgraçados, arrastados pelo tyranno do Paraguay ao sacrifício, narrar as misérias, por que passárJo. cbeni- dizurem o momento da rendição.- Na Esquadra tive­mos perdas sensíveis na6 guarnições, que Untas provas derâp de valor nesses combates, sendo :Mortos................................................................................................. 7Feridos leves................................................................................... 24fallerendoo 1.* Tenente Francisco Urbano da Silva,atra­vessado por uma bala dc fuzil no peito.Alguns feridos forâo pensados polo Cirurgião do com- inissSo João Numa Guerin , sendo depois recolhidos ao Hospital dc Sangue da Esquadra, ondo forâo entregues aos cuidados do» Drs. João José Dam,v/.io,e Rozendn Mu- i iu  B irreto, olMcrvaudo-sc os seguintes ferimentos:.



1

SIXIUM IAmento por armn tio fogo no braço «llreito........... IjMitotranleídn caixa thoraxica com lesãocio puífnSo esquerdo....................................... 1no quinto inferior do braço diroito .. . .  1por estilhaço do bala na cóxa direita, o contusão da perna, c  joelho esquerdo l por arma de fogo no terço inferior da cOxa esquerda, com dilaceração do»partes mollcs...................................................  iFerida, contusa na região glútea.............  Ipor estilhaço no hypooondrio direito .. .  I por urntn de fogo nn região popliteaesquerda............................................................. 1por estilhaço no terço superior da pernadireita.................................................................. 1por arma de fogo nos terços superioresde JUilbas ns côxos......................................... 1por arma de fogo no terço inferior daperna esquerda.............................................. 1por arma de fogo na face............................... 1no terço inferior doanto-braço direitocom fractura do radius.............................  1no terço inferior doante-braço esquerdo 1na pirte lateral direita do pescoço—  1na região dorsal esquerda.......................  1no terço íuferlor da çôxa esquerda----- Ina articulação femuro-libiul tlircita. . . .  1no quarto superior do ante-braço os-qunrtio (am putado)..:............................... Ino braço d ire ito ................................................. 1no terço superior da cOxa direita, onop enls.........................................................  Ipor arma cio fogo, entrando o prõjectil na região peitoral direita, c sahlndo no quinto superior do braço direito, fracturnndo o li úmeros perlo do collodoosso.....................................................  1



DO PA IU G U AV . 3 65Ferimento na articulado Rcnpulo-liuiiieral................ !» no quinto inferior da côxa d i r e i t a . . . . .  1
• com duasaberturas indicando a entrada nsaliida da bala no terço superior, face externa do braço esquerdo, na direcção decima para baixo, sem o (Tansa dohumerus.......... ...................................................  1» na articulação! humcro-cubíut...................  1» contusão no horabro direito......................... i» ua paris lateral direita do tborax............ I
Passagem da Bateria do TimM o  l t i  de Agtuta 

de i m .Sendo necessário is  oporaçües da guerra , que uma Divisão da Ksquadra forçasse a bateria do Timbó, o F x . Sr . Almirante, is  2 borns da madrugada de 1(5 do Agosto, effeetuou t-ssa passagem com os vapores Prince­
sa , Brasil,  Cabral,  Tauwndartl, Alice, o Guaj/cuni; a rompendo o inimigo um vivo fogo de artilharia sobro estes navios, tovea Divisão fira ilo combateMortos...................................................................................... (Feridos..........................................................................   6Grave»...........................................................................  2Leves...............................................................................  3Gon lusos................................................................................. 3sendo os feri mentos os seguintes:Ferimento penetrante do pui to (morte instantânea). I» por estilhaço na face do lado esquerdo na direcção dodontro para íúra, com 3 pollegada* do oxtensão, o qual arran­cando a pellc da .r/a do nariz, aprofun­dou-se na parte superior do maxtllar correspondente, cortou-o na extensão do uma pollegada n mostrar o antro Uc Hygiuore....................................................... 1



360 coirANiuFerimento por estilhaço tio bnb no torço inferior da cóxa direita com fractura comioitm* tlva ilo osso, e esmaga mo n to das partosmollcs correspondentes h parte an­terior.......................................................................  1Ferimento* irregulares, e pequenos arrancamentosm  ptille da mão d ireita............................ t» leves na mão.................... .....................................  2Todos estes feridos recobôrão soccorros dos Medico* dos dilférentc» navios, tenda sido praticada polo I)r. Jo<ò Mirccilinode Mesquita a amputação da cdxa di­reita em um dos feridos , sondo coadjuvado por nós, o pelos Drs. Lula Pientxttawar, Antenor Augusto Ri­beiro Guimarães, Manoel Simões Daltro c Silva , e Kduardo Nouttun, auxiliando-nos no vapor Princesa, durante a passagem, no curativo dos feridos, o Phar- maceutico Bento Gcspcdes Barbou, o Reverendo Padre- Mestre BenedlcloConty, eo I)r. Antonio Atfonso Aguiar Witacber, Auditor de Marinha.
Jleconhcãmento sobre as baterias dr Amjnstàra « 7 dc 

Setembro de ifWS.Uma Divisão composta dos vapore* Lima Barro.*, 
Silrado, Mariz c Barros,  c Utrral, sob o mando do distinclo Capitão de Mar e Guerra Maincdc Simões da Silva, seguiu rio acima no dia 2 do Setembro com o fim, de reconhecer as baterias de Angiiítura, formi­dáveis pela sua po.ição, o pola artilharia rle grosso calibre, quo a guarnecia, soguudo inforninvío alguns passados do inimigo. Ficando abaixo dessas baterias os vapores Mariz e Barros, 0 líercal, q ue dcveriíio pro. leger a passagem do Silrado, o Lima Barros, no dia 7 estos navios forçarão esus biterias, que arbavão-sc perfeiumente preparadas, como tnais tarde sc demons­trou. 0 fogo foi intenso de parte a parte, soílrcndo



no l\vlMf.DAT. 3(17oh navios grandes avarias,  Havendo fóra do combatolr.vi Odlrtaos, do.» quaes :Feridos...................................................................................... 2Graves.............................................................................  1Leve*.............................................................  iContusteJ.. ...........................................................................  1Os .ferimentos observados polo Dr. Luiz Carneiro <!.i Rocha, Cirurgião do vapor Silcalo, forno :Ferimento por estilhaço do l*aia ua região fronto parietal esquerda, o na parlo externa, c superior do braço direito, tangen-ciando.o bumenu semfractural-o.......... I» por estilhaço de bala na parle superior • do frontal................................................ ..............  IContusões produzidas por estilhaços .do madeira na rogiSo sacro-lombar, na parte ráédia, e posterior do thorax, c  na região glútea esquerda.
tembatt no arroyo Sttruby-hy a  23 r/e Setembro de 1808.Abandonada pelo inimigoa fortfficíçJo de Tebiqunry, depois de intenso fogo feito pela F.squadra. o Exer­cito marchava fazendo a vanguarda deste uma Divisão, »o mando do Exm . S r . FWrffo do Triumpho, e quando esta tinha de trnnspdrun» ponte no Arroyo Suntby-liy, ta vo um encontro com o inimigo, travando-se renhida luta, sendo este derrotado pêlo denodado Barão, dei­xando no campo 128 mortos, prisioneiros, e grande numero do munições, soíTrendo nfc perdas, e reco- lhendo-sc ao Hospital de Sangue do Exercito, estabe­lecido no vapor Anícofa.Feridos do nosso Exercito............................... 13B» paraguayos................................................  \



36 8 CAVPANHASabendo, que oxislião feridos nesse hospital, fizemos signal i  Esquadra convocando os Medi COS, e nos apre­sentamos ao Director do hospital o S r . Dr. Polycarpo Cezarlo do Birros, pondo 4 sua disposição os nossos serviços, e os dos nossoscollegas Drs. LulzPienlznawer, Anlonio Caetano do Cimpos, Luiz Carneiro da Bocha. Pedro Autran da MatU c Albuquerque. Josò Caetano da Costa, Josis MarcÒlUnodo Mesquita, Severinno Braulio Monteiro, Antenor Augusto Bibeiro Guimarães, Joa­quim Carvalho Beltamio e Antonío Augusto Uarboza do Oliveira.Com os nossos collegas do Exoreito trabalhamos atóKH horas da 'tardo, sendo grande o numero dos feri­mentos produzidos por arma branca.
Tfreon/jecünrnfo sobre a? Datcriat de Angustura a 1 de Outubro (fc 1808.

Tendo o Exercito de fazer um reconhecimento sobro as linhas ilo Piqui-ciry, c dovendo scr auxiliado pela Esquadra, o Exm . S r . Almirante dirigiu polo rio a operação coadjuvndora dos movimontos do Exercito, o fazendo içar sua insignia na canhoneira Belmonte, depois de motralhar com vanlagoiu o inim igo, pro- duzindo-lhc grandes prejuízos, auxiliado pola Divisão de cncouraçados, ao mando do Capitão Je  Mar o Guerra Maraodc Simões da Silva, avançou, o arrostou os fogos das formidáveis baterias do Angustura, sendo o fogo activo de parto a parte, « contando-so nos navios cm praça» do suas guarnições os seguintes ferimentos:Na canhoneira Belmonte:Feridos......................................................................................  2'Graves.............................................................................. *Levei»...................................................................... .. • • • *



no panacuar.No vapor Lima flarrot:

30 9
Feridos...........................................................................  2sendo um Oíllcial.Ferida eontusa na mão esquerda.................... !» » nocourocabelludo, epellu 1» » no braço direito.................. i» por estilhaço na mão...............  I> » no braço................ 1sondo os feridos curados, duranto o combato, por nós, e pelo Ur. Marccllinode Mesquita.Tondo-so retirado da Esquadra alquebrado por mo­léstias adquiridas om Campanha, o dislincto operador l)r. João Jos.'. üamazio, foi substituído, por nomeação' nossa, para Dircctor do Hospital" do Sangue, o encar­regado do trabalho cirúrgico o D r. Pedro Autranda Malta e Albuquerque. Conduzido a jssse hospital o Capitão Tenente Carlos da Silveira Bastos Vnrclla , lininediato do vapor Lima Sarros, ferido nesto com- hate, o Ur. Autran apresentou-nos a seguinto

OBSKnVAÇÃO.
Ferimento m  braço direito por ettllhaço de bafo com tesão do 

ncrcos, produzindo a impossibilidade da elevação da mão.O Capitão-Tenente Carlos da Silveira Bastos Vnrclla, Itnmediato da Corveta Ençonraçada Lima Uarros, al­tura regular, lompéramonto lymphalico, constituído fraca, natural da Bahia, idade 20 annos. solteiro, fe­rido no dia 1 do Outubro por occasião do bom­bardeio sobre as forliticaçOcs do Angustura no rio.Pa- raguay, entrou para o Hospital de Sanguo da Esqua­dra a 3 ,de Outubro, e foi oceupar o camarote u/ S .



37 0 CAM PANHANo dia I pela* 8 horas ila manhã, iluas horas de­pois de ter começado o bombardeio sobre as fortifi­cações da ponta de Angustura. acha va-só o Imrne- diato, i  meia não. atraz da casamatla do Coniman- danle sobro o convez, o a bombordo entre o Pratico, e o Coramandanle, quando sentiu um abalo geral, como *o recebesse um choque eléctrico, parecendo-lhe, que o braço fizera um movimento ont espiral do cirna para baixo, c logo dopois sentiu um adormecimento om todo o braço até a mão. NÍo teve conhecimento do estar ferido senão pelo sangue, quo lhe corria pck> braço. Do I .* Cirurgião do bordo Ür. Josò Caotano da Costa rcccbcu o ferido os primeiros cuidados, assegu­rando-lho esto, quo o osso estava intacto, sondo o fe­rimento sdmonte nos tecidos mollcs.No dia 2 fôra tratado, e medicado a bordo. No dia 3 âs 10 horas da manhã entrou para o Hospital de Sangue.0 estado geral bom, phisionomia animada, lingoa um pouco saburrosa, porém larga, pulso febril com 100- pancadas por minuto. No terço ulédio, e seu extremo superior do braço direito ha uma solução de continuidade no bordo externo do braço do uma pol- legada de extensão cçm seis linhas de largura, e de fôrma oblonga, com dilaceração dos tecidos; esta solu­ção tem um trajeoto Ustular dc mela pollcgada do diâ­metro, c-onununicando-sc com uma outra solução de continuidade no bordo interno do braço, do fôrma triangular, sendo o angulo, para cima. e a base para baixo, formando um rectangulo, tendo cada ura dos lados seis linhas do cumprimento. As bordas das solu­ções estão negras. <t circundadas de uma zona rubra, que se distonde, diminuindo do rubor, a confundir-se com a peito. 0  trajeoto Ustular atravessa o braço de fôra para dentro, o do bordo ex,terno ao bordo interno, ode fôrma cylindrica para fôra. o achatado para dentro, c communica as duas soluções cm direcção horizon-



r>0 PA IU CU A Y . 3 7 1Ij I . 0  braço tem todos 05movimento?, excoptoos do addacçia, e abducção doante-braço, e elevação da mão.Kxptoraçãodo ferimento.—Ha porda dos tecidos mol- tcs formando um canal, com a introducção do dedo perccbc-se 0 osso para sua puto média, c profunda, e para diante sente-se pulsar a artéria brachial. Son- dando-so cora o slylote, notava-so 0 contacto do osso, que não havia sido lesado, e conservara 0 periosteo. Da ferida sahin sanguo renoso, e um grande numero do coágulos.Anatomia p3lhologica.—O estilhaço, penetrando no lado interno do braço, rompeu a pelle, aponevrosos faseia superficial, tecido cellulo-gorduroso subentaneo, apouovroso superficial, invólucro da região brachial, as fibras da porção interna do tricop» brachial, e da linha media, ale 0 bordo externo das fibras do bicops brachial; 0 nervo subcutâneo radial, nervo muscular cutâneo, ou brachial cutâneo externo, 0 ramos anas- lomoticos do brachial cutâneo interno, a veia cophalica, a aponevrose superficial do lado externo, c bordo cor­respondente, bem como tecido eollulo-gorduroso, apo- nevrose faseia superficial, e pelle do mesmo lado.Diagnostico.—Ferida por estilhaço de bala, com per­da do3 tecidos mollcs, e lesão dos subcutâneo radial, o brachial cutâneo.Prognostico. — Cicatm açJò do ferimento, duvido porém do restabelecimento dos movimentos de ad- ducçJo, abducçãodo ante-braço, maxime da elevação da mão.Thcrapeutica.—As feridas íorão regula risadas, cor­tando-se as partes mortificadas dos tecidos destruídos, c cauterizando outros pontos.InjecçSes no canal fistular, da fórma .seguinte:Cblorato dc polassa.......................  2 oitavas(ílyccrina............................................... 8 onçasAlcohol.................................................  2'í  onças



37 2 r.A iir v M i aEila rncsmi formal» sorvia para a lavagem externa, c noite oráo embebidas as planchelas do fios, que cobrião na solados.Iniornam onlo fez uso nos primo iroçdia» da formula seguinte:Tintura de aconito.................................... 30 gollas.Mistura salina simples............................... t libra.Aos cálices do hora cm hora.No dia seguinte ao do sua entrada lhe foi receitado um laxante de citrato do magnésia.No terceiro dia, a ferida em toda a sua oxtensâo, o bordos, quòrdo lado externo do braço, quOr do interno, estava limpa som nada mais ter em mortilleaçio, o principiava a desonvolvor-se nutoría organizavel, vi­sivelmente manifesta paios botOes carnosos, quo diaria, o progressivamente tilo fcchmdo o catfal fistular pela oleo trixaçffo. No quarto dia foi suspensaa mcdicaçío in - torna, continuando o mesmo curativo. No decimo dia o canal estava quasi cicatrizado, o mal permittia a pns- sagom do liqnido injcctado. Em 15 dias estava complc- taraonto cicatrizado o canal, em um mu/, a cicatrizado cra perfeita em todo o sentido sem reiracçflesde tecidos.Os movimentosde adducção,eabducçlo se íaxiãomal, porém o da elevação da mão cra nullo.. Para excitar os movimentos, fez uso nm fricções da seguinte formula:Tincturailonozvomica.......................... I oitavo/Ammoniaco liquido..................................    2 onças.Alcohol.................................................................. 4 onças.Logo depois dc feitas as fricções, cra montado um apparclho de oxtonsào do punho, e que lho permittia todos os outros movimentos do braço, o ante braço.NodiaO de Novembro foi apresentado cstoSr. OUicial ã Junta de Inspccção, que entendeu dover elic seguir para o Brasil, a fim de ver, se conseguiria restabelecer os movimentos de elevação da mão..No dia 13 teve alta para seguir para o Brasil.
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Passagem pelas baterias inimigas de Angintura a 1 de. Ou­
tubro ife iJÜÍS.—Obterviifaotle'powõá'itiitttíjj/is feita no 
Chaco por praças ttci Esquadra a S 'dó Outubro.—Mom- 
bardeiodo vapor Colombo sobre estas baterias.

O Evm . S r . Barão da Paisagem com a Divisão a sou mando, compostados vapores Jjahia,Silcado, Tainandaré, o lloiroto, transpor. no dia i do Outubro as baterias dc Anguslura com oflnx do reconhecer as pwiçGcs, que o inimigo occupava em Villota. Apczar do vivo fogo das baterias, não tivemos do laiqenínr perda alguma, mas sondo mister observar o inimigo internamlo-sc no Chaco, fe z S . E x . dcsombarcar algumas praças da guar­nição do vapor ftak io ,  arquaes forão repcntinamenle atacadas peb infantaria inimiga ,  tendo de nossa parle tlous mortos.O inimigo, defendido por espessa malta estendeu uma linha de atiradores, o rompeu vivo fogo de fuzilaria sobro os navios, que responderão Um bem com metralha, causando grandes prejuízos a essa força, havendo novapor Ilahia:F erido s........................................................................................... 2Contuso.’. .......................................................................................  1Ferimento por lula de fuzil no tendão de Achil-lcs, com fractura do peronoo........................  1» penetrante do pulmão direito por balado fuzil..................................................................  1Contusão na parte anterior do thorax, duas pol-lcgadag para fdra da mama direita.............  1Os feridos forão tratados polo D r. Manool SimOes Dallro c Silva.A 5 dc Outubro, fazendo o vapor Colombo um reconhe- ci monto sobro as baterias dc Angustura, tove íôra docombate:Morto............................................................................... 1Ferido grave...............................................................  1



3 7  i ■ A U 1U .M USomlo este recolhido .io Hospital dc Sangue, o entregue aos cuidados do D r. Autran, apresentamosn historiado ferimento, que é importante.
OBSERVAÇÃO.

ferimento, por estil/i^odc bala, penetrante da bexiga com 
fractura comninutica do esso illiaco.

Camillo Jacinlho Fernandes, natural da província do Santa Cntharinu, idade Hl ânuos, Imperial de2.* classe, o praça do encouraçado Colombo, entrou para o Hospital dc Sangue da Esquadra, oiuopcraçõus no Kio Paragusy, a 5 do Outubro, trazendo ura forimento, por estilhaço do bala, na rogião illiaca externa do ladoesquonlo.Historia.—C.atnillo narra, que se achava cora mais dous companheiros encarregado do prumo ao lado do linmhordo. atrai da casamata do navio, que estava em fronte,'da ba teria inimiga na barranca dcAngnslura mc- tralhando-a, quando ora occasião, que o navio guinava para estibordo, uma bala Ixitou na borda do costado do vantoa bombordo, produzindo vários estilhaços, e quo dc-stesum matou ao seucoinpanhcíro da direita, outro feriu Icvcmento ao da esquerda, e que um outro o velo fe r ir ; quo depois do ferido não pôde curvara côxa, noin estender a perna, quo sentia mullasdorcs no ventre para baixo do umbigo, ondo dizia estar o estilhaço; que horas dopais tinha um peso na bexiga, c desojos fre­quentes do ourinar.Estado aciual.—Camillo ó dc constituição forte, do temperamento sanguíneo, ele physionomia iritclligonte, dc juizo claro, e estatura regular, pellc do cúr parda, lingoa hoa, pellequente, pulso frequente, e cheio, dando liO  pulsações por minuto, inquietações repe­tidas, succolendo-se a um estado dc cansaço com alguns momentos do abatimento, ventre flácido, dolo-



DD. PAn.U2U.ir.roso nn rogiSo liypogasirica, máximo para a região inferior sutiumbUical. notnndo-so elevação para a liiilia superpubiaua esquerda. impossibilidade dos movi­mentos do extensão, e otlducção da cdxo; duas polle- gadas acima da articulação iloo-fcmurnl lia ama solnção de continuidade, dc fôrma circular, e bordos irre­gulares. do pollegada o meia de diâmetro, denotando, que a destruição dos tecidos fflra foita por corpo cylin- drico, ou csplierico; não havia homorrhagia nem dores na região externa do íorimcnlo; a dilTiculdado dos movimentos dc extensão, abdueçáo, adducção, e  quando estes crào forçados, occasionavào dores, que so deí- tendiüopor toda a cõxa e perna.Exploração da ferida.—O ferimento da fúrma, o di-* mensão acima referidas compreliendc uma solução do continuidade, dirigida do fóra para dentro, c quasi horisontalmcnto dc doirar. para diante, o dinmotro externo ó o mcárno em todo o trajcclo da solução, formando nm verdadeiro canal, quo perrailtia a fácil introducção do dedo indicador, o qual encontrava o osso tliiàco fraclurado, e a existência de muitas cs- qui rolas.Exame do estado patliologico topograpbico.—Xa re­gião perineal notava-so muita llacidezdos tecidos para o lado esquerdo, a porção bulbo-prostatica dolorida, o desviada para o mesmo lado, porôm alil ,so não en­contrava corpo algum oxtranlio, quo mecanicamente pudesse dar lugar i  àquello desvio. A intro<lucção do dedo polo anus nada encontrava nas relações imniu- diatas, o posteriores, nus para o fundo da bexiga, lado externo inferior, « um pouco para diante liavia du­reza, e um pouco de proeminência, sendo'este lugar exce*Ji va mente sensivol. Para o lado interno da linlia crural esquerda havia muita frouxidão dos tecidos, o sobre a arcada pubiann tio mesmo lado percebia-se attricto obscuro. 0 cathctcr introduzido na bexiga pela urctlira, fazia nolnr na porção curva da uretlira

375



C l Vi'.\MIAdeslocamento tias relações anatomic33 desta com os tecidos cireumvixinlios produzindo um angulo para baixo, para dentro, c para o Indo esquerdo; o catlietcr encontrava no interior da cavidndo da bexiga para o Indo esquerdo, bordo extorno, o inferior do tricono vesical um corpo resistente , dando um som metallko obscuro.Diagnostico.—Ferida por estilhaço dc bala. com frac­tura comminutiva do osso illiaco esquerdo, c pene­trante, da bexiga.Therapeutica.—Gnllictcrismo amiudado para a cx- traeção das ourinas, visto a impossibilidade da conser­vação do uma algalia de demora, o que foi experimen- 'tado pelo desvio do canal da uretlira na mm curvatura, (lovido isto ao deslocamento das relações anatomias jil referidas. Banhos omollientcs amiudados, clysicres re­petidos de cosimonto dc malvas, c papoulas, unções do pomada de boHndona, o morcurial no porinco, o no ventre, cataplasmas do linhaça, feita cm cosimonto do malvas, o papoulas na região hypogastric-a. Interna- mente a bebida antiphlogistica do Stoll, á vont3dc, o do duas em duas horas uma colher da fórmula seguinte:

.170

Tintura de aconito...............  Meia oitavaTintura do boliadona........... 13 goltasAguadistlllada do t i l ia .. .  tí onçasA extraeção do corpo oxtrnnho foi logo a primeira indicação, o quo so nào effccluou era virtude da inquie­tação do ferido, o par ser a opinião geral dos collegas presentes calmar primeirainente aquelle estado.Foi marcado ás 11 horas do dia seguinte para a ox- tracçãopcla laiha hypogastrica.1'roguoslico fatal:Dia 0 .—Cim illo dormiu bem, a superexcilação ner­vosa desappareccu, despertou tranquillo, o sd mostrava animado, conliando nu operarão para a exlracçáo «lo



t i o  P A I U C C A Y . 377corpocxirnnho, o seu estado era apparontomenlc muito melhor, palio qunrite, c ligeirament© húmida do suor quente, e bom, língua boa, a ourlna começava a sahir por gottas, ventre llncido, pulso menos chr-io, o menos frequento, tendo 100 pulsaçOes por minuto.Tudo- se achava prompto para a operação, quando incsperailainonle sobreveio um forte temporal, o Ca- mlllo começou immediaiamcnto a agonizar, concen- traudo-5e-lho o sangue, cobrindo-so de suores frios, c pulso sumido, e filiforme. Faltcceu ás 2 hor3s da tarde deste mesmo dia.Autopsia.—Levantada a parede antorior,« inferior do ventre, e os tecidos da rcgiJo da fòssa illiaca interna, e lado externo da arcada pubiana, encontrou-se o se* guinte—no fundo da bexiga, e lado externo a cabeça do um parafuso, tendo pollogada e linhas do diâmetro em sua extremidade superior, o dous terços de pollcgada do diâmetro em seu oxtromo inferior, e dequasi pollcgada o meia de comprimento, pesando onça e mela; fractura da arcada pubiana, e do osso da bacia, lado esquerdo, perfuração da bexiga na sua pirto inferior, ©anterior, lado esquerdo.Anatomia pathologica.— Seguindo a ordem dc fúra para dentro, ededetrazpar.1 diante, lia as seguintes, le- zòcs: pelle, aponevrose facial, musculos grande médio, o pequenos glúteos, flbrns do bordo superior do musculo pyramidal, libras do bordo externo, c  superior do qua­drado da cdxo, IcsSo da artéria glútea, o parte de suas ramificações inferiores, fractura comminutiva do osso iliiaco desde a gr.mde chaníridura ischiatica atôo ramo horizontal do pubis, lcslo das fibras verticaes do lado, ou linha externa da bexiga, rotura do ligamento, quo a une ao ramo pubiano, lesSo de penetração rompendo as fibras tendinosas do corpo parietal da bexiga no sou lado inferior,e esquerdo.Corpo extranho.— 0 estilhaço oncontrado no interior da líoxiga, e que foi presente ao Chefe do Corpo dcSau* ■*S



3 7 8 C U ÍP A X IÍAde da Esquadra cm operações Dr. Carlos Frederico do» Santos Xavier de Azevedo,  6 a extremidade, ou cabeça de um parafuso de ferro, e apresenta cm sua parte supe­riora mossa da pancada da bala, e no seu extremo infe­rior ô irregular, apresentando pequenas saliência*, ou pontos.Considerações.— O doente não foi immediatamento operado pelas razões acima apresentadas. Observou-se quo, apezar da natureza do ferimento, não havia hc- morrhagia, o quo.era devido ao esmagamento das túni­cas dos vasos arteriacs.Dous processos crão indicados para a extração do esti­lhaço, o da talha pcrineal, ou o da talha hypogastrica. Opinei em favor da talha hypogastrica pelas razões se­guintes : tendo sido deslocadas as relações anatômicas da região pcrineal pela violência da acção traumatica do corpo estranho, era natural, quo os tecidos estives­sem em condições de se não prestarem para uma reu­nião regular, o mcthodica, além do que estando o pa­ciente sob a pressão de ura ferimento tão grave, a talha hypogastrica trazia a vantagem de maior facilidade para a extraeção do corpo extranho, com notável economia do tempo. Estiverão presentes ao trabalho da autop­sia ,  c estudo analomo-pathologico, as Drs. Antenor, Lisboa, o Almeida.
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Passagem pelas UUcrias de Angustura o 18 de Outubro 
de 1868.Os vapores cncouraçadt» Silcado, I.ima Horros o Jlio 

Grande forçando novamente a passagem destas baterias, tiverão fóra do combato:Feridos...............................................................................................  7Ferimento por estilhaço do bomba na faco dorsal da mão esquerda, correspodendo á ar­ticulação motacarpo-phalangiana do dedo médio, com duas pollegadas do extensão, dirigindo-se de cima para baixo, o de dentro para fóra, inte­ressando a pclle c tecido cellular sub- cutanoo.................................................................. 1• de bala no lado esquerdo da face, atra­vessando a pclle, tecido cellular sub­cutâneo, musculobucinadordo mesmo lado, e com oriúcio do sabida na boca, ao uivei da arcada dentaria do m axilarsuperior do mesmo lado............................  1» por estilhaço, um no primeiro espaçointorcostaldireito, uma pollcgadapaça * fóra das articulaçdes sterno-costacs, outro no terço médio, o lado externo do braço direito, c o terceiro no torço médio, o faco posterior do ante-braço do mesmo lado.................... ........................... 3* grave por estilhaço de bala na regiãosupra-claviculardireita, com ires pol- legadas deextensão, dirlgindo-seobli- • quamento de cima para baixo, e de fóra para dentro, interessando a pello, o tecido cellular subcutâneo, apone- vroze supertlcial, tangenciandoomux-



3 30 CAMPAftltArulostorno-cleido masloide Uo mesmolido, o deixando a artéria carótidacorrepondento desnudada.......................... iEscoriação da pelle por estilhaço de bala na pirtelateral direita do pescoço...................................................  1Trcs ferimentos correspondendo ao bordo anteriordo deltoide esquerdo, excoriação por estilhaço do bala no anguio externo da arcada orbitariadireita............................ ...............................................................Escoriações da pelle por estilhaço de bala no terço médio, o lado esterno do braço e ante-braço di­reito com pequena contusão dos tecidos circum- T lsin h o í.Achando-se ferido o Cirurgião do vapor Silvado, forão estes feridos tratados pelo br. do vapor Bahia.

Bombardeios sobro ai baterias de AtigutUtra nos dias 28 
de Outubro, 5 c 19 dc Novembro de 1868.Continuando o bombardeio sobre estas baterias, ti- verão as guarnições dos vapores Cabral, Colombo o J tari; 

e fíarrot as seguintes praças fóra.do combale, sendo lodosos ferimentos produzidos por estilhaços dc bala,ou bomba.Feridos........................................................................................ 3Graves...............................................................................  1Leves.................................................................................  üContuso....................................................................................... 1Morto...........................................................................................  >
Forçameuto das baterias de jingustura a ilid e  Novembro 

de 1868.0 Exin. Sr . Almirante, na madrugada de 20 do No­vembro do 1868, forçou no vapor Brasil, ondo tinha



DO PAHACUAT. 381içada a sua insígnia, os formidáveis baterias de Angus- tura, seguindo a este vapor os cncouroçado3' Cabral, o 
PiauAf/. O inimigo rompeu um robusto fogo, lançando bilas do 150, 03 e 30, quo causário grandes avarias no material, conUndo-M fdra de combate nas guarniçücs destes navios:Feridos.................................................. i ...............................  3Graves............................................................................  1Leves.............................................................................  2Morto......................................................................................... 1Uma bala, perfurando quatro pollegadas de couraça, e seis do madeira, matou o Pratico, que naquella occa- silo  dirigia o navio, e occupavn o seu posto na casamata, arrancando-lhe o cranco, o forindb o Com mandante do navio, sendo pequenos estilhaços empregados na face, c olhos.O» feridos duranlo a passagem forão pensados por nós, c polos Drs. Josò Marcdlino de Mesquita, e Augusto Barboza de Oliveira.
lUumJieeiniento, c  passagem  daj  baterias de Angiutura

pelo vapor Mariz e Birros a 9 de Jkzcmbro de 1808.O Commandante do vapor Maris e Partos recebendo ordem do reconhecer as fortificaçócs do Angustura, seguiu com o sou navio, o aproximando-se, quanto lho pcrmitlia o canal, da primeira bateria, não recebendo fogo do inimigo, considerou-a abandonada, o foi reco­nhecer a segunda.O inimigo traiçoeiro, occullando-so nos vallados in­ternos das trincheiras, e por dotrás dos parapeitos, esperou que o navio licasse entre estas duns baterias, o então rompeu um nutrido fogo, quo obrigou o Cotn- mandante a forçar a passagem para nlo ir a pique o seu navio.



382 CAMPANA*Nessa oecasião uma lula perfurando a couraça, matou o distincto Coraniandante, c a sua guarnição contou :Ferido*.............................................................................................. 10Con lusos..........................................................................................  2Todos os feridos forão entregues aos cuidados do Ci­rurgião do navio Dr. Soveriano Draulio Monteiro, que observou os seguintes ferimentos:Na cabeça produzindo instantaneamente a morte do Commaudante................................................................  IEsto ferimonto produziu fractura do temporal, pa­rietal, occipital do lado direito, despedaçamento da massa cncophaiica, uma abertura grande, c irregular, do entrada de uns estilhaços dc ferro, ruptura da jugular, o dilaceração da pclle da região correspondente.Ferimentos leves:Nos membros superiores.........................................................  3» inferiores.........................................................  3Na cabeça............................................................: ........................... 1Na região clavicular...................................................................  1No abdômen.....................................................................................  IContusOes........................................................................................... 1

Combales rio Ejxrcito dc 0 a 27 dc Dezembro de 1808.
Tendo sido transposto pelo nosso Exercito o Chaco, depois do importante trabalho alli feito de uma es­trada, vencendo-sc innuracras dilliculdades, operação militar esta, que destruiu os melhores planos do ini­m igo: o denodado, e intrépido Exm. Mnrquez do Ca­xias, General cm clieíc, cuja espada tanto brilhou nos gloriosos triumphos do Exercito, conseguidos nos com­bates dc liororó, Avahy, c Lomas Valentinas. fez seguir



DO P A H M iPA T . 3 8 3nos cncouraçados uma coiumna do alnquo composta de8.000 homens das tres armas, que a 5 de Dezembro desembarcou nas barrancas de Santo Antonio, duns lognas acima du Yillcta, tendo seguido antcrlormentu o Kxm. Bario da Passagem com uma Divisão do en- courarados ate Assumpção.No dia 0 o inimigo era atacado vigorosamente. 0 bravo Marqucz, i  frente do Exercito praticava pro­dígios de valor. A historia imparcial narrará um dia, nós o esperamos, os importantes feitos do Exercito Brasileiro nos encarniçados, o renhidos combates de 0 a 27 de Dezembro.Itororó, Avahy, Lomas Valentinas, marcaráõ épocas muito notáveis para o soldado brasileiro na Campanha do Paraguay IA mais completa victoria foi obtida, e o'Exercito teve por tropiicus grande numero do prisioneiros, muita artilharia, trem bellico, a posse de importantes posições, a rendição dc Angustura com 1.200 homens, que guarnecião essa fortificação com 10 canhões, e munições de guerra , c a occupaçiío emflm. da Capital da Republica.Desde o dia 6 comcçárão para o Corpo do Saude da Armada árduos trabalhos. Muitos dos feridos, o entre olles, Genornes, e Ofllclaes superiores furlo conduzidos para os cncouraçados, o entregues nos cuidado» dos Drs. José Caetano da Costa,  Manoel Simões Daltro e Silva, I.uiz Carnoiro da Rocha, Joaquim Carvalho Bet- tamio, José Eduardo Neuman, Justiniano de Castro Ra- bcllo, c Luiz Pientznawer, sendo praticadas difforentes operações, os feridos em numero de 300 conduzidos ás Enfermarias do Exercito, creadas no Chaco.No dia 12 apresentámo-nos ao Exm. Sr. Marquoz do Caxias, e ao Sr. .Cirurgião-mór do Exercito era Campanha, cora os Drs. José Caetano da Costa, Luiz Pientznawer, Justiniano de Castro Rabello, Joaquim Carvalho Bcttamio, José Marcelliuo dc Mesquita,  Se-



CAMI-ANHAveria no Braulio Monteiro,  Eduardo Neurçan, Pedro Autran da Mitta c Albuquerque, José Carlos Mariani, Luiz Carneiro da Rocha, o Augusto Birboza de Oli­veira, e os Pharmiccuticos António Cindido da Silva Pimento!,-e Antonio da Costa Moraes para auxiliar os nossos collegas do Exercito nos trabalhos, '  que lhes erão impostos.Dous mil c tantos feridos do nosso Exercito, e-do pa- raguayo occupirâo a Capella <lc Yilleta, as casas, c as barracas dos nossos Ofliciacs, o soldados.Ahi notirão-se ferimentosdo-toda a ordem, produzidos por bala do artilharia,  íusil, metralha, c anua branca.As nmbulannias íorão sortidas cm larga escala do todo o necessário para curativos, mandando vir de bordo grande quantidade de apparelhos, o appositos.Durante 15 dias de trabalhos, os nossos collcgas tor- nirJo-sc dignos do encomios pelo seu zelo, e dedicação, fazendo-s^grande numero do operações.O Reverendo Conego, (hpellão do vapor llratil, An­tonio da Immaculada Conceição tornou-se digno de louvor pelo eumprimouto do seu dever dirigindo ao ferido palavras de oxhortaç-So, consolando o moribundo, c encarregando-se da direcção do serviço dietético.As praça», pertencentes As guarnições dos ditTorenlos navios. João José Bento de Almeida, Joaquim Francisco Furtado, Pedro Alexandrino. Manoel Pedro dos Santos, c Manoel Rodrigues Homem, servindo de enfermeiros, prestarão optimos serviços, prodigalisando todos os cuidado» aos seus companheiros do armas.Pelo Dr. Pedro Autran da Matta o Albuquerque íorão praticadasde 13de Dezembro a 2S as seguintes operações:

381

Amputações............................................................................ 49Do ante-braço............................................................  14Do b ra ço ...r . ............................................................. 18Da cóxa...........................................................................  8Da perna............................ ‘......................................... 9



1>0 PAIUOUAY.Desarticulações........................................................ 50Do a rp o  melàcarpiano.................................... 1Digitnes......................................................................  28Humcrn n d lo -c u b lu l....................................................... ' jPJialango-mctacarpiana...................................... ............... 20Scapulo-liumeral...................................................  2Polo D r. Lutr. Picntznawer fonTo praticadas as se­guintes operações:Amputações..............................................................  tfDo braço direito pelo terço superior, metliodode retalho externo...................................  IDo ante-braço esquerdo no terço inferior, me-thodo de retalho anterior................... 1Do cõxa,  nina no terço inferior, o. outra no terço superior, mcthodo circular, processoordinário..........................................................................  2De perna esquerda no terço superior, mcthodode um retalho in tern o .......................  IDesarticulação........................................................ iDe todo o quarto dedo da mão esquerdo, mc­thodo de retalhos latcracs................... 1Por nós íorão praticadas as seguintes operações:Amputações.....................- ......................................................... 2Da cóxa no sou terço médio, mcthodo c ircu la r... 1Da perna, logar do ellcição, processo ordinário. 1Extracções de balas, o corpos estranhos,—diversas.
Forçanicnto das baterias de Angiutura pelo capx/r Lima Barros a 10 e 19 do Dt:cmbro de 1888.A necessidade de viveres w  fazia sentir no Exercito, que por muitos, o penosos trabalhos passara no inez 49
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CAJIPAM TAde Dezembro, c não podoildo ser supprido do manli- mentos polo Chaco,  cm consequência das copiosas chuva*, quo o tornarão intransitável, resolveu o Exm . S r . •Almirante, quo descessem oa vapores Sitiado, o 
Lima liarros com ordem expressa do trazer, o quo fosso possível para o Exercito. Do feito tiverSo estes navios do forçar duas vezes a passagem, solfrcndo muitos pro- piizos no sou material, c tendo a guarnição:Morto.................................................................................  iFeridos..............................................................................sendo os feridos pensados pelos Drs. Jusc Caetano da Costa, e Luiz Carneiro da Rocha, que observarão os Seguintes ferimentos:Ferimento por estilhaço de ferro na parle inferior,esquerda do pescoço, penetrando o pufmão, ehavendo lesão da carótida. Morto.......................... fPor estilhaços do ferro na região superciliaresquerda, interessando somente a pclle..............  *Va região dorsal....................................................................... 1.Va região íronlal esquerda um pouco acima do supercilio do mesmo lado, na pálpebra cor­respondente, o no nariz, interessando sõ- iuonto u p c lle .................................................................. 1Offoroeondo-so no correr da Campanha ao Cirurgião militar, o quo consta das observações, quo apresenta­mos durante quatro ânuos, u dois mòzcs, o» nossos collegas no Hospital do Huonos-Ayres, recebendo feri­dos do Extircito, quo para nhi crão enviados do llica- trO da guerra, prestarão-lhes soccorros, como se dc- prehondo dos niappas; que annoxamos, onde estão clas­sificadas a natureza, e sédc dos ferimentos, o as ope- i ações reclamailasi sendocilas praticadas pelos Drs. Jo>« do Nascimento Garcia de Mendonça, João José de Cav-



1)0 PAlUnCXY. 387valho Filho. Biltloioo Atlinnazlo do .\V.eimento. ooadjil- vados polos CirurgiOcs do commissão I)r<. Luiz da Cnnha Kcljd, o José Ahlrcto do Queiroz Csrrora, o na enfermaria <lo f.crrito coadjuv.irão tnmbiun o sorríço cirúrgico do Exercito os ürs. Antonio d’Alba Corria de Carvalho, o Alfredo da llocha Untos.Ficou ainda uma voz demonstrado par i nó*, o para os col.lcgas, o que avançamos 4cerca das amputações immcdiat.as na I.* parte «lesto nôsso trabalho; o nos combates, que houveráo no Exercito, (sondo gramloo numom «lo feridos, quo sofírirão amputações,) reconhe­cemos as desvantagens «ias amputaçõos linmedintns.babemos, que divergimos da opinião de muitos col- legas. quanto ás vantagens, que os sectários das am­putações immediata* admittem, »' possível mosmo, quo estejamos cm erro, mas somos obrigados .a dizer, o quo obsorvamos, o a pratica demonstrou-nos.Quanto ao emprego do cbloroformio, nõs, o em geral todos oscollogasdo Hospital doSinguo da Esquadra colhOrão cxcellentcs resultados.



ABRIL, MAIO, JUMIO DE 1866.
Mappa do* ferimentos nns praças do Eserrito tratadas nu Hospital de Marinha emDueno«-.\«rrs em ISCO.

CLASSIFICAÇÃO IM)S FERIMENTOS.
Ferimentos n» cabeça.....................................................................................................de occlput.....................................................................................................temporal..................................................................................................................................................................................................

Í4CC...................................................................................face com fractura do m aiilu r.........................................................faco com fractura do malar...............................................................fronte..............................................................................................................de face com fractura do inaxlllar...................................................de cabeça e rcglilo temporal esquerda........................................da orbita esquerda c do om lllar...................................................das rcgiftrs orbitaria externa e palpebra superior esquerda.nas reõiOcs parietal esquerda e scrotal........................................na rcgiio carpiana e nictacarplana dirciU................................
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CL A SS IF IC A Ç Ã O  D O S FEH IM ESTOS. •*
<

5* S£oX
2
i........... .........3 3
12
2

Ferimentos do rnaxlllar superior.......................................................................na regl&o cervical..............................................................................na seapulo-liunieral.........................................................................u i mamaria esquenta......................................................................na clavicular......................................................................................de occipui, o cdxa...........................................................................da orbita cwjooida, e cdxa..........................................................na região ciai leu tar c fractura de clavícula esquerda..de Uiorax................................................................................................du pulmão o Fractura de elaslciila..........................................do Uiorax c braço..............................................................................de maxiila..............................................................................................de quadril..............................................................................................na recilo lombar...............................................................................tia crista illlara esquerda.............................................................no hypocomlrlo direito...................................................................
00 grande troetiaulcr .................................................................na repüo iiilaca..................................................................................de ventre................................................................................................na região glútea..................................................................................scroial......................................................................................................

Avnov
uvj



CL A SS IF IC A Ç Ã O  DOS FE ItW E .N T O S.
Ferimento» plutra c tlblal..................................................................................................• no braço esquerdo.........................................................................................

*  ilc antc-bruço...................................................................................................na articulação bumrro-çubital...............................................................perdi <la« (lti.it ultimas plialutijrci do» dedos Indicador emédio da mão direita..............................................................................do bravo o mâo direita................................................................................do aute-braça direito.....................................................................................na repilo earptaua direita................................................ .%.....................nas mar» c edsas............................................................................................nas m ios.............................................................................................................na articulação cóxo-femtira!....................................................................nas peruas..........................................................................................................de edsas.......................................................................................... ..................de joclbos.........................................................................................................de pés.................................................................................................................na articularão tlblo-tarsiaua....................................................................de braço e perua............................................................................................de perna o calcauco esquerdo.................................................................do «nua branca..............................................................................................íractura conimliiutlva do bumenU....................... .......................................................
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CLASSIFICAÇÃO UOS FERIMENTOS. cM*5B oV-»ce •£ *í »tcH
aoX 2íu1 Fractura coiuminutlsa do aote-braço e-witierda................................. ................ 1 1» ■ .  » direito.......................................................... i 1» ■ de litimeras c ferimento na reglio stcrnal............... 1 1> da masllla................................................................................................................ t 1• » do tilda e ferimento da regiüo.......................................... 23 2 31 oxação hnnicro-cubital.................................. 2 i tAgOh raulcs. — Ferimentos cm dtfrcreule» regióc»................................................ 2 •_>

»  Ferimentos dc perua c p<í esquerdos.......................................... •t 1« 2 » 3S 41 231A remoção dos ferido» de illslaiiela de maii de 230 Icgim. a InfecçAo purulenta, e cauRicuj, forao at causas pntieipaea da morUmlaiia
RESINO.1'Ãistiío.............................................. ; ............ i

Enlrárto..................................  Si*.
.MU*........................................ 35Morto»......................................................  «IExiilcni....................................................  2.51
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C L A S S IF IC A Ç Ã O  DOS F E R IM E N T O S.

polterar direito.....................indicador da niâo direita.
Ferimento 110 crandc Docluntcr..no liypoeoudrio direito.li a* nadcRas........................u i rojiUo scrolai.............no braço..............................no ariic-braço.................na ftilo no nodc cilia. . . . . . . . . . . . . . . . . . .dc perna..................................................cm ambos oi pós...............................dc pd........................................................na rcRlilo do Joelho...........................na crina illlaca enjuerda.............na Cace com fractura do inallar., nas rcRlúcs par.clal c tcrolal..., do carpo, inetacarpo. e lombar . do face com fractura do inaailla .da cabeça e refilo temporal........do braço direito...............................
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C L A S S IF IC A Ç Ã O  DOS F E R IM E N T O S.
Fcrimcoto dc perna e braço............................................................................................na artleulaçJo liblo^arslaua....................................................................nas regiões glútea, c tlblal.......................................................................• llllaea posteriores................................................................• de occlpui, e cõxa...............................................................de tborax c braço..............................................................na arliculaçíio humero cubital.................................................................com perda da* duM ultimas pbalangc* do» dedos indicador,c medio esquerdos.....................................................................................na região orbitaria esquerda, sabiodo o projccsil n» angulodo maxlllar osposlo.................................................................................do iterou com fractura do braço direito..........................................da perna, e caleanco esquerdo...............................................................do ante-braço direito....................................................................................das regiões orbitaria externa e palpcbra superior esquerda...dc perna, c pé esquerdo..............................................................................de a lo , o coxa...............................................................................................nas regiões csrplana direita.......................................................................da orbita externa, c  cõ ia ...........................................................................do arrua branca..............................................................................................Luxação bumero-eublUI....................................................................................................
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C L A S S IF IC A Ç Ã O  DOS F E R IM E N T O S.
Fractura commlnutiva do aoie-braço «qucrdo• » « l e  perna................................• * do anie liraço dlrcllo....■ « d a  nm llla .............................Ferimento da clatlcola.................................................
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8MAO« aie-*MMi 13 31 11 t1 iÍM 8 m 3J 113 :
RESUMO.F.illtlão....................................................  231K u t r á r io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  «A lla j.................................................................... U iMorto*......................................................  33EiUtcin....................................................  113A mortalidade do* feridos rol detida ao* «ccidentes geraes, cjoe se dJo cm todo* o* ho*pitae* dc saogne, inrcççlo purulenta, e nutrida. M o  bonte c a »  algum de tétano*. Fallecdfdo algun» de gangrena de hos­pital, ma* «se flagello nlo tomou o caracter cpldcmlco.
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C L A S S IF IC A Ç Ã O  D O S FE R IIIF .M O S .
Ferimento no anto-braço direito com fractura do railiiu. e Cnbltus.........» de eóxa, o escroto ..................................................  ..................................• no parlcl.it csnuerdo.....................................................................................> nos dedos médio. Indicador, e annulUr da mSo direita...........» penetrante do puimJo...................................................................................» no Indicador da mio esquerda eooi perda das oltimaí plialaugea.• no braço direito com rotracçlo dos flexores....................................» « esquerdo com rctracçio........................................................• no hjrpojrasiro Interessando a bexiga....................................................• na artlculaçlo do Indicador com a repilo metacarplaua es­querda...................................................................................................................■ na articulado tiblo-taniana......................................................................« do perna com fractura do llbla.......................................................• do aute-braço direito.............................................................................. .• dos malcolos da perna direita............................................................Fractura oomminutiva do anie-braço esquerdo................................................ .• « d a  perna..................................................................................» » do radius do ante-braço c-qucrdo...........................Ferimento do pomo esquerdo.....................................................................................• no dedo annullar direito c cm lodos da mito esquerda....» na articulação bumero cubital.............................................................
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C L A S S IF IC A Ç Ã O  DOS FERIM EN TO S-
Ferimento no carpo esquerdo...................................................................................com perda do dedo grande da luAo direita....................................no* artelho» do pé esqurrüo....................................................................com perda da ultima plialauge do dedo grande da mio direita.no grande artelho direito................................................................................na boca........................................................................................................................no dedo medio da m io direita.....................................................................do arma branca na reglio aaillar..............................................................de mio e perna......................................................................................................com perda do olho..............................................................................................do braço esquerdo com fractura do tmmcnu....................................no quadril................................................................................................................no dedo médio da mio esquerda................................................................ua còia, c reglân meiatarsiana esquerda.............................................na regtllo orbitaria direita.............................................................................de face com fractura da inaallla................................................................ua regMo aaillar.............. . . .................................................................................no aiinullar, c médio esquerdo»..................................................................uot dedo* indicador, c medio, com perda da* phalaugcta*....e fractura do ramo esquerdo do inaaillar.............................................no quadril e ewroto.........................................  ..................................
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CLASSIFICAÇÃO DOS FERIMENTOS»
Ferimento de mMndha na regtfo sacrofem ural..................................................» na perna d trc lu ................................................................................................• dc Tronic, c ariiculaçlo fcinuro-ttblal................................................Fractura comtuluuuva do cohitui.....................................................................................» . d o  liumcrus.............................................................................■ • do femur...................................................................................Contusão no dedo grande do pé dlrclio............................................................... ..Dom amputados, c  um com ferimento dc ertxa, os tre» com gangrenu.

s

E xistlio . ,  Entrarão.Altas..........M ortos...Existem ..A causa da mortalidade foi devida iiriiimpalmentc aos accldontcsecrac* dos ferimento*, a $al*r: « n m o a , infecção purulenta, c punida, podridão dc hospital. Fallcceu um de anaiarca geral, aucmla, ele. Nao houve um sé caso dc tétanos.
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no PA iuG tur, iOl

A B R IL , M A IO , JU N H O —1866.Quadro «las operaçòcM praticaria*. cm praça* feriria* , 1 doT.serrlto, nu H o p ila l de Marlntm eni lliiinui- Ajt c *.
o p e r à ç Oe s . £>| s01 c 3H

*15üM
•*r S -2c

1 Amputação do braço cs» I querdo, terço inferior . 5Amputação do terço <u- , purtor................................... 4 1 1 1Amputação do terço tndtllo t x •>11Amputação dc perna........... 4Amputação de còxa, terço Inferior................................. i 115 a 12
RESUMO.Operados..................... láFallecldai.................... 3Pauãrão para o mea de Ju lho .., 

•------------------------------- - -- ■ • -
12



Í 0 2 CAMPANHAJULIIO-ISGt;.
Qiiiulra dmi operaç&CM pniIenUli cm praçu* ferida* do Exercito, no Ilotpllnl dc Marinha cm Biienm- Ajrt».

OPERAÇÕES. 32-
s
a
3KfcO s
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i
SáuM
*4*1
<

5»•2
Amputação dc braço, terçoMipcriòr................................. 3 1 i 3Amputação dc terço médio 1 iAmputação de terço Infc- r io r ........................................ 3 3Amputação do anlc-braçop-tinorilti............ .................. 1 1Amputação da côia, terço t 2 i 2Amputação da perna.......... 1 1 2 312 0 1 13

HtlSUMO.Pawado» do mci anterior.........................  12Operados....................................................................  3Fallccldos.........................................................................*PaisSo para o uiei de Agosto................... 13Fallccdrão irei amputados dc infecção purulenta, c um de gangrena no cítto.



AGOSTO DE I8GG.Qunitro da* oprrnç&o* protlendn* cm prarn* ferlilM  il« ExercitaUurno*-.\;rc*. 110 IIo*plUil de Uarlnlia em
o i-e h a ç Oe s . —â25— 1
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\s o b s e u v a ç Oe s .
AnipuuçAo do braço — terço tuperior esquerdo..........* • — terço Interior ctqacnlo...........* » — direito.......................................... 33 11t 1t t 2nt1 Fallceérfo;* » — terço médio.............................. 1 Uc gangrena no eótõ.. ado antebraço — terço superior.................... 3 3*• » esquerdo — terço mddlo... " . * direito — terço Inferior. . . 1 t3 t 1 33 »e Infecção purulenta, 1• tu cósu....................... ................. : ......... .... 2 \ I>r iHnpphÀ* 4” da perua — lugar do elieleJo............ ■j c 3 (jItwecçlo do radltM direito...............\ .................................... 21t . . 2 Lie pneumonia...........  . .  1 1DcmticulaçAa do dedo medio da mao cujocrda 1|* - da mio direita............... 1 tdo pollcgar da in3o direita................... 1 1 -_____ ___  - - 1
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OPERAÇÕES. •»*5
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i•372116 a

ODSEnVAÇÕES.
üc*arliculaç.'Ui ilo Indicador. c médio, «la mio direita» do Indicador da ralo eaqaerda................» .  da m io dlrclia.....................Ealracçflo dc bala» em dlffcroote» rcglOes........................* de eiillliaíoa e corpo» csiraohos.....................liila U fio  de abecuo*......................................................................

13 m

B etum o.Pasiadoi do mc/. do Ju-llio........................................ 13Entradot.............................  i »
Alia»...........................  WFnllecldoi............................. »i:\l.itcm...............................Toial......................  íãT V
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DO P A ll.lC U A Y . 105
Mnppa dn« praça*, dr Marinha, <|Uo rrcolliPr.i■>-»<• feridas ao Hospital de Marinha, em Ilneuos-.Vyre». no anao do *805.

Ent rirão................................................................................... 20Cu rirão-se...............................................................................  1)Inspeccionárão-se................................................................  1(5E tisle ......................................................................................... 1

Os for i mentos nota vão-se cm todas as regiões, sciido mais frequentes, e na ordem seguinte:1. * Membros thoravloi».2 . * Face.3. “ Membros abdomiiues.





ACCIDENTES CONSECUTIVOS AOS FERIMENTOS.





accioRNt e í  conskcltivos aos pkiiuik vros.
Os accidentis consecutivos aas ft'rinii.*riCoc3,por nrmns «In fogo corluo as melhores oaporjiir.-is. quo o Cirur­gião militar mitra n respeito do rwtalwdeüüncnto dos seus doentes. Observámos nçsla f.Jiupanlia ferimentos muito gravas, e que ntnrchav.io pera a cidatrizar-ão, repenlinamcnto apresentaram um prognostico fatal pelos arcidcnlÇR, que se manifestavão, e estes orão o tétanos, n infecção purulenta, a gangrena, o a po­dridão dft hospital.O tétanos dcsonvolvou-sii cm grando numero em feridos ilo Exercito, que rccollidrão-se abs HospÜncs de Marinha em Corrientes, e Humaylá,. sendo raras, os que se. observarão nos Uuspitaes do Ruenos-Ayres'.Sem entrarmos nas causas, quo coucorrôrão para o apparecimcnto dnflla acciilcnic, diremos comtiulo, quo elle era mais frequente, quando liavião bruscas variaçOcs de temperatura, e reinavão os ventos Norte, c Nordeste, sendo notável uaquellas praças, que apro- sentavão extensos ferimentos produzidos porarran- camento do tondffes, dilacerando grandes feixes d« tilloles nervosos, ou nos ferimentos da> arliculaçOcs. No Exercito tivemos ocasião *le observar este acci- dente em feridos dos combales de 2 o 21 de Maio, 1G e IS de Julho de-ISGtí, o em Villeta depois dos combates em I.omas Valenlinas em Dezembro de 18G8,53



4 ( 0 CAMPANHAconcorrendo lambem para o desenvolvimento iLcslo aceídentc a estação, os fracos abrigos de barracas, c choças, onilo grando ora a humidade do solo; clr- cunuuncla csla observada por Larroy nos lugares viainhosdo Nilo, ou do mar, como demonstra-nos em sua clinica cirúrgica,  tratando dos feridos, que re- cbm irão seus cuidado* nas batalhas das Pyratnidos, c na d’El-Arich.O tétanos apresontou-se sob todas as fôrmas, o com os symplomas dcscriptos por todos os pathologistas.Os nosso* collegas inviilârão todos os esforços para salvar os seus doentes, quando esto accidcnte. apre- sentava-sc, mas muito poucos forão os casos, cm que a medicina colheu resultados felizes dos tratamentos empregados.As bebidas, c banhos quentes, oammoniaco, oopio em alta diiso. a bnlladona, o sulphato do quinina, os calomelanos, o alcoliol atô á embriaguez, as sangrias goracs, c locaes, as afusaes frias, llnalmenle todo o tratamento, racionalmontc aconselhado, foi ministrado sem obter-se resultado.Na Villa da RcslaiiraçSo, depois do combate de J.i- tahy, alguns casos do ictnnos ininifestârào-se cm sol­dados paraguayos. que aprosenuvão extensos feri­mentos por armas dc fogo, c armas brancas.O D r. Joaquim Monteiro Caminhoá era seu ralatorio sobre, os feridos, quo esliverào entregues a seus cuida­dos nossa villa, asaim so exprime quanto ás causas, c tratamento deste terrivel accidento:« Cinco, casos du tétanos forSo por mim vistos, tres nossos, e dons paraguayo3, sondo estes da Enformaria Oriental, aos cuidados do Sr. La Cuova. Começando por apreciar as causas de tétanos, que, secundou grando maioria dos práticos, i  mais frequente durante o frio, do que durante o calor, pude convencer-mc dc quo o S r . Ibrão de l.arrcy foi mais minucioso observador, c como elle o S r . Vidal de Cissis, o outros, fazendo



no M IM fllU Y . U Inotar, que nos clima» rquatorlaes, o nos «lias mais quentes, mais numerosos, o mais intensos são os rasos desta pravíssima enfermidade.•< Assim aconteceu no Passo rios Livres. Houve dias, ciu que a temperatura subiu dc28*cenlteradosn,!Í0' o atô a mais 3.'J* e foi durante aquella aila tempera- tura, que subia mais dou* grão* e meio :to sol, cujo calor irradiante das areias tornava insupporlavol n atmosphcra do lugar , que tres casos so dcclarirSo nos soldados brasileiros, a meus cuidados, o em dous paragunyos, coincidindo n seu máximo de intensi­dade com o brusco abaixamento do temperatura, acom­panhado do fortíssimas, c frequentes descargas olrc- trica*. Havião demais outros elementos goralmbhtn considerados polos práticos do alta monta, com os quacs indUpohsavelmenic devemos entrar em calculo, taes são por exemplo a proximidade do pantanps, rios, etc.« De feito estudada mesmo ligoiramentc a tópograpliia daqtiolln localidade, vô-sc que a Lesto ò a Vitla da Res­tauração banhada polo Alto Uruguay, u Oeste por um riacho confluente do JaU hy, eao Noroeste pelo grande banhado, ou panlano, em quo forão destroçadas as tro­pas inimigas pelas forças aüiadas, sob o commandi) do (loncrai Flores.< Não sendo apontada,  rccoio tamhem enumerar, como causa geral, o estado fortementó tillatropico da atmospliera ,  que era ta i, que tornava qudsl instan- tancamoulc corado em violeta, ou azul o papel osonome- trico, que marcou 20* na escala osonometrlca de James do Sedan.l> « Não pareça mero desejo de locar nestes pontos, por­que se 6 verdade, que todas as nevroses se modifloão para mais pela acção eléctrica, não A para incuos mere­cer do nós síria attenção a influencia do grandes mas­sas do ar contendo cm suspensão, c de mistura, in­tensas cargas de oxigênio ckctrisado.



4 1 2 CAUrANTIA« Cumpro porém nolar,  quo não se faz de mister soccorrorrao-nos ilaquella - causas geraes pira explicar­mos o apparecimento não Sò «!es?e; factos, como «lo outros muitos, qno por ven tó n  apparocérão nas sala.-» «lo serviço cirúrgico «los colh-gas argentinos, o «los outros àlliado?, de que nio fazemos «spoclal menção, porque causa» determinante* poderosas existirão sulll- cientes para «iarctn conta «1«: semelhantes occurrcncías.* Um «los paraguayos havia «ido íeriilo a 17 «Ic Agosto cm Jalaliy por uma hala dc íusil no pé, que lhe pro­duziu fractura do doiis mctatarsiaiios, interessando tendOM, nervos, etc.* Outro «la mesma nacionalidade, além de uma ferida na cdxa por bala «lo funil, foi victima do varias ou­tra- por instrumento picante, e cortant»' (lança o espada), nas proximidades da espinha dorsal, cconio 6 de geral olworvação desde «pio ha ferimentos em r«v glCes, nas quae.s so distribuem nervos, que (Irão ira* coinplelamentc divididos, ou aponovrosesconsideravois, o tetanos «Icclarnu-so com facilidade.* Trcs íorío. como «li<semo«, o» casos «lesta enfermi­dade, sobrevindo cm nossos soldados. -recolhidos á no<«i «'nfprmaria naquelle ponto. Üellcs dons solTrião do gangrena por congelação, e apenas o torceiro fui acommeltido expontaneamente, ou melhor, conromil- tantemente com a variola. Esta mesma tom, segundo me parece, uma explicação razoarei, porque apezar «los cuidados, o advertências «lo enfermeiro, expor-se a Correntes a «áreas fortíssimas, havendo logo depois com­pleta suppreasão do oxanthoina. docuja circumslancia apenas (omos Informados 18 horas depois.* Provavelmente deu-so congestão para o lado da tne- ilulla alongada, «|uc, segundo os hellns trabalhos do Sr. Flourens, é a sède da gravo enfermidade, dc quo nos occupanias, c  que procuramos aprofuinlar menos em suas cauvis próximas, e remotas para podermos llçar, ou cqmlctnimr o tratamento, q«e «'.inprçgamiis,



no niUfiOAY. 113« Havendo uma opportunhindc ião boa. Unhamos vários tratamentos; n lim do ao mesmo tempo nos con­vencermos do sua eilieacia, e ainda mais por não haver a l í  agora cousa alguma positiva sobro csle assumpto.« A um dos nosso* empreguei o (ílçohol até ã embria­gue/.. lísto a principio foi victima de maiores, o mais fronientcs contracç-fios, do «pio havia sido até momen­tos antes da ingcstão.da «nbslnncla,dc«|ius trato; de­pois do 3.° ca li eo porém (o alcohol era dò 22’) come­çarão a calmar as oonvulsOcs para recrudescerem do novo quatro horas depois. Renovei a npplir.ição, o elle chogou a ingerir i2onçnsdo liquido, ficando completa- mento embriagado, o dormindo seis horas, depois das quac-s appliqiici-lho nm clister de fnmo (metade de nm charuto ordinário para um litro do agua a ferver até à evaporação da metade para tres cly,iteres). .V- melhoras forão a mais, o como no 3." dia depois das melhoras, houvesse ameaços do novo accesso. nppliqiiei. como antoriormòntc, o mesmo tratamento, com o qno me­lhorou cada vez m ais,  chegando a escapar, o resla- liclccer-se complclámcntc. Tentei o emprego do rhloro- forinio Ont outro dos nosfos. esporando ohter resulta­dos favoráveis, que tlvo oceasião do observar na clinica do l*r. (librai no Hospital da Misericórdia, o com nm doente n liordo (to vapor Parcunst.« Appilqiioi como anestésico ochloroformio, enãu.por ingestão, ou pelo mothodo russo (cm clystores) e segai ochnundo mothodo <le inhnlnçflcs gradnaes, até. a to­lerância, gradual, o cuiiladosaraontc, augmentando moderada mente alô i  resolução muscular completa, apro-sonton absoluta cessação dosspasmos tres minutos, pourn mais. ou menos, depois que o fiz inbalar fran­camente os va [Mires anostçsinntes. Dormiu tres horas, depois do que reapparecsSrão os symptomas, como an- toriortnentc.« NovacliloYoformisação foi-lhoapplicndn, novo cor- lejo de syrnpt ornas para monos a té *  çessaçjio, o assim



C .ia r A M Usucccssivaraonto tres vezes no dia, havendo, cm geral, ires horas o meia, a quatro de som no. iluranlo as quaos prescrevi fricções com o' chloroformio gclali- uisado ao longo th colurana vertebral.* Melhoras consideráveis dcdirarâo-so depois do se­gundo dia. A 'noileas molhora» conlinuãoaló is  duns horas da manhi do terceiro dia, cm que iuccumbe o tloente, vlctima tio um novo, e mais forte acce&so. Confesso, que tive grande cscrupulo na applicação do semelhante meio, porque crendo, como cu cria, baseando-ma nos estudos pbyiiologo-patbologicos dw centros nervosos, quo n medulla alongada tS o thoatro principal nos solírlmento* tetânicos, o sendo de geral conhecimento, que ó contra indicada a cblorofonni- •vtção por ser sobro modo perniciou aos que padecera do.; grandes centros, seja cirruhtorio, respiratório, ou ncrvoio, nãn odevêra empregar no caso em questão. Como porüm a pratica, pharol mais alto, para o. qual tlovo o Medico olltar, quando demanda a verdade, aposar de ser muito contrario ao empirismo, nos ensina, c a scjrncu tem registrado factos de alta intporlnncia. e quo romprovão, que os anestésicos mereçam um lugar muito distincto na thcrapcutiéa das novrose.*, c sobretudo desta, não trepidei; e ainda lambem porquo, s« nlo se chega a ohtor a cura tio mal, ao monos se diminuem a* dores atrozes, porque passío os infelizes, solTredores deste flagollo.« O tratamento anliplilogistico, tão prcconisado por práticos italianos, o de outras nações, foi lambem posto por mim cm pratica para ver, so alcançava me­lhoras rtn um outro lira-vileiro, que se adiara, de pre­ferencia áquclles dous milros, em condições do ser subméttido a ello, porque alim  de sermuitoplelhorico, c apresentar symptomas congestivos para o lado das mcningcas. tendo no pulso a demonstração, do que levo dito, neliava-so com bexigas. Com bastanto sentimento confesso, quo o resultado foi negativo.

l l l



DO PAIIAGUAT. m

• Pola sangria dc oito onça», o pola appIieaçSo de 2.“ ventosas, ao longo, o aos lados da colutnna vertebral, cakiu oai ama grande prostrnçjo, que ora substituída inlcnnittcntemcntc com as con traíres tetânicos, fal- lecendo 48 horas depois.« Durante cs«s Intervallo cmprcgaoi sudoríficos, ex­citantes da pollo, rnvuUivosdo toda n sorto, ctn. ointor-. namente os calmantes, som m ultado algum animador; cumprindo-mo obsoéynr, ijuo internamento iiiío foi pos­sível dar-lhe m il* do duas colheres do medicamentos, cm virtude do fortíssimo, e incessante trismus, quo o acommettcn.« Dous Paraguayos, quo tlnhSò igualmente sido victi- mas do tétanos, forão Milimettidos ao seguinte trata­mento :« Um, que a enfermidade ainda não havia passado no estado chroniro, circumslmcia, qub no entender dos apologistas da medicação. que cmprcgaoi, 6 uma liolla indicação, foi submcttldo :V ncçlo da strychnina, pas­sando eu pela mesma decepção, que.no antecodento, apesar do conhecer, por me narrarem, e ter lido factos felizes em resultados pola sua appfiroção.* As vantagens da no/, voraica, « suas preparaçOess,To, o forão sempre reconhecidas para casos semelhantes, sobretudo para os Aomeo/xit/ustot. Demais o tor um acaso me impedido do deixar ser continuado esso tratamento, empregado polo S r . Dr. Tamini, em um doento das saias do nosso hospital, em Buonos-Ayres, levou-me a tcntal-o, segundo nconselhão os práticos, tanto Euro­peus, como Americanos.« A dóso foi de um grão o meio do strychnina jura um litro d‘agua distillada para ser administrada is colheres de ires cm ires horas a principio, e depois de sets horas, nugmentar, dando do duas em duas horas.« Houve progressão sempre em «cus symptoraa.s. 0  Sr. D r. Mcirellc.-1, Cirurgião-mór da Armada, narrou-me um facto do-sua clinica no Rio de Janeiro, de um
v



C U I P A M IApreto com toinnos gorat, curado pola noz voraica om linUira.* O outro Varoguayo foi subniuttido ã acção da luílla- «loita, oíTcreccinld consideráveis melhoras. o gradual- inonlo forão sendo diminuídos seus acccssos até o com­pleto ristobclecimontó, quo ófltoctuou-s.i om tres dias.* Empreguei interna, comocxlernamenlo em tintura com agua de louro corojo, em fricçJcs, um pomada, misturada com a pomada cainphorada, ao longo da es­pinha dorsal, por diíTorcnU» vezes, durante o dia.* Ilo que lenho dito pMo deduzir-se, que medica­mentos do natureza tão opposla, o cujos opposlos «lícitos sSo indubitáveis, poderão vurar a mesma mqlostia! Essa, como que conlradicção nos resultados práticos, olíercco bellisstuíás rellc\0es relativamente ãs bases da Escola Italiana. A outros porém caberia esta tarefa, visto como para ulim o tompn ò pouco para a-iquOitOqj do medi­cina, o cirurgia ora tempo de guerra. »Assim termijiu o nosso eollogn as considerações sobro as causa;. e tratamnnto do tolan&â, que níTcclou alguns feridos,dos condutos doJataby; considerados, que pre­vinem todas, que pudéssemos fazer sobre esto acctduuto d;is ferimeutos, e qu« dc«mvolveu-;o em algumas praças di» Esquadro, o do Exercito, feridas nos combatí»desdo ollioParanã nica Assumpção, onde. oxislião a» mesmas causas, que se apresentarão na Yilla da Hcstauração, para o desenvolvimento do tão fatal enfermidade.Inkccçâo fUiuiiXNTA.—Esto acddenlc. que todos 0» rolaiorios cirúrgicos das grandes guerras referem, fa­zendo numero considerável de viciimos, entro ot fe­ridos, duelardu-so om muitos dus nossos Ofllctoes, c sol­dados feridos, o operados nus combates do 10 c 18 do Julho de 1800. o recolhidos aus luispilacs do Huenos- Ayrcs, o Corriontes. Anuuucíando-so com todos os symptomas caracloristicos. como callaíno*. frequentes, diminuição de suppuração na ferida, mudança complela de cõr no» tecido» lesados, decomposição de face, pros-

u n



no p.MiAfitwY. •Vi7tração, dyspnía, vomitos, pulso pequeno, formação do abcesso*, dando püs 9anioso, falido, o tlnalmentc sobre­vindo* morte.M o  competo-nos neste trabalho entrarmos nas diíTc- rontes questões suscitadas para explicar o mecanismo da infecção purulenta; questões puramento escolares, o sustentadas pelas experiências do Ducrcst, Lcurot, o Castolnou.Os tonicos, c antisépticos, o ferro cm brasa, levado á ferida, segundo os consolhos de Bonnot, o percltlorurolo de forro, forão empregados pelos nossos collegas, o pe­queno foi o numero dos feridos/que se salvou.A n.iSGnENA apresentou-se nos soldados, c marinheiros feridos, em geral, por liala de artilharia, ora ailectando um membro parcialmento, ora em sua totalidade, sal­vando-se muitos dos operados, o feridos no l . ‘ caso,cm- progando-se os meios therapeuticoB, o cirúrgicos.PonniD.vo de nosrrm— As observações feitas no Hos­pital de Corrientcs, c principalmcnto om Villota, de­pois dos combates de Lomas Valentinas, demonstri- rão-nos o> grandes perigos deste accidenlo, que rou­bou-nos tantos bravos feridos no campo do batalha, o operados pelos nossos collegas.A aggloineraçào de grande numero de feridos para- guayos, e soldados nossos, occupando a Igreja da villn , pequenas choças, e barracas, deu lugar ao desenvolvi­mento deste accidente, que era impossível evitar, at- tentas as circumstancias especíae?, em que se achava o Exercito, lutando os nossos collegas com um numero extraordinário de feridos, que erão dia. o noite, condu­zidos do campo da acção.Em Corrientcs nos combates de 2 e 2í do Maio, as enfermarias estavão repletas do feridos, c grandta erão os obstáculos,  quo oíferocião-so para a distri­buição, o remoção dcsles.Em Villota era operados nossos, e do nossos collegas Drs. Luiz Pientznawcr, e Pedro Aulrau da i l i t u  e 53



O v p a m uAlbuquerque, Vimos, em menos de 21 hora», dosen- volvcr-se a podridão do hospital, quo foi diminuindo, logo quo sc tornon possível i  remoção dos feridos.Era portanto o aggiomcração a causa especial deste accldcntc, qne observámos, e qne do accérdo está com as idéas do Professor Lustremnn, * quo diz ter obser- « varto nas sala* dos hospilae*. qne i  proporção, que « se dlminuia o numero dos feridos, aquelles, que 
• esiavlo affectados do podridão curarão-se, em outros « não se manifestava; porém se uma evacuação rapida ■« obrigara a preencher as baixas, a atlccção rcappa- « rccia com caracteres tanto mais sérios, quanto o « accumulo era maior, e prolongado. »As observações de Salleran, feitas na Criméa, ainda conílrmBo esta verdade, exprimindo-se do seguinte modo: « No mcz dc Junho,  apesar do pequeno nu- « mero de doentes, que flcàrSo nos hospilaes da Criméa, « houve ainda um accumulo relativo nos lugares satu- « radosde miasmas pútridos, que o asseio das salas das « enfermaria» não podia neutralUar. E aatTecção rcap- « pareceu...« . . .  As remoções dos feridos para França, ca  di- « minuição rapida dos doentes, deOnitivaraentc deti- < verão a marcha da podridão. •Os meios hygienicos, e therapouticos aconselhados íortio immediatamente empregados, contando-se alguns resultados felizes.K' este em resumo o quadro dos accidentcs con­secutivos dos ferimentos por amus dc fogo, quo obser- viraos.bcstrnidns as baterias, em cujo poder tanto con­fiava o Dictador Solano Lopéz, transposto o Hnmaytã, Irvreu navegação dottioatéi Provincin de Mato Grosso, cortada# todas as comraunicaçCes jã  pelo Parani, e polo Rio Paraguay, derrotada a sua Esquadra, e o nosso Exercito avançando sempre de victoria cm ric- toria ,  aniquilados ’com o auxilio de nossa poderosa

m



IM> FARAOIMT. 419Forç.i Naval, o Passo da Patrta, Curtuú, Curojultjr, Tirahô, Tcbíquarjr, e Anguslura, occupãmos a Capital da Republica no dia 3 dc Janeiro de I8Cí>. O Exm. Sr. Altnlranlo, alquebrado pela m olw iia, adquirida nos árduos trabalhos da Campanha, relirou-so para o Hrasil a 17 dc Janeiro com o seu Estado Maior, do •|ual fazíamos parte, entregando nós o serviço da Esquadra ao Cirurgião mais aullgo delia, o D r. Joa­quim da Costa Antunes..Testemunha occular dc todos os factos, que se dei- dobrárão ante nós, não podemos deixar do render um voto de homenagom, c  gratidão ao>. Exms. Srs. Visconde de Tainandarú. c  Rirão dc Inhaúma pelo» auxílios, que nos oITorccdrão, quando su tratava do soldado, o marinheiro ferido, ou quando oxlorcin-w no leito de ddr, viciima de cruel cnforniídado.Ao3 nossos collegas de Campanha, a quem por doas vezes na administração do Exm . S r . Atmirahto Vis­conde dc Tamandaré, honramo-nos, apresentando seus nomes, sem excepção do um só, em ambas as Cam­panhas, ao Covorno. pedindo retnuneraçdes pelos im­portantíssimos serviços, por elles prestados ao paiz. agradccemo-lln» a eoadjuvnçio, quo nos prwtàrão nos fatigantes, e árduos trabalhos da Campanha.Dos itompmhciros e amigos da Armada, com quem sempre vlvomos na mais estreita harmonia ‘durante quatro annos e dous raeze-5, saudosos nos separamos, protestando-lhes verdadeira cstiiiu.Aos dignos Ministros da Marinha, que dirigirão esta Repartição em lodo o tempo, que servimos em Cam­panha, um voto dc consideração c respeito.
nu o i  sitcatM r*»ic .









CAMPANHA HO PARAGUAY.
O Dictmlor Francisco Solnno Lopes,  sem recursos para oflorccer combates ao Exercito em campo aberto, vendo pelo rio destruídos os seus mais íorles baluartes, tentou, e executou a fatigante guerra das Cordilheiras, quo constituo a terceira phaso desta luta, a qual foi confiada i  direcção de Sun Alteza o Senhor Condo d'Eu.Trabalhos, privações, perigos vierio ainda uma vez confirmar a bravura do soldado, quo na perseguição do inimigo, aproximava-se já das fronteiras do Brasil.A Esquadra, sob a direcção do Kxm. S r . Cheio dc Esquadra Elizinrio Antonio dos Santos, continuou a observar os movimentos, quo o inimigo pudesse fazer pelo rio, o a coadjuvar o Exercito nas marchas, que tentara, não tendo suas guarnições do lamentar perdas dc vida em oonsoquonola do combates. A moléstia con- tinnou sua marcha, sendo cmntudo o e3tndo snnitario muito mais lizongeiro em relação aos annos anteriores, pois que não se registrou epidemia alguma.Não nos parecendo inopportuno, o antes conveniente, publicar os trabalhos clínicos da Esquadra, de Feve­reiro a Dezembro de Í80D,  sob a administração do Cheio Je  Saudo o I.* Cirurgião Dr. João AdriãoChaves, apresentamos â consideração do loitor, tornando assim mais complolo n historico da guerra.0 Sr. Dr. João Adrião Chaves procurou estabelecer um hospital na Cidade de Assumpção, onde fossem tratadas todas as praças da Esquadra com as commo-



CUlfAN TtAclidadfls, quo «ra possível obter-se, n no dia •'» do Março já funccionava este estabelecimento hospitaleiro. No rotatorio do Chefe de Saudo lemos a descrlpção desse hospital, c textualmente transcrevemos*aqui, o que ello diz sobre esse edifício.
t t i

HOSPITAL DE M AM UIIA EM ASSUMPÇÃO.
O Hospital do Marinha Bíasilciro na Cidade da As­sumpção, acha-se estabelecido nos prédios, que occu- pão a quadra limitada pelas ruas Oliva, c da Estrella, c uma travessa entre estas duas ruas, poròm sem nome, a frente destes dons grandes prédios dá para a praça fronteira ao rio. Ha na frento dos edifícios uma larga varanda do côrea do duas braças do largara, o tccto deste avarandado è  sustentado por i\  columnas, o para olle dlo 13 janoUa», sondo seis pertencentes ao prédio da esquina da rua O liva, e novo ao quo com a rua Estrella faz esquina; para a mesma varanda dão oito portas, sendo sois pertencentes ao primeiro prédio, e duas ao segundo.Ha tresporlOcs principaes, dous do prédio da ruaEs- trella, dando para a praça, dos quaesum mandei-o fe­char, c o 3 .’ do da rua Oliva, que para a mesma dá com- municação; ainda para a praçã dão 8 janellas do sobra- doda casa da rua Estrolla. Para a rua Oliva dão 7 ja- nellas, c 5 portas, c no limite posterior deste iado ha um portão, quo dá para uma sala complctamcnte inde­pendente do interior do edifleio.Na face quedi para a rua Estrella ha uma porta, c  10 janellus, sondo destas -i do sobrado, o 12 do pavimento torreo. No fundo dos dous prédios ha um longo muro com uma aberta decommunicaçãocom a travessa, a qusi fiz inutilizar.Por achar-sc o hospital estabelecido cm dous prédios, dos quacs um faz esquina com a rua Oliva, e outro com



310 1'AIIAnUAV. 423ada Eslrella, e pira facilitar a descripção,  chamarei ao 1.* prédio— 1 .’ secção do hospital—, c ao 2 ." —2 .'  secção.A 1.* secção GonipOe-so de um pateo central dc tres pavimentos térreos, correspondentes 4 praça, 4 rua Oliva, e a travessa mencionada, e um muro, o qual in- terpõe-se á esta, o à 2 .* secção. 0  pateo nos lados, que corresponde i  praça, c á rua Oliva, tom duas largas va­randas, garantidas do tompo, por coberta sustentada por 18 columnas,  para esse avarnndado dão as portas, e jancllas das enfermarias da frente, as das cor­respondentes á rua Oliva, da Cipolla, sala do operações, de banho, c também da latrina. 0  lado posterior do pateoô limitado pelas porias, ejanollas dos quartos dos enfermeiros, enformaria dos presos, co/.inha das praças, quarto dos serventes, deposito dc lenha, e carvão de pe­dra, arrecadaç,Todos viveres, que tôm de ser distrihui- dos diariamente, deposito dc roupa lavada, c de roupa servida.0 quarto-lado <1 limitado pelo muro, que'separa esto pateo do do outro prédio, c  onde para mais commodida- dc do serviço, c ventilação dos doas edifícios, fiz abrir dousgrandes porlües.Existia no centro deste pateo um algibe, ao redor do qual mandei construir um tanque com um. cano de es­goto para lavagem da louça, e mais pertences da cozi­nha das praças enfermas, fazendo construir ura galli- ntieiro, um corcado para carneiros, e plantar muitos limoeiros, c larangoiras.0 pateo é quadrado, regalando ter 40braças por cada lado, c o seu solo i  de terra latida, o nivelada. No patoo, e suas varandas, colloquei 12 bancos para os con­valescentes descançarem cm seus passeios cm horasdo* terminadas do dia.No limite do avarandado, quo corresponde á rua Oliva, fiz edificar a Capella.0 lance do lado da rua Oliva compôe-se d»‘  U S3hfl,54



C .i l I M N f UCommunicando-se intcriorraonte, das quaes anu (• oc- cupada pela sala do operações, outra pola do banhos, e 3 por enfermarias do cirurgia, tendo leitos para 38 en­fermos, podendo comportar BO leitor; ha ainda utna d.* sala, que tem sabida para ítlra docdíllcio, o para doutro, ahi estabelecida a latrina, fechando a porta exterior.Ha ainda nesto lance urn largo corredor, pertencente 5 entrada principal da rua Oliva.O lanco da frente k todo occupado por enfermarias do medicina, c compõe-se do lt  salas, das quaes inutilize» fodas as portas, que dio para a praça, ficando todo» serviço da mesma feito por portas, que dão para o ava- randado do pateo. Estas enformaria» comportSo 1 U> leitos, perreilanionte bem acüommodados, podendo em caso urgente sor o sou numero elevadoa KK).
iNo lance correspondente ã travessa, ha í» poças occu- pada» por dou» quarto.» do enfermeiros, uma enferma­ria do presos, cozinha das praças, quarto dos serventes, deposito dc lenha, e carvão de pedra, arrecadação dos viveresdiariamenledistribuidos, deposito, ou arreca­dação dc roupa lavada, c deposito do roupa sorvida.A 2 .‘  secção do hospital compõe-se dc dous pateos, 4 lances térreos, um I ."  andar, esotéa.O I . '  pateo regula ler metado do da I .'secção, òse* cuiulatlo por umavaraudailo, para onde dão janellas, e portas de diversos com modos, tom cm sou centro um algibe, a cujo ladocolloquoia bomba dc incêndio; este pateo acha-se ajardinado.O lanco, quo corresponde i  praça* compõe-se de 4 sa­las: a 1 .* junto ã porta principal, occupada pela Secre­taria, tendo uma porta de eommunicação para o quarto do Escrivão; a 2.* sala 6 destinada ao medico de d ia : a3 . ' a cila contígua, ò a d e  minha residência; a 4.* que faz esquina com a praça, o rua Eslrelh ó a sala de jan­tar; alóra destas salas ha dous largos corredores, cor­respondentes ás duas entradas principaos deste edificlo, iro segundo dos quaes está a escada para o sobrado.



« oNo Inncc do Indo esquerdo do p ic o  ha quatro sa- U s :a  1 . ' occupnda pelo Dircctor; a 2.• polo ! .*  Me­dico; a 3.* pelo 2 .’ Cirurgião ;e  a 'j .* quasi inuti- lisada por necessitar dc grandes concortos em vista do seu estado do ruínas..Ao lado direito do pateo lia dous portões, que fiz abrir para communicar os dous prédios, a sala do Capcllão, 0 duns arrecadações de dietas.No lance da parle posterior do pateo ha quatro peças, sondo duas occupadas pelas arrecadações do Del, uma pela cozinha dos Oiliciaes, Médicos, 1'harmaceuticos. e Oiliciaes inferiores doentes, c a  4 .* dá passagem para a repartição, onde acha-se a pharmacia, sua* arreca­dações, e cozinha, quartos de Pharmaceuticos, tercei­ro pequeno pateo, com um poço no centro para 0 ser­viço da pharmacia.No sobrado deste prédio ha um grande salão, doas salas, e um quarto. O salffo (•. oceupado pelos Oiliciaes doentes, uma das sala* pelo i .*  Cirurgião Dr. Joiò Cario* Mariani, a outra pelos Ofliciací inferiores, o quarto serve para bagagens dos Oiliciaes, 1*. banhos. To­das as portas de enfermarias dos-Oiliciaes dão para uma longa sacada, que abrange toda a largura dos dou* odificios, e serve de passeio: alem deste passeio ha mais uma sotóa, cuja vista k agradabilíssima pelo lindo panorama, que apresenta; descortinando toda a cidade, rio, navios, etc.Ainda ú dcpendcncla deste estabelecimento uma pe­quena casa na esquina da rua Oliva, opposta á do hospital, composta do duas salas, sendo n 1.* sala mortuaria, c a 2.* deposito do saccos, e macas dos doentes, que recolhcm-so ao hospital.Tendo feito esta descrlpção do edifício, passarei a fazer algumas considerações geracs, a respeito da fundação, c serviço do mesmo.Demonstrei ao Exm . S r . Cliefe o grande inconve­niente, que aos doentes da Armada resultaria em coo-
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CAMPANHAAnuírem a permanecer nas enformaria* do Chaco, edificadas cm terreno alagadiço, e circumdad» de pantnnos, onde as febres iniasmaticas grassavao epi- dcmleamcnte. Bem pouco* Íor3o os doentes ( as es­tatísticas de então oconllrm Jo) quo soflrendo dc quaes- quer moléstias Independentes da influencia miisraa- lica , uma vex recolhidos iqnollas enfermarias ,  não contraltirJo, alòm das enfermidades, de que sollriâo uma outra intercurrentc, dc fundo palustre, compli­cando as mais das veies seriamente o estado do doente. Alóm das péssimas condições hygienicas da topogra- phia do lugar, outra causa delia procedente, pertur­bava a tranquillidade dos doentes, e vinha a ser—o enxame dc mosquito*, contra os quaes nüo liaria mos­queteiro possivel! ...............................................................................Assim licou estabelecido o hospital inaugurado pelo S r . D r. JoSo Adrião Chaves, para onde tóm sido re­colhida* todas as praças da Esquadra, que t<5m adoecido.No seu relatono o S r . Dr. Chaves dirige palavras do congratulação pelo muito que, o auxtlilrão na promptiflcaçio do hospital no S r . D r. Joaquim da Costa Antunes, qae assumiu a direcçíio deste estabe­lecimento, aos Srs. Tenento Corooel Cotninandantc do 8 .* batalhão Antonio Joaquim Baccllar, Capitães Te­nentes Francisco Romano Stcpplo da Silva, Commnn- danlo do vapor Princesa, o Lucio Joaquim dc Olivei­ra, Capitão do Porto, c ao2 .*  Cirurgiflo dc commissíio Bento Gonçalves Cruz.Pelo mappa junto ver-sc-ha o pessoal empregado no hospital por occAsião dc sua inauguração, que mais tar­de teve de soffrer alterações reclamadas pelas ctr- cumstancias do serviço.O D r. Joio  Adrião Chaves, vendo as vantagens, que resultarião do emprego da vaccina, crcou na Capital da Republica um Instituto Vaccinico, [segundo conirnu- nicou-no3, tendo-lhe nós enviado por duas vezes pit*- Mccinico, que pedimos ao Instituto Vaccinico da Cúrte.
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IJO PAtlAGCAV. ISA

F r a v in l  m rillc o  n o  H o tp tln l d a  A n im ip ç ã o  p o r  
o r r a t là o  d c  «un in a u g u r a ç ã o .

Primeiro Sfçdieo — l)r. Manoel Simões Daltro c Silva.Primeiro Cirurgião — Dr. Josò Carlos Jlarianhl. Segundo Cirtirçiüo — F)r. Remo Gonçalves Cruz.
Primeiro Pharmacoutico — Jòsí Csoiano Pereira Pim entd.Segundos Pharinaceu ticos:Maiiool Josò Alvares.Jo.io Gonçalves dc Carvalho.I - nacio Manoel Alves de Chasliuei.

Cnpellão — Padre Ignacio Ksmrrall.
Enfcrmoiro-Môr....................................................... •._____ iPrimeiros Enfermeiros....................................................  2Segundos Enfermeiros...................................................... o

No hospital achão-sc empregados tres cozi­nheiros, 13 serventes. » cinco homens encar­regados da lavagem da roupa <!o> doentes.



Chefe de Saude. — Primeiro Cirurgião, Dr. João Adrião Chaves.
J)r. Tris tão Artliur de Campos Pio.D r. João Numa Guerin.Dr. Agostinlio Caetano do Campos.Dr. Kozendo Moftiz Birreio.Dr. Jusüntano de Castro Rábello.Dr. Ernesto de Souza o Oliveira Coulinho. Dr. Josò Felix da Cunha Menezes.Dr. Antonio Pancraclo de Lima Vnsconoellos.

Segundos CirurgiíTcs:Dr. Sovorianò Braulio Monteiro.Dr. Joaquim Carvalho Beltamio.Dr. Odorico C u lto  Bacdhr AMuncs. D r. Bayinunilo Jacintho do Sampaio. Dr. Luiz Eduardo Neumnn.Dr'. João Chaves Hibeiro.D r. Frederico Eduardo Hichler.D r. Francisco Luiz Barrandon.D r. José Ferreira de Seixas.







DO P A IU G t iA T . « 3Pelo mappa anncxo notão-soas moléstias, quo pie- dominirão, raas devendo-nos referir aos movimen.os mensaes, o At altcraçõe* do serviço, faremos uma ty- nopse ilos roiatorios do Gliofo do Saudo dj Esquadra, que tomos ent nosso poder.No moz de Março de 18G9, diz o Sr. Dr. Clicr.* ile Saude, as moléstias, que mais avultarão no Hospital da Assumpção, forão a febro intcrmiltcnle, o rlieit- matismo, espccialmonto o articular, a anemia, o cs* corbuto, as dos orgãos respiratórios, c da dígeslio, sendo as mais frequentes a dysenterin, enterite, di:r-rlfòa, c colite.Na fobre intem ittente o tratamento mais aproveitado foi o sulphato da quinina, combinado com os vomitivos, vindo cm seu auxilio os ferruginosos, a flm do res­taurarem o sangue desses infelizes por demais de­pauperado.Nos rhcumalismos articulares çolliúr.To-so optitiasvantagens com a vcsicaçào nas articulações, produzidas pela appIioaçSoda pomada stibiada, acompanhada pouras horas depois da mcrcunal.Nas anemias as preparações ferruginosas, la cs como as pílulas de Iilancard, c de Vallet, produzirão bom resultado.No escorbuto o chlorato de potassa, porém em disc moderada, o olcoliolato do coclilearia, smiimo do limio, infusão de quina, cosimento de jequilibá, forJo do grande vantagem.As moléstias dos orgãos respiratórios tfim sua sido de predilecção nas pleuras, onde com muita frequência dão-se derramamentos, aproveitando muito o caionc- iano em dóse fraccionada.Das moléstias dos orgãos da digestão, a colite, 3 a dysenteria, são nsquo mais gravidade apresentão, a ipecacuanha, as calomelanos, os purgantes salinos tira dado bom resultado.
5 3



CAUPAXttA
i íe r h n tn lo  dos doentes.

«SI
ExbliSo........................................   131E n lrfrJo ................................. \ .....................  239Total............................................. 390Curado»...............................................................  *"GMortos.................................................................. 7Para o Brasil..................................................  31Existem..............................................................  1"GMortalidade m  relação ao tolal.......................... 1,70 7 .Mortalidade em relação ao numeío dos curados. 3,97 Curados em relação ao total................................... 43,13

ABRIL— 1809.
As moléstias, que reinárão, forão:
1.  ' RheumalUmo, espccialmcnto o articular.2 . * As febres inlermittcntcs.3 .  ’  As moléstias dos orgãos da digestão.0 rheunutismo tende para a cbronicidado, zombando quasi sempre do iodiirolo de potássio, colchico, bol- ladona, o veratrina internamente, e externamente do iodo, pomada morcuriat, terebintliina, opiados, etc. attrlbulndo isto á improdculdado dos tratamentos em­pregados, á rapida transição do calor pera o fr io ; frio, quo tem sido continuo.Nas febres inlermittcntcs, os vomltivos, snlphato o valcrianalo do quinino, tom aproveitado sempre.Nas moléstias dos orgãos da digestão os purgativos salinos, a ipecacuanha, os calomelanos, etc.llouvorlo cinco casos do entcro-colite, que mere- cfrão especial attonçâo pela rapidez, o gravidade, com



DO 1 'A M G IU Y .que phenomonos ataxo-adynamicos osacompanliArio: algidez, decomposição das faces destes docuies i  pri­meira vista os confundia com cholericos, a manha ulterior da moléstia desmentiu poróiii esta crença. Infusão de tília , o opio, brandos purgativos, camo- milla, mucilaginosos, o gommosos, íorão os meios applicados com vantagem.Na enfermaria do Offlciacs houve pequeno nunuro de doentes. Os hábitos, costumes, genero do vidado Olllcial de Marinha, os recursos dc quo dlspOe, os cuidados, que prcstào â observância dos preceitos hygienicos, slo , me parece, as causas para quo rtla- tivamente seja ella a menos frequentada.Existião no i .*  do mez ultimamento findo sjte Ofllciaeí, entrarão cinco, foi portanto doze o numaro dos que a frequentarão.Felizmente não houve caso algum fatal ã lamentar-se, ao contrario houverão casos dignos do eonsideraçio, uns por sua pertinácia, o tempo de duração, outros polos mios resultados, que podiA), c podem causar ao doente pela sua continuação.Um Ollicial da Armada, ha aunos padecia de cons­tipação pertinaz, evacuava de ií>, 20, ató 30 dias, os purgativos não aproveita vão, porque depois a cons­tipação era mais rebelde, o rhuibarbo em dOsc lo- nica, unido ao calomclanos, como desobstruonto. c jor sua acção especial sobre o ligado, laxativos brandos, limonadas, alimentação de facil digestão, tudo foi embalde empregado; o rhuibarbo, c calomelanos pro- duziiío cólicas, quo faziào soffrcr cm extremo o doente, a constipação subsistia, sendo improficuo este tra­tamento. lançou-sc mão das pilulas do um quinto do grão dc oxtraclo de belladona, o igual quantidedo de pó do mesmo medicamento, tão preconizado polo S r . Troussoau em casos taes, começando por uma, c gradualmente augmonlando esse tratamento aprovei­tou, e o doente rcstabeleceu-se completamentc.
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M O C A M P I M MA enfermaria de Cirurgia teve 5.’) doentes:Tivcrào alta..................................................... 3 0 ‘Fallecòu.............................................................. 1Existem..............................................................  2iPodem dividir-so oiu ires grandes grupos os doentes desta enformaria, conforme suas moléstias.Ao 1.' pertencem os doentes de slomatito ulcorosa, o escorbuto, dahi viràõ os de moléstias sypliiliticas, sendo mais numerosas as vegetaçGcs, e depois os de mo­léstias diversas.
àfovimaito rios dotntes.Existião...........................................................  133

E n trirã o ..................................................  140Total..................................................................  279Curados............................................................  138Mortos...............................» ............................. 9Para o Brasil................................................. 11Existem om tratamento.........................  121Mortalidade om rolado no numerototal..............................................  3 *2Idom, Idein curados..................................... (3,52Curados em rolaçSo no numero total. 49.40 Excluo dos curados os que forão para o Brasil........................................................Para mais regularidade dos mappas nozoologicos, tomei como base na organização desto o numero dos doentes representando cada um uma individualidade mórbida, tondo deixado doadoplar o systcmn, por quo foi feito n do meu anterior, em <jue tomou-so como luso as individualidades mórbidas, dc moilo. quo um indivíduo, quo teve mais de unta moléstia, ainda que intorcurrente, liguroii mais dc uma vez.



DO P A IU flO A Y . 137

.MAIO -1 8 0 9 .O serviço deste liospit.nl está dividido em enfurna­rias medico-cirargieas. As primeiras estilo confiadas aos cuidados do2.* CirurgiãoJDr. Severiano Rr.nulio Man- teiro, c do nluruno do 0.* anno Bento Gonçalves Cru:, a ultima ao l.*  Cirurgião Dr. Manoel Simões Daltroe Silva.Prescindirei de fazer unia descripção minuciosa das moléstias observadas, sua invasão, marcha, duração e terminarão, porque seria isso tirar muito do que por- tenco á clinica c pathologia, direi npen:*, que prelo- minárão mais ns brònchites, febres in tcrm iu cn t» , rlieumatisinos, e hepatites, sendo combatida» pelos tra­tamentos mais preconizados pelos melhores práticos.Fclizmcnto nenhuma moléstia opidemica mnniles- lou-so, deVido, alóm das condiçOes bons do clima, ãs óptimas condiçOes deassoio, c boa hygíone deste Cita- belecimento.Houve um caso do cholcra-morhus. procedente do transporte Iia M , que entrando no din 11), apezor da medicação enorgica, snccürabiu 2'» horas depois.O grande numero do rhoumaticos d explicável pdas irregularidades tbcrmo-haromctricas da atmosplura na mudança de estação, que atravessamos.Nada houve, que mereça especial attenção na marcha, c caracter das moléstias.Havendo alguns doentes de moléstias incuráveis, ou que o.tíjào longo tratamento, lil-os inspcccionar.Os movimentos das enfermarias, foi o seguinte:A I.* ondo nlojão-so os Offlciacs — houvorXo 2'» dom- tes, sendo seu termo míldio 8 por dia— passarão de Abril, 7 — entrirfo 17 — sahtrlo 16 — ílcão em trata­mento S  — íorão inspecionados 7 — curados 9.A 2.* dos inferiores — existião H — entrarão G — «liirão  10— ileão 7 . — Dos 10 que tiverão alta, 1 mor­reu de hepatite, 1 seguiu inspecctonado. oSuurárão-so-



m GlXPAMfANa 3.* e 4.* houvctio <28 doente», 45 liverâo alta por curados, 20 inspeccionados, 4 fallecidos. ContinuSo cmtratamento 89.Dos inspccccionados forlo doRlieumatisrao.......................................................... 8Tubérculos pulmonares................................. 3Epilepsia................................................................  2Lcsio organica do coração............................ 2Broncliitcs chrontca......................................... 2Alienação mental.............................................. tIdiotismo................................................................  1Na 5.* enfermaria existlão20,entrárão 47, sahirão 33, flcão 32. Dos 33 forlo inspeccionados 11, mortos 3, sendo doA n a u rca ........................................................... IFebre typhlca................................................  2Dous transferidos para a 0.* e 10 curados.Na 0.* exisliSo 2 4 , entrirão 41, íorão curados 23, morreu 1, íoriTo inspeccionados 3, existem 3U.No I.* do Maio entrou jura esta enfermaria o Para- guayo Vonancio Yasques, teudo dous ferimentos por , lula no torço superior de ambos os braços, com fractu­ra comminuliva dos dous liumerus; o ferimento do braço esquerdo reclamou a desarticulação scapulo-hu- raoral, que foi praticada pelo Dr. Daltro, pelo processo de Larrcy, com as inodiflcaçães, que o caso exigiu, ü outro braço conserrou-sc, ainda que íracturado com- íninutivamontfl, porque o doente não podia supportar uma outra desarticulação. O ferimento apresentava sômento dous orillcios, um de entrada, e outro de sa­bida da bala, communicaudo-sc por um canal tortuoso, aberto pelo projectll, atravea dos ossos, e tecidos rool- lw, oncontrárão-sc csquirolas, que forão extra Ilidas, c appllcàrão-se tubos de drainaje para communicar os dous orillcios, c facilitar a sabida do pús.



n o  P A IU G U A T .O estado geral da forida ô magnifico, a ferida, resil- tantcda desarticulação, está quasi a cicatrizar, e o feri­mento do braço direito vai muito bem.Houvo um caso do operação da phimosla por circun­cisão em consequência do canoros venoreos.
Modirmto dos doentes.
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ExistiSo...................................................... |2IEnt r ir ã o ................................................... 177Total...........................................................298Curárào-se...................................................408Morrérão..................................................... 9Para o Brasil...........................................  l iExistem ...................................................... t37Mortalidado em relação ao total.............................. 3,02» » » aos curados.....................8,3-1Curados cm relação ao total.......................................30,20O hospital tem urgente necessidade do um cnfcrmri- ro de cirurgia, c a Esquadía de Médicos. (')
JUNHO—1809.

Moléstias reinantes, o conhecidas nesta localidade fi- zsrãocom que os leitos das enfermarias deste hospital fossem oceupidos por 281 doentes.Diversas forão as moléstias, assim como diversas ío- rão suas marchas, o duraçOcs, segundo a constituição physica, e temperamento de cada um indivíduo, c lum
n  Rsta necessidade desapareceu, pois que conseguindo mi- torirjção do fcxin. Sr. Ministro d i Marinha comrac.unios Me­dico» c Enfermeiros, que seguirão para o tbeatro da guarr.i.



CAM PAM IAassim diversos também*eus resultados; muitos resiabo* lecôrío-io, o alguns livcruo iníelizmcntede sticcumbír, sendo esto numero mni limitado, graças A Divina Pro­videncia, e aosesforços médicos empregados. As febres intermittentes simples, rbeurantismo, hepatite, ane­mia , dysenteria, o dlarrhóa forão as moléstias, quo mais invasões fizerào.As febres intermittentes simples, endemicas nesta localidade, e nelln encontrando sua razão deser, não podom chamar a altençácí para sua frequência; seus resultados forão favoráveis, a não haver razões, que $o oppuzcsscm ao seu completo restabelecimento. Só um caso houve ncslo hospital dc febre intermittento per­niciosa, de fôrma apoplética, que calou ao omprego dc uma oitava (lc.sulpliato dc quinina em doze horas, sendo lãoelllcazesta medicação, qucscguudo acccsso não teve lugar.As dysenterlas, odiarrhfcis lêmsidorauilo frequentes.A intoxicação paludosa, felizmonte entrenós ômais rara do que poderia ser, ò uma moléstia gravíssima, c ainda mais acompanhada de complicações, que nugmen- tãosua obra de destruição. Os derramamentos serosos na caixa tboraxica são tão rápidos, quo malão o» indiví­duos cm poucas horas,  assim fallecôrlo duas pessoas nesta hospital.Nas enfermarias do cirurgia cóntínóa cm tratamento o Paraguayo Vonancio Vasques que, entrando com frac­tura comininuliva dos dous humeras, sodreu, no dia em quo chegou, n desarticulação scapulo-liumcral esquerda, parecendo ter do soílrcr a do direito, quando o seu es­tado o permiltlsso. Actualmentc está nas melhores condiçócs, achando-se a ferida, resultante da desarticu­lação, quasi cicatrizada , e n fractura do outro braço quasl consolidada. A idade dodoonto, a sua boa dis­posição, o sobretudo o asseio, e boas condições bygieni- cas, quo o rodoião, concorrôrão poderosamente para este optimo resullailo.
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n o  r .w u m u T . H lO tratamento ompregndo para combater as enfermi­dades tem sido «aconsolhado pelos Médicos mais distinc- Uw na pratica.
Hntimento alox Uorntcn.iiosrrt\u. nr. m adim ia  cm aísuairçXo.1.* Enfermaria (dos Officiaes).ExUtMo................................................................... 8E n lrá rà o ...'......................................................... liC u r a d o s ..............................................................  0Em tratamento..............................................  72.* Enfermaria (dos Inferiores).EsistiJo ................................................................  7EntrArüo..............................................................  1CCurados..................................  tOInspeccionndo.................: ................................. 1Morto..................................••................................ 1Em tratamento...............................................  113.* e 4.* Enfermarias.Forio frequentadas por....................  112 doentes.Curados................................  42Mortos.......................................................... 4Inspeccionados........................................ 3Transferidos para cirurgia.............  4Em tratamento............................   89Os fallecídos forSo dc pleuro-pneumonia. ascite, in- toxicaçJo, o dysentoria.Dos curado» um merece especial mençSo. Entrou no dia 21 de Maio, por alguns dias esteve cmobscrratfo,



CAM PANHAvondo-sc cm suas fezes fragmentos de tenia. Pela as- soeiaçío da scamonèa, gomma g u tta , e tereblnthiiu, conseguíu-so a expulsSo do verme.
5.* Enfermaria.
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ExistiSo......................................................................32E n trirJo .................................................................. 30Curados....................................................................  17Inspcccionados...................................................... 3Mortos....................................................................  2Em tratamento................................................... 406.’ Enfermaria.

Existião...................................................................  36E ttlrir ío ...............................................................  42Curados................................................................... 27Mortos...................................................................  2
Inspcccionados..................................  2Em trataraonto....................................................  47Os íallecidos forSo de:Queimaduras, o um de scorbuto, ao i.*  sobrevierão symptomas corcbraes, e succumbiu em consequência de uma meningites; a o 2.* veio ellcdo Cerrito com os dentes Í6ra do alvéolo, as gengivas quasi gangre­nadas, m agre» considerável, pulso nervoso, c rheu- matisroo na caixa lhoraxica. As prcparaçdes de quina, cochloaria, roirrha, chlorato do potassa, aconito, col- chico, forüo empregadas sem vantagem.
ExistiSo...........................................  137EntrárJo................................ ........................... <47



1)0 P A IU O U À V . 1 *3Curados................... ...................................Mortos..........................................................Para o B r a s i l . . . . . .............................Existem...................................................Curados em relação ao total................ .............  3 6 ,«Mortalidade cm relação ao total............ .............  3,13» » numero de curados. 8,7)Durante este mcz liouvc aind3 addída a este hospital uma enfermaria do meninos paraguayos variolioos. Oito onfermosahi tém sido tratados, dos quacs. quatro já tivcrio ai ta por curados, c tres achão-sc om trata­mento, houve mais um enfermo dc rheumatismo. que tendo tido varíola, como moléstia intercurrente, foi transferido para a enfermaria dos variolicos, o exis­tindo om frente ao nosso estabelecimento uma enfor­maria para os Paraguayos recem-vindos do S . Pedro, fui vlsital-a, encontrando porém 17 variolicos, e cal­culando os estragos, que podertão apparecer de sua continuação alli, pedi ao Exm. Sr. Chefodc Esquadra Eliziario Antonio dos Santos, providencias em ordom a serem removidos os variolicos, podido, que foi imrae- diatamculc satisfeito.
Enfermaria do Ccrrito.Nesta enfermaria íorão:Tratados 126 doentes, sendo í  Oillciacs.Fallecêrão...........................................................  2Transferidos para o Hospital da As­sumpção..........................................................  27Curados................................................................ 56Existem............................................................... 'riAs moléstias, quo ahi g m s ir ío  com mais inten­sidade íorão as bronchites, intermitteutes, rheuma- tismos, c diarrhéas.



CAH PA N IUEncouraçado Mercai:Total dos doentes.........................................Curados...................................................................... 20Km tratam ento.................................................  1Encouraçado Cabral:Total dos doentes..........................................  28Sendo :Febre intonnittonto....................................  8Forida contusa................................................ '*ContusCes..........................................................;  3Pharlngite..........................................................  2Orehllo.................................................................. 1Cincros vonereos........................................... IStomatite............................................................. 2O le e m  syphiliticas...................................... 4Phlegmio.............................................................  3Curados................................................................  23Km tratamento............................................... í»Vapor Ypiranya:Total dos doentes........................................  13Curados......................................................................  11Em tratamento....................................................  2
JULHO—1809.

Os casos existentes são sem importância em cirurgia, e no ídro medico nada houve du notável.A observância rcslricta da* medidas hygienicas neste hospital b quantidade coiutanto, edo alto preço, quando ti'm-so o prazer do dizer, que o estado sanilario b em extremo satlsíaotorio.
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DO PAIIAüUAY.A epidemia da varíola ameaça-nos, podendo a Ma­rinha prestar um serviço Importanto ã humanidade, estabelecendo no sou hospital unia sala para vac:i- iiarem-sc os lildividuos, quo se apresentassem, encar­regando-se desse serviço ou, o o  U r. Dircctor, Lis­tando para levar-sc a eíTeito esta idèa a remessa do tubos, o laminas vaccinícas. (*)J/opimwtto dos doenlei.

143

Existião.................................................................  103Entrarão.................................. ' . ........................ 10GTotal...................................................209Curados................................................................  118Mortos................................................................... 0Para o Brasil..................................................... 20Em tratamento................................................  HOMortalidade cm relação ao total......  2,2)> .  aos c u r a d o i... 8,Curados om relação ao total............................... 43,®MOVIMENTO DAS ENFKHMABIAS.1.* Enfermaria (dos Ofjiciats).Existião...................................................................  7Entrarão.................................................................. 8Total.............................................. 12Curados....................................................................  7Mortos..................................................................  OPara o Brasil......................................................  2Em tratamento.................................................... 3n  Esu icqulíivão íol iimnediaunicnic satisfeita.



C  M I I M M I AHO
2.* E n fe r m a r ia .Kxislião.............................................................................................. 11Entrfrão........................................................................................... 7Total..............................................  18Curados..............................................................................................  7Mortos................................................................................................ 0Para o Brasil................................................................................  6Em tratamento............................................................................. 5»V e 4.* Enfermariai .Kxistiâo.............................................................................................  89EntrArão............................................................................................  37Total................ 99Curados..............................................................................................  44Mortos.................................................................................................  8Para o Brasil................................................................................... 7Em tratamento.............................................................................. 40Do numoro dos íallecidos, um foi o cozinheiro da ca­nhoneira íranccza La Deàdte Adoiphe Gilbert, que, por ordem superior, a esto hospital recoiJiCra-sc a 24 de Junho, tondo fallccido a 1 de Julho. Pelas notas do Medico de bordo, escriptas na baixa, que acompanhava o doente, e pelos symptomas bem dellnidos, quo este apresentava, viu-so clara e patentemente, quo trata­va-se de uma rccahida do febre typhoidc no começo do 1/ septenario. 0  seu estado geral era máo, a cons­tituição deteriorada, o pulso,a 120, lingua secca, calor, o sequidáo da pollo exagorados, ventre tympanico. c sonsivel A pressão, cvacuaçtJes liquidas, e muito fre­quentes, dentes fuliginosos.



1)0 P A iU C U A Y . \\1Unida a esta enfermaria foi a de variolicos, creada por ordem superior na Callo d’01iva. 0  Medico encar­regado, o 2/ Cirurgião Bonlo Gpnçalves Cruz, alurano do 0." anno, mais uma voz demonstrou sua invejável dedicação, zelo tnexcedivcl, e humanidade para coitos doentes entregues aos seus desvelos.0 enfermeiro Miguel Glaiso portou*sc com cxtrtma dedicarão, v excessivo zolo.5.* Enfermaria.ExistiSo.............................................................................................. 40EntrárSo............................................................................................ 33Total.............  73Curados..............................................................................................  30Mortos.................................................................................................  0Para o Brasil................................................................................... 7Em tratamento..............................................................................  3(J
0.* Enfermaria.ExistiSo.............................................................................................  47Entrarão...........................................................................................  23Total..................... 70Curados..........................................................................   30Morto...................................................................................................  1Para o Brasil................................................................................... 4Em tratamento.............................................................................. 35D’cntro as moléstias foi a mais frequente a —syphilU em todo3 os seus gráos, principalmonle em suas ma­n ife s ta is  secundarias, as ulceras de diversos carac­teres, o liorpetismo, scorlmto, feridas incisas, tresetsos



CAMPANHA•lc ferimentos por armas tio fogo, bronchites, febres intormittontos, o rhenmntismo.O estado sanitário dos narios é magnifico.
AGOSTO— 1809.Duranto esto mez não houve facto algara clinico, quo merecesse especial monção.0 estado sanitário foi magnifico, porém, augmontando progrcsMvamonlc o calor, dovem tomar-se providencias om ordem, a que pela sciencia provina-sc o apparoci- mento dc alguma epidemia.O Governo Provisorio nada ha por ora feito cm bom da salubridade publica, ao contrario estabeleceu um hospital, pira 03 Paraguayos feridos, cm frente ao nosso hospital, sem leitos, sem latrinas, o em ura pré­dio, que servira dc aquartelamento de soldados, o alo­jamento de mulheres uliiuwmonte vindas, sem que suas paredes fossem caiadas, nem seus ladrilhos bal­doados, rccoci, quo por nlo haver ventilação sulUcionto, e pelas emanações pútridas das enfermarias, tivéssemos em hrovo ao lado do nosso, um foco de infecção, que so irradiaria a uma área, dentro do cujos conterminos ficaria nosso estabelecimento, o conccdcndo-se mesmo, quo os doentes fossem cuidadosamente pensados, a vizi­nhança muito próxima do dous estabelecimentos desta ordem, nuoraereccriiío a approvação do uma sS hygione; pelo quo representei ao Exm. Sr. Chefe Elisiarío, o felizrnonte esto hospital (ou antes esto matadouro dos infelizes paraguayas) foi transferido.

M o v n iE v r o  no hospital.

*48

íx is t i io .........................................................................................  110EntrirJo ............. ......................................................................... 88



DO PàBAGUAY 449Curados..........................................................................................  74Morto..............................................................................................  4Para o Brasil.........................................    16Em tratamento...................................... ' . ..............................  440Mortalidade era relação ao total.....................................  0,40Mortalidade era relação aos curados............................. 4,35Curados cm relação ao total.............................................  3E.92
Enfermaria <So Cerrita.Forão tratados:Doentes............................................................................................... 8fCurados............................................................................................... 51Fallecérão.....................................................    3Transferidos para o Hospital da Assumpção.......................... 7Em tratamento..............................................................................  20Canhoneira BetmonU:Existido doentes...........................................................................  40Curados............................................................................................... OEra tratamento............................................................................... 4Canhoneira Ypiranga :E xistilo .............................................................................................  40Curados............................................................................................... 42Era tratamento........................................................................  2.  Transferidos para o hospital................................................  2Corveta Biberiòe:E xistilo .............................................................................................. 8Entrarão............................................................................................. 38Curado;................................................................................................ 41Em tratamento...............................................................................  537



4Í50 CAMPANHA' Encouraçado Ilerral:Entrarão...........................................................................................  22Curados.....................................................................    10E:n tratamento......................       6Encouraçado Cabral:Ent rirão............................................................................................  20Curados............................................................................................  2tEra tratamento............................................................................... 5SETEMBR0—18C9.Voi magnifico o catado sanitario, sendo os casos cli* nicos de pouca importância, havendo, porôm,-um facto, i|uc chamou a a l  tenção dos Médicos do hospital.Uma praça rccolhfira-sc a 3 ele Junho do correnlo armo quoixando-30 do dôros nos muscnlos intercostacs, qOrèí, quu cxaccrbavão-Mi om extremo pela pressão. Pela iuseultaçSo, c percussão apresentava-se o appa- rcllio respiratório em perfeito estado, c pelos coinme- morativos colhidos accusava o doente ter soíTrído de rheuniatismo.O Medico encarregado da enfermaria não hesitou em acreditar, quo tratava-so de um caso de rhcuraalismo intorcostal, o dirigiu um tratamento auti-rheuinatico1 íorprcndondó-sc entretanto, quo dopois da pppli- cução do meios enérgicos, não accusaiwe o doente me­lhora alguma; vinto dias depois de sua estada no . hospital, desenvolveu-se no espaço intcrcosül da'4.* e 5.* costcllas do lado esquerdo dôr intensa, sentia-se pela palpação uma falsa llucluação, desenvolvendo-se um tumor alò o volume do um ovo de galllnha, o neste estado estacionou, rcconheci’ tn!o-se, que o ventre aug- mentava consideravelmente de volume, ainda que o ‘doente não accusssso dúr ã pressão, o som obtido



DO PAlUfiO.VT. ãJHpola percussão, era obscuro, o o enfermo aprcscnlava diarrliôa.Procedondo-so a uma conferencia, demonstrou o Jfo; dfeo assistonte, que esse tumor, quoapresentara m im  falsa fluctuaçlo, havia resistido a todo o tratamento, parecendo-lho, que se achava ligado a alguma alteração da V  c 3.* costellas, sendo do opinião a junta, quj so deveria applicar um sedenho, para quo so existisse pús profundamente, se dèssc um exutorio conveniente.A indicação prcscriptn, fez-so oíTccliva, baldado fui ainda esse recurso, c sensivelmonto coinproincttid) o eslado geral do enfermo.A medicação tônica não logrou levantar as forças abatidas desse infeliz, que no dia 3 succumbiu om um eslado nurasmatico.Pela autopsia, a que procedeu-se, viu-se com sor- p r e u , quo siavumhira osso doente, viclima de um copioso desenvolvi menta do tubérculos mesentericos, por cuja inlliiencia acliArão-sc todas as azas intostiraes ligadas entro s i ,  c essas ao peritonco, o â parede do abdômen tão intoiKimento,  que nos foi Impossível separai-as. Os pulmfes achavão-se entretanto cm per- íeito eslado.O tumor, quo tauto prendeu a ntlonção dos Médicos, não era-mais, que ura pheuouieno secundário alimen­tado pela diathcso-tuherculoja, c totalmentc indepm- dcnlo de qualquer lesão das coslollas, na parle a nois profunda desse tumor encoutrou-se algum pús do con­sistência gelatinosa, a qual, por seu movimento tardio, a palpação nos oíTorccia a sensação do uma falsa llac- luação^Quacsqjicr que fossem os meios tberjpeulicos c a -  pregados, por maior, que tivesse sido o tino medico nesse diagnostico, necessariamente seria o Um dessa enfermidade fatal, pois que, a nosso v e r , contraliiu com cila esse infeliz o germen de uma morte in .r i-  tavel.



C A W A tW A
MOVIMENTO IK> HOSPITAL.KtUUXo................................................................................. Í,GEntràrfo.....................................................................................T o tal.............................................................................................Curados........................................................................................ 93Mortos.......................................................................................... 3Para o B rasil.......................................................................... 7Em tratamento......................................................................  118Mortalidado cm relação ao to ta l.................................  1,27• » aos curados.......................... 3,Oi!Curados cm relação ao total...........................................  43,36

MOVIMENTO DAS ENFEtUlMllAS DOS NAVIOS.Encouraçado Barroso:Extstião......................................................................................  4Entrárão.....................................................................................  31Total.............................................................................................. 33Curados........................................................................................ 37Em tratamento.......................................................................  1Encouraçado Bahia:E xistião......................................................................................  -Entrarão.....................................................................................  14Total.............................................................................................  10C u ra d o s..:................................................................................  12Em tratamento.................*.................................................... 4
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OUTUBRO -1 8 0 9 .
ESTADO SANITAniO DA ESQUADIU..E' magnifico o estado sanitnrio da Esquadra a ju l­ga r-so não sò pola diminuta quantidade de enfermos tratados -a lxírtlÒ, como lambem pola decrescente nf- nuoncla de baixas ao Hospital da Assumpção, o á Kil- fúrmaria do Corrito.Pelo quo lia succedido na constituição medica do Pa- rasuay nasaimo* anteriores, quarnlo se dã a transição do inverno i  primavera, quo tanto contribuo pira a invasão de moléstias nas pessoas acauteladas, e isentas dc trabalho» pesados ocontinuos, quanto maisnaquellas pouco zelosas da própria saude, e sempre dispostas, por ignorancii, ou deloixo a contrariar as prescripçfies liy- gienicas, admira, quo na occasião presente seja Uo ía- voravol a cifra dos enfermos.



DO PAIUOÜAY. W5Juntos vão os mappis corroboradorcs dos ta minha asseveração, notando-se, qno os poucos casos de molés­tias, reputadas mais graves, forãoquasi todos debeUados vantajosamente pelo zolo, o perícia dos respectivos Médicos,E ‘ 'também para agradcccr-se a diminuição de ataca- dos-peto miasma palustre nosta quadra de baixa dasajuas, que d’antes tão perniciosa sc apresentava aos quo vivião em tal ambiente.Quanto i  syphilis posso também assoverar, que não vai olla-produzindo os maiores dainnos, sondo, lüb ob­stante para notar-se, que d’ontreas enfermidades syplii- liticas, cuidadas durante o mez proxirao findo, as quo mais sobresahirão em numero, íorão o rheumatismo, as ulceras, o vegetações.Já infoccionadosdo vinis, quór por herança, qiu!rpor contagio immediato, não admira, que apparoção doen­tes de taes ordens, enerasepddc attribuir tal coHslan- cia do enfermidades syphiliticas á falta do asseio,  ou incúria por parte das autoridades competentes, psrquo inícJizmente não Ita lugaralgurn, que se |>ossa eiimir dos incessantes ataques do tão inovilavol flagello. Com- tudo, passando os olhos pela estatística nosologica , julgo lisongeiroo estado actual da Esquadra, cm relação aos estragos do virus syphilillco, que nosespaçi» limi­tados, como são os navios, tende sempre a radicir-se, c expandir-se.Crendo firmemente na proficuidade, c oíllcacii dos meios restauradores b o je i minlia disposição, pela quo não receio muito da invasão de quaesquer epidemias, parcce-me, quo as mais íhgclladoras, taes como o cho- lera, a variola. o lypho, o a febre ainarclla andío ar­redadas do grande conlluentc do Paraná.A Ucas praza, que tal afastamento de males continue em pró! da causa beneflea e justa, queardentenente pleiteio as urmas do Império.



CAM PANHA'.5 0
HOSPITAL DA ASSUMPÇÃO.

AlltraçJo io serviço de saude.Para substituir o 2.* Cirurgiio encarregado da 5/ enfermaria D r. Sevcriano Branlio Monteiro, que por inspcccionado retirou-se para o IUo dc Janeiro, nomeei o Dr. Hozcndo Muniz Barreto, Medico reccnteracnte contraclado. mas quo já havia sorvido por muitos rnc- zesno Hospital fluetuante, o em outros navios da Es­quadra.Isto posto, está distribuído agora o strviço de saudo do hospital polo modo seguinte:t.*Medico do hospital, encarregado da t .\  2.* c4.* enfermarias—1.* Cirurgião Dr. Manoel SiraCes Dallro e Silva.t/Cirurgião do hospital, e encarregado da 5.* enfer­maria (cirurgia) — Medico contraclado Dr. Rozendo Munir. Barreto.Encarregado da 3." enfermaria — 2.* Cirurgião du comraissào 6.* annista Bento Gonçalves Cruz.Coadjuvante da 4.* o 5.* enformarias—2.*Cirurgi5o de comraissâo 5.* annista Kodrigo Antonio Bsrboza de Oliveira. 1.* Enfermaria.Foi diminuto o numoro do doentes nesta enfermaria, dos quacs forão inspeccionados seis para o Brasil, por attcnder-$e,a que as moléstias cndcraicas, de que soí- írião sô com a mudança do clima, e cora os bons ares da viagem marítima poderião sanar-sc.Sendo cu o primeiro a reconhecer, quo a Esquadra se resonto da faltado Oillciacs, entendo também , quo eraquanto não se ausentarem dos meios produclores dc moléstias, cm nada scrviriO ao Estado os Oniciaes



IlO PAfMGVAT.doentes, quo demorado» no foco morbifiço forem en­chendo leito», quo poderão sor mais utois á enfermos de facil o prompta rchabilitnçSó ao serviço.Domais quando além das causas physicas protlut toras do moléstias rebeldes neste clima tão variavcl, ccncor- rem causas moraes, qne tendem :i nutrir as lesf.es do corpo, força ó. quo su retirem do lai situação espiritas prcoccupados, quo por inais, quequoirSo, opor menos, que hnjjio prestado, vantnfjom alguma podem Inzer coma persistência no tbeatro da guerra, ao impertur­bável desempenho do serviço publico.2 .'  Enfermaria.Pertencente aos Oíüciacs inferiores, esta enfermaria também foi pouco frequentada, tendo nella fallecido um doente dc tubérculos mesentcricos, de tal sorte agravados, que resisti rijo ao emprego do qualque- me­dicação, segundo os com memora tivos fornecidos pelo I)r. Daltro o Silva.
•*J.' Enfermaria.Não iiouverão casos notáveis a tratar, subindo a 70 a numero do doentes, íalleccndo nm, o sendo inspercio- nados cinco, que seguirão para o Brasil.•i.* Enfermaria.Teve esta enfermaria 50 doentes, não havendo casai extraordinários, que meroção especial menção.5.' Enfermaria.Entregue hoje aos cuidados do Medico contractnd# Dn llozendo Munir. Barreto, esta enfermaria, que abrunge

4 5 1



45 8 CAMPANHAtodos oi doentes Ue cirurgia cora cxcepçâo dos Ofllciaes inferiores, recebou 37 enfermos, sendo frequentada por <5S, tendo fallccido um, que pelas circuinstancias, cm que apresentou-se, de modo algum poderia escapar, sendo inspcceionndos trCs, que se achavão invalidados para qualquer serviço.Quatro operações forão nesta enformaria praticadas, sendo auxiliadas pelos Drs. Üallro e Silva, Gonçalves Cruz, c Barbosa do Oliveira.
OPEIlAÇÕrS.DcsoblíleraçSo do conduclo audictivo externo—  1» dchydrocele.—Injccçãode Velpeau 1Desarticulação phalangiana do pollcgar direito re­clamada por carie na plia lango la .-— Processo doLisfranc......................  1Desarticulação phalangiana do annullar esquerdo. 1reclamada por fractura comininutivadaplialange.ofca- siouada por explosão de arma dc fogo.—Processo de 

Scutleten.

ai.VOIÇORS IIYGIKNICAS DO KSTADF.r.KCIMKNTO.Contimião a scr irreprchcnsiveis os cuidados actf- nentes á conservação dos commodos, e das bcllas cir- cumslnncixshygienicas do cdificio. Testemunha occular, c quotidiana do asseio, c dos esmeros com quo cada vez mais torna-so o hospital A attracção de visitantes r.ir- cumspcctos,c insuspeitos, não me posso furtar ao posto do tecer encomlos ao Director, aos Médicos, c aos Phar- maceulicos do estabelecimento.O Sr. Dr. João AdriSo Chaves em seu relatorio mostra a necessidade da acquisiçâo para o Quadro do Corpo dc Saude, dc enfermeiros inteligentes, c zelosos, djlllful- tlaile, com qno liitAmos durante nossa administração.



DO PARAGUAV.Tratando da Enfermaria do Cerrito, que ó dirigida pelo 1.* Cirurgião D r. Francisco Luiz Barrandoi, dlx- noí, que os doentes mais graves são romottidos aa Hos­pital de Assumpção, nlo so resentindo a Esquadra da falta de Cirurgiões, apezar da retirada do alguns.O pús vaccinico. que daqui enviamos ao Sr. I)r. Chefe de Saude foi empregado cm muitos indivíduos, que vierão do centro do paíz, c remettido pan Mato Grosso, tirando-so grande vantagem do emprego, e sendo benigna a variols, que desenvolveu-se.
HOVIMEKTO DOS DOENTES NO HOSI-ITAl DE M VllIM U.
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Evistião........................................................................................  118E  ii t r i rio .......................................................................................  118Total.............................................................  230Curados................................................ .........................................  115Mortos............................................................................................  3Para o Brasil............................ .............................................  10E m  tratam ento................................................................................... 102Mortalidade em relação ao total.................................  1,27• » aos curados.......................  2,GOCurados em relação ao total.........................................  48,71
MOVIMENTO DOS DOESTES NOS NAVIOS DA ESQUADRA.Encouraçado Barroso:Existia................................................................................................ 1Entrírão............................................................................................ 20Total.................................................................." 1 7Curados..............................................................................................  20Para o hospital..........................................................................  1



Encouraçado Bahia:E x U lilo .....................................................................................   'Knlrário.............................................................................................  12Total..................................................................  10Curados........................................................    10Para o hospital....................................................     1Encouraçado Ilcrcal:E x U tilO ............................................................................................Enlrârio............................................................................................. 14T o u l..................................................................  20Encouraçado Colombo:ExistíSo..............................................................................................  iEntrArSo............................................................................................. 20Total..................................................................  30Curados...............................................................................................  £2Para o hospital.............................................................................  2Etu tratamento................................................   .0Vapor Princesa:ExistiSo............................................................................................ UiEntràrlo..........................................................................................  120Total.................................................................. l ã sCurados................................   OSPara o hospital..........................................................................  19Etn tratamento........................................................................... 18Vapor Ypirm ja:Existião........................................................................................  3EntrArio............................................................................................  IS <Total..................................................................  18



1>0 I-AÍIACUAV. AGICurados........................................................................................   1GEm tratamento............................................................................. aCanhoneira Icahy:Entrirâo...........................................................................................  i iCurados.............................................................................................  I!Em tratamento...........................................................................  UCorveta Btlm nte:Existia............................................................................................... 1Enlrirão...........................................................................................  íliTotal......................................................................  38Curados.............................................................................................. 30Em tratamento..........................................................................   I»
NOVEMBRO — 18GB.

Foi muito louvavol neste mez a constituição medica da Esquadra, apezar da aproximarão dos rigores do verão, c baixa das aguas; causas estas, quo muito con- tribuom para o augmonlo pernicioso das emanações pa­lustres, marcando o thermometro mais de 90*.As moléstias, que predominârflo forão as febres inler- mittentes, rhcuraatismos, bronchites, blennorrliagias.Frequentarão a primeira enfermaria do hospiul:Oniciacs..........................................................................................  18Curados.............................................................................................. 0Inspeccionados.................................................................   3Em tratamento............................................................................. U



462 CAMPAMU2. ‘  Enfermaria.Existentes....................................................................................  ®Entràrio........................................................................................ 7Curado3............................................ . ...............................................  -Inspcccionados........................................................................... 4Em tratamento........................................................................  7Os inspcccionados sofTriio, em geral, do lesdcs orgâ­nicas do coraçio, o crio empregados nas OíUçinas doMarinha ila Ilha do Corrito.3. * Enfermaria.Entràrio............................................................................................ coCurados............................................................................ 24Mortos..........................................................................................Inspcccionados.........................................................................Em tratamento............................................................................  254. * Enfermaria.
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Lendo-se os relatórios dos Médicos, a quem forjo confiadas as difTcrentes enfermarias do Hospital da Assumpção, vô-so que, no mez ilc Dezembro, predo- mtn&rão as moléstias dc fundo miumatied.As febres intormitlentcs, que, em geral, apresen- tav5o-sc benignas, oíTerecdrão-so cm alguns casos i  con­sideração dos clínicos sob os typos de febres inter- mittentes perniciosa*, consistindo a pernicioíidado na algider, que apodorava-so dos doentes no primeiro estádio do sou accosso.As dysenterias, c diarrhóas, alimentadas peb in- focçSo miasmatica, íorJo também frequentes, tendo sido combatidas com vantagens associando-«e » iu l- pliato do quinina aos medicamentos indicados tontra esta* enfermidades.Os tubérculos pulmonares manifostirJo-so cm maior escala nos indivíduos, que erJo nuchínistas, fsguis- t.is, o cozinheiros.No foro cirúrgico notár;Io-so alguns casos de feri­mentos por instrumentos cortantes, e perfurantes.A syphilis atacou grande numero dc praças, sendo mais frequentes as blcnnorrhagias, bubCcs, o ufccm , tendo sido empregado com feliz resultado o tratamen­to aconselhado pela sciencia.
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IG » CAM PANHAPara o Brasil............................................................................  -~Transferidos p in  o Hospital do Exercito............... 2
Km tratamento..........................................................82Curados etn rolação ao total.............................................43,04M o r t o s ... .................................................................................... 2.9!Para o Brasil............................................................................ W.G3* * ...............................................................................23,5!Terminando esta parto da Historia da Campanha do Paraguay. quo concorro a formar a terceira phasc da guerra, o quo amplamento torá de ser desenvolvida polo actual Cltofo do Saudo da Esquadra o Sr. Dr. João Adrl.To Chaves, deploramos a morto do tres distinctos membros do Corpo de Saudo da Armada, cujos nomes são caros ;\ Corporação, os Srs. Drs. Justiniano do Castro Bit>cllo, Manoel Ignacio Lisboa e !.* Pharmacoutieo Jos6 Caetano Pereira Pimentol, quo mornVão no seu posto de honra, vietimas do moléstias adquiridas no ojorcicio do sua profissão, legando â Patria a memória dos importantes soCviços prestados nesta ardua Cam- panha.O 1 .’ , conhecido polos seus trabalhos médicos na Campanha do Uruguay, tem o sen nome inscripto na historia dos bravos quo assoberbarão as formidáveis baterias do Humaytú, o 2.*, deixou vivas rccordaçGcs do sua dedicação, o zolo, prodigali7.vlo aos doentes, e fe­ridos, nos memoráveis combate; de Lomas Valcnlinas, e o 3.% depois do ver sen nome na brilhante jornada do Riachuelo, succumbiu no exercício do seu ministério no Hospital da Assumpção.Um tributo do homenagem, e viva saudado rendemos á memória destes, quo tanto concorntrão, como Mé­dicos, e Gidadã03 para sustentar esta causa, quo plei­teámos no Parasuay com tanta honra, c justiça.FIM DV 3 .' U ULTIMA PArTK,
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ANNEXOS.





CAMPANHA 1)0 PARÀGUAY.
Bordo do vapor On:e de JuuJio no Alio Uruguay, 2.3 de Oatubro de 180.'>.

3lltn. Sr.
Tendo V . S . determinado em oflleio de 7 do cor­rente, que por ordem do E x m .S r. Almirante mo apre­sentasse ao Chefe de Saude do Exercito cm Uru- guayana para coadjuvar o serviço do saude, realizei no dia seguinte ininlia apresentação, o mo foi dada uma casa na praça da dita villa para scr mlla esta­belecida a 8.* Enformaria do Exercito. F.sta «sa , quo servira de Alíindegn, estragada, cheia do lixo, e ira- mundicies accumuladas pelos 1’nraguayos, tinha duas salas assoalhadas, c todas as outras crio atijoladas, e muito húmidas. Neste mesmo dia viorlo ííOdoent« paraguayos, os quaes forão accoinmodados do molhor modo cm uma das salas assoalhadas, cmquaitlo pro­cedia-se i  limpeza, c asseio das salas, cm a» quaes para não llcarem os doentes dehalxo da influencia da humidade do solo, de accôrdo com o 1.* Cirurgião da Armada I)r. Pamphilo Manoel Freire de (hrvalho, nomeado para a mesma commissão, nos empenhámos em. fazor tarimbas, A guiza das feitas em nos» Enfer­maria de Marinha, para leitos dos doentes, servmdo-nos GO



CAM PANHAdos barrotes, c taboas dos entrincheiramcntos, que so demoliio; c pudemos levar a eITeíto nosso içtcnto; os doentes ficárâo isentos do ter por leito uni couro sobro o solo com prejuízo de seus commodos, c saudo, e assim so economisou nào pequena som ma na compra do couros, que por serem raros, obtinhão-so por alto preço para as outras enfermarias do Exercito.No dia 10 já tínhamos duas salas limpas, o corridas dc tarimbas, onde collocimos os doentes atò que no dia 13 licou prompta toda a casa, rocebondo-se alô boje llitl doentes paraguayos, aíTectados da epidemia de sarampo.Esta moléstia, quasi sempre de caracter benigno, na presente quadra viu-se apresoutar-so, eacompanbar-sc de complicações muito sírias, sendo pneumonias, onte- ro-colites rebeldes, c de feição typbica, o cm alguns casos com hemorrbagias da mucosa intestinal. O quadro assustador da reinante epidemia certamenle devia prender a allonçío dos CirurgiOes no estudo e co­nhecimento das causas, que inlluiSo nas apresentações tão violenlasdas moléstias concomitantes da febre eruja- tiva; causas, sem duvida,. dependentes do circums- tancias individuaes, o da constituição medica da loca­lidade. .Na verdade, os soldados paraguayos, extenuados pelas marchas, c pola forno, a que se virão forçados pelo sitio do nossas forças, a ponto do se nutrirem nos últimos dias de sua rendição do carne de cavaüos cançados, e magros, estevão predispostos á impressão das catftas morbideas. A immensiilado de corp03 em putrefarçào em Jalnhy, o grande numero do cavallos, o immundicies. que so vião em igual estado dentro da villa, as exbalaçõcs pútridas, que sentia-sc despren- derem-so do cemitério, onde as inhumaçflcs de grande numero de cadavcres se fazem quasi á supcrlicic da terra, cxplicão por demaiso estado viciado da almos- jibcra por miasmas, quo por muito tempo so deseu-

M \



volvórão, concorrendo para o mio caracter das en­fermidades.A junta medica do Exercito, estudando, c discu­tindo esta questão, convoiu na urgento necessidade dc uma alimentação conveniente para as praças do Exer­cito, c na remoção dos focos de infecção para pre- venir-se o desenvolvimento do outros flagelUs de mais funestas c terríveis consequências. Provavelmcntoso dorão as convenientes ordens para exccuçãf das me­didas propostas pela Junta do Saude.Coube-mc tratar de 03 doentes, o cumpro-me dizer a V . S . ,  que recorri á botica da Enfermar.a de Ma­rinha, o aos serviços do Pliarmncoulico Silvestre Fer­reira Magalhães, cm commissão na dita enformaria, visto que nos dous primeiros dias da Botica do Hospital Militar sómente nos íorão remeltidos um garrafão com coeiuiento dtaplioretico.o um baldo.com agua de arroz.Das 63 doentes de sarampo, U tinhão pacumonia, 36 enlero-colites, 4 febre Ivpliica adynamica, e 14 com ligeira bronchite, c diarrhêa.Dos 9 pncumonicos, 2 estio om estado grare, o 7 em via de cura; dos 36 do entoro-colites, sómento 10 llcão em estado dc merecer sérios cuidadas, do? lypliico* 1 falleccu, c provavelmente terão a mesma sorto os 3 outros pelo estado de enfraquecimento du forças, a. quo estão reduzidos, não sendo possível fazer-lhes parar a diarrhêa, que os esgota ; os 14 dc ligeira bron- chito lição quaii restabelecidos.Dispensadodi eommissão, por ordem superior, tonlio a honra de apresentar a V . S . o presente rMatorio, o estatística.Deus Guarde a V. S. — lllm. Sr. Dr. Carlos Frederico das Santos Xavier c Azevedo, Cirurgião de Esquadra, c Chefe do Saudo da Esquadra em operaçóe* ao Rio da Prata.—Dr. Jodo Joté b vin zio , t .*  Cirurgião do Corpo dc Saude da Armada.
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c i m i w .m i alllm . S r . Dr. Círios Frodcrico do» Santos Xavier, Cirurgião de Esquadra, Chefe de Saude da Esquadra cm operaçGes no Rio da. Prata.Tendo de passar a direcção do Hospital dc Marinha ao S r . D r. Pamphilo Manoel Freire do Carvalho, a lim de, conforme is  ordens do Y . S . ,  rctirar-mo para o Paraná, cahe-iuc o dover do relatar o movimento, quo teve esto estabelecimento, que por ordem do V .  S . coube-mo dirigir, e com quanto n.ío fosse eu n pessoa mais habilitada para osso trabalho, tudo Hz para quo.aos enformos nada faltasse, c houvesse ordem, asseio, o lim p e», quo so tornão sempre neces­sárias orn casos laos, ii5o sc fazendo sdmcnto aquillo, quo pelo catado de deplorável ruina, cm quo ficou esta cidade, foi humanamento impossível fazer-so.Foi o hospital installado ã  24 de Setembro, o desta data alò hoje, 17 do Outubro, ent rirão 81 doentes. sahirSo curados 33, morrêrJo 4, o contlnuSo cm tra­tamento 44. Os curados foriío de anemia S , bronchile4. dysonturia 3, febre gástrica 3, rheumalistno 5 , sa­rampo 11, ulcera syphilitica 1 , varicolle 1, febre typhoido 1, syphilidcs i ,  espasmo vesical 1. Os mortos forão: febro typhoido I , pneumonia 1, variola con- llucnte 2 . Os quo cslào cm tratamento são d c : bubão syphilitico 1, bronchites 1, dyseutheria 3, febre ty­phoido i ,  febro gastrica 3, rlieomutismo 1, sarampo 31, otites 1, variola discreta 1. ulcera syphilitica 1.O hospital, concluindo a ultima tarimba, fica com commodos para 43 doentes, o quo já 6 sulllclentc. pois quo sómcntc cm uma quadra como esta, onde além do tudo, oxiste a epidemia do sarampo, podará liavcr tamanha aflluencia do doentes.üruguayana, <7 de Outubro do 1803. —D r. Pedro 
Mniiocl Altares Moreira Vitlaboim, 1.* Cirurgião do Cofpo de Saudo da Armada.
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IX> PAIIACÜAV. ■\773llm. Sr.
Baldo du recursos intclloc.tu.ics, c do cabedal de conliccimcntos precisos pira ca.balmcnto discutir as mais sérias, e delicadas questões do medicina, e alheio ás peripécias, porque tem passado a Esquadra em ope­rações contra o Baraguay, nas suas diversas evoluções nesto rio, c as phascs apresentadas polo estado sani­tário das suas guarnições assoladas, ora polo terrível flagcllo do Gangcs, o cholcra-morbus, outras vetes à braços com a não menos devastadora níTccçSo cseqr- hutica, é cortnmcnto arrojo meu abordar a questão proposta no ofltcio dc Y .  S .,q u c , eslaboleccido o pa­ralelo entre os navios encouraçados, o os de madeira, exige a minha fraca opinião sobre a preferencia, que se deve conccdcr a um cm relação a outro destes navios, no quo loca á salubridade, o conservação das respectivas guarnlçOw, e apezar, quo' sõmonte a dous mezes conheça os navios encouraçados, eir. um dos quaes sirvo actualmeute neste rio, e privado ao demais das estatísticas dos navios da Esquadra, do tuja con­frontação poderia resultar o seu grão de salubridade relativo, salisfarot i  ordem do V . S . declarando ser minha fraca opinião, que todas as vantagens per­tencem ao navio do madeira sobre o seu anUgonUla, no que respeita ;i salubridade, e conservarão das res­pectivas guarnições.DÍSo podendo basear minha opinião cm as opiniões mais abalizadas, e competonies na sciencia, qtir o curto lapso dc tempo, e escassez do lugar não ponnittirão-mo compulsar, só & ratione, o soccorrendo-mc dos fracos conhecimentos, que tenho da matéria, poderei inves­tigar essa questão, tornando assaz patente a icçüo das causas, que em uns, c outros poderião explicar o des­envolvimento das moléstias, quo nollas observámos, c que será o phanal, que me conduzirá na elucidação



4 7 8 C.SMIMMI \do uma questão tio ardua, o por ora tão pouco es­tudada no inundo scicntiflco.A civiUsaçio, o commercio, o a religião lera sido, ern lodos os tempos, os moveis das mais arrojadas emproMs. e grandiows conccpçóos, cilas determinarão estas grandes descobertas na navegação, o na arte da guerra, que os séculos têm-se encarregado de trans- mítiir-nos cada vez raals aperfeiçoadas, c completas, sendo o sou ultimo rosultido, o navio encourar.idq, destinado a representar papol tio importante na his­toria do nosso scculo, corroborando esto principio fratricida, e nniquilador do gonero humano, o pre­tendido direito de guerra.No borco dn oivilisaçâo os povos rodeados de mi­lhares de obstáculos, quo oppuulião-se ás suas com- municáçflcs,  e entregues â liabitos sedentários, e ã agricultura, nenhuma necessidade experimentarão de ampliar as suas possesiíles, e transwlttir algures o frueto de sua» descobertas.Aperfeiçoar as artes, cultivar assclencias, e cercara vida do todas as commodidades compatíveis com o seu grdo dociviiisnção, foi a constanteprcoceupação desses povos.Fortes com o apaio das seiencias, e obrigados pelo aug- mentoda população nasestreitas raias, em qao se acha­rão encerrados, não tardarão porém em disseminar-se cm todas asdirocçfles; ca  Ittxdasciencia e do progresso, illuminou os povos, que cncontravão estes primeiros civilisadorcs da terra, as rdaçfJos entro ellcs, lornàrío- so assaz frequentes, para que 03 liomons tivessem inte­resso do ronbecer os lugares jã percorridos, suas post- çiJes reciproca?, sous produetos descaiuibos.Dalii nasceu a ncccssidado do estabelecimento do meios, que facilitassem essas cominnuicaçOcs, dalii originou-se uma das mais ousadas concepçües do espiri­to humano, destinada i  confraternisàr-nos na terra— a navegação.



no v A iu iiu .w . 17AO nsplritp nvonlnrcirp desses povos, nninado pola suporioridado moral, i|iio llies davão seus conhecimen­tos, aamhiçâo, o ogoiMiio, não doixárãodeacarrctar- lhcscontinundnsdUcordías, o desencadear contra elles oodiodosopprimidos, e a grando arma da civilisação, c do progresso—o navio—não tardou cm cotiverlcr*so cm arma ilo o.xleniUriio, e de morie.0 Iv-rypco 6 invadido pulo is th mo do Suo/, por uma horda de pastores nômadas, de cujo jugo duveda, alguns sccúios dopoU, ljbertal-o Scsostris, Urinando esto o sou poder cm um forte Exercito, o uma Esquadra ilc tresen- tas veias, com qucavassalla o Mar Vermelho, c o Oceano Indico. Apertados os Phenicios entro o Líbano, cujas florestas soculares ministrJo-lho as madoiras necessá­rias para a conslrucção naval, e o nnr, quoofferccc- Ihcs numerosos portos, seus navios lovJo os produetos <la industria ás remotas regiões, onde estabcUccm colô­nias, que perpetuão o poder marítimo daquolla nação. A batalha naval dcSalamlna, torna os (iregos vencedores de Xcr.xos, a quem derrotão uma Armada do 1.200 na­vios.lloma c Carlhago ostenlão poderosas esquadros, com quo intenlao conquistara soltorania dos mares. Pouco adiantado era entretanto entre estes povos *conhoci- menlo da navegação; seus navios forçados, pola imper­feição desses conhecimentos, a jamais afastar-se das cos­tas, erão tão impróprios ao commorcio das i.açOes re­motas, quanto pouco adaptados á guerra, não podendo íormir-sc em linhas cerradas para sustentar o choque das esquadras inimigas. Corremos tempos, a trans­missão prompta das ideas, as commiinicaçOes outro as nações, e a sua progressiva civilisação Jmpriuiqni me­lhoramentos rápidos, ccottshJeruvoisü navegação, o ar to da guerra ; poderosas nações disputão o deminio dos mares, entro cilas a Dinamarca, llollamlu, e Inglaterra, e suas quilhas varrem ovantes a immensidade do Oceano. Entretanto o século X IV  víopeiar-sô a mais espantosa



CAM PANHArevolução, que, alargando os horizontes da humanida­de, tornou-se o principal movei da elvllisaçSo de nosso tocaio. A polvora, inventada polos Cliiner.es appllca- da pelos Arabct, eadoptadn fmalmentc pelos Europõos, peh !.• vez na batalha de Crccy, cm 13\6, 6 empregada ostensivamente nos navios, introduzindo novo syste- ma na arte militar, quo auginentando-lho os moios de dcícza, íorncce-lhes a anna.por sem duvida mais preciosa para o ataque. A bússola, descoberta uaquolle século por Flavio Gioja torna-se a arma mais poderosa do pro­gresso, estabolccendoa nnvegaçiodc longo curso, desti­nada estondor o comincrcio, o a civilisação ás mais remotas regiOcs do globo, o o grande navegador genoyoz Christovflo Colombo, descobrindo no século seguinte a America, acrescenta um ílorãoá corda do clvílisaçffodo mundo.O navio do vela domina a historia da idade media, c continua a figurar nos tempos modernos, como uma das mais formidáveis machinas de guerra, a t i  quono presonto século, ura genio superior, a quem a humani­dade dovo um dos seus maiores melhoramentos, Fulton, lembrou-se de applicar o vapor, como força motriz, á navegação. Do ontão em diante as distancias encnrtá- rão-se, as coramunicaçõos fazem-so com celoridade, c segurança; e o navio do vela, sobropujado polo seu an­tagonista, iimila-so ao papel secundário dc prcstar-sc aos mislorcsdocommerciocm circumslancias muito cs- peciaes. Caminhar rapidamente cm todas as direcções, do maneira a poder opporlunamente escapar ao forto, esmagar o fraco, foi sempre o problema, quo tiverão cm vista roíolveraquellcs, quo pretondírão fazer da nave­gação um poderoso auxiliar dc guerra. O navio dc vela, ccriarucnle não satisfazia, sonãoimperfeitnmonie, esta condiçào, sendo a isto muitas vezes devidos desastres, i|iio embaraçarão as operações melhor delineadas de uma Esquadra. A invenção do vapor veio encher a lacuna, quo observava-so naqucllns construcções, o o ulterior



nn rATMGü.vY.descobri mento do navio mixlo dotaria as nações com a m lis poderosa niachina de guerra, so a rapidez da ma­nobra e dos movimentos, c protecção á íorçi motriz, reunisse a solido» precisa para dokillar a qualijucr ini­migo, oITcrecendo protecção segura is  suas guarnições. Eslava reservado a este colosso americano, a este povo gigante, que, inspirado polo mais vivo patriotismo, o, mais decidido amor da liberdade, c regido pelas mais sabias instituições, tom conseguido tornar deum aco- lonia enjeitada, cm inenos do um século, um dos mais poderoso* paizes do mundo ; estava reservada, digo, ao povo da União Americana,  a invenção da novíssima macliina do guerra, sem igual, quo destroo o mais pode­roso advorsario, sem SOiTrOr a menor olíonsa na lula, rellro-me ao navio encour,içado, quo, trazido jurn a ac- ttial guerra, que sustentamos contra o Paraguay, repre­senta a principal arma, com que pretendemos dorrocar as fortalezas, o aniquilar o poder naval do no<so trai­çoeiro inimigo.Entretanto agitasse umn questão de alguma Iranscen- doncla. 0 navio, quór soja destinado ao commcrcio, quôr seja empregado nos mystores da guerra, sendo uma machina, para cuja conservação c  direcção, fan-so ne­cessário um pessoal, quasi sompre crescido, ó myster, pois, para quo preencha os Uns, para quo £ destinado, que oífereça garantias do conservação da saude is equi­pagens entregues, pela maior parto, a trabalho* rudes, e a uma vida, cheia de privações.e perigos.A hygiene, aproveil:indo-so dos progressos des outras «ciências, tom felizmente, de ha cincocnta anaos para c l ,  melhorado o estado sanitário dos navios, trium- phando do escorbuto, febres ptilridas, o dysmtorias adinamirnH, quo assohvão outr'ora as suas equipagens. Dosgraç.adimentc a construcção naval não tem acompa­nhado, /«rú/wm, os progressos daquella seienria, não sendo pwsivcl mesmo, cm alguns casos, satisazer as exigências d i hygiene, sem deixar de preencher os seus UI
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.  r.AVPASHAfins. A s s im q u o  os navio* de vela, pela maior parle, constrnidos tio madeira, ofTereccm as mais vantajosas condiçõc» hygicnicas, cm relação aos vapores, qno tem grande parle de sua capacidade occupada pela macliina, que, om via,'om, consideravelmente angmenta a sua temperatura, rarefazendo o ar atmospliorico, cuja cir­culação jã c nolles bastantomonle ililllcultosa, e recla­mando para a sua conservação, o asseio, o uso de matérias gravas, que muitas vexes docompOom-ae, viciando o ar, quo nclles se respira. Esses navios pois, não olfcrecm  tão boas condições do salubridade ãs suas equipagens, e podcr-sc-hia dizer, em thoíc. que aos navios de vela pertenceria a superioridade naste ponto, se clles não dedicassem-sc goralmonte a viagens de longo curso, retardadas as mais das vezes, pela inconstância, e fra­queza da força motriz, desenvolvondo-so, durante esta.* longas viagens, moléstias, que são desconhecidas, du­rante os curtos trajectos, queordinariamente percorrem os vapores, e dependentes, pola maior parle, da iiisuffl- ClOJlCla C m i qualidade dos alimentos, da péssima agua, da acção da humidade, insolação, falta do renovação do ar, conservação de roupas molhadas, applicadasao corpo, e falta do asseio, caudas, quoácluamlo inccssanlcinento sobro a economia, durante um porio.lo assaz longo, não poderão deixar de rotnpor as sinergias das funeçõea do organismo, resultando moléstias, quo sobremaneira abatem as forças, e cxtcniião o indivíduo, que, conti­nuando exposto ã acção das mesmas causas, adquiro no­tável predisposição para o escorbuto, espectro, que lia mais do sois séculos, aterra os homens do mar, vendo dizimadas as equipagens, qtíc licavão reduzidas, muitas vozes, no fim do uma viagem longa, ã metade, ou terça parto do seu pessoal.A humidade, o o calor tem sido sempro considerados caitws poderosa» de moléstias; e n tal respeito não sustcnlão n parallolo n* navios de ferro com os de ma­deira, porquanto, lendo o ferro grande avidez para a
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D O FA R .M iU A T . 183humidade, c por outro lado sendo um «lo» meiaes me­lhores condoclorcs docalorico, necessariamente o calor, e a humidade serão mais consideráveis nos primoiros, •loque nos do madoira; c por conseguinte injis insa­lubres «Io que estes, cujas outras causas de moléstias não doixão de acluar da mesma fórma cm os navios do ferro. E se nos referirmos a um navio «meouraçado subirá do ponto a sua desvantagem a tal respeito, por­quanto a estas causas deveremos addicionar a falta de renovação doar, que ncllo mais se faz sentir, do que cm qualquer outro navio, visto sor um dos [receitas de sua construcção, oíTerccer o menor numero de aber­turas para o exterior, resultando disloscremasdiversas peças mal ventiladas, o escuras, não fallando já do obs­táculo, que oppOe á ventilação do navio a torre gyra- toria, ou a casamata, collocadu á meia náo.E - cm virtudo da acção das cansas, que venho de apontar, sobretudo a humidade na estação, qac atra­vessamos, que observamos o desenvolvimento «k> escor­buto com alguma intensidade nesta Esquadra, a que naoôextranha a nostalgia, que solTrem aqueles, que ausentes da Patria, da família, o das pessoas, que lhes são mais caras, estão expostos ás vicissitudes de urna campanha longa, o em paiz inimigo. Essas causas lambam cxplicão o desenvolvimento das bronchites, an­ginas, otites, que tenho observado em larga escala no cncounçado, em que sirvo, assim como o aggravo da febre intermittente.ObjecU-se entretanto, que os navios de madeira ofTo- reccm o desenvolvimento do animaes, que, putrefa­zendo-se. cohcorrcni para a sua insalubridade, entre­tanto o* cncouraçados, raras vozes, deixão do ter duplo revestimento, sendo a camada de madeira a miis con­cêntrica, o pois a tal respeito estão nas mesmas con­dições do seu antagonista, c se os detritus orgânicos, e os animalculos são engendrados, de preferencia nos navios de madeira (formações expontâneas de Lamarck)



m CAMPANHAmuito Insignificante ò a acção desta causa na prodncção das moléstias, se-compara rinol-a com a humidade, o calor, c falta do renovação do ar, cuja acção £ manifesta- mente superior nos cncouraçados á que devo exercer em os navios de madeira.Bordo da fragata encouraçada Uma jBarrai, rui Curusú, no Rio Paraguay, 21 do Julho de 1807.—Ur. 
Pamphilo Manoel Freire de Carvalho.



no P A iu u u w . 3llm. 5r.
Respondendo no olficio de V . S . ,  datado n 13 do cor­rente, em quo pede por cscripto minha opinião sobro as causas de salubridade, ou de insalubridade dos cn- cou raça dos, cumpre-ine informar, quo sinto não o poder fazer, como desejava,, pois lendo apenas dous tnezes in­completos a bordo do Silcaiío (primeiro navio "desta ordem, cm que embarco), não será este tempo o ne­cessário para bom apreciar, o discriminar as causas, que podem concorrer pira alterar seu estado do saiu-- bridado, comtudo, tomando na devida consideração, c a rufiiwicas moléstias, que tdm reinado a bordo, depois dc minha nomeação, vou espúr n V . S .  as causas, quo julgo motoras, ou quo lOm concorrido para a appariçâ» do tae» moléstias, causas eslas, quo ,*ão dependentes, umas do navio, como sejão a falia do ventilação, c luz, que traz comsigo humidade, phonomeno este, que so augmenta nos dias chuvosos, visto como a agua, quo penetra pelas torres, e pelas escotilhas, o que se depo­sita no porão, ainda que todos os dias, por meio do bombas apropriadas so esgote, ílca ainda alguma quan­tidade, quo augmenta este estado: a ventilação faz-se pelas portinholas das torres, c pelas escotilhas, parte das quacs estão quasi sempre fechadas por grades dc forro, ou quartéis do madeira ; ossa ventilação c ittsuf- íiciento para renovar o ar viciado das torres, c das co­bertas, que 6 pequena para a guarnição, e que também sorve de enfermaria, vendo-so assim obrigada a dormir no convez, ou procurar a parte inferior das torres, quo fica correspondente ao porão, concorrendo ainda o g rio  de temperatura proveniente das caldeiras da nuçhino, quando acesas, o ainda, seria peior, se tivesse este navio, como os outros cncouraçados, o fogão na coberta; a luz fornecida pelos escotilhas, o torres, não é suíll- cisutc para diminuir esta humidade, c a escuridão c
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'»sr> CAMPANHAtal, quo torna-» preciso, ainda nos dias mais claros, luzes, quando» tem de traballiar nos porOos, \o paiocs de muniçíes.Os materiacs de construcção, que <ão quasi todos mc- tató, o porlanto bons conduciorcs do calorico, fazem com que as mudanças bruscas «lo temperatura sc rc- nictilo no interior ilo navio, c augmentem com a falta do luz. c ventilação, o grío d e insalubridade: estas são ns causas inberontes ao navio, devidas em parto ao seu material, c é sua construcção especial; porém, compa­rando-as com o quadro nosologico deste navio nos dous meze$, em que aqui estou, nào posso deixar de ntlribuir Kúmonte a estas causas, por mim expostas, o desenvol­vimento das moléstias, que mais tem soíTrido a guar­nição do Silvado-, moléstias, que também são depen­dentes om grando parte do clima, o dn localidade, c assim como as nações têm cada uma um solo de natu­reza, o ilisposiçOcs espocincs, estando collocadás debaixo do uma latitude diíferenlc, tendo emllm um clima «li- verso, dovern sor aíTectadãs de moléstias próprias a cada uma delias; é assim que vejo o cholera-morbus reinar constantomonte nas margens do Gangcs, a peste ser endêmica no Egypto, as moléstias de pclle atacarem os liabitantcsdos tropicos, a Inglaterra, o a Hollanda for­necerem muitos calculo50s, a íislca pulmonar, as moléstias glandulares, as febres poçiodicas, as moléstias, que tém sua sédo nas vísceras ahdominaes, tornarem- so muito frequentes nos lugares baixos, e húmidos, do que nas montanhas, c para prova do que oxponho, noto- que as moléstias, que tôm figurado nos rnappas esta­tísticos do Silvado, como sendo os que mais avultão a bordo, são as febres intom ittónles, a diarrhéa, e o es­corbuto; moléstias estas, quo não tém por causa só- monto o modo de construcção do navio, porém om grande parte o elemento paludoso, a agua do rio, quo além de conter substancias aniraacs, c vegetaes eui putrofacçSo, e cm suspensão, contém também princípios



t>0 PAIUGUAV.alcalinos, o salinos, cm dissolução; o escorbuto, que veio substituir, ou reinar do parceria com o diolcra- raorbus, não pódo ter por cauvi, senão a humidade, e A concordando com a opinião do l)r. Dancei, que diz : • or- « dinarlamcnto a emanação dos pantanos, das margens < do rio A muito malfazeja, 6 ahi, que reinão ordina*« riomente do uma maneira endêmica as febres inter-* init tentes, A na sua vizinhança, quo so encontrão i estas desgraçadas constituições, cheias de lymplia, o* de humores, c não A raro ver-se as alTccções cscro- « phulosas, o oscorhuticas. »Etnflm A só ã humidade, c á estação, em quo estamos, quo posso atlribuir n apparição do escórbuto na Esqua­dra, porque ao uso continuado do alimentos salgados, o de má qualidade, a que muitos dão grande importância, cila não tom estado sujeita, e ainda mais' ostou levado a erõr, quo a humidade, oxistento a bordo, o na atmoj- phera, soja a causa unien, pois que em tempo de verão, em que olla era em menor quantidade, não so deu um só caso deste terrível mal, em quo o homem assisto á sua destruição, o ainda mal<, quandó doentes, quo ca- tivcrJo submottidos a um tratamento racional, o a uma alimentação reconstituinte, jamais poderão obter me­lhoras, sem que se retirassem da Esquadra para o ilos- pttal de Corricntes, podendo-se antes attribnir seu restabclcdmonto i  mudança dc localidade, do que aos meios alli empregados para dobellar o ma!, assim nos diz o distinclo Medico pratico Dr. Eiglinque, quea consclha a mudança de lugar, onde existo o fóco do infecção, como por si só capaz de fazor parar o desenvolvimento .da raoloslia, que tem zombado dos medicamontos os mais apropriados, e da medicação a mais racional; A ainda o farto da epideínia do escorbuto, quo reinou no Exercito Frnncez da Hungria, aliis bom alimentado, c bem vestido, em que o l)r. Stramor não tirou resultado algnin da medicarão anti-scorbutica, nem das plantas, que o< Me licó.» de itrrlitn Hm enviarão, e que só a mu-
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183 CAMPAM IIAilanç.i de acampamento, isto í\ $6 a mudança do lugar do fóco pó.lo fazer desappareccr.Ainda rcmontando-me ã< febre» inionuit tentes, c is  diarrhòas, molestias endêmicas neste paiz, e nesta loca- lidado ( tanto quo os habitantes, conhecedores desses inales, n quo chamão chucho, o puio, lõin abandonado complelainento este ponto, conservando apenas ranchos dc palha, ondo se abrigavão pequenas giurdas, que re­cebido o importo dos navios, quo subião o rio, pplí- ciando-o lambem), tenho visto, qno doentes, cujos acccsso», apozar da* elevadas dóses de sulpltalo, e vale- rlanatodoquinina.de arsênico, e nlò mesmo da quina unida ao rlniiharlio n3o lem curado, apenas mudando dc iypo, c quo sún mudança de localidade, ondo existem os elementos palustres, tem feito desappàrccer estes acccssos, o até recuperarem a saudo j i  um tanto alque­brada pela duração da moléstia, e essa mudança ò acon­selhada pelo velho de Cós, quando diz—In lonjit morbii 
solam mulare.Alóni das causas já expostas, ha ainda outras filhas das mudanças bruscas do temperatura, pois cm um mesmo dia, c om horas difTcrcntcs marca o thermome- tro d i versos grios, acontecendo serem as noites quentes, as manliJs frias, o vice-versa. Comntctterla uma grande falta, so doixasso de prestar grande atíenção para as causas dependentes da acclimatação, da alimenUção.da mudança do vida, do serviço inlicrcnto ao marinheiro, principalmcnte em tompo de guerra ; e  assim é, quo sondo toda a guarnição do Sikaiío, composta cm grande parlo do marinheiros recrutas, c do crianças, filhos quasi todo* do interior do nossas Províncias, bisonhos, subraeilidosa uma alimentação, quasi toda differente da quo oitlr'ora linhJo, conservando ainda recordações bem vivas da Patria, do Ur domestico, ondo talvez dei­xassem entes bem caros ao coração, pai, mãi, irmãas, a quora scrviío do arrimo, e protecção contra a miséria, e prostituição; empregados cm exercícios continuo*



HO PAHAOUAT. 48 9das diversas armas, fazendo scntincllas, e rondas cm noites húmidas, e chuvosas, solfrcndo o elTeito moral, que oxperimontão soldados novos ante um inimigo trai­çoeiro, tudo isso tem feito, com quo ella pague um tributo penoso, quo todos satisfazem cm m aior, ou menor escala, e cm condições melhores.li ainda a agua do rio, c a alimentação unidas ã en­demia, a que presto grande consideração para explicar os casos de diarrhôa, quo ao principio lizcrão tantas vic- timas, o quo diminuirão (sem ter cessado) depois quo a guarnição a ellasse habituárão, e quo algurts Comraan- dantes zelosos da saudo do seus cominandados, lizcrão encher os tanques da aguada, obrigando assim as suas guarnições a beberem, dopois do estar alguns dins de­positada, o uma prova é, que os OIHciacs, que são mais cuidadosos em prover-sc de melhor agua, c do boa ali­mentação, mesmo porque dispõem dc meios pecuniários, quo o marinheiro não dispõe, pouco solfrêrão. As outras moléstias, que llgurão no quadro estatístico do Sifeudo dos mezes do Maio, c Junho, não podem ser attribui- das, senão is  causas supracitadas.Sinto não dispõrdo tempo para apresentar um trn- halho, como desejava, do inteiligencia robusta, o do illustraçío, como a do V . S ., e da pratica baseada nas estatísticas mensaes, que como Chefe de Saude recebo dc todo; os navios da Esquadra, para podor estabe­lecer o gráo do salubridade, o de insalubridade não sd do Silvado, como dos outros encournçados, o parallelo, que existe entro estes, e os navios.de madeira, que3tão esta ainda tratada na Europa, poróm creio, quo pela pouca oxperiencia, o pelos factos, quo se têm dado na Esquadra, o pela diversa conslrucção dos navios, não se poderá ainda chegara ponto do so dizer, e ató mesmo concluir, quo os navios encouraçados sejão menos sa­lubres, que os dc madeira, porque a epidemia do cho- lera-morbus, que reinou na Esquadra, justamonte nestes últimos navios, fez muito maior numero de 
62



C A U IM N IIAvictimas, do que aaqueUes, foi assim que o Princeza, 
Parnahyba, Hagéo Biberibc, navios do madeira, soífrérfo muito mais, no entanto que no Barroso, Colombo, o 
Bahia, navios encouraçados. houverJo poucos mortos, dando-se o mesmo com o? outros, solírcndo mais o 
Cabral, llcrtal, Silcado c Lima Barras, quo ainda com­parados com os navios do madeira, j l  mencionados, estão bem longo de chegar á cifra, a que ollcs attin- girão: verdade é quo não posso chegar a esta questão, quo só o tempo póde dar, por me faltarem dados esta­tísticos baseados nas observaçOcs, porque as guarni­ções deste, e dos outros encouraçados fazem sua estada quasi sempre no convez, o que não aconteceria assim, se estivessem oncerradas nas torres, casamatas, e co­bertas, como aconteceu com as guarnições americanas na ultima guerra civil, que, sempre a postos, solTrOrão tanto, quo o Conselho de Salubridade Naval, baseado nos dados estatísticos, foi de parecer, quo cilas fossem mudadas todos os seis mozes; conselho câte, que está sendo hoje seguido pela velha Inglaterra, o pela bclli- cosa França.Sinto, como j i  disso, não dispór dos meios, quo a scicncia, e a pratica aconselhão para chegar a poder garantir o grão de salubridade, ou do insalubridade dos encouraçados, levado apenas pelo tempo, quo tenho do embarquo nestas novas machinas do guerra, posso apresentar as causas, acima expendidas, como as únicas motoras.Bordo da corveta cncouraçada Sikado, surta no rio Paraguay, em frente a Curusü, IG de Julho de 1807. —Dr. Luiz Carneiro da Rocha, 2.* Cirurgião do Corpo de Saude da Armada.
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DO PA1UGÜAT. 4013llm . Sr.

Em cumprimento do oUicfo do V . S . ,  datado do 13 do corrente, cm quo consulta mintia opinião porcscripto i  respeito das causas, quo concorrem para a salubridade, ou insalubridado uos navios cncoura- Çados; tenho a dizer, que sinto muito não poder sa- tisfactorhmenlo responder á esta questão. talvez a mais importante para nós, que temos por habitação estes navios, e que cuidamos do promover os meios para a conservação da saudfl das guarnições, removendo todas as causas morbilicas, c tratando do empregar os dado»,que nos fornece a Iiygicnc: considerando a questlo de tio grande importância, do modo que a sna res­posta deve servir de base ás regras hygienicas, sob cuja influencia as guarniçOes devem viver a bordo deste* navios, ò preciso para ser convonientemonto elucidado, um estudo apropriado, o comparativo dos navios encouraçados, de seus diversos systemas, o modos de eonstrueção.esludo.quo mo i  impossível fazer por dcflciencia do meios; assim não podendo dar uma resposta, que satisfaça a questão proposta por V . S . ,  attingir o seu grande alcance, limito-me, para cumprir um dever, a fazer algumas considerações geracs, quo tüm applicação ao assumpto, o dizer algumas palavras .sobre as condições hygienicas do cncouraçado Bahia, onde sirvo a novo mezes.A hygicno naval prende-so de tal modo á cons- trucção naval, que esludar as condições do Salubridade, ou insalubridade do um navio ó conhccel-o desdo o es­taleiro, examinar os materiaos, que cnlrJo em sua con- strucção, suas disposições intornas, c compartimentos, e os seus diversos systemas; assim como, diz Fon- sagrives, os anatomistas, antes do proceder ;i descriprão dos orgSos, que constituem a economia humana, es­túdio seus elementos, assim Lambem, quando sc trata



CAMPANHAda hygiene naval, convem examinar 05 materiacsdo conjlrucção do navio anlcs «Io Iralar «Ia salubridade de sua* parles.O emprego do* bons* malcriaes na construcção do um navio muito contribuo para a salubridade dcllo; do pouco cuidado na escolha do> elementos, quo entrão nas construcçües navncs, e principalmcnlc da má es­colha «Ias madeiras, tem resultado 0 apparcclmcnto do moléstias ent navios, onde nJo erão cilas esperadas pela observância a bordo de muitos preceitos aconselhados pela hygiene: em Navarino, bem «pio, as guarnições «los navios franceses, sob as ordens do Almirante do Rigny, erâo convenicntemcntc nutridas, 0 escorbuto as poupára; só 0 navio Almirante, bem que tivesse «luas vezes mais carno fresca, do quo os outros, era dizimado pc!nalTccç3o;o npparecimentoda moléstia era atlribuido á humidado da madeira empregada no fa- briro do navio, 0 A sua rapida construcçüo.Conhecidas as qualidades do* elementos, que compõe um navio, importa conhecer a natureza dolles.Até a época recente empregava-se sómente as ma­deiras, com* elemento principal das construcçdes, depois de algum tempo porém tem-se usado também do ferro, que bem substituo a madeira; entretanto os navios, feitos deste metal, ápresentto condições hy- gienicas outras, que as dos navios «lo madeira.A grande conductihiiidade do ferro determina nos paizes quentes uma b-mperatura insupportavol no in­ferior dos navios, c nas paizes frios submette ao con­trario as guarnições a um frio intenso.F.'porém i  considerável conductibilidade deste metal, que Fonsagrives attrihno esta humidade, quo impregna tudo a bordo dos navios do ferro, cujas amuradas, exercendo sobro o ar interior a acçJo frigorifica, que osolo resfriado durante as noites de estio, exerce sobro oar livre, cobrem-se continuadamente degrande humi­dade. Mas se om um navio de ferro ha 0 inconveniente
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1K> I-AIUUSAY. 493da mudança rápida da temperatura interior, oda grando humidade, no navio do madeira, ainda que so observo cm sua construcçio todas as precauções para tuna salubridado futura, ha um trabalho continuado da decomposição vegetal, activado pelo calor de uma atmosphcra lim itada, e polo contacto do uma agua carregada de substancias putrcscivcis,como diz o mesmo Fonsagrives.A applicação das regras genes de hygicne, que são observadas em todos os espaços limitados, que túm de ser habitados por um grande numero do pessoas, accommodadas ás condições de navegabilidade, eis o que resta fazer depois de construído o navio.Dividir o interior do navio, do sorte que os *cus compartimentos tenhãon capacidade proporcional do numero de pessoas, que tem de occupal-os, estabelecer o prompto rcnovjinento do ar interior, o a íacil en­trada da Itu por viasdecomtniinícação entro o exterior, o interior do navio, promover os meios para a ncutra- lisarJo da humidade, ca  desinfecção, ou rejeição das sub­stancias pulrcsciveií, empregar os diversos processos de limpeza, tacs são os principaes cuidados hygienicos que, juntos aos de construcção, servem do base segura à salubridide futura de um navio.Depois destas breves considerações, passo a dar uma noticia rapida do cncouraçado Bahia.Todo do ferro, com 12 pós de altura da quilha á borda, dos quaes 9 Vi se aehão submersos, o cncou­raçado Bahia tem um convez corrido de pôpa á próa, cujas extremidades terminão por dous pequenos cas- lellos, onde estão collocadas as latrinas do navio, uma pequena casa hexagonal, e uma torro circular de tres braças de diâmetro, contendo daas peças, occupio uma parte da metade anterior do convez, nove grandes escotilhas, c algumas outras peqnena* communicão o ambiente com o interior do navio, o são destinada» á entrada do ar, e penetração da luz; ires tibiques



CAMPANHA<lc madeira dividem o interior do navio cm quatro partes, quesecoinmunicãopor pequenas portas de forro, que se fechSo, quando ha necessidade, por meio de uma alavanca dentada, estas portas, fronteiras umas is outras, estabelecem uma columna não interrompida do ar desde a pópa atò á prda do navio, (duas destas partes são destinadas para alojamentos das pessoas de bordo: n primeira da pflpa, quo 6 occupada pola Camara do Commandanto, c alojamento dos Ofllciaes, i  bem es­paçosa, sua ventilação se faz por Ires grandes esco­tilhas, por onde penetra bastante luz, o aclia-sc sob a influencia das melhores condições de salubridado.A coberta, quo devia servir sómente de alojamento das praças, serve também ilo cozinha, c enfermaria , defeituosa por scr pequena cm rolaçlo ao numero de praças, de que sc compõe a guarnição do navio, torna-se ainda mais insalubre por seus diversos usos,Mas será defeito da conslrucção do navio, não ter f.onvenienlcmcnte espaçoso o lugar para habitaç-So da guarnição? ou antes será o pessoal do navio maior do queo preciso para os llns, n quoô ollo destinado por sua conslrucção, e seu systoma? Penso antes deslo modo.E' do sentir entretanto, quo dos compartimentos dos navios, não se reservasse um para separar as praças enfermas do resto da guarnição: mostrar os defeitos e os resultados funestos desta imprevidência, seria re­ferir ihnumoros factos, que achão-sc registrados nos livro» do hygiono naval; felizmento as ordens acer­tadas da autoridade do bordo, modifícJo em grande parte estes defeitos. permittlndo ás praças dormir em­baixo de toldas, o na torre, onde ha grande espaço para isso.A cozinha do navio na coberta, nas eslaçOes calmosas, cno nosso clima, espocialtncnte, muito influo nas causas que entretúm uma temperatura muito elevada no interior dos navios de forro, mas a par «lo um defeito, vem uma correcção para modificar esta temperatura
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DO PAHAGDAf.(5o elevada, que sc observo cm os navios nestas con­dições, <5 este navio em sua maior parto mettido de­baixo d’agun.As duas outras parles do navio são oceupadas pela machina, c torre.Inlluirá a torra de algum modo nas condidos de salubridade do navio '! Quanto a mim a torre repre­senta um papel muito importante cm relação mesmo ãs causas, que concorrem para a salubridade deste navio; quanto a mim a torre ú um grando ventilador que, reunido ás diversas escotilhas, coadjuva a ventilação do navio; utn grando xadrez em sua face superior,o tres grandes aberturas circulares, onde se collocão venti­ladores, duas canhoneiras das peças, são outras tantas entradas dc luz, o a r ; no interior, não occupando a torre toda a largura do navio deixa entre si c as amu­radas um espaço suíllcientc para armur-se macas, camas habituaes de nossos marinheiros.Assim, em nosso clima nos calores do verão, a torre muitos bencllcios presta, não só concorrendo dircc- tamente para tnodilicar o calor interior do navio, como também prohihindo, por sua posição outro a coberta, o a machina, que o calor desta se communiqun iquclla immediatameute, como acontece cm muitos do nossos navios.Attondendoa estas considerações, võ-se que na cons- trucção deste cncouraçado, forão postas em pratica a maior parte das medidas, de que dependo a salubridade do um navio.Mas por ser cncouraçado, por seu systema especial, não apresentará este navio modificações u respeito do sua salubridade, ainda mesmo qno em sua construcção se tcnlião observado todos os cuidados precisos? Será ellea séde do moléstias especiaes ? Gozará do defoitos propriosdoseu systema, ou participará sómento dasvan- • tagens, c desvantagens geraes, conforme os elementos do que foi construído, o as condições dc sua cons-
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m CAMPANHAtrucção? Scrã a sido do moléstias produzidas por causas, que lho 6ão inhewiites? ou antes ns causas endêmicas, próprias da localidade, c dependentes do condirdes atmosphericas, quo actuão conslantcjnento sobro nossas guarnições, a mudança do hábitos, uma alimentação muito azotada, o pouco variada, as influen­cias moraes, c uma longa vida de Campanha, são causas sulllctcnles para explicar o appàirccimcntp dns molés­tias, quo reinão a bordo deste, e dos outros navios da Esquadra?SSo outras tantas questões, que ventilo, c quo não posso responder; entretanto pelo estudo comparativo das moléstias, quo se manifestárão a bordo da canlio- nhejra Araguay, o deste navio, nos quacs lenho ser­vido duranto esta Campanha, cumpre-me notar, quo 'não observei dilTercnça sensível no seu quadro noso- logico.Assim sõ o estudo comparativo do quadro nosologico do nossos cncouraçndos, o dos outros navios da Es­quadra, baseado na pratica, o nos dados estatísticos, poderá cabalmonto, e com certeza resolver estas questões.Illin. Sr . Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo, Chefe de Saude da Esquadra.—D r. Mancei 
Siintct Daltro c Silva, 2 .’  Cirurgião.



n o  P A lU C lu V . V97
3 I I m .  S r .

Determinou-me V . S . que dfcssc minha opinião por cscripto sobro as causas da salubridade, ou insalubri­dade dos cncouraçados. Passo a cumprir a ordem, sen­tindo nSo csiar habilitado a responder satisfactorià- mente. 0  facto do serem estes navios construídos do ferro, ou guarnecidos deste metal em grossa espessura, do lume d'agua para cima, expCoas guarniçdcs á mu­danças rapidas do calor, o frio, c i  influoncia eleclrica, mais do que nos outros construídos dc madeira. O flm, para que forão feitos, ou o modo do suas canstrücçtfçs, tornão alguns escuroí, e pouco arejados em certos lu­gares. Por estes dados põde-se attribulr a estes navios mais insalubridade, oo que nos outros, c procurar as causas nelles mesmos, mas os factos, quando nüo provem o contrario, pelo menos juslillcão a insalubri­dade. Causas poderosas oppOcm-sc a uma justa apreciação do estudo da salubridade dos navios, c da influenciado sais couraças.As condiçdei; cm que sc acjia a Esquadra, são mis, estando fundeada ent um rio de margens alagadiças. As guarnições bobem a pcior das aguas do rio pela grando quantidade dc p6, que léra em suspensão, res-, pirão ar de pântanos, debaixo do uma temperatura muito variavel, o não podem observar um bom re­gímen bygicnico,—quanto á alimentação, c abrigo.Não ha difTerença notável nas moléstias entre estes navios, e os de madeira, ha mais ou menos salubridade, conforme n disposição interna dos navips, c $ua lim­peza ; assim nos que conslão sómenle ilo duas divisOes, convcz, c coberta, ha mais saude, como por exemplo 
Tamnndaré, c Iguatsú, um encouraçado, outro de ma­deira, c cito estes ilou<, porque são aos que me posso referir.
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f lO iP A N IlA0  cholera-morbus atacou indistinctamente as duas classes de navios, fazendo estragos mais sçnsivcis cm alguns. Dos encouraçados, os que inais solTrtrão, forjo 
M ari; t iSarros, e Uerval. Em todo o caso solfrõrão menos, do que os do madeira om geral. Accresco, quo os doentes forão tratados a bordo, na coberta, ou nos lugares, que os Médicos escolbião, por serem as enfer­marias de bordo um foco, que nos fornece poderosa causa de moléstia.0 escorbuto ataca tambera com indilTerença em to­dos oi navios, c não tem dado lugar a fazer-se uma obsèrvação u til.0  estado das guarnições não è o melhor, mas não se póde atlribuir ao navio, quando as causas estão na atmospliera, agua, alimentação, trabalho, c abrigo. A anemia tem invadido grande parte, e suas conse­quências tím  apparecido,  fazendo algumas viclímas. Nesta mesma moléstia não tenho notado dilferença entre encouraçado, e não encouraçado, reina indifferen- 
temento.Pelo quo acabo de dizer, V . S . verá. que cm pri­meiro lugar minha opinião não póde ser importante, em segundo, se à priori põdc-sc concluir da insalubri­dade dos encoeraçados, o achar nellcs causas para proval-a, os factos, não continuando, obrigão-me a con­fessar, que neste momento não posso decidir, se taes navios são salubre» ou insalubres, pelo facto de serem encouraçados. Reputo uma tarefa diflicil o tratar üesta questão, dispondo de uui fraco recurso, como seja a curta experiencia de cinco mezes.Bordo do encouraçado Mariz e liarrot, 16 de Julho de 1807. —D r. Sneriano JJraulio Monteiro, 2 .* Cirur­gião.
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DO r WVtUCAT.

Apresso-me a responder ao quesito apresentado por V . S . Quacs as causas de salubridade, ou insalubridade dos encouraçados?Novo inteiramento no tirocínio da medicina, 6 sem cabedal suíllcicnte para desenvolver a ardua questão de salubridade,ou insalubridade dos oneouraçados, hesito, e tenho mesmo receio, do que vou escrever, mas a gran­de vontade do satisfazer ao convite de V .S .  obriga- me a diacr duas palavras. ,Em these gerai não posso de modo algum responder, pois os nossos encouraçados são todos diversos, o cons- Irucçdcs as mais esquisitas.Limito-me pois ao encouraçado Barroso. Este na­vio do proporçOcsgigantcscas, como machina doguerra, creio ser do grande utilidade, mas desgraçadaraente a hygicne foi pouco ouvida, o não passou pela mente do sabio constractor, que elle tivesse do ser habitado, e que viesse para o serviço da guerra. Como cxplicar-sc a péssima divisão do navio, o principalmcnto a coberta em demazia pequena, toda atravancada, sem vemilação alguma, o. para mais falta de hygicne unv fogão immenso, que ora tempo de verão torna inliabitavel esu lugar denominado—Enfermaria—?A humidade, a falta de la/. sufflcicntc, c a  falta de ventilação, o accumulo do indivíduos em um espaço muito pequeno, são causas de insalubridade ; as aíTei- 
ções moraes, os ruídos, as grandes detonações, concor­rem em grando escala para as affécçfies nervosas.Ha 17 mcccs, que acho-me embarcado no encouraçado 
Barroso, o tenho observado, que moléstias as vezes .-h  mais simples, de repente apresenlio um cortejo de syinptomas o majs aterrador, o quasi sempre fatal, qual a causa que precipitou este estado morbido ? Interiogo

lüm. Sr.



5 0 0 - C O I l'A M Ma mim mesmo, o íleo perplexo, seria a humidade do porão, a falia do renovado do ar, a mudança rapida dc tempe­ratura interior do navio, devida ao calor da macliína, c do fogo aceso entio? Seria antes o grande ruido do bor­do, alguma aífecçío moral ? Qualquer destas causas ó sulUcicnle para explicar o a ppa roei monto da gravidade dos symptomis. As bronchiics, pneunomias, o teor* Luto t«3m sido coosUnte* á bordo, as febres tntermit- tentes lóm invadido, creio, quo toda a guarnição, mas serão es.Us moléstias próprias do navio, ou antes endêmicas?Procurei encontrar alguma memória, acerca da hy- giene naval dos encouraçados, mas esta falta sculc-sc mesmo na Europa, e Estados-Unidos, onde com fervor estudio-so as moléstias, próprias destes navios. Algu­ma cousa $c tom feito , 6 verdade, e sabemos, que as guarniçOes são mudadas duGomü raezes pelo estado de­bilitante, em quo soaclião: lembro-mo ter lido, que os Médicos obrigavão a todos os marinheiros a tomarem ura sudorilioo antes do embarcarem; o quo a maior parte dos marinheiros trazlão suspensórios de scrolo pira preveniras orchites, devidas ás conlracçfles daquelles orglos no momento das grandos salvas de artilharia. Mas nada mais ha wcripto, o s<J a observação consunto, elonga, e duranle a paz, podem fornecor dados para o estudo desta tão difllcil questão. Ainda mais, duranle a guorra, concorrem círcumstanciasoxccpclonaes, assim, a alimentação uniforme, a falta do distracçdcs, a tenaci­dade, e mesmo a grande força cm reprimir as paixdcs inslinctivas são causas do insaiubridado, a nostalgia ò talvez uma das causas mais poderosas para produzir mo­léstias gravíssimas do lado do apparelhocirculatório.Tenho apresentado as causas dc insalubridade, e salu- hridado, quo oxislem a bordo, mas como dccidir-rac ? appello para V . S ., opinião fortalecida pelos estudos, o pela grande pralica da observação cut diversos navios.



DO P AR AG U AT .A’ estatística nãoligo importância alguma, pois não ò cila sóracntc, que nos obrigará a decidir nesta melin­drosa questão.A minha opinião, pois. resume-se no preceito de Ho- racio: Adhuc tubjudice lis esl.Bordo do vapor Uarroso no rioParagüay 18 do Julho de 1887. — Francisco dePauli T acam , 2 .' Cirurgião de coraraissão.
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50 2 CAMPANHA
3IIm. S r.

Dando cumprimento ao quo mo determinou V . S . ,  no seu oflicio do 13 do corrente, que me pede lhe dó por cscripto rainha opinião sobre as causas, que con­correm para a salubridade, ou insalubridade dos cn- couraçados; tenho a dizer a V .S . ,  quo estando ha pouco tempo embarcado no encouraçado Utrval, c não tendo apreciado as diíTcrentos moléstias, quo aqui apparecórão nos navios cncouraçados, e de madeira, durante o tempo em quo aqui so acha a Esquadra, julgo-me por isso inhabilitado para dar minha opinião sobro o im­portante assumpto do odlcio üe V . S . ,  para o que julgo ncccssaria a ciperiencia dos factos, que nos mostrar o tempo.Entretanto, querendo entrar na indagação das causas, que concorrem para a insalubridade dos cncouraçados, creio, que as encontraremos não só na má distribuição dos commodos para as guarniçOes, no pouco asseio, e constante humidade dos paioes, c pordes, na falta de ven­tilação nas cobertas, como na estação invernosa, em quo nos aehiroos, ent que sovó, depois de alguns dias de calor, seguirem-sc outros de rigoroso inverno, dando-so assim rápidas, e frequentes alterardes na atmosphera, o que muito iníluc na salubridade dos navios.Bordo do encouraçado- /ferral no rio Paraguay. 16 de Julho de 1887. —  Dr. Joaijuim Carlos da llo :a y 2,* Cirurgião.



DO P A IU C IM T .BorJo da correta a helice Iiibtribt era operações no rio Paraná, 29 de Junho do 1805.Obrigado por milhares do aífazeres, que absorvem quasl lodo o meu tempo ã bordo, tenho deitado dc dar cumprimento ao rigoroso dever, que me*é imposto pelo regulamento, que nos rege,  como Cirurgião embarcado a bordo de um navio de guerra. Altendendo, porém, V . S . is  razões, quo em todo o correr deste meu tra­balho lhe serio apresentadas, desculpará facilmente essa lacuna involuntária, que ora procuro preencher.Um Medico atarefado com o tratamento dc uma porção dc moléstias gravíssimas, muitas das quaes, apresen­tando os phonomenos, o os caracteres, por assim dizer, mais esquisitos na scicncia; em uma pequena praça d'armas, cheia de OíDciaes, o doentes, sem ter, muita vez, um alojamento para repousar das fadigas, e traba­lhos ; por certo, não poderia ser pontual ne desempenho de sua missão, e nem tio pouco agora poderá apresentar um trabalho, digno da esclarecida consideração dc V . S.O que vai presentemente cscripto, ó dc afogadilho, o de momento.Absorto ora milhares de reflexões, o cuidados, en­tregue muita vez ao doloroso sentimento de ver cahir finado um bravo soldado da Palria, um companheiro sincero, e dedicado, nSo podia, como ainda não posso, eniregar-rae i  reflexão, e ao estudo.K seja dito de passagem: Por muitas vezes hei des­crido da scicncia, hei interrogado aos grandes colossos da medicina, cm procura da realidade de suas dou­trinas, da certeza do suas medicações.E ‘ bem verdade, que aqui a bordo, como V. S . o sabe, pois lia militado por longo tempo em nossos navios de guerra, o tratamento empregado nem sempre pôde servir do incentivo para a descrença de uma doutrina, c  abjuração de uma idéa.Se o Medico pudesse sempre velar i  cabeceira dc um
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8DV CAMPa.VlMenfermo, empregar-lhe á todos os momentos a medi- caçjo prcscripla. se clle houvesse um bom ar nas co­bertas, uma boa dieta, cmflm. tudo aquillo quanto pòdo concorrer para o bom exito de sua therapeuiica, então, por corto, mais seguraraente eu poderia reflectir agora.K' isto justa mente o que não me tem ainda arrefecido o anim o,  o nem tão pouco me feito apwtasiar dos pre­ceitos da sclencia.0 quadro nosologicodas moléstias, aqui á bordo, apre­sentará aos olhos investigadores de V . S . os pheno- menos, e anomalias mais exquisitos, como já o disse, narrados unicamente,  como casos excepcionacs, pelos mestres da medicina.F.’ tempo de ir convergindo para o ponto,  á que me proponho, cdeixarei então para refloclir melhor, mais convenientemente, quando tiver do íallar dessas anoma­lias, quo tonto me tom prendido a attençlo.Ao sahirmos de Buenoli-Ayrcs este navio g o m a  do melhor estado de salubridade. N’a enfermaria apenas contava sois á oito casos do moléstias ordinárias, como a bronchite copill.ir, a suppressão de transpiração, o cancro vcnerco, o rhearaatismo, diarrhóa, etc. Ainda continuou por algum tempo a gozar desse mesmo estado, e igualmente o posso adançar n V . S .  a respeito de toda Esquadra-. Trouxemos á bordo segaramonto por uns oito dias grando porção do soldados argentinos, houve accutnulodc pessoas cm todas as partes do navio; porém, graças á Divina Providencia, nãoseaugmentou o numero de moléstias á bordo, e nem depois de sua sa­bida, manifestou-se cousa alguma, digna do obser­vação.Os lugares, em que tttnvamos, são os mesmos, cm que ainda nos ronservamos hoje; pouco mais ou menos, o ar, o clima, e a alimentação erão os mesmos.0 que acabo agora do dizer servirá para demonstrar á V . S . a minha humilde opinião a respeito do estado mórbido reinante.



no PARAGUAY. .'íOSXo .lia 18 do mez proximo passado, foi dividida pala Esquadra uma brigada do nteso Exercito, quoachava-sc acampada cm Montevidío.Dalii começou a nugraentar-se o numero dos doentes, e diversas moléstias, docaractcrepidpmico, contagioso, c infectuoso se forão manifestando.A bordo recebi eu doentes atacados de bexigas, de febre perniciosa, lypho, angina, e de sarampffo. V .  S . o sabe, n bexiga, o snratnpão são moléstias cssencial- mente contagiosas, a febro perniciosa, o typho, e a  an­gina, são, i  sen turno, grandemente infoctuosas. Sem querer aqui entrar m  grande discussão suscitada entro a infecção, c o contagio, em que. eu talvez acibassa por concluir, qne n3o ha moléstia nenhuma epidêmica con­tagiosa, e que todas cila* são devidas á infecção do ar exbalado por nquclles contaminados da alíecção epidê­mica, e inspirado ao depois pelos que ainda o não são, deixo correr esta disíincçlp, quo nada vai ao caso para o preenchimento do meu fim.A’ principio sómenlo cráo atTectadas as praças do Corpo do Espirito Santo, que recebemos i  bordo, depois, porôin, toda a guarnição do navio começou tombem a solTrer.Então manifestou-se em alta escala a bexiga, roves- tindo-so dos symptomas mais importante*, a bexiga conlluonte negra; a febro typhoide, acommottendo os orgãos das vias aoreas, do abdômen, o do cercbro, e a perniciosa emfim, rorestihdç-se do caracter opileptico, do dclirium treraens, c das affecções ccrcbracs.A angina mesmo tomira logo a principio a fôrma mais grave na ordem destas moléstias: era a angina gangrenosa, ulcerosa, e membranosa. Abordo presen­ciei um caso do febre perniciosa nocosinhoirode nome Luiz Coutinho, de caracter opileptico, quo o matou logo no primeiro accesso.A bordo do vapor Amazoaat obserrei ignalmente um facto de febre perniciosa, revestindo o caracter de
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CtW AtVtlAchoría. que Umbom decidiu, cm poucos minuto», da vida do infeliz.A bordo da canhoneira Araguary presenciei um caso importantíssimo de angina membranota, que matou por aspliixia, cm menos do um quarto de hora. a um marinheiro de constituiçSo forte, e robusta.Ainda neste navio tive ura caso do febre perniciosa acompanhado de meningite, quo no segundo acces^o do perexia, arrancou a vida a um soldado do Corpo do Espirito Santo com as melhores dlsposiçfcs phjwica».0 sulphato de quinina, na dóse do 38 a W  grãos, os vesicatórios, slnapisraos, a limonada sulphurica. o co- síraonto antiphlogistlco de Stoll, n agua ingleia, o aco- nito, o alcali volátil, etc., tem sido sempre por mim as modicaçOcs empregadas.Tudo quanto dc mais onergico, pois, tonlio podido lançar mio, hei procurado para base dc minha thCrt- poutica.liei lambera empregado por frequentes vezes o tar- laro emetico, deixando unicainonto dc fazer uso, por me faltarem a bordo, do valeriam(0 do quinina, da slrycbnioa, do acido prussico, do arsénico, etc. Porèm debalde INSo 6 do admirar, eu o »oi, que a febre perniciosa »o revista dc todos esses caracteres, e gravidade, porquo catou convicto com a opinião daquelles, quo pensão, que as febres dessa natureza tâm sua séde na espinha dor- ça l; e V . S . sabe, que em douscquencia dos grandes feixes nervoso», do que dispOe esso orgíio, os pheno* menus nollas so raanifestío com os caracteres mais extravagantes.Os nervos são enset grandes caprichos d» economia animal. Xinguom lhes pAde assignalar a marcha, mar­car-lhes os caminhos, c sorprcndel-os era flagrante emsuas revel.içOcs morhidas.SSoellcs os supremos agentes da organização toda. A força vitalé o artista,que vibra nas cordas dos gran-
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n o  i m u i a g i u v . 30 7des.centros nervosos, o som, que so desprende, c o mo­vimento parcial do cuia um orgão, o a harmonia, o desenvolvimento equilibrado de todas as funcçõw orgâ­nicas. Eis a saudo, eis o estado physiologleo.Prescindindo das profundas investigações do sabio orgauicUta ingloz,lenho de fõ.quc as febres dessa ordem, são da classe, o natureza das novroses.Os symptomos inflanunatorips do ligado, e os vomito* biliosos não justlflcão outra sèdo.Não ó condição lógica, o precisa, por assim dizer, pathognomonica, a presença dessas lesões.Tenho tratado dc febres dessa ordem, som comba­tei-as muita vo/., pela sua ausência absoluta.Considero.pois, as lesões bepatliicas, os vomito* bilio­sos, como phenoracnos reflexos, ou symplornaticos do uma lesão superior.A bexiga confluente negra do mesmo modo tom cei­fado aos nossos marinheiros e soldados.Abronohltc, a pneumonia, o pleuriz, roveslindo-so do caracter typhoideo, vão igualmente rareando as fi­leiras de nossas guarnições.E a s s im . Um indivíduo queixa-se dc uma forte dúr nervosa em qualquer parto do corpo, tem vomitos bi­liosos, procura-se combater esses symptomas incauta- mente, c no dia seguinte manifesta-se um fortíssimo accesso de febre perniciosa , muitas vozes dlfllcil do combatel-o. E' uma bronchite, de quesoaccusa aquello outro, combalc-se, não cedo, o logo depois sorpren- dontemente, manifcsia-sea febre typhoide.Oque porím. tenho observado com mais frequência,6 que todas os moléstias, que sohJo apresentado aqui, dirigem-se sempre, ou comoção pelos orgios abdomi­nais, ò uma diarrhéa, é uma cólica, uma gaslro-hepati- te, umas veees, ou entorito, outras. De ondo mo pa­rece, que o elemento morbido da atmosphera tem o quer que seja do proeminente sobre os orgio» di­gestivos.



r.AJiPAXHAsos-Foi o que mo levou ccrtamcnte a pousar, ha pouco' dia' ainda, em uma conferencia, quo convocámos nós todo*. Médicos da Esquadra, que nos achavamos debaixo de uma inlluencia epidêmica, porquo eu distinguia nas moléstia* um caracter especial, convergindo sempro para um mesmo ponto.As enfermidades sporadicas, V . S . o sabe, não tini nada de espcciafis, cilas rnanífestJo-su sempre por di­versos modos, sem fixarem a suacôr, e distineção. E não é de agora, quo observamos isto. Desde que a Es­quadra começou em su.is operaçAes de guerra, as guar- niçOei, mais ou meriòs, tôin solíridodo dlarrhêas, echo- lorina. Muitos UJm querido oxpllcar esto phenomeuo pola bebida das aguas do rio, outros pela mudança do clima, oda alimentação. O que é verdade «S, que as agua* de um rioeslreito, o alagadiço, como ô este, con­tendo tantos residuots vegelaes, e animaos em pulrofac- ção, não devem ser, por certo, muito salubres ao es­trangeiro itiaclimado.E  depois ò preciso observar, que as guarniçüc» bebem a aguo tirado do rio. á todas as horas, em sua maior correnteza de enchente, ou de vasante, o que precisa- mento deve contrariar a hygieno.F.' verdade tambem ,  quo a alimentação ba influído grandemente para as inani fés tardes mórbidas do appa- relbo intestinal, já pela alimentação, por multas vezes demorada da carne de xarque o do feijão, já porque hei observado, que a carne fresca nestas localidades contêm tio pouca quantidade do llbrina, quanto ê abundante cm sua matéria sorosa.Comijuanto o clima, sob o qual bojo vivemos, esteja quasi nas mesmas condiçOes climatologias da zona, em quo nascemos, com tudo, as drcuuistancias locacs modi- tlcJo sempro as influencias atmojpbericas, e o estran­geiro pôde, em so a* submettenJo, soUrer em sua saudo.



DO l'AH\üUAV. o«09Assim, pois, não me decido exclusivainentc por nenhuma dcsUs opiniOcs; abraço-as conjunctomcnte para explicar a inoltwlia.Diria eu, quo depois que o Corpo da guarnição da Pro­víncia do Espirito Sinto voio fazer parle da tripolação deste navio, o numero do moléstias cresceu, e augraen- tou atò o computo de 80!Acampados pessimamente no Corro cm Montcvidòo, em uma localidade péssima, próxima a uma xarqueada, ompregnnda aatmospliora de oxhalaçóes mephilicas, o pestilonclacs, era uin terreno paludoso, o insalubre, não podião deixar de serem aflecUdos de todas essas molés­tias, que so desenvolvem pela viciação ntiuosphoric-a.Está bojo provado, graças aos importantes trabalho» dachimica organica, quo o ozona na atmosphera só por si basta para odesenvolvimentode inolostias.E depois mal vestidos, stipporlaiido toda a intompurio de uma estação inconstante, desacostumados ás marchas forçadas, o aos contínuos exercícios, o manejos da-arto da guerra, coruiuentu aqudú» elementos paludosos, o miasma ticos dovião actuar grandemento em suas econo­mia».Peia simples observação, por monos perscrutadora, que fosse a vista, não deixur-Sü-liia do notar, que uquel- lcs imlividuos, uns crão victimasdo uma caclioxin palu­dosa, e oulrosde uni desequilíbrio das forças organicas. E' digno de observação 1 Apenas cahem doente», logo n moléstia so apresenta cornos symplomas mais graves, o a hypostonização, por assim dizer, da economia ó nolo- ria , e singular.Firraando-mo conscguinteinenlo nestas consklorn- çfles, atrevo-me a sustentai-, quo outra inais não tom <iUo a causa primordial dessas ultimas enfermidades, senão o envenenamento míasmatico.Sustento igualm ente. que elio foi importado pira bordo dos navios do nossa Esquadra pela brigada do Exercito, que por cila dividiu-se.



510 CAMPANHAK‘ o miasma paludoso, pois, rovelando-se por diífe- rentes aspectos, sorprendendo em llagrantoa natu­reza inerme, nas pciorescondiç-ies dc salubridade, do habito no serviço, de asseio, dc vestidos, de alimentos, o do accllmnção no p i* .P.' o miasma paludoso, e mephitico das xarçueadM produzindo a bexiga, o osaramplo, i  angina, e os fe­bres malignas. São nquclle» infelizes, que para aqui vicrôo contaminados dessas moléstias, que hão infecta­do do mesmo mui a seus outros companheiros.E nem se me venha dizer, que t  sdmente uma péssi­ma constituição medica. quoseaoha inílucuciando so­bre a saude das guarnições.Nãol No meu modo de entender é muito mais do quo is lo.Uma mi constituição medita nunca produz uma quan­tidade cre-cida de moléstias com uintypo, uin t feição, umajihysionomia dlstinctos.Tem-me admirado sobremaneira, quo jA se não te- nlião manifestado muito? caso? dc cbolòra-morbus, e do febreamarélli, porquanto V .S .  talvez ponsarA comi­go, que as febres malignas, da nnturezn da íebro per­niciosa, do lypho. otc. túm grande Identidade o ana­logia com aqucllas,do que eu filie i.Umnso outras inquestionavelmente são dependente? dc um vinis miasm.Uico, quír se as considero em sua? manifestações do? centros nervosos, quòr se as observe nasdoapparelho digestivo.Querei? phenomeno* nervosos? Ahi os tendes na fe­bre pernicioia, no typho, e igualmente no cholera-mor- bus, e na febre amarella.Quoreis symptomas iullammatorio.?? Em todas estas moléstias tnmbom elles claramente se rcvclão. E por flmahl esiA a anatomia pathologicu, abrindo o livro si- gillosoda organização, para, demonstrando as lesdcs, patentear a verdade.



D O  M I U C C A V . Kl kPostas em rolovo todas estas consíderaçOes. nàosorá òxtrnuho e aventuroso, quo ou ns rccoic agora, muito priiicijxalmente, quando já se hão manifestado prodro- mos, ou syrnptomas precursores do choiora-morbus, a cholcrina,o os iln febre amarella nos vomitos biliosos das febres reinantes.Continuarei tias causas, que hão influenciado sobre as moléstias.Uma rolwrbj estreita, mal ventilada, o aceumulode grande numero do pessoas a absorverem o carbo­no cabalado, um ar assim por tanto modo viciado, um enorme fogão aceso constantomonte, as mu­danças bruscas de temperatura para aquelles, que dormem sobre o conver, e igualmentc para lodos peias circumsbncias raetcorologicas. a falta do um bom re­gímen diethctico, e dodistracçiJesaos trabalhos affano- sos da guerra ; eis aqui ascausas, que juiitaraonte com outras, quo irei apresentando, tanto têm iníluido so­bre o desenvolvimento dessas moléstias.E' realmente um quadro desolador !IJe quo serve um tratamento enorgico, o prorapto, quando não lemos um bom ar, uma boa dieta, para fa­cilitarmos ao oufermo?K depois é preciso dizol-o, o bem alto, para que a vor- dadoseja ouvida cm toda a sua nuança, e transparência.A bordo dos nossas navios raramente se encontrão homens, servindo do enfermeiros, que possão desem­penhar eUeclivamente os bons desejos do Medico.Além. disto, como agora, são tanto» os doentes, quo um, ou dous homens, completamente leigos no ser­viço das ohfcrmarias, não podem dedicar-sc com o preciso desvelo ao tratamento necessário.A ignorância dos nossos soldados, o abandono, á que sc enlregJo, logo que se sentem doentes, o nenhum caso, que fazem das cautelas, que se devem tomar, corno preventivas .1? moléstias contagiosas, tèm tam­bém por muitas vezes frustrado as minhas mcdicaçaes.



512 CAWAXtfA0 Medico lula com a ignorância dos povos,—era uma sentença. qnc ou ouvia, dc ha muito, pregada nas lições, c propalada nos livro*, mas da qual ainda nlto tinha podido medir toda a sua grandeza, c importância.Um soldado quoixa-se muita ve/, dc uma dór no lhorax, quando cila existe no ventre; dc uma dôr fixa, c constante, quando ella ó intermitlente. c nervosa. Tenho-os visto frequentemente aprcscntarem-so doen­tes . sem saberem nada dixer, a respeito de seus solTrimentos.E’ um tactear nas trevas, apalpando a natureza, a sorprendor-lho os segredos. V . S . melhor do que eu o sabe. quanto isto difflculU o diagnostico, e em­baraça a thcrapeutica.Em ultima analyse, V . S . não ignora, e eu não dei­xarei do repetil-o,que asconstrucçõesde nossos navios de guerra, são todas ollas baldas dos principaes pre­ceitos hygionicos.A corrente do ar, quo penetra pelas pequenas esco­tilhas sempre cm colurann perpendicular no chão, vai, muita vez, encontrar um doente, e receber este do chofro aquolla porçSo dc ar, quando pôde estar transpirando, ou sob a influencia de qualquer medica­ção, quo contra isto reajn.Na bexiga principalmcnte liei observado por muitas vezes o inconveniente da existência de semelhante ventilação.Na bexiga, como V . S . sabe, a infiltração do ar sobre a pelle contraria, ou retarda a erupção dos botões. Ainda mais esta clrcumstancia actua grandemente, quando se encontrão doentes rebeldes, que repellcm todas as admoestações, e se expõem a todas as contra- indica çOes.Esta causa muito tem concorrido certamente para a gravidade das moléstias, e fatalidade em suas ter­minações.



110 PABVCllAV. 813•E' tempo dc.acali.ir. Não o poderei fazer, porím, sem que primeiro deixe caliir ainda aqui a minha ulti­ma reflexão. Não lia nogal-o: moléstias da ordem da- quellas de que hei faltado a V . S . são por ventura da maior gravidade c importância. Lutamos em uma guerra, o embale das duas forças inimigas, quo se encontrão, o ruido, o horror, e a confusão de um com­bate, são, por certo, circumstancios extromamente des­vantajosas para um doente, que tem o seu leito no meio do theatro da guerra. A mortalidade cresce, 6 do observação. A bordo presenciei um facto em um amputado, que ia magnitlcamente, e que succumbiu de commoç.So nu meio do troar doscanliGcs !Deus e a sentinclla avançada, que preside A gloria do nossos destinos 1 A ello confiamos a causa da humani­dade, e possa a pátria, um dia agradecer a seus lllhos os Mcrilicios cruciantes, que por amor delia, hão passado I
O Dr. Jo'ô Caetano da Costa depois do terminar esta parte do seu rolntorio, entra nas consideraçOcs cirúrgicas c refere as observaçdcs, das quies fazemos menção na parto cirúrgica do nosso trabalho, conti­nuando do seguinte modo:«Os operados tôm sido sempre.chloroíormisados, poróra poucos resultadosinfalliveistenho ohtidoda chlo- roformtsação empregada, ou seja pela m i qualidade do cliloroformio, ou soja porque o processo, que tenho empregado, seja impotente, c ía llivd, ou soja llnal- mente porque o estado nevrostcnico do indivíduo opero .  uma refracção contra a anestisiarão geral. Opino antes pela primeira, e ultima razão, lirmado nas Innumcras experiências de tantos Médicos, que lião empregado o cliloroformio do mesmo imxlò, em ahsorpçOes de vapo­res ancucsicos lentas, c demoradas, do envolta rom o ar ambiente necessário à inspiração do indivíduo.



:;i4 cvvtv̂ viiAOs plienomcno* que tantas vpzcs «.o d:To pelo proces­so contrario nos orgãos «las vias acreas, c do ccrebro, fjicra-mo recusar o seu emprego.NJo obstante, o nosso collega o S r . Dr. Guimarães afiança, quò port'lle‘ tem colhido optimos rtsmltados.O estado nervoso «lo operando, que se acha uo meio «lo tlieatro «la guerra, oiulc acabou-se de travar a lula do combato, entre o movímento*constante, o ruidoso do bordo, por certo que deve inllucnoiar grandemonto sobrtí oscíTeitos ancstezicos.E  citarei um exemplo.Manoel Bornparto, marinheiro, destacado do bordo do vapor Gtquilintonha, já so achava collocailo na mesa, a lim do ser amputado. Era um ferimento por hila de metralha, com dilaceração dos tecidos, c fractura dos ossos do metatario do pé direito. A i  primeiras inhalações dos vapores de chloroíormio, começou logo a delirar, mas sem suporoxeitação nervosa, ou mus­cular. 0  pulso tornou-se «leprimulo e fraco. Reconhe­cemos então a impossibilidade do opcrnl-o, nh'm «lo seu estado geral, quo era do fraqueza, e debiliiladc. Foi necessário o emprego de alguns ralmanles para arrancar o indivíduo «lo meio de suas visües plian- taslica*.E jii que fallei aqui sobre a influencia nervosa rc- lativamcnte ao omprego do chloroíormio, me permil- tirà V . S . que ainda commemore um facto, quo ao encerrar deste meu trabalho, acaba de cahir sobre a minha observação.E ‘ o estado nervoso individual influenciando sobre as moléstias reinantes, estado norv<»o criado pela • presença dos actos, que passão-se no tncio da guerra, c dos ferimentos, quo se fazem.E nem sori fura «le propósito. O caso que vou narrar, é digno d:i observação do Medico, como o c lambem do pen-ador, e do pbilosoplio.
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« o  r A t u c w v .E nem por obtura que soja a fonlo , d'ondo ollo partiu, devo ser menos grandioso, o rccommondado ã historia desta luta.Os factos, que hoje passão desapercebidos, e come­zinhos, diante do nós, que os presenciamos, o que com ■elles nos hemos familiarisado, amanhã serviriO para compdr as paginas brilhantes da historia do paiz.As rovoluçOcs são esse immenso lheatro aberto ás lutas, c is  acçdes dos povos. Não ó sómente heroc o soldado valente, o denodado, quo compra ã custa do seu sangue a gloria da nação 1 Não! Qual hale-so com valor, oardileza no meio do campo da batalha, tirando da lamina quente da espada ensanguentada a letra, com que ha do escrcVcr o raotto do triumpho. Qual medita, o calcula na tenda do Campanha o plano mais combinado para a couquista da gloria. Qual movendo incansável a penna nos dedos febricitantes, resolvo as mais diüicois qucslõe* do direito, quo advoga. W o diplomata, o csçriplor, c o poeta. Qual vonde A custa do ouro, ou da ambição, a honra, ou a dignidade da patria. E.sobro tudo isto ainda, alii está esse gigante da vida cm luta travada com o genio da destruição, sa­cerdote do culto da sciencia, o da caridado a co.ra- mungar no altar do coração, o da cabeça, o Medico, colhendo dos lábios moribundos dos que saffrem, as ilores roxasdo martírio pam;depol-as aos pôs da humani­dade, como uma consagração da fraternidade universal. E flnalmcnte ahi lambem encontrareis esses apostolos dedicados da religião, no meio dos feridos, o doentes, Iovando-lhcsã consolarão, o o conforto para as feridas d'altnn. I "  o sacerdote, a personificação viva das crenças, o da íc—o Evangelho ua pratica do bem, o do dever na inteira filiação do homem, c de Deus. E para com­plexo de todo este quadro, ahi estão igualmenle urna porção do mulheres evangélicas, de homens cheios do abnegação, por onlrc a confusão, c o ruido, o horror, c  o sangue.  comensaes uo meio desse hanqucie dc
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:>IG r. O I I' v M IAdores, a enxugar as lagrimas dos olhos da saudade, c a mitigar-lhc os gemidos da doença.E' o cinbatc encontrado dc todos os affcctos, do todas as dores, do todas as resignações, c interesses lAguerra 6 tudo isto , c mais do que isto ainda t Pois hem, o facto, que vou agora contar, pertence à historia do Paiz, à sciencia dos Médicos, e quiçá á philosophia, c á Religião.Succumbc cm combate o Commandanie deste navio, Capitão Tenente Bomracio Joaquim de Santa Anna. Tinha «lie um marinheiro da guarnição, que lhe servia dc criado, de nome Manoel Domingos José Maria. Acha­va-se esta praça no gozo dc sua melhor Baudc. Logo que soube, que o seu Commandanto se achava ferido, corre a olle cm prantos, c soluços, pedindo-lhe, que acclUssc o curativo, c que guardasse o repouso. Du­rante toda a noito experimentou esse pobre criado fortes convulsões nervosas. Xo dia seguinte raanifcs- tou-se-lhc uma cólica gastrica, que ás vezes, se con­vertia em lumbago. A’ custo tomou as medicações,, que emprcguoi-Ihe. O Commandantc, cm seu delirio chamava-o a todos os momentos, ao que cllc respondia com um sobresalto nervoso. Quando sentiu, quo o fe­rimento do Comniandantc se aggravava mais, não se lhe sccclrão as lagrimas, c começou a ser victima de uma febre nervosa. Quando aquello fallcccu, o horror, ou o qno quer,  que seja , ao cada ver. era tal, que nem íorçosamente passava por perlo dclle. Combali essa febre, que se manifestava com calafrios,  o vo- initos biliosos, cedendo no fim de dons dias. Xo ter­ceiro dia appareco a erupção da bexiga reinante, nova medicação, havendo no quarto dia um spasmo em seu desenvolvimento, o indivíduo foi logo atacado dc uma congestão pulmonar mctastatica, c em poucas horas succumbiu 1S<> resta-racagora pedir desculpas à V . S . pelas faltas nommettidas neste ligeiro trabalho, c pela franqueza.



DO PAFUfiUAV. 517com que cmilti minhas opiniões, muitas das quacs pa­recerão intrusas, c estemporanias; mas quo o nío são, uma vez, quo so trata do uma epidemia reinante, dc sua gravidado, c importância.A etliiologia das moléstias i  a questão mais ncccs- saria o palpitante da pathologia, cm geral. Conlicccl-a, eis tudo. Sublala causa, totlitur c/fectus. E' a sentença suprema da medicina toda.Quando o vòo das investigações, c dos estudos etlno- logicos rasgar-sc inteiro á vista dos sábios da medicina, a humanidade, no racio do borborinho das dores, lan­çará dc menos um gemido.Deus guardo a V . S . — I l lm .S r . Dr. Carlos Frede­rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgião dc Esquadra, Chefe de Saudo das Forças Navaes brasileiras em ope­rações.—Dr. JoUCaetano da Costa, 2.* Cirurgião.



5 1 8 CAMFAMtABordo da fragata Lima Barras cm Villota, 1) do No­vembro de I8G8. 3llm . S r .
E' cora a mais viva satisfação, que communico a V . S . achar-se por assim dizer, oxtincta, mercê de Deus, a epidemia eholera-raorbus, quo durante doze dias con­secutivamente flagcllou a guarnição deste navio.0 primeiro caso, corâo jà tive oeeasião do commu- nicar a Y .  S . ,  maniíestou-so no dia 21 do mezproxirao passado, á noite, em um soldado naval, que se achava doente na coftcr/n; c dahi começarão os casos progres- sivnmentc a crescer até o dia 29, cm que ellos tendòrão a diminuir.Èssa diminuição foi decrescendo consideravelmente ntó o dia 2 do corrente, em que so não manifestou mais caso algum, salvo o dc um outro soldado naval, que, che­gando com alia do Hospital do Hnmaytà, apresentou-so aqui a bordo jà atacado da moléstia, succunibindo no seguinte dia.Tivemos sómcnlo daquclla data cm diante, das praças existentes no navio, dous alocados do diarrhéa, dos quaes um já foi curado, c o outro ainda ncha-sc cm tra­tamento na enfermaria.Reunindo os dados estatísticos dos atacados de epi­demia aqui, apresento, c junto a este, a V . S . um mappa demonstrativo de todo o movimento dos doentes con­dados a meu cargo.Por ollc vorà V . S .  quo forão atacadas 53'praças, um pouco monos de um terço da IripolaçSo do navio, que, naquella época, era de 177 homens.Fallocírffo 17, o apenas de cholera-morbus conlirmada pude salvar a soi.s, o> quaes aclião-sc hoje completando a súa convalescença.



d o  P A T u r .m r . .Como Mn todas as epidemias, o* primeiros casosíorão violentos; os segundos dnràrJo mais ilc 2V horas; o os últimos tres o mais dias.Em geral, posso informar a V . S . que, i  oveepção de uns tres a quatro casos, todos os outros forão do indi­víduos, mais ou menos, cachnticos ou achaçados do mo­léstias chrohicas, ou então debilitados polo excesso dc bebidas alcobolicas. ou ílnalmenle, por uma idade jã avançada de mais de 40 annos.Graças a todas as medidas adoptadas,  devc-sc o prompto desapparecimonto desse terrível tbgello.Tenho do convicção, pela marcha o intensidade quo ia elle iovando, quo so cilas njo fossem tão energica­mente postas cm pratica, maior seria ainda o numero das poWas a lamentar.• A mudança de ancoradouro no dia 2G; porquanto este navio achava-se fundeado junto a uma ilha extrema- mento. alagada, prenhe de grande quantidade do pro- duc tos orgânicos cm putrefarção;O isolamento das praças enfermas dVntre as .«ias;As distracções,© trabalhos inodoradosom terra, du­rante o dia, respirando a guarnição um ar mais oxygc- nado peia herborisação do Chaco, aonde <e acampou cila;O estabelecimento da enfermaria na tolda do navio, ao ar livre;A inutilisação do fogão na coberta;A prohibição delia para dormitorio dos marinheiros, cvitaudo-se assim o accumulo dc pessoas;As íiimigaçOesdoalcatrloc polvora, em falta de outra ;Oasseio do navio, com preservação dc humidade peias baldeações, c igualmcnte o asseio do corpo do toda» a» praças;A maior u n ç ã o  possível cm todos os alojamentos;A diminuição das rações, c tantas outras medidas aqni postas cm pratica;
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« 2 0 C O I P A M I SEis, pois, no raeu modo dc entender, as principacs condiçAcs, que actuirão de prometo'para o melhora- mento de uoxso estado de salubridade.A nossa actual situação do guerra, por parte desta Di­visão, não nos pcrmitlia fazer mais.Assim é que não pdde ser o navio completamente desinfectado ; toda a sua guarnição dclle absolutamente isolada; como tambem se não pode mudar dc alimen­tarão, tão nociva cm tacs circumstancias, da carne de xarque, de que ainda,  não obstante,  continuamos a fazer uso.Achando-me um pouco doente, e não podendo a minha organização supportar com muitos trabalhos c fadigas repetidas,  pedi, por intermédio do Commandantc deste navio, o auxilio do mais um Medico; e foi-nos mandado o Dr .Bellamio, o qual foi, ao depois, substituído pelo Dr. Ncumann, prestando ambos estes CirurgiOcs, priií- cipalmcnlc o segundo, importantíssimos serviços.O zeloso c distincto Commandanto deste navio, já tão rccommendado por tantos títulos do honra i  conside­ração da Ksquadra, foi. ainda esta vez, Incatísavcl na ndopção de todas as medidas hygienicas, que lhe foráo apresentadas.Tornirão-sc credores dos maiores elogios, no trata­mento dos cholcricos, ao que voluntariamente prestá- rão-se, o grumete da marinhagem Manoel José Pereira, e o  Imperial Marinheiro Pedro Alexandrino de Souza.Tivemos de lamentar uma perda extreraaraente sen­sível, que foi a do soldado naval Procopio Belém, que, servindo dc enfermeiro, foi atando da moléstia, suc- cumbindo delia 5 i horas depois. Esta praça foi victima de seu desvelo e dedicação 1Kclizmcnle durante a opidemia sempre tive, mais ou menos, recursos lliorapeulicos dc que pudesse lan­çar mão.Acahindo-seaquclles.de quo dispunha ã bordo, recor­ri a meus collogas dcsla Divisão; c ccdcndo-mo cada



DO IM IIAG BAY . 5 2 1nm dclles uma parte tios medicamentos precisos tio que podião dispdr; ou pudo soccorrer-mo de uma pequena ambulancia, com a qual procurei continuara debellar a moléstia.llojo, porém, aclia-so este navio bom suppritlo de medicamentos c dietas.S . E x . o S r . Uirão da Passagem, Cominandante des­ta Divisão, que tanto robusteceu, com o seu prestigio e autoridade, todas as medidas quo lhe íorúo apre­sentadas, ordonou-me, como já coinmuniquei .i V . S ., que formulasse um grando pedido do dietas o medica­mentos para toda n Divisão, os quaes ncabão agora do ser distribuídos.Desenvolvo presemomento no navio as fumigaçO.s chloricas ou guytunianas.Desejaria, porém, quo na primeira oppovtunldade, fosse elle completamento desinfectado, attontas todas as condições recommondudas,j.cla arte.O nosso fundeadouro não ó ainda o mellior. Sou do opinião, que, ã vista dos elementos destruidores tia ntmospbera, que obrão sobro a saudo de nossas guar­nições, sejão os navios, sempre quo fõr possível, fun­deados á barlavento, sob a linha da correnteza dos ven­tos reinantes geraes.O estado de snlubridado, cspecialmento deste navio, reclama a maior nttenção o estudo dos Médicos liy- gienistas de nossa marinha de guerra.A sua guarnição, quasi quo epidcmicamcntc, em ilns do anno passado, apresentou um plionomeno oxtrema- mento notável, sendo cila, em larga escala, alíectada da 
fHtoxicacão 'palustre, íazondo-lbe grandes o sensíveis estragos.Entretanto, o resto da Esquadra, cm pequenas pro­porções, solTria dessa terrível moléstia..Veste anno, um ou outro caso de cholcrwnorlius dcsenvolvc-sc nesta Divisão,  ao passo quo, nesta CO



CAMPANHAépoca, é esto navio atacado cpidemicamente dessa flagelladora moléstia!Será que o seu íundeadouro, pola força do a,caso on U i fatalidade, seja sempre pouco vantajoso para o seu estado de saude?KusliráO nello mesmo, em sua própria construeção, ■'lometitos morliidos de tal ordem, capazes de produ­zir todas essasgraves alterações na saude desuas praças ?Seri, por ventura, tudo isto dependente do miasma náutico do que íalIJo os modernos hygicnistas das grandes naçOes do mundo?Como quer que seja, a questão carece ser estudada, esujoiü  4 sérias o refleetidas obsorvaçOes.Concluindo, direi á V . S . que, á respeito da mo­léstia em questio, nada posso aventurar relativamente ao tratamento empregado, que inais aproveitou. De­pois do ter lançado mio do todos os recursos mais enér­gicos da thcrapeutica allopathica, provalecl-mc até, porém infruetifrramonte, das tinturas homeopathicas.Sciontiílcadodo tudo V . S . ,  creio lor cumprido ineil dcrer.Deus guarde a V . S .—Illm . S r . U r. Carlos Frede­rico dos Santos Xavier Azevedo, Cirurgi5o-mér gra­duado, e Chefe deSaudo da Esquadra.D r. Jo u  Caetano da Costa, 1 .* Cirurgiio.
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JlO PA IIAC CA V.

Bordo da fragata Aiwa Barroí, em 0 de Novembro do 1668.Kr. José Cattano da Coifa, I.» Círurillo.
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